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Editorial / Editorial / Editorial

Se a Revista da UNIFA, por ocasião do seu Jubileu de Prata, consagrou-se como “o periódico científico 
da Universidade da Força Aérea”, assumindo e formando passos, rumo ao universo da ciência e em prol 
da disseminação do conhecimento comprovadamente científico, têm sido o esforço e a constância dos que 
concorrem para tal, na dinâmica da perfeição ao longo desses anos, os grandes e maiores responsáveis por 
essas conquistas.  

Por esse contínuo compromisso, na presente edição – bem próxima dos eventos que gravitam em torno 
das comemorações aos cem anos do Campo dos Afonsos -, a Revista da UNIFA vem reiterar, por sua 
perspectiva multidisciplinar, o seu propósito de constante busca à consolidação de um cunho eminentemente 
científico, seja pelo cumprimento às exigências das instâncias a que se submete, seja pela abrangência que 
vem conquistando em seu banco de pareceristas.

Desse modo, aproveitamos esta edição para a chamada de artigos para a Edição Comemorativa 1912 – 
2012 aos 100 (cem) anos de História do Campo dos Afonsos, uma história que, tendo por marco inicial maio 
de 2012, com a tomada de decisão de representantes do Aeroclube Brasileiro na escolha da Fazenda dos 
Afonsos como sede do campo de pouso daquela Instituição, em novembro, consolida esse marco por ato de 
Sua Excelência, o então Presidente da República - Marechal Hermes da Fonseca - que autoriza a cessão de 
parte do terreno da Fazenda para uso do Aeroclube.

Bem como em edições anteriores, os artigos constantes desta edição vêm divulgar a produção intelectual 
daqueles que, no passo a passo da investigação, debruçam-se em tema de interesse do periódico - o Poder 
Aeroespacial Brasileiro e suas múltiplas manifestações. É, portanto, nas possibilidades despertadas pelas 
“múltiplas manifestações” do tema proposto por este periódico que se justificam, num corpo de publicação, 
os trabalhos científicos - nacionais e internacionais -, que, encaminhados ao seu corpo editorial, visam a 
contemplar as reais exigências da Revista.

Em antecipação ao fluir dos textos constantes desta edição, consideramos pertinente as seguintes e 
respectivas súmulas estruturais:

“O debate sobre a criação da aviação militar brasileira (1911-1927)”: “um panorama sobre os debates 
desenvolvidos pela criação da aviação militar brasileira, destacando textos publicados na revista A Defesa 
Nacional, entre 1913 e 1927, e artigos e notícias sobre a atividade aeronáutica publicados no jornal A Noite, 
entre 1911 e 1927.”

“A Linguagem Educativa Castrense Baseada em Ícones da História Militar”: uma “fundamentação teórico-
metodológica [...] calcada nos autores clássicos do pragmatismo educacional, que inspirou reformas escolares 
nos Estados Unidos no final do século XIX e nas primeiras duas décadas do século XX e reformadores 
brasileiros que instituíram o movimento escolanovista nos anos 1920.”

“Análise de Influência no Nível de Estresse do Oficial-Aluno do CAP-2/2010”: “estudo” que “objetivou 
identificar a influência da realização do artigo científico no grau de estresse do Oficial-Aluno do CAP-2/2010, 
tendo como fatores intervenientes quesitos relevantes da rotina do aluno.”

“Consciência Situacional – o emprego do HUD”: estudo sobre o desenvolvimento de “experimento em 
simulador de voo e entrevistas com pilotos envolvidos com a instrução em aeronaves EMB-190, em uma 
empresa aérea e em um esquadrão da Força Aérea de transporte de autoridades.”

“Método experimental de análise de junções metal-compósito para estruturas aeronáuticas”: “análise 
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experimental sobre juntas metal-compósito unidas mecanicamente por fixadores, utilizando uma nova 
metodologia”. 

“Sistema de trabalho de alta performance: um estudo comparativo entre dois esquadrões da Força Aérea 
Brasileira.”: trabalho que, “por meio de um estudo de caso”, centrou-se “em explorar o conceito relatado 
em duas organizações governamentais, o Esquadrão de Demonstração Aérea (EDA) e o Esquadrão Arara.”

 “Efetivação da especialidade de Implantodontia no novo Hospital da BAFL”: nesse trabalho, objetivou-
se “determinar o impacto da efetivação da especialidade de Implantodontia sobre a condição de saúde bucal 
dos militares a serem atendidos no novo Hospital da Base Aérea de Florianópolis (BAFL).” 

“A Gestão Administrativa de uma Organização Militar: rotinas e desafios de um gestor de licitações 
públicas”: nesse trabalho são descritas “as ações de um gestor público para aperfeiçoar as rotinas de seu setor 
de trabalho, promovendo com sucesso uma mudança de cultura nos seus seguidores e em toda a organização, 
possibilitando o alcance de níveis mais elevados de produtividade e reduzindo a quantidade de erros cometidos”.

“Análise de predição em conformidade com a inspeção baseada em risco (IBR)”: estudo “com o intuito 
de apresentar uma melhoria de processo, tendo como base modelos adotados na indústria aérea.” 

“A Qualidade da Informação do Sistema Logístico de Material e Serviço no Parque de Material Aeronáutico 
de São Paulo”: uma análise da evolução da “qualidade da informação gerada pelo Sistema Integrado de Gestão 
utilizado no processo de apoio à decisão do Parque de Material Aeronáutico de São Paulo (PAMA SP), na 
última década.”  

Seja no processo de análise e de seleção dos artigos encaminhados, seja na sua publicação e na sua 
divulgação na Revista da UNIFA, a expressão de envolvimento e de compromisso para com trabalhos de 
crescente qualidade é nosso intuito e também nosso empenho.  

A todos os leitores, prazerosas leituras.

Os editores.   
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A Linguagem Educativa Castrense Baseada 
Em Ícones Da História Militar
The Military Educational Language Based On Icons Of The Military History

El Lenguaje Educativo Castrense Basado En Iconos De La Historia Militar

Tania Regina Pires de Godoy
Doutora em Fundamentos da Educação pela Universidade Federal de São Carlos

Professora Associada 1 de História Militar na Academia da Força Aérea Brasileira (AFA)
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RESUMO

Nas instituições castrenses de formação da oficialidade militar brasileira, percebemos uma série de ícones (bustos 
de militares ilustres, armas, aviões) que se tornam monumentos educativos para efetivar o pensamento e o 
comportamento que cada Força pretende imprimir em seus discentes. Este trabalho apresentará alguns destes 
elementos existentes nas três Escolas de formação de oficiais militares – Escola Naval, Academia Militar das 
Agulhas Negras e Academia da Força Aérea – suscitando algumas reflexões quanto à importância da História na 
linguagem do monumento, como um construto educativo cotidiano praticado no interior destas instituições escolares 
para se consolidar uma identidade profissional pretendida aos futuros líderes das Forças Armadas brasileiras. 
A fundamentação teórico-metodológica está calcada nos autores clássicos do pragmatismo educacional, que 
inspirou reformas escolares nos Estados Unidos no final do século XIX e nas primeiras duas décadas do século 
XX e reformadores brasileiros que instituíram o movimento escolanovista nos anos 1920. Os autores apresentados 
apontam o utilitarismo presente nas ações educativas, o que sinaliza a realidade cotidiana das três Escolas de 
formação de oficiais no Brasil, empregando como um dos elementos o aporte da História para constituir seu 
universo educativo. As descrições aqui apresentadas partem de experiência de campo em visita à Escola Naval 
e à Academia Militar das Agulhas Negras.

Palavras-chave: Brasil. Educação castrense. Ensino de História Militar. Identidade militar.
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inTroDUÇÃo

Todo ambiente escolar carrega em sua construção, 
no nome da instituição, nas datas comemorativas e 
na escolha de seus patronos pessoas ilustres que são 
determinadas segundo a história local, da região ou até 
da nação a que pertence.

Dessa maneira, nas instituições castrenses de 
formação da oficialidade militar brasileira não é de se 
estranhar que percebamos uma série de ícones elencados 
pela história oficial de cada Força presentes não somente 
nos conteúdos de História Militar (ou História Naval), 
mas também em todo ambiente escolar, no qual o 
próprio prédio, bustos de militares ilustres, armas, 

RESUMEN

En las instituciones militares de formación de los militares brasileños percibimos una serie de iconos (bustos de 
militares ilustres, armas, aviones) que se convierten en monumentos educativos para efectivar el pensamiento y 
comportamiento que cada Fuerza pretiende imprimir en sus estudiantes. Este trabajo presentará algunos de estos 
elementos que aparecen en las Escuelas de formación de oficiales militares - Escuela Naval, Academia Militar 
de Agujas Negras y Academia de la Fuerza Aérea - que produce algunas reflexiones respecto a la importancia 
de la Historia en el lenguaje del monumento, como una construcción educativa cotidiana practicado en estas 
instituciones escolares para consolidar una identidad profesional pretendida a los futuros líderes de las Fuerzas 
Armadas brasileñas. La base teórica y metodológica  está en los autores clásicos del pragmatismo educacional, 
en que se basaron reformas escolares en los Estados Unidos en fines del siglo XIX y en las primeras dos décadas 
del siglo XX y reformadores brasileños que instituyeron el movimiento “escolanovista” en el año 1920. Los autores 
presentados demuestran la utilidad presente en las acciones educativas, lo que demuestra la realidad cotidiana 
de las tres Escuelas de formación de oficiales en Brasil, utilizando como uno de los elementos el aporte de la 
Historia para constituir su universo educativo. Las descripciones presentadas aquí parten de la experiencia de 
campo en visita a la Escuela Naval y a la Academia Militar de las Agujas Negras.

Palabras-clave: Brasil. Educación castrense. Enseñanza de Historia Millitar. Identidad militar.

ABSTRACT

In the military institutions, which train Brazilian military officers, we realize several icons (bust of important military 
personnel, weapons, aircrafts) that become educational monuments in order to accomplish the thought and the 
behavior each Force intends to impress in its students. This article will show some of these elements presented in 
the three Brazilian  Academies which train military officers - Escola Naval, Academia Militar das Agulhas Negras 
e Academia da Força Aérea - raising some discussions about the importance of the history in the monument 
language, as a daily educational concept that is practiced inside of these educational institutions to consolidate a 
professional identity which is required for  the future leaders of the Brazilian Armed Forces. The theoretical and 
methodological basis is based on the classical authors of the educational pragmatism, who inspired educational 
changes in the United States in the end of the nineteenth century and in the first two decades of the twentieth 
century, and also the Brazilian reformers who instituted the progressive education movement in the 1920’s.  The 
presented authors point out the utilitarianism presented in the educational actions, which portrays the daily reality 
of the three Academies which train officers in Brazil, using as one of the elements the history contribution in order 
to build up their educational universe. The presented  descriptions  are parts of the experience on a visit at Escola 
Naval, and the Academia Militar das Agulhas Negras. 

Keywords: Brazil. Military Education. Military History Teaching. Military Identity.

aviões, símbolos se tornam monumentos educativos 
para efetivar o pensamento e o comportamento que cada 
Força pretende imprimir em seus discentes.

Este trabalho apresentará alguns destes elementos 
existentes nas três Escolas de formação de oficiais 
militares – Escola Naval, Academia Militar das Agulhas 
Negras e Academia da Força Aérea – suscitando algumas 
reflexões quanto à importância da História na linguagem 
do monumento, como um construto educativo cotidiano 
praticado no interior destas instituições escolares para 
se consolidar uma identidade profissional pretendida aos 
futuros líderes das Forças Armadas brasileiras.

Nesta abordagem a fundamentação teórico-
metodológica está calcada nos autores clássicos do 
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pragmatismo educacional, que inspirou reformas 
escolares nos Estados Unidos no final do século XIX e 
nas primeiras duas décadas do século XX e reformadores 
brasileiros que instituíram o movimento escolanovista 
nos anos 1920. Os autores apresentados apontam o 
utilitarismo presente nas ações educativas, o que sinaliza 
a realidade cotidiana das três Escolas de formação de 
oficiais no Brasil, empregando como um dos elementos o 
aporte da História para constituir seu universo educativo.

As descrições aqui apresentadas partem de minha 
experiência de campo quando realizei minha pesquisa de 
Doutorado, em visita à Escola Naval e à Academia Militar 
das Agulhas Negras, onde tive oportunidade de conhecer 
as instalações, de entrevistar os instrutores da área de 
História Militar (ou Naval) e de realizar um questionário 
direcionado aos aspirantes e cadetes. Da mesma maneira, 
como sou a única docente da área na Academia da 
Força Aérea, os relatos aqui apresentados desta Escola 
partem de meu cotidiano como docente e pesquisadora 
educacional castrense. Dessa forma, apesar de anunciar 
meu comprometimento com um método transparente 
e elucidativo da realidade educacional vivenciada, não é 
possível negar alguns aspectos que sugerem determinada 
subjetividade com relação ao meu olhar do interior da 
instituição a qual pertenço. O pesquisador em História 
(e também pesquisador de ensino desta matéria) não 
se exime de suas influências, de sua formação e de sua 
própria concepção de mundo, pois ao nos determos na 
pesquisa e reflexão de um objeto do qual fazemos parte, 
somos, sim, sujeito e objeto simultaneamente. Se por 
um lado isso pode parecer limitador, por outro consiste 
na riqueza em proporcionar um conhecimento e um 
desnudar do interior do objeto, de parte de sua essência 
(SCHAFF, 2007, passim).

1 EspaÇo EDUcacional E o sEnTiDo Da 
HisTória: a EspEcificiDaDE Das Escolas 
casTrEnsEs1

As Academias de formação de oficiais militares 
brasileiros perseguem um objetivo comum quanto 
ao ensino de História, que é o de transmitir um 
conhecimento para proporcionar o subsídio teórico em 
uma atividade bélica que esses alunos podem enfrentar 
no exercício de sua profissão. Seu ensino segue uma 
orientação utilitária na transmissão do conhecimento de 
maneira positiva e geralmente inquestionável, utilizando 
ou aspectos condicionantes que limitam a influência do 
docente em um direcionamento mais investigativo no 
trato da História, ou utiliza professores oficiais do quadro 

complementar como instrutores, alguns inclusive que 
não possuem formação específica na área e, portanto, 
reproduzem uma linguagem e simbologia atreladas ao 
universo castrense e ao comportamento militar que se 
pretende determinar nesses jovens.

Nossa consideração acerca da formação da liderança 
militar, cujo desempenho social é direcionado à prática 
da guerra, está vinculada à compreensão da exigência de 
um preparo mais sólido do profissional militar devido ao 
desenvolvimento técnico na arte dessa atividade humana. 
Por isso se pode constatar uma postura educacional 
funcional, observada na constituição da disciplina de 
História Militar nas três Escolas de formação de oficiais 
brasileiros e no interior de suas instalações, com diversos 
elementos fundamentados na História oficial de cada 
Força.

Este papel dotado ao saber histórico se deu desde o 
século XIX na Europa e visava apresentar as realizações 
da classe que estava no poder como inevitáveis e 
positivas; assim, auxiliaria no projeto de Estado se 
consolidar, atrelando o papel da escola como formadora 
dos “cidadãos”. A produção historiográfica também era 
direcionada para compor uma “história das civilizações”, 
de acordo com Bittencourt (1988, p. 4).

Esta prática relevava ao ensino da História uma 
aplicação prática (formação de cidadãos, constituição 
do Estado-Nação) e ocorria nas escolas civis. Não se 
pode negar que a disciplina de história sempre teve 
um papel utilitário político ao compor os programas 
curriculares das escolas fundamentais e de ensino médio, 
notadamente durante os regimes ditatoriais, nos quais 
o Estado exercia um controle maior sobre a produção 
intelectual, de forma a não permitir construções críticas 
de suas atividades arbitrárias no exercício do poder. 
Percebe-se que o ensino de história, nestes momentos da 
história política das nações ocidentais e, principalmente, 
da do Brasil, recebia um tratamento especial e seus 
profissionais tornaram-se foco direto das atenções desses 
regimes de exceção (CORDEIRO, 1994, p. 37-40).

Nota-se, assim, a história ensinada carregada de 
uma função utilitária, como, por exemplo, observamos 
durante o período do Estado Novo de Getúlio Vargas 
a preocupação em enaltecer vultos históricos por meio 
de práticas cívicas no cotidiano escolar e na transmissão 
da história das realizações desses vultos no ensino da 
disciplina. Ou, no período de superação da ditadura 
militar, na efervescência dos debates em torno do ensino 
de história no final da década de 1970 e nos anos 1980, 
a apresentação de novas propostas curriculares, com um 
propósito de se formar “cidadãos” para contribuírem 

1 O termo “castrense” é definido como aquele próprio do estado e da profissão militar. É tudo concernente ao Exército. DE TORRES - Tomo 
I, 1961, p. 749.
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na consolidação da democracia institucional do país 
(BITTENCOURT, 1988, p. 15). Após o fim do período 
denominado de “transição democrática”, esses debates 
foram arrefecendo, como se a institucionalização da 
democracia formal fosse o suficiente ao exercício pleno 
da cidadania ou o que ocorreu foi uma sensação de 
fracasso diante do que se conseguiu quando se superou 
o período da ditadura militar (CORDEIRO, 1994, p. 
210-222). Todavia, sem dúvida, é na instituição militar 
que a característica pragmática do ensino de História é 
mais acentuada.

Na busca em se constituir o “soldado vibrador” 
(jargão militar) na personalidade do futuro oficial das 
Forças Armadas brasileiras, se privilegia a constituição 
do ambiente educativo, de sua organização institucional, 
na construção de suas instalações, uma concepção 
positivista, como a que mais proporcionaria lições a 
serem extraídas com seu estudo2. A formação do espírito 
guerreiro deve apreender este conhecimento em bloco, 
sem questionamento, no espírito da pronta resposta à 
ordem emanada do superior.

Na necessidade de se formar um melhor comandante, 
desde a instituição das academias de formação 
profissional da oficialidade, a disciplina de História 
Militar fazia parte da grade curricular, com o objetivo 
de constituir os elementos positivos e exemplares para 
nortear a formação desses líderes guerreiros, de acordo 
com HUNTINGTON (1996 [1957], p. 66). Podemos 
constatar com isso que a história sempre fora utilizada 
como fundamento teórico na extração dos exemplos e 
ensinamentos aos comandantes, baseados nos sucessos 
ou fracassos observados nas guerras do passado. Assim,

A vocação militar é uma profissão porque acumula 
experiências que fazem um conjunto de conhecimentos 
profissionais. Na visão militar, o homem só aprende 
pela experiência. Se tem pouca oportunidade de 
aprender pela própria experiência, terá então de 
aprender pela experiência dos outros. Daí o gosto do 
militar pelo estudo da História. Pois a História é, na 
frase de Lidell Hart, “experiência universal”, e História 
Militar, como disse Moltke, é “o meio mais eficaz de 
ensinar guerra em tempo de paz” (ibid.,p. 82).

Por isso, não é difícil depreender que o estudo da 
história recortada em história militar, que privilegia as 
ações políticas beligerantes entre as nações e o estudo 
das guerras do passado, dos teatros de operações e dos 
resultados obtidos pelos comandantes que se tornaram 
ilustres, ou pelos sucessos heroicos ou pelos fracassos 
auferidos, tenha um tratamento utilitário como ferramenta 
para subsidiar o futuro líder militar de uma experiência 
adquirida  no exemplo de outros, encaminhando o estudo 

da história numa intenção exemplar, moralizante: “Os 
exemplos históricos esclarecem tudo; possuem, além 
disso, um poder demonstrativo de primeira categoria 
quando se trata de ciência empírica. Isso se verifica na 
arte da guerra mais do que em qualquer outro campo 
(CLAUSEWITZ, 1979 [1832], p. 191)”.

Vislumbra-se, dessa maneira, um acentuado 
pragmatismo no ensino de História, intitulado História 
Militar ou História Naval nas instituições escolares 
castrenses, considerado neste trabalho segundo a 
definição do filósofo norte-americano Charles Sanders 
Pierce (1839-1914):

Assim se justifica a máxima, cuja crença constitui o 
pragmatismo; a saber, (...). Para determinar o sentido 
de uma concepção intelectual devem-se considerar as 
consequências práticas pensáveis como resultantes 
necessariamente da verdade da concepção; e a soma 
dessas consequências constituirá o sentido total da 
concepção (PIERCE, 1980, p.7).

Contemporâneo a Pierce, outro filósofo americano 
da vertente pragmática, William James (1842-1910), assim 
definia este método:

O método pragmático é, primariamente, um método 
de assentar disputas metafísicas que, de outro modo, 
se estenderiam interminavelmente. É o mundo um 
ou muitos? – predestinado ou livre? – material ou 
espiritual? – eis aqui noções, quaisquer das quais 
podem ou não ser verdadeiras para o mundo; e as 
disputas em relação a tais noções são intermináveis. 
(...)
... Sempre que uma disputa é séria, devemos estar em 
condições de mostrar alguma diferença que decorra 
necessariamente de um lado, ou o outro está correto 
(JAMES, 1979, p. 17-18).

Os fundamentos filosóficos do pragmatismo de 
Pierce e James influenciaram diretamente as ideias do 
famoso filósofo educacional norte-americano, John 
Dewey (1859-1952):

 O que chamamos ciência ou matérias de estudos 
não são mais do que esses produtos da experiência, 
organizados de modo que possam ser utilizados no 
futuro. São um capital que pode a cada momento ser 
posto a juros. Economizam em todas as direções o 
esforço intelectual. A memória é aliviada, porque 
os fatos são ordenados e sistematizados sob um 
princípio comum, e não, em confusão, de acordo com 
a sua descoberta originária. A observação é altamente 
auxiliada: já sabemos o que olhar e para onde olhar. 
O raciocínio é ajudado, porque se lhe dá direção; há 
um caminho geral, pelo qual as ideias naturalmente 
marcham vez do acaso de associações espontâneas 
ou imprevistas (DEWEY, 1980, p. 146-147).

O fundamento utilitário na educação de expoentes 
como Dewey influenciou diretamente o movimento da 
Escola Nova no Brasil, nos anos 1930. No ensino militar, 
principalmente na concepção de ensino da História 

2 É inegável a presença da filosofia positivista na organização e na formação do poder militar brasileiro, notadamente desde a instauração 
da República ou até mesmo duas décadas anteriores a ela, muito presente no Exército, influenciando posteriormente a Aeronáutica, mas 
também  existente no ambiente da força naval (BUENO, 2010, p. 245-248 e CASTRO, 1997, p. 164-168).
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Militar dos programas curriculares das Escolas de 
Formação de oficiais brasileiros, evidencia-se esse 
papel utilitário, na busca de soluções positivas em 
um ambiente inóspito e repleto de inseguranças, que 
é a realidade de um teatro de operações de guerra. 
Dessa maneira, o que se espera do ensino de História 
é justamente os ensinamentos aplicáveis ao cotidiano 
militar, enquanto substituto da experiência direta em 
um conflito (WEIGLEY, 1981, p 15).

Entretanto, o sentido da História nas instituições 
escolares militares não se restringe somente nos 
conteúdos ministrados e nas práticas pedagógicas 
de transmissão de um conhecimento com sentido 
próprio para o exercício profissional do futuro líder 
de cada Força: o ambiente escolar, que abrange os 
prédios, os pátios, as salas de aula, os alojamentos 
dos discentes, a decoração composta de quadros, 
esculturas, bustos de pessoas ilustres, notadamente 
oficiais  generais da Força,  f lâmulas,  espaços 
destinados a armas antigas, museus, a organização 
institucional e sua fraseologia, denominando com 
termos próprios do universo militar as sessões de 
trabalho, os locais de ensino, a estrutura hierárquica, 
enfim, percebe-se claramente que o monumento é 
constituído deliberadamente com intuito educativo e 
de imprimir comportamentos singulares das Forças 
Armadas, com seus quadros, habilitações, armas e 
serviços. 

Tratamos neste trabalho com o sentido de 
monumento descrito por Jacques Le Goff, que “tem 
como características o ligar-se ao poder de perpetuação, 
voluntária ou involuntária, das sociedades históricas 
(é um legado à memória coletiva)”. Em complemento 
ao sentido do monumento temos, na mesma obra, 
o “documentum, derivado do docere, ‘ensinar’ (...)”. 
Assim se infere que a cultura material que compõe as 
Escolas de formação de oficiais militares brasileiros 
tem o propósito deliberado de traduzir elementos 
exemplares e, portanto, educativos no forjar do 
caráter e do comportamento de seus futuros líderes 
(LE GOFF, 2006, p. 526)3.

A seguir, apresentaremos alguns destes elementos 
existentes nas três Escolas de formação de oficiais 
militares brasileiros: a Escola Naval (EN), da Marinha 
do Brasil, a Academia Militar das Agulhas Negras 
(AMAN), do Exército Brasileiro e a Academia 
da Força Aérea Brasileira (AFA), da Aeronáutica 
Brasileira.

2 aprEsEnTaÇÃo Da Escola naval4

A Escola Naval é considerada a Escola de nível 
superior mais antiga do país, segundo veiculação em seu 
portal eletrônico. A constituição da Escola Naval deu-se 
a partir da transferência da Escola de Guardas-Marinhas, 
instituída em Portugal em 1782, junto com a Família 
Real em 1808, para o Brasil. A formação de oficiais da 
Marinha exigia uma origem mais abastada do que a do 
Exército, a começar pela aquisição do enxoval necessário 
para o ingresso do aspirante na Academia de Marinha, 
segundo CASTRO (1995, p. 48).

De acordo com CARVALHO,
Durante o período imperial a marinha parece ter 
mantido um padrão mais alto de recrutamento do 
que o exército. Podemos encontrar, entre almirantes, 
filhos de importantes políticos. Como é o caso de 
Jaceguay, e de famílias nobres, como é o caso de 
Saldanha da Gama, bem como vários filhos de oficiais, 
principalmente da própria Marinha. No depoimento 
de um oficial desta arma, “a oficialidade da Marinha 
sempre foi, ao menos uma parte, das mais escolhidas 
da alta sociedade do Brasil”. (...) O pequeno número 
de oficiais desta arma e suas constantes viagens ao 
exterior, que exigiam maior cosmopolismo, favoreciam 
e encorajavam a manutenção deste padrão superior 
de recrutamento (1978, p. 189). 

Os alunos da Marinha sempre estiveram sob 
isolamento, pois sua Escola de Oficiais funcionou no 
Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro, até 1839, a 
bordo de navios-escola – como a Fragata Constituição 
– entre 1867 e 1882, em Angra dos Reis ou na Ilha 
das Enxadas, que fora fechada entre 1893 e 1895 em 
decorrência do envolvimento do comandante da Escola 
na Revolta da Armada, o Almirante Saldanha da Gama 
e, finalmente, passou a funcionar em definitivo na 
Ilha de Villegagnon a partir de 1938. As localizações 
onde a Escola se instalou impunham um ambiente 
de formação embarcada, o que os impossibilitava de 
participarem ativamente das agitações políticas existentes, 
contribuindo na constituição de um comportamento 
diferente dos cadetes do Exército, cuja participação foi 
ativa, por exemplo, na época da instauração do regime 
republicano (VALE, 2002, p. 287-302 e CARVALHO, 
1978, 161).

As atividades da Marinha do Brasil sempre estiveram 
diretamente voltadas ao exercício próprio da Força, como 
no patrulhamento do mar territorial. Não obstante, sua 
esquadra carecia de belonaves modernas que pudessem 
cumprir suas operações navais. Em 1910, com a aquisição 
de uma moderna esquadra naval, exigiu-se de sua 

3 Esta pesquisadora anuncia-se como vinculada ao método” legoffiano” de análise e compreensão da história. No entanto, neste estudo 
o referencial teórico-metodológico, pelas características do objeto e da reflexão que se pretende realizar, baseia-se nos clássicos do 
pragmatismo educacional norte-americano.
4 Como descrito no resumo deste trabalho, as descrições das Escolas de Formação de oficiais militares brasileiros estão baseadas na 
pesquisa para  o doutorado desta autora. Maiores detalhes são encontrados em OLIVEIRA [GODOY], 2004, p. 87-95.
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oficialidade também uma adequação em sua formação 
para acompanhar os novos incrementos técnicos 
aplicados no sistema naval. Por isso, houve a necessidade 
de se contratar uma missão naval norte-americana para 
realizar as mudanças necessárias na Marinha nacional. 
Por outro lado, a influência clássica do emprego naval 
norte-americano “agravou sua perda de expressão diante 
do Exército na política nacional, que fora iniciada nos 
anos [18]90, com a revolta da Armada contra o governo 
de Floriano (FLORES, 1992, p. 47 – colchetes meus)”.

Quanto ao universo educativo existente na Escola 
Naval, podemos constatar que possui o objetivo de 
proporcionar elementos comportamentais em todas 
as esferas de atividades na organização das escolas 
castrenses e os mesmos correspondem à observância 
de uma instituição total. De acordo com GOFFMAN,

... O aspecto central das instituições totais pode ser 
descrito com a ruptura das barreiras que comumente 
separam essas três esferas da vida (dormir, brincar 
e trabalhar). Em primeiro lugar, todos os aspectos 
da vida são realizados no mesmo local e sob uma 
única autoridade. Em segundo lugar, cada fase 
da atividade diária do participante é realizada na 
companhia imediata de um grupo relativamente 
grande de outras pessoas, todas elas tratadas da 
mesma forma e obrigadas a fazer as mesmas coisas 
em conjunto. Em terceiro lugar, todas as atividades 
diárias são rigorosamente estabelecidas em horários, 
pois uma atividade leva, em tempo predeterminado, à 
seguinte, e toda a sequência de atividades é imposta 
de cima, por um sistema de regras formais explícitas 
e um grupo de funcionários. Finalmente, as várias 
atividades obrigatórias são reunidas num plano 
racional único, supostamente planejado para atender 
aos objetivos oficiais da instituição (1999 [1961], p. 
17-18 – parênteses meus).

O cotidiano previamente estabelecido de realizar 
tarefas em grupo, em um sistema de internato, cujas 
próprias instalações físicas traduzem os objetivos 
comportamentais a serem incorporados pelos alunos, 
além dos aspectos típicos das relações entre os militares, 
zelosos da hierarquia e disciplina, também corroboram 
a afirmação de que uma instituição de ensino castrense, 
tal como as Escolas de formação de oficiais militares 
brasileiros das Forças Armadas, pode ser considerada 
uma instituição total. Como mais um elemento desta 
constatação, as atividades dos aspirantes são previstas 
desde a alvorada até o período de silêncio. Observa-
se, portanto, que o dia-a-dia dos aspirantes é pré-
determinado, mesmo os horários definidos como de 
descanso e alimentação, além daqueles destinados 
diretamente aos estudos, tanto em sala de aula quanto 
fora delas.

As instalações da Escola concorrem para a 
conformação de um ambiente próprio à Força naval: 
situada na Ilha de Villegagnon, na cidade do Rio de 

Janeiro, as salas de aula estão dispostas de maneira a, pelas 
janelas, ter sempre a vista para o mar. Os alojamentos 
dos aspirantes, da mesma maneira, também apresentam 
este panorama, como o prédio da Biblioteca e das 
atividades esportivas. Assim, busca-se criar um ambiente 
de embarcação, familiarizando o aspirante, em sua rotina 
escolar, às condições que vivenciará em sua atividade 
como profissional militar da Marinha. 

Tendo sido a ilha um antigo forte no período da 
colônia – a Fortaleza Nossa Senhora da Conceição de 
Villegagnon - a Escola preservou a parte antiga enquanto 
monumento histórico, como também o túnel e o portão 
do mesmo, além de apresentar o pátio e o Busto de 
Visconde de Inhaúma, o pátio e o Busto de Saldanha da 
Gama e outros símbolos da história da Escola, como o 
brekelé (ganso que teria marchado à frente dos aspirantes 
em uma parada militar nos anos 1960), dois exemplares 
de jurupacas (animal mitológico) como guardiões da 
Escola e os canhões ingleses encontrados em escavações 
realizadas para a construção da pista atlética em 1965 
(FLORES, 1985, p. 365-377). 

Somam-se, a todos esses elementos, a construção da 
Ponte de Escaleres sobre os cascos dos três primeiros 
submarinos adquiridos pela Marinha em 1914 e a 
garagem de barcos, estimulando a prática desportiva 
da vela, e de outras pequenas embarcações como 
elemento também educativo de convívio do aspirante 
com o mar. A organização física da Escola está atrelada 
à constituição do “espírito militar” (neste caso, da 
Força naval) necessário ao desempenho do profissional 
após a conclusão de seu curso de formação, conforme 
encontramos no trabalho de CASTRO (1990, passim). E 
a presença do monumento histórico tem por propósito 
reforçar as características comportamentais desejadas 
para esse desempenho.

3 o EsTUDo Da gUErra na formaÇÃo 
Da liDEranÇa Da marinHa Do Brasil: 
o Ensino DE HisTória naval

A disciplina História Naval mantém um programa 
curricular com poucas modificações desde os anos 1990 
até o ano de 2004 (BRASIL – HNV, 2002). Os conteúdos 
de História Naval são ministrados no quarto ano do 
curso de formação de oficiais do Quadro da Armada, 
Quadro de Fuzileiros Navais e Quadro de Oficiais 
Intendentes. Ressaltamos que a Escola Naval, tal como 
ocorre na AFA, possui corpo docente civil que ministra 
aulas das disciplinas de conhecimento tecnológico ou 
não-militar propriamente. Dessa maneira, o curso de 
oficiais da Escola Naval também compreende a disciplina 
de História Econômica, denominada Formação 

23 - 32



24

Rev. UNIFA, Rio de Janeiro, v. 24, n. 29, p.             , dez. 2011.

Econômica Brasileira, ministrada por professor civil, e 
de geopolítica, denominada Relações Políticas do Mundo 
Contemporâneo, ministradas por oficiais militares 
formados na área. Ambas estão previstas no quarto ano, 
com carga horária de sessenta horas cada uma (BRASIL 
- FEB, 2001 e BRASIL - RPC, 2003). 

No atendimento dessas necessidades de liderança, 
a transmissão dos conteúdos de História Militar na 
Escola Naval compreende um conhecimento técnico de 
navegação e de belonaves, que torna muito específica a 
formação necessária para ministrar as aulas de História 
Naval. A transmissão desse conhecimento corresponde 
diretamente às necessidades da profissão do oficial da 
Marinha, o que nos remete às afirmações de Carl Von 
Clausewitz no emprego da história como base à reflexão 
na arte da guerra, principalmente na guerra moderna, por 
conta do emprego de avanços técnicos nos armamentos 
que impõem um maior preparo ao militar.

A preocupação do homem no registro das realizações 
do passado com objetivos moralizantes na busca de um 
sentido para a existência humana ou na confirmação das 
estruturas de poder traduzem a imanência do homem 
como ser social e histórico, pois somos os únicos seres 
do planeta que possuem a noção de tempo e memória 
e, portanto, podemos transmitir nossas experiências e 
realizações para as gerações futuras. Transformamos 
e humanizamos a natureza e não somos simplesmente 
regulados por efeitos hormonais ou comportamentos 
puramente relacionados à garantia da sobrevivência de 
nossa espécie, assim demonstrado por Marc Bloch (apud 
LE GOFF, 1984, p. 162).

O enfoque pedagógico é direc ionado ao 
desenvolvimento bélico naval e aos acontecimentos 
militares nos teatros marítimos, não contemplando a 
história dos Estados beligerantes e as causas das guerras, 
os aspectos políticos, econômicos e socioculturais a 
elas vinculados. A necessidade de uma experiência 
militar atrelada ao emprego da História no ensino da 
arte da guerra era verificada também por Clausewitz e 
é contemplada na Escola Naval da Marinha do Brasil 
no ensino de História Naval. Esse filósofo da guerra 
considerava que a divulgação da arte da guerra realizada 
por meio dessa abordagem conduziria à necessidade 
de o divulgador possuir longa experiência militar, 
associada ao conhecimento em história militar. Segundo 
ele defendia,

Seria infinitamente meritório ensinar a arte da guerra 
através do simples meio de exemplos históricos, 
conforme Feuquières se havia proposto, mas seria 
pelo menos necessário consagrar-lhe uma vida inteira 
se se pensar que aquele que levasse a efeito um tal 
trabalho teria de começar por adquirir uma longa 
experiência militar (CLAUSEWITZ, op. cit.,p. 196).

Inferimos dessa argumentação que o filósofo 
compreendia a utilização dos exemplos do passado 
enquanto ferramenta direta da atividade militar 
enfocando-se a história militar como meio instrutivo 
direto para a arte da guerra. Contudo, torna-se 
imprescindível que seu emprego esteja associado, no 
ensino da arte da guerra, a uma experiência militar real 
para sua divulgação. Assim sendo, o conhecimento 
militar é considerado, na concepção de Clausewitz, como 
autorreprodutivo, pois seus componentes possuem a 
experiência militar e devem buscar o conhecimento dos 
exemplos da história para fundamentar seu ensino.

4 o Ensino DE HisTória miliTar E o 
EsTUDo Da gUErra na aman

Representando a Força politicamente mais 
importante e mais numerosa do Brasil, o Exército sempre 
denotou grande relevância à formação de seus quadros, 
principalmente de sua liderança. A Academia Militar das 
Agulhas Negras (AMAN) foi estabelecida em 1944 na 
cidade de Resende e consolidou os princípios de preparo 
com forte conotação dogmática e moral, advindos da 
Reforma de José Pessoa nos anos 1930, quando a Escola 
Militar ainda se localizava em Realengo, na cidade do 
Rio de Janeiro. Esse comandante antecipou a escolha do 
ninho de formação da oficialidade do Exército naquela 
cidade quando definiu o estandarte e o brasão do Corpo 
de Cadetes tendo ao fundo a imagem do pico das Agulhas 
Negras, na época considerado o pico mais elevado do 
país, de acordo com CASTRO (2002, p. 43-44).

O fato de se escolher uma cidade no interior do 
estado correspondia às intenções de se isolar os cadetes 
para que não se imiscuíssem em questões políticas, 
como era prática enquanto estavam na Praia Vermelha 
e no Realengo: “A nova localização teria a vantagem de 
retirar ‘a mocidade do contato das agitações políticas e 
das seduções altamente prejudiciais dos grandes centros” 
e que em Resende seria possível “forjar uma nova 
mentalidade, um corpo homogêneo de profissionais, 
e criar, parafraseando o General Von Der Goltz, uma 
verdadeira aristocracia física, intelectual e moral”. Assim 
sendo, possibilitar a formação de um comportamento 
profissional clássico de caráter elitista (CASTRO, 1990, 
p. 131).

A Força terrestre brasileira demonstra grande 
importância à sua história institucional e, como 
apresentaremos em seu histórico sucinto, muitas 
vezes correlaciona sua existência à própria formação 
da nação brasileira. Não obstante, temos de afirmar a 
grande presença dos militares do Exército na história da 
República brasileira, tanto no seu processo de instauração 
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quanto nos movimentos de contestação à ordem política 
e social existente no país em vários momentos do século 
XX, culminando em seu efetivo exercício de governo 
durante o período de 1964 a 1985, com o Regime Militar. 

4.1 TrajETória Da organizaÇÃo Do 
ExérciTo BrasilEiro E DE sUa acaDEmia 
DE formaÇÃo

Devido ao fato de o Brasil ter sido colonizado por 
um país europeu, que mantinha forças militares regulares 
para a conquista e a preservação de seu império colonial, 
como é o caso de Portugal, sem dúvida, na consolidação do 
Estado autônomo brasileiro, foram preservados traços das 
instituições militares portuguesas na estrutura das Forças 
Armadas brasileiras. Assim sendo, a construção do ideário 
militar brasileiro após a independência seguiu uma trajetória 
própria, acrescentando outros aspectos em relação ao legado 
português sem, contudo, anular sua influência, conforme 
encontramos em SCHULZ & CAMPOS (1974, p. 235).

O processo de independência do Brasil não ocorreu 
por meio de uma ruptura radical, nem se deu com 
lutas de emancipação como as que formaram as bases 
dos exércitos dos Estados Unidos e dos países latino-
americanos, no século XIX, como afirma DOZER 
(1966, p. 15).

No caso do Exército, o processo de sua identidade 
enquanto Força regular de um Estado autônomo deu-
se de maneira peculiar. Como não ocorreram lutas no 
processo de emancipação do Brasil, o corpo de militares 
do Exército não contou com representantes heroicos da 
causa da liberdade nacional, como ocorrera nos outros 
países latino-americanos. CARVALHO afirma que

O fato de que a independência do Brasil se 
tenha verificado sem grandes lutas e sem grande 
mobilização militar da população fez com que se 
preservasse aqui a estrutura do exército português. 
Nos países em que o processo de independência 
exigiu lutas mais prolongadas, grande número de 
pessoas foram incorporadas às forças armadas 
em todos os escalões, democratizando-as de certo 
modo, reduzindo seu nível profissional e tornando-as 
instrumento fácil de manipulação política. O fenômeno 
do caudilhismo, ausente no Brasil, tem neste fato uma 
de suas causas (1978, p. 185).

A Escola Militar do Exército foi instaurada em 1810 
por D. João com a denominação de Real Academia 
Militar, apresentando forte influência europeia da 
época, seguindo os exemplos vindos da criação das 
academias militares da Prússia, da França e também 
sob influência da Escola Militar dos Estados Unidos, 
somada à intenção joanina de criar escolas de ensino 
superior no Brasil, que atenderia à demanda da 
transferência da Corte portuguesa para a então colônia, 

desde 1808, de acordo com SCHULZ & CAMPOS 
(op. cit., p. 238).

O ensino da Academia Militar da Praia Vermelha 
mantinha sua característica voltada ao ensino escolástico 
com forte influência positivista, semelhante à formação 
recebida nas faculdades de direito e medicina no 
Império e em boa parte do período republicano (ibid., 
p. 246). Desde a instauração da Real Academia Militar, 
já se compreendia o ensino de História Militar com o 
propósito utilitário na transmissão do conteúdo e na 
busca de exemplos a seguir por meio do conhecimento 
dos feitos realizados pelos vultos heroicos militares: 
“Além dessas disciplinas, admitia-se mais o ensino da 
História Militar, a ser ministrado num oitavo ano, no 
qual se daria ‘uma ideia dos maiores generais nacionais 
e estrangeiros e também dos planos das mais célebres 
batalhas’ (MOTTA, 1998 [1976], p. 23)”.

A formação com base na Escola Militar concorreu 
para uma profissionalização meritocrática do Exército, 
a partir das reformas ocorridas na década de 1850, 
representando um “divisor de águas” no sistema de 
promoções na carreira, que se acentuou após os anos 
1870, garantindo a possibilidade, pelo mérito, de que seus 
quadros oficiais fossem compostos de membros que não 
pertenciam à elite dominante brasileira, de acordo com 
CASTRO (1995, p. 43).

Ao final da Primeira Grande Guerra e com a derrota 
do Império Alemão, o ministro da Guerra Pandiá 
Calógeras efetivou um convênio com a Missão Militar 
Francesa, empregada inicialmente por elementos da 
Aviação, mas com o propósito de estender o contrato na 
organização e modernização do Exército Brasileiro: “Não 
se tratava mais de somente desenvolver a Aviação, porém, 
num trabalho de incomparável amplitude, reorganizar todo 
o Exército, atualizando-o, incorporando-lhe os novíssimos 
ensinamentos de que eram portadores os vitoriosos da 
Primeira Guerra Mundial (BASTOS F.º, 1983, p. 67).

As reformas militares realizadas pela Missão 
Francesa no Brasil tornaram o Exército mais cioso 
de sua importância política, que passou a ter uma 
melhor definição dos regulamentos que regiam seus 
componentes, além de um maior conhecimento das 
necessidades estruturais da sociedade na conformação do 
projeto de defesa, garantindo a soberania do país por meio 
do desempenho profissional de suas Forças Armadas, e 
aquelas reformas possibilitaram o engajamento dos 
militares no processo de industrialização do Brasil com 
o propósito de estabelecer um parque industrial bélico 
nacional administrado pela Força terrestre, segundo 
BASTOS F.º (Ibid., 135-140).

O caráter disciplinar foi reforçado, criando o Corpo 
de Cadetes, em 25 de agosto de 1931, com Regulamento 
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próprio que indicava os procedimentos dos cadetes na 
inserção de uma entidade coletiva. A reutilização do 
tratamento dos alunos da Escola Militar como cadetes 
também serviria para acentuar um sentido de elite aos 
ingressantes, refletindo a consideração da oficialidade 
militar enquanto especial (CASTRO, 1990, 42 e 44-45).

A adoção de símbolos mostra-se significativa. 
Como exemplos podemos citar a definição de diferentes 
uniformes para cada ocasião do cerimonial militar, o 
recebimento do espadim como símbolo de incorporação 
ao Corpo de Cadetes no início do curso e sua devolução 
ao final para recebimento da espada de “Caxias”. 
Esse ultimo considerado ícone exemplar aos jovens 
militares. Junta-se a culminância, após aquele período, 
da transferência da escola para Resende, cidade do 
interior do Rio de Janeiro, localizada no Vale do Paraíba 
e arraigada às tradições antigas do período da cafeicultura 
na região e afastada do grande centro como forma de 
isolar os cadetes. Tudo isso concorreu para atender ao 
anseio de se formar um oficial mais profissionalizado 
na arte militar e menos arraigado às questões político-
partidárias do país (ibid., p. 43-47)5.

A determinação de uma simbologia extraída 
das tradições militares desde os primeiros anos de 
formação do oficial, traduzida como reforço pedagógico 
na formação de um profissional mais arraigado às 
características de uniformidade, apegado às tradições 
históricas (mesmo que as mesmas não correspondessem 
necessariamente à história do país) e mais cônscio de 
seu ofício militar representou, também, uma maneira 
de condicionar melhor aquele profissional à prática da 
arte da guerra e menos aos rumos políticos do país. 
E a história serviu como fundamento para forjar um 
sentido de perenidade à Força e de uma nação estável e 
desenvolvida.

Uma das características centrais dos processos de 
criação de novas tradições é justamente a tentativa 
de se estabelecer continuidade com um passado 
histórico considerado apropriado. (...)
Lançava-se âncora num passado remoto, atribuindo 
estabilidade à instituição que deveria ser, como visto, 
a “ossatura da nacionalidade”, o que José Pessoa 
considerava essencial para superar as instabilidades 
do presente (ibid., p. 48).

 Os acontecimentos relacionados à Segunda 
Guerra Mundial foram decisivos também na constituição 
desse processo, além de o Exército Brasileiro ter a 
oportunidade de realizar seu segundo batismo de fogo, 
dessa vez no teatro europeu, como Força Expedicionária 

inserida no 5º Exército norte-americano em uma 
experiência real na guerra de alta tecnologia. 

 A concepção de emprego das Forças Militares 
durante a Segunda Guerra Mundial modificou a doutrina 
militar brasileira. Em 1938, a Missão Francesa saíra do 
país e, com a participação da FEB no teatro italiano 
junto aos Estados Unidos, a mudança doutrinária para 
a ofensiva e a utilização do aparato militar em manobras 
de movimentos ocupou o lugar do posicionamento 
defensivo existente no país até 1940, conforme 
encontramos na obra de RODRIGUES (1994, p. 39). 
Todavia, as raízes profundas de uma sociedade agrária 
e atrasada, cuja maioria da população ainda vivia na 
zona rural em precaríssimas condições, não permitiram 
organizar facilmente Forças militares que pudessem fazer 
frente à máquina de guerra dos países europeus. 

A experiência real dos militares brasileiros na Europa 
garantiu-lhes um fundamento de legitimação de seu papel 
na nação e representou a aproximação definitiva do 
Brasil aos Estados Unidos, o que determinou, nos anos 
1950, uma influência significativa estadunidense em sua 
doutrina de emprego na segurança nacional.

Os programas curriculares da AMAN sofreram 
mudanças para acompanhar o desenvolvimento técnico 
empregado na Força. Entretanto, não houve mudanças 
significativas no que se refere ao moral e civismo do 
profissional militar, à valorização de símbolos e ao 
enaltecimento dos vultos heroicos do Exército Brasileiro. 
O processo de ensino-aprendizagem efetivado na AMAN 
estava embasado na pedagogia tradicional, de acordo com 
o documento constituído pelo Comando do Estado-
Maior do Exército, em 1995:

... Mas o que ocorre é que as práticas educacionais, 
os currículos, a programação escolar, em decorrência 
da própria tradição, estão voltados para o conteúdo 
e para o desenvolvimento de objetivos cognitivos 
relacionados apenas com os assuntos das matérias 
curriculares. (...)
O desenvolvimento da capacidade de integrar 
conceitos, da adaptabilidade, da iniciativa, da 
cooperação exige, pela própria natureza desses 
atributos, procedimentos muito diferentes daqueles 
que tradicionalmente as escolas têm utilizado (no 
caso, as escolas militares) para a consecução de 
objetivos educacionais relacionados a conteúdos 
das disciplinas do conhecimento humano (BRASIL 
– Ministério do Exército, 1995, p. 74 – parênteses 
nossos).

Compreendemos, nesta pesquisa, o tradicionalismo 
pedagógico castrense brasileiro segundo a tendência 
liberal tecnicista, assim definidas por LIBÂNEO:

5 As reformas de José Pessoa foram bem sucedidas e se mantêm até os dias de hoje, tendo inspirado, quando da formação da Força 
Aérea Brasileira, a Escola de Aeronáutica e a atual Academia da Força Aérea. Os símbolos tradicionais adotados a partir da reforma 
serviram na impressão de um comportamento mais uniforme dos oficiais militares e os mesmos, inspirados na tradição militar europeia, 
são considerados no meio castrense brasileiro como cerne da tradição do país. No entanto, foi a partir desta reforma de José Pessoa que 
se sistematizou esta simbologia e corpo de procedimentos cerimoniais, cuja influência da Missão Militar francesa foi marcante (ibid., p. 
47-48).
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Num sistema social harmônico, orgânico e funcional, a 
escola funciona como modeladora do comportamento 
humano, através de técnicas específicas. À educação 
escolar compete organizar o processo de aquisição 
de habilidades, atitudes e conhecimentos específicos, 
úteis e necessários para que os indivíduos se integrem 
na máquina do sistema social global. (...)
... O professor é apenas um elo de ligação entre 
a verdade científica e o aluno. (...) Ambos são 
espectadores frente à verdade objetiva (1986, p. 
29-30). 

Alguns aspectos pedagógicos tradicionais se mantêm; 
no entanto, o documento “Fundamentos da Política 
Educacional para o Exército Brasileiro – Ano 2000”, 
propugnava a necessidade de mudanças na estrutura 
curricular e nas práticas pedagógicas nas Escolas do 
Exército em geral e, em particular, na AMAN, para 
que percebesse a formação de um profissional militar 
melhor preparado no enfrentamento dos desafios do 
terceiro milênio (BRASIL – Ministério do Exército, op. 
cit., p. 74-80).

4.2 aprEsEnTaÇÃo Da acaDEmia Das 
agUlHas nEgras - aman

Assim como encontramos traços educativos nas 
instalações da Escola Naval, no caso da Academia 
do Exército, estes traços também são evidenciados, 
conforme pudemos observar em nossa visita à AMAN, 
realizada no dia 12 de maio de 2004. A consideração 
de uma Força que traduz o sentido de grandeza da 
nação, pilares do patriotismo e do sacrifício em nome 
da mesma, é verificada na majestosa entrada da AMAN, 
com seu Portão Monumental, uma grande alameda bem 
cuidada, ostentando no jardim o símbolo do Exército 
(a Estrela) e o Pico das Agulhas Negras ao fundo. 

A academia mantém pátios que mencionam nomes 
em homenagem aos ícones do Exército (Pátio Ten. 
Moura, Pátio Mal. Mascarenhas de Moraes), “retões” 
com canhões antigos e salões repletos de símbolos 
históricos, como a Ala Histórica e a Sala de Armas 
Antigas. Cultiva a existência de brasões, armaduras e 
meios bélicos no interior das instalações e a manutenção 
da antiga biblioteca do período da construção da 
Academia, que possui títulos trazidos das bibliotecas 
das antigas instalações na cidade do Rio de Janeiro, 
muitos deles raras fontes historiográficas militares, além 
da atual Biblioteca Acadêmica (que se encontrava vazia 
quando por lá passamos, mas era no período destinado 
às aulas presenciais). Todo o ambiente inspira grandeza 
e orgulho de seus componentes em pertencerem à Força 
terrestre do Brasil, que encontramos correspondência 
na descrição de HUNTINGTON com relação a West 
Point:

...O lugar está inundado de ritmo e harmonia, que 
aparecem quando a vontade coletiva suplanta o 
capricho individual. West Point é uma comunidade 
de objetivo estruturado, uma comunidade na qual 
o comportamento das pessoas é governado por um 
código, o produto de gerações. Há pouco espaço 
para a presunção e o individualismo. A unidade 
da comunidade não incita nenhum homem a ser 
mais do que é. Na ordem está a paz; na disciplina, 
a realização; na comunidade, a segurança (1996 
[1957], p. 490).

A linguagem pedagógica manifestada nas instalações 
da Academia refere-se ao universo do Exército. Dessa 
maneira, os cadetes estão inseridos no Corpo de Cadetes, 
as turmas são divididas em pelotões, o apoio à Academia 
é baseado no Batalhão de Comandos e Serviços, 
composto de Companhias, enfim, os termos empregados 
no convívio dos discentes no interior da AMAN estão 
vinculados à organicidade de um ambiente de combate, 
familiarizando os cadetes não somente aos exercícios 
diretos às instruções militares, mas também ao controle 
ostensivo de componentes da Academia no cotidiano 
escolar para isso. Essa realidade busca efetivar a mudança 
do comportamento dos internos, nesse caso, os cadetes 
da AMAN, de acordo com as necessidades pedagógicas 
previstas. Segundo GOFFMAN, 

Quando as pessoas se movimentam em conjuntos, 
podem ser supervisionadas por um pessoal, cuja 
atividade principal não é orientação ou inspeção 
periódica (tal como ocorre em muitas relações 
empregador-empregado), mas vigilância – fazer com 
que todos façam o que foi claramente indicado como 
exigido, sob condições em que a infração de uma 
pessoa tende a salientar-se diante da obediência 
visível e constantemente examinada dos outros (1999 
[1961], p. 18- parênteses do autor).

O direcionamento dado ao ensino de História Militar 
do Brasil tem o propósito de transmitir um conhecimento 
moralizante, pois o oficial divulgará em seu desempenho 
como líder as versões da história oficial da instituição. 
Como a preocupação incide no trato com o elemento 
humano da Força e na maneira como se constitui o 
aprendizado para servir depois de subsídio moral no 
comando das tropas, o ensino de História compreende 
a tarefa de construir um conhecimento cívico do país 
e da Força de maneira positiva e contundente para 
não gerar desvios morais e questionamentos que não 
correspondessem a ações fundamentadas, na certeza do 
papel que cada futuro oficial deve exercer como militar 
profissional e líder.

A preocupação dogmática verificada no ensino de 
História Militar do Brasil corresponde ao fato de o oficial 
do Exército trabalhar em equipe (sempre comanda, 
pelo menos, cinquenta homens em um pelotão de 
subordinados) e este exercício de doutrinamento deve 
estar bem sedimentado em sua formação na AMAN. Para 
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isso, a história tem um propósito bem estabelecido no 
princípio moralizante, não contrariando as concepções da 
história oficial da Força e de como a instituição considera 
o desempenho de seu papel na sociedade brasileira em 
seu devir. 

Então, é no preparo dos líderes militares ao exercício 
de comando de soldados, para proporcionar condições 
morais positivas ao combate a seus comandados, que 
se conduz o estudo da história militar e das guerras: na 
busca de lições e de exemplos das experiências extraídas 
do passado por meio da constituição de mitos no 
enaltecimento das ações de seus ilustres comandantes. 

O fato de se utilizarem apenas oficiais militares 
como agentes educadores na AMAN, suprimindo 
a presença de civis na docência; a consideração de 
que o oficial superior, por ter o curso de Estado-
Maior possui plena capacidade e conhecimento para 
ministrar aulas de História Militar; a definição do perfil 
profissiográfico e a condução do ensino na consecução 
deste perfil, formatando o futuro oficial num sentido 
dogmático (e declarado) no processo estabelecido na 
AMAN determinam as características básicas de um 
pensamento histórico comprometido e direcionado 
na difusão da versão institucional da História Militar 
e do Exército.

5 a organizaÇÃo Das Escolas DE aviaÇÃo 
miliTar no Brasil

Curiosamente, o Brasil possui em sua história 
personalidades vinculadas a projetos aeronáuticos, 
desde o século XVIII, com o padre Bartolomeu 
Lourenço de Gusmão, que construiu um pequeno balão 
de ar quente, demonstrando ser possível voar com 
um artefato mais leve que o ar. No século XIX, Júlio 
César Ribeiro de Souza construiu e testou seus balões 
dirigíveis na França nos anos 1880, além de publicar 
um estudo acerca da trajetória de voo dos pássaros. 
Entretanto, o mais ilustre e inventivo dos brasileiros 
foi Alberto dos Santos Dumont, com seus balões e 
dirigíveis, construídos na França no final do século 
XIX, conferindo-lhe o prêmio Deutsch em 1901 por sua 
façanha de contornar a torre Eiffel e culminando em 
sua notável contribuição na aeronáutica, com os aviões 
14-BIS e Demoiselle, entre 1906 e 1908, demonstrando 
a capacidade de voar com um veículo mais pesado que 
o ar por meios próprios, com motores a propulsão 
(BRASIL, INCAER, vol. 1, 1988, p. 283-345)6.

Todos estes nomes, no entanto, não representaram 
uma inclinação político-institucional para projetos 

aeronáuticos, desenvolvimento da indústria da aviação 
no país desde o início do século XX e nem incremento 
avançado nesta área, por motivos claros: mesmo Santos 
Dumont teria realizado suas invenções e apresentações 
fora de seu país de origem e o Brasil não possuía uma 
estrutura produtiva fabril para desenvolver a aviação, 
realidade que se consolidará somente nos anos 1950, 
com a EMBRAER. Mesmo assim, nos anos 1910 houve 
algumas iniciativas na aquisição de aeronaves para fins 
militares e a organização de Escolas de Aviação, tanto 
do Exército quanto da Marinha, mas por falta de verbas 
e de uma política sólida que justificasse a manutenção 
de uma aviação militar, estas Escolas, entre 1912 e 1919, 
funcionaram de maneira intermitente (ibid., p. 393-417).

A criação da Escola de Aviação Militar, em 1919, 
no Campo dos Afonsos, foi efetuada com a Missão 
Francesa de Aviação. Segundo BASTOS F.º, os 
oficiais franceses encaminharam a instrução aérea no 
sentido técnico e começou praticamente do nada para 
a organização da Escola, o que imprimiu os aspectos 
administrativos próprios da doutrina militar francesa, 
conforme afirmação do texto abaixo:

A Missão da Aviação veio criar a Arma aérea. Tudo 
estava por fazer; da Escola, no Campo dos Afonsos, 
à organização dos serviços aeronáuticos do Exército. 
Tal quadro nos permite admitir que os franceses, 
em seu trabalho, fizeram prevalecer suas técnicas 
e princípios administrativos. (...) Nestas condições 
ela nasceu e se desenvolveu como Arma efetiva; em 
curto tempo cresceu o suficiente para, juntando-se 
à Aviação da Marinha, dar origem à Força Aérea 
Brasileira (1983, p. 99).

Por isso, não é difícil depreender a forte influência 
organizacional e doutrinária que a Missão Francesa 
exerceu na Aviação do Exército.

Enquanto emprego da Aviação Militar em combate, 
mesmo antes da influência francesa de contenção a 
um inimigo interno, verificamos a aplicação de dois 
aviões contra os sertanejos do Contestado, entre 1914 
e 1915, em missões de reconhecimento e de ataque, o 
que levou à primeira baixa de um militar em combate 
na aviação motorizada: o Ten. Ricardo Kirk, segundo 
LAVENÈRE-WANDERLEY (1976 p. 38-40). Apesar 
de ter havido a participação de componentes da Aviação 
Militar do Exército na Revolução de 1922 (sendo o então 
Tenente Eduardo Gomes um dos sobreviventes dos “18 
do Forte”), o emprego de aviões para reconhecimento 
ocorreu nas Revoluções de 1924 e de 1930. No entanto, 
o maior empenho em combate ocorreu na Revolução 
Paulista de 1932, em que o Campo de Marte foi ocupado 
por rebeldes da causa de São Paulo. Além disso utilizaram 
aeronaves civis para atacar posições das Forças legais do 

6 Estas informações foram coletadas em uma série de fontes, dentre elas, podemos destacar SANTOS (1989), LORCH & FLORES Jr. 
(1994), LAVENÈRE-WANDERLEY (1975) e SEGRELLES (1962).
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Exército. Estes ultimos empregaram a aviação militar 
do Exército e a Naval, empregou o Grupo Misto da 
Aviação, com o mesmo propósito, os chamados na época 
de “vermelhinhos” (BRASIL, INCAER, vol. 2, 1990, p. 
343-344 e p. 346-348).

 Com a saída da Missão Francesa do Brasil 
em 1938 e com a influência doutrinária de guerra de 
movimentos adquirida dos Estados Unidos durante a 
Segunda Guerra Mundial pela participação da FEB no 
teatro italiano, juntamente com o aparato bélico mais 
avançado e a aquisição das aeronaves militares para a 
formação do 1º GAVCA (Grupamento de Aviação de 
Caça), de treinamento para combate adquiridos com 
os norte-americanos, estabeleceu-se uma influência 
definitiva nas organizações militares brasileiras no 
emprego autônomo da Força Aérea. No entanto, a 
participação do Brasil numa guerra de alta tecnologia, 
cujos militares possuíam um preparo militar mais 
tradicional, fez emergir a discrepância das condições 
humanas e materiais do país em relação a seus aliados 
ou adversários e, segundo MAXIMIANO,

Pelo nível de despreparo de muitos dos soldados da 
FEB, uma boa parcela de culpa pode ser atribuída 
à situação do Exército Brasileiro na época que, por 
razões obscuras, não foi capaz de fornecer em curto 
prazo material humano de qualidade satisfatória em 
quantidade suficiente, levando em consideração que 
a defesa do território nacional havia começado a ser 
planejada em 1942! (1995, p. 18).

O emprego do Grupo de Caça da FAB na Itália, 
no cumprimento de missões de bombardeio estratégico 
para a destruição de pontes, centros de comunicações 
e transportes inimigos demonstra que a doutrina de 
guerra de posições, cujo papel da Aviação era o de 
somente realizar missões auxiliares às Forças Naval 
e terrestre, foi modificada para a efetivação de uma 
guerra de movimentos e de tecnologia, numa concepção 
doutrinária própria da Força Aérea.

Nos anos 1950 e 1960, o Brasil investiu em 
uma infraestrutura que pudesse dar suporte ao 
desenvolvimento da aviação civil e militar no país, à 
construção de aeroportos e ao incremento de seu sistema 
de vigilância do espaço aéreo, que tem como objetivo, 
também, o controle do tráfego aéreo civil. Nos anos 
1960, o aumento significativo do tráfego aéreo nos 
arredores da cidade do Rio de Janeiro comprometia 
as atividades de instrução aérea dos cadetes da Escola 
de Aeronáutica. Assim, segundo folheto informativo 
institucional da AFA, após estudos realizados em várias 
regiões, a Força decidiu transferir a Escola para o interior 
de São Paulo, onde já havia uma fazenda do Ministério 
da Aeronáutica. A cidade escolhida foi Pirassununga, 
que também apresentava excelente topografia para 

a construção de aeródromos e condições climáticas 
favoráveis em quase todo o ano, que corresponde ao 
chamado “céu de Brigadeiro”, conforme encontramos 
no folheto informativo institucional dessa Academia 
(BRASIL - AFA, 1996, p. 4).

A partir de 1969, portanto, iniciou-se a transferência 
das turmas para realizarem o quarto ano em Pirassununga, 
que até aquele ano contou com um grupo precursor 
de formação de pilotos, e passou a ser denominada 
Academia da Força Aérea Brasileira – AFA. O processo 
de transferência efetivou-se completamente em 1974, 
quando os quatro anos de formação passaram a ser 
realizados na AFA. 

5.1 aprEsEnTaÇÃo Da afa

Sendo a Força mais recentemente organizada do país, 
a Força Aérea Brasileira apresenta algumas peculiaridades 
em seu perfil profissional e em sua Escola de formação. 
Como foi majoritariamente organizada a partir do 
Exército, que mantinha um efetivo de Aviação Militar 
maior que a Marinha, a estrutura organizacional de 
seus quadros, a nomenclatura castrense empregada e os 
aspectos pedagógicos existentes em sua Academia militar 
aproximam a AFA da AMAN, se bem que com traços 
específicos de uma Força Aérea. Assim, até mesmo as 
patentes são idênticas às dos militares da Força terrestre, 
bem como, em sua Academia, a existência de um 
Corpo de Cadetes, a efetivação de atividades vinculadas 
ao Corpo, a maneira de tratamento entre os cadetes, 
suas funções administrativas e de serviço, todos estes 
elementos são muito próximos daqueles existentes no 
dia-a-dia do cadete da AMAN.

A construção do conjunto de prédios que abriga a 
AFA espelha o modelo arquitetônico dos anos 1960, 
com salas de aulas enormes dispostas em degraus, a 
plataforma do instrutor ou docente em patamar elevado, 
corredores bem largos e tudo em concreto armado. 
Existe um extenso corredor com pilares que sustentam 
os denominados paraboloides, ligando o conjunto de 
prédios da Divisão de Ensino, e que perpassa pelo 
Auditório (Cinema). O Comando da AFA está localizado 
nos fundos desse Auditório. Os refeitórios militares, 
denominados no jargão castrense de “ranchos”, são 
divididos por antiguidade: o refeitório dos oficiais e 
servidores assemelhados (os docentes, por exemplo), 
o dos cadetes, dos suboficiais, sargentos e cabos e, 
finalmente, o refeitório dos soldados, próximo ao 
conjunto de prédios e pátio do Corpo de Cadetes.

Existe a preocupação de apresentar elementos 
educativos em várias regiões da AFA, que ocupa extenso 
território, contando ainda com dois aeródromos e 
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prédios adjacentes, a torre de controle do espaço aéreo, os 
hangares e hangaretes das aeronaves e salas de instrução 
dos respectivos Esquadrões de Instrução Aérea (EIA). 
Aviões antigos nos pátios e em pontos estratégicos 
próximos aos prédios, frases de reforço moral militar 
inscritas nas paredes do pátio da Divisão de Ensino, 
na entrada do refeitório dos oficiais, nos corredores 
dos parabolóides e nos prédios do Corpo de Cadetes, 
além das denominações próprias das seções, aspectos 
também observados na Escola Naval e na AMAN, têm o 
propósito de constituir um ambiente educativo e cultural 
da Força Aérea.

Uma das peculiaridades desta Força é o risco inerente 
à prática do voo, que concorre, possivelmente, para 
atrair candidatos com perfil  mais arrojado e com certo 
gosto pelo perigo. Sem dúvida, não se pode generalizar 
esta característica, mas, certamente, levando-se em 
consideração o fato de que a FAB (e a AFA) apresenta 
o maior número de baixas em circunstâncias de paz, 
decorrentes de acidentes aeronáuticos, a existência 
do risco e a afinidade necessária para conviver nesse 
cotidiano concorrem para que o perfil do oficial aviador 
(e do cadete) seja mais flexível.

Ainda podemos considerar o fato de que a Força 
Aérea possui uma dinâmica própria em sua concepção 
doutrinária, traço mais marcante do que nas outras 
Forças. Segundo SANTOS, o vínculo dos vetores 
aéreos ao vertiginoso desenvolvimento tecnológico a 
eles empregado faz com que sua concepção doutrinária 
em operações militares apresente maior adaptabilidade: 
“Os artefatos eletrônicos assumiram extrema prioridade 
neste campo, levando a aviação, cada vez mais, a 
afastar-se da arte e concentrar-se no âmbito da ciência, 
e condicionando os membros da tripulação a se 
transformarem em gestores inteligentes de sistemas (1989, 
p. 144-145 – realce do autor)”.

Além disso, o ambiente tridimensional das operações 
aéreas concorre para a necessidade de oficiais militares 
mais versáteis na aplicação das múltiplas perspectivas 
de emprego, pela inexistência de obstáculos naturais ou 
barreiras físicas. A Doutrina Aeroespacial da Força Aérea 
Brasileira define como características da Força Aérea 
estes fatores: 

A Força Aérea possui características marcantes que 
a tornam mais versátil componente do Poder Militar. 
Essas características podem permitir à Força Aérea 
reações rápidas contra qualquer tipo de objetivo, 
em qualquer local no raio de ação dos seus vetores. 
Permite dispersar no solo ou em voo e concentrar-se 
sobre o objetivo, vindo de diferentes direções. Permite 
atacar alvos distantes, apoiar forças de superfície e 
controlar o espaço aéreo, empregando os mesmos 
elementos básicos de modo simples e coordenado 
(BRASIL – DCA 1-1, 2005, p. 23).

Assim sendo, o contexto de aplicação dos meios 
aéreos e a própria consideração institucional de 
flexibilidade e adaptabilidade doutrinária da Força 
compõem um ideário de guerreiro aéreo, historicamente 
imbuído de um charme que podemos observar nas 
descrições dos “ases” da Primeira Guerra Mundial, como 
Von Richthofen, o “Barão Vermelho”, e Rickenbacker, 
que é diferente de seus pares da Força terrestre e naval 
(SANTOS, op. cit., p. 25-26).

5.2 o papEl formaDor DE HisTória 
miliTar na afa

O ensino de História Militar na AFA não foge muito 
aos moldes pragmáticos observados nas outras Escolas 
militares já descritas. Em um dos objetivos gerais de 
História Militar 1 temos o de “valorizar a importância 
do estudo da História, em especial da História Militar, 
para o aprimoramento individual e profissional nas 
diversas fases da vida militar (BRASIL-AFA, 2008: 
1). Mesmo sendo administradas as disciplinas por 
docente civil e, há quinze anos, por mim, o utilitarismo 
presente nas atividades escolares, circundado por um 
ambiente controlado, com muitas aulas (dez por dia, 
contando-se o treinamento físico), o pernoite, e as 
outras funções administrativas existentes no Corpo 
de Cadetes, as condições objetivas impostas por 
este cotidiano torna o cadete um aluno que deseja 
a transmissão do conhecimento o mais esmiuçado 
possível, com material didático que aponte o que pode 
ser cobrado em circunstância de prova (o tão aclamado 
“bizu” para a prova), de maneira a que ele consiga um 
desempenho positivo nas avaliações e que garanta uma 
classificação para promovê-lo às unidades de interesse 
(no caso da Aviação, ao tipo de avião a ser pilotado) 
no final do curso e no decorrer de toda sua carreira, já 
que a classificação auferida quando se forma na AFA 
o acompanha em toda sua vida profissional.

Sem dúvida o fato de a docente ter uma postura 
filosófica e metodológica do ensino de História em que 
tece maiores questionamentos quanto às fontes utilizadas 
como material didático, o emprego de documentários de 
época e de filmes que tratam dos temas das guerras que 
compõem o currículo escolar, possibilita um aprendizado 
peculiar, se comparado à abordagem da História Militar 
na Escola Naval e na AMAN. No entanto, as limitações 
de tempo e espaço educativos e o comprometimento 
profissional de contemplar os conteúdos previstos 
pelo Departamento de Ensino da Aeronáutica, desde a 
história da guerra do século XX e a formação do poder 
militar brasileiro nos séculos XIX e XX, condicionam 
o ensino de História Militar na AFA a um formato 
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tradicionalista, conteudista e utilitário na busca de um 
conhecimento que se espera dos próprios discentes ser 
infalível e dotado de lições práticas no exercício de sua 
atividade militar futura.

6 consiDEraÇõEs finais

Encerrando este pequeno estudo acerca do 
ambiente escolar construído e dotado de valores, objetos 
com relevância educativa e histórica de cada Força, 
organização deliberada dos elementos tanto físicos, como 
os prédios, a disposição dos bustos, armas, esculturas e 
flâmulas, quanto das práticas pedagógicas, do ambiente 
educativo pré-determinado, da incorporação de jargões 
e da fraseologia próprias de cada Força, este trabalho 
pretendeu apresentar todo um universo peculiar e restrito 
ao público de uma maneira geral. Por isso mesmo, 
pode-se considerar as instituições de ensino castrense de 
formação da liderança fascinantes. Conhecê-las contribui 
para o entendimento da transmissão cultural e melhor 
compreensão do desempenho que este profissional 
considera que deve ser exercido na sociedade brasileira, 
desde sua vivência cotidiana nas Escolas de formação 
de oficiais militares brasileiros. 

A constituição dos saberes pautados na história 
é evidente no ensino castrense, onde não apenas na 
divulgação dos conteúdos de História Militar são 
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RESUMO

O presente estudo objetivou identificar a influência da realização do artigo científico no grau de estresse do 
Oficial-Aluno do CAP-2/2010, tendo como fatores intervenientes quesitos relevantes da rotina do aluno. Para 
tanto, foi realizada uma pesquisa descritiva e de campo. Utilizou-se o Inventário de Sintomas de Estresse (ISS), 
desenvolvido por Lipp e Guevara (1994). Foi também aplicado um questionário sobre a realização do presente 
artigo e sobre os fatores contribuintes para o estresse. A amostra composta por 109 militares, que correspondeu 
a 93,2% do universo pesquisado, apresentou as seguintes características: 39,4% estavam estressados na fase de 
resistência e 3,7% estavam em exaustão. Levantou-se, ainda, que a realização do artigo científico, isoladamente, 
é uma atividade estressante para 73,4%, e, quando associada às demais tarefas, é agente estressor para 97,2%. 
O estudo concluiu que o estresse afeta 43,2% da turma; 3,7% se encontravam com alto grau desse sintoma; a 
realização do artigo científico é um trabalho estressante, principalmente quando somada aos fatores contribuintes 
citados.

Palavras-chave: Artigo científico. Estresse. Oficial-aluno. Atividade educativa.
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inTroDUÇÃo

A Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da 
Aeronáutica (EAOAR) tem como missão preparar oficiais 
subalternos e intermediários, com objetivo de aprimorá-
los para o desempenho de funções administrativas, de 
assessoramento e operacionais. 

Via de regra, o Curso de Aperfeiçoamento de 
Oficiais da Aeronáutica (CAP), ministrado pela EAOAR, 
é uma das condições exigidas para aqueles oficiais 
intermediários da Aeronáutica que almejam galgar a 
condição de oficial superior. 

Nesse contexto, cerca de quatro meses antes de 
se apresentar na EAOAR, o oficial, “aspirante” ao 
Curso de Aperfeiçoamento, toma ciência da Ordem de 
Matrícula no CAP, publicada em Boletim do Comando 
da Aeronáutica (BCA).

O futuro aluno tem a incumbência de preparar e 
enviar à Escola, por meio do site da EAOAR, um tema 
de pesquisa contextualizado, que será objeto de seu 
trabalho científico.

ABSTRACT

This study aimed to identify the influence of performing of the scientific article on the stress level of the Official 
pupil of the CAP-2/2010, having as intervening factors relevant questions of the routine of the student. To do this, it 
was performed a descriptive research and a field one. It was used the Stress Symptom Inventory (SSI), developed 
by Lipp and Guevara (1994). It was also apllied a questionnaire about the completion of scientific papers and 
contributing factors for stress. The sample was composed of 109 military personnel, which corresponded for 93.2% 
of the group studied, it showed the following characteristics: 39,4% were stressed in the resistance stage, and 
3,7% were in the exhausting phase. It was still collected up the completion of the scientific paper, isolatedly, is a 
stressful activity to 73,4%, and, when combined with other activities, it is stressor to 97,2%. The study concluded 
that stress affects 43,2% of the class; 3,7% were with a high degree of this symptom; the realization of the scientific 
article is a stressful activity, especially when added to the contributing factors quoted.
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RESUMEN

El presente estudio tuvo como objetivo identificar el influjo de la realización del artículo científico en el grado de 
estrés del Oficial - alumno del CAP-2/2010. Fueron factores que intervinieron cuestiones relevantes de la rutina 
del alumno. Para esto, se realizó una encuesta descriptiva y de campo. Se utilizó el Catálogo de Síntomas de 
Estrés (ISS), desarrollado por Lipp y Guevara (1994). Se aplicó también un cuestionario sobre la realización del 
artículo científico y sobre los factores que contribuyen para el estrés. La muestra compuesta por 109 militares, 
que correspondió a 93,2% del universo de la encuesta, presentó las siguientes características: 39,4% estaban 
estresados en la fase de resistencia, y 3,7% estaban exhaustos. Se levantó, todavía, que la realización del 
artículo científico, de manera aislada, es una actividad estresante para 73,4%, y, cuando se asocia a las demás 
actividades, es agente causador de estrés para el 97,2%. El estudio concluyó que el estrés afecta al 43,2% 
de la clase; 3,7% estaban con alto grado de ese síntoma; La realización del artículo científico es una actividad 
estresante, principalmente cuando se suma a los factores dichos anteriormente.

Palabras-clave: Artículo científico. Estrés. Oficial-alumno. Actividad Educativa.

 Ao chegar à EAOAR, o Oficial-Aluno se engaja na 
rotina da Escola, onde recebe um volume significativo 
de informações e orientações gerais que nortearão o seu 
caminho durante o período de duração do curso. 

A partir de então, o aluno do CAP começa sua 
“corrida” rumo à elaboração do artigo científico, 
que é composta por diversos quesitos, dentre os 
quais pode-se citar: aprovação do tema e problema 
de pesquisa, objetivos geral e específico, questões 
norteadoras, referencial teórico, metodologia, referências 
bibliográficas, entre outros. 

Paralelamente a essa atividade, existe a carga horária 
das aulas teóricas, que preenche o horário de expediente, 
intercaladas com diversos trabalhos de grupo, redações, 
provas, educação física e competição entre os grupos de 
alunos, visando à taça eficiência. 

Vale ressaltar que o sucesso na conclusão desse 
trabalho representa o futuro da carreira profissional 
dos Oficiais-Alunos, porque é uma tarefa avaliada no 
CAP e um dos critérios para a conquista do MBA em 
gestão pública, que enriquecerá o curriculum vitae desses 
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oficiais e servirá, também, de ferramenta para um melhor 
assessoramento aos seus comandantes. 

Em adição ao exposto anteriormente, existe a 
competitividade gerada  entre os alunos, pelos primeiros 
lugares na classificação geral do curso, uma vez que 
isso poderá lhes proporcionar vantagens, como a 
conceituação na Lista de Mérito Relativo (LMR). 

 A LMR versa sobre o posicionamento em 
ordem decrescente de mérito quantitativo, em que a 
classificação geral em cursos de carreira, o conceito 
militar e o desempenho no TACF (Teste de Aptidão 
do Condicionamento Físico), são fatores relevantes 
para promoções, indicações para funções de comando, 
missões no exterior, entre outros, conforme metodologia 
desenvolvida pela Comissão de Promoções de Oficiais 
(CPO), (ICA 36-4, 2009). 

Diante  dos fa tos  expostos,  obser vou-se 
empiricamente, por meio de comentários generalizados 
sobre o artigo científico, um estado emocional que sugere 
estresse na turma do CAP 2/20101.

Segundo Lipp (1996), estresse é o agrupamento de 
reações orgânicas e psíquicas de adaptação apresentadas 
pelo organismo diante de um estímulo que o excite, 
amedronte ou traga felicidade.

O estudo do estresse no local de trabalho é um 
tema atual e relevante, uma vez que, segundo Zanelli 
(2010), empregadores e/ou trabalhadores, em diferentes 
atividades, estão tendo dificuldades para percebê-lo e 
refletir em benefício da própria saúde e do bem-estar 
físico e coletivo. 

A pesquisa de investigação sobre o nível de estresse 
na turma do CAP-2/2010 tem o escopo de identificar o 
grau deste sintoma nos alunos, uma vez que seus efeitos 
nocivos podem levar a patologias graves e até à morte, 
segundo afirma o Professor e Diretor do Instituto de 
Medicina e Cirurgia Experimental da Universidade de 
Montreal, Hans Selye (1965). 

Dessa forma, a elaboração do artigo científico, no 
prazo estabelecido de aproximadamente dois meses, 
poderia constituir-se em fator desencadeador desse 
sintoma no Oficial-Aluno.

Tudo isso gerou uma inquietação em estudar a 
proporção de estresse suscitado, entre os alunos do CAP-
2/2010, pela realização do artigo científico. 

Esta pesquisa considerou o ambiente da realização 
do CAP sendo de trabalho e seguirá a linha de pesquisa 
Administração Militar. Pois, na rotina da EAOAR, 
encontram-se todos os elementos do dia-a-dia de um 
capitão em sua Organização Militar, como: graus de 

dificuldade na preparação de  textos concisos, coerentes 
e precisos para a confecção de ofícios, partes, relatórios 
e  fichas  de avaliação de subordinados.

Outra similaridade encontrada no cotidiano do aluno 
com o ambiente de trabalho são os fatores estressantes 
abordados por Zanelli (2010), quais sejam: competição, 
dificuldade na execução de tarefas, desconhecimento 
para a realização de serviços, entre outros.

Dentro dessa linha de pesquisa, o presente 
estudo identificou a influência da realização do artigo 
científico no estado emocional dos participantes, 
tendo fatores intervenientes que são as demais tarefas 
paralelas da sua rotina, a saber: aprovação no CAP, 
carreira militar, conduta militar, família, exposição 
oral, MBA, provas, redação, taça eficiência, tempo e 
trabalho de grupo.

Para tanto, levantou-se o seguinte problema 
de pesquisa: como a realização do artigo científico 
contribuiria para afetar o nível de estresse emocional2 
do Oficial-Aluno do CAP-2/2010?

Para responder à formulação do problema, 
permitindo assim a análise e compreensão do assunto, 
foi apresentada a hipótese a seguir: a realização do artigo 
científico aumenta o grau de estresse do Oficial-Aluno 
do CAP-2/2010.

Finalizando, o objetivo geral da pesquisa foi 
identificar a dimensão do estresse emocional causado 
pela realização do artigo científico, tendo fatores 
intervenientes alguns quesitos, já citados anteriormente, 
relacionados à rotina do Oficial-Aluno do CAP-2/2010. 
Para atingi-lo, foi necessário estabelecer os objetivos 
específicos subsequentes: 

a) avaliar o grau de dificuldade da realização do artigo 
científico em adição com as demais tarefas paralelas do 
Oficial-Aluno; 

b) verificar se a realização do artigo científico, 
somada às demais atividades da EAOAR, é um fator 
gerador de estresse.

Preliminarmente, para dar prosseguimento a este 
trabalho, faz-se necessário conhecer alguns conceitos 
sobre o estresse, que serão demonstrados a seguir.

1 o ESTrESSE

Neste capítulo será efetuada uma abordagem sobre 
as conceituações a respeito do estresse, segundo alguns 
autores, e um detalhamento concernente às fases que 
compõem o estudo do tema como fundamentação 
teórica para a pesquisa.

1 Segunda turma do Curso de Aperfeiçoamento da Aeronáutica do ano de 2010. 
2 “Estresse emocional” termo utilizado por Mirian Altman, Mestre em Psicologia de Envelhecimento pela USP. Disponível em: <http://www.
miriamaltman.psc.br/ archives/estresse_emocional.html>. Acesso em: 03 set. 2010.
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1.1 ConCEiToS

Segundo Zanelli (2010), o estresse é um tema atual 
e oportuno no século XXI, uma vez que a vida agitada 
do mundo do trabalho, as mudanças tecnológicas, a 
concorrência globalizada, frente à cobrança contínua pela 
resolução de problemas e obtenção de produtividade, 
com todos os seus fatores adversos, levam cada vez 
mais cidadãos a manifestarem os sintomas de tensão 
emocional.

Existem várias conceituações para o estresse, 
algumas das quais serão apresentadas a seguir.

O estresse é a combinação de condições bioquímicas 
que acontecem no corpo humano, na tentativa de se 
ajustar às demandas do meio (ALBRECHT, 1988).

Para Cardoso (2000), estresse é um desequilíbrio 
entre as exigências do ambiente e os recursos que a 
pessoa julga ter diante da ameaça.

Couto (1987) e Alves (1992) definem o estresse como 
uma condição em que ocorre um desgaste incomum 
do corpo, conjugado com a redução da capacidade de 
trabalho, tendo causa a incapacidade prolongada de o 
indivíduo aceitar, suplantar ou se adequar às exigências 
de ordem psíquica no seu ambiente de vida. 

A teoria original de Selye (1965), criada em 1936, 
afirma que o organismo reage à percepção de um 
agente estressor com uma ação de adaptação chamada 
de Síndrome de Adaptação Geral (SAG) que gera 
um momentâneo aumento da resistência interna do 
indivíduo. Após essa tensão, o corpo passa por uma 
situação de relaxamento, proporcionada pelo descanso. 
Isso é suficiente para manter o equilíbrio entre 
relaxamento e excitação necessário para a manutenção 
da saúde.

Entretanto, se a exposição ao agente estressor 
perdurar, o organismo não conseguirá retornar ao estágio 
de relaxamento inicial, o que, a longo prazo, pode levar 
a doenças. 

Dentre a diversidade de tipos de estresse contida 
na literatura, este estudo focou o estresse ocupacional, 
ou seja, aquele ocasionado pelas atividades de trabalho, 
conceituado por Lazarus (1995) como um processo 
oriundo de agentes estressores provocados pela relação 
entre o ambiente de trabalho e o indivíduo.

1.2 FaSES Do ESTrESSE

Este estudo se baseou nos princípios originais de 
Selye (1965), pioneiro do estudo do estresse no século 
XX, que o dividiu em três fases, quais sejam: Alerta, 
Resistência e Exaustão. Cada uma dessas etapas é 
caracterizada por um conjunto de sintomas peculiares.

A Fase de Alerta pode ser considerada positiva. Pois 
é quando, diante de um agente estressor, instala-se no 
organismo um estado de vigilância. Nesse estágio, há uma 
quebra da homeostase (equilíbrio interno do organismo).

Se o agente causador de estresse cessa, a adrenalina 
é eliminada e ocorre o retorno à homeostase, sem danos 
para o organismo.

Nessa fase, dependendo da reação do indivíduo, 
ocorre o aumento da produtividade. A pessoa fica 
mais atenta e motivada. Alguns de seus sintomas 
característicos são: aumento da frequência respiratória, 
tensão muscular, mãos frias e suadas, sensação de nó no 
estômago e aumento da transpiração.

Se o agente estressor perdurar, o indivíduo entra no 
segundo estágio denominado Fase de Resistência, que 
pode ser revertido, de forma a possibilitar a restauração 
da homeostase, com o consequente desaparecimento 
dos sintomas. 

No entanto, se o organismo não conseguir reagir, 
a pessoa fica vulnerável a doenças. Dentre os sintomas 
característicos, podem-se destacar: problemas com a 
memória, hipertensão arterial, sensação de desgaste físico 
constante, mudança de apetite, diminuição da libido, 
tontura e sensação de estar flutuando.

Perdurando os sintomas da Resistência, o indivíduo 
entra na Fase de Exaustão que é a mais negativa. É quando 
se instala a fadiga psicológica em forma de depressão. 
Há aumento da vulnerabilidade a patologias. Entre os 
seus sintomas estão: insônia, problemas dermatológicos, 
estomacais, cardiovasculares, apatia sexual, vontade de 
fugir de tudo, autodúvida, irritabilidade. Em casos mais 
graves, pode levar à morte.

Para fundamentar o presente estudo, será detalhado 
a seguir o embasamento teórico da pesquisa.

1.3 EMBaSaMEnTo TEÓriCo

Neste trabalho, foi utilizado o Inventário de Sintomas 
de Estresse (ISS), que se refere a um teste de medição 
de estresse desenvolvido por Lipp e Guevara (1994), 
baseado nos princípios da teoria biológica de estresse 
de Hans Selye. 

Foi empregado, ainda, o embasamento teórico 
da obra de Zanelli (2010), que foca “O Estresse nas 
Organizações de Trabalho”, abordando assuntos 
relacionados à demanda de produtividade no trabalho, 
a competição gerada entre funcionários, experiências 
subjetivas e a exigência de tarefas complexas para as quais 
o indivíduo não se sente preparado para desempenhar.

Segundo Zanelli (2010, p. 19), “[...] há cerca de 200 
anos, as exigências diárias de trabalho têm agravado o 
nível de estresse e os danos à saúde”.
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Ainda segundo Zanelli (2010, p. 14), “[...] a 
preocupação com os efeitos do estresse ocupacional 
atingiu um ponto marcante quando, em 1999, vários 
países adotaram medidas antiestresse no trabalho”, quais 
sejam: programas de promoção da saúde e redução de 
fatores de risco, que envolvem ações contra o tabagismo, 
incentivo ao controle de obesidade e redução de agentes 
estressores.

A supracitada obra focaliza o estresse provocado nos 
locais de trabalho, enfatizando as constantes adaptações 
que o trabalhador precisa enfrentar. Realça os aspectos 
situacionais como desencadeadores de tensão emocional.

Foi utilizada, ainda, a obra de Dejours (2009), que 
se intitula: “A loucura do Trabalho”, e foca o estudo de 
psicopatologia do trabalho. O autor avalia “o medo em 
tarefas submetidas a ritmos de trabalho”, em que o fator 
tempo é importante desencadeador de tensão.

Com base nos conhecimentos sobre estresse e 
na fundamentação teórica, foi possível estabelecer a 
metodologia da pesquisa. 

2 METoDologia

Os alunos do CAP estão submetidos a uma rotina em 
que cumprem diversas tarefas, dentre as quais se insere 
a composição do artigo com suas diversas etapas, além 
das demais ocupações paralelas já citadas neste trabalho.

A responsabilidade de elaboração do artigo científico, 
somada aos demais encargos, podem ser desencadeadores 
de estresse na vida desses oficiais. Por isso, foi efetuada 
uma investigação para identificar a incidência desse 
fenômeno, provocado pela atividade de composição do 
trabalho científico associada às demais tarefas do CAP.

A linha de pesquisa deste estudo inseriu-se no 
contexto da Administração Militar, por estar relacionada 
à análise de fatores estressantes do local de trabalho 
abordados por Zanelli (2010), dentre os quais podem-
se citar: competição, dificuldade na execução de tarefas, 
desconhecimento da realização de serviços, entre outros.

O estudo desenvolvido caracterizou-se, quanto aos 
fins, como descritivo, pois, “[...] tem o objetivo primordial 
de descrever as características de determinada população 
ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 
entre variáveis.” (GIL,2009,p.42) e exploratório, uma vez 
que realiza questionário com pessoas que vivenciaram 
experiências práticas com o problema pesquisado (GIL, 
2009,p.41).

 Quanto aos meios, o trabalho foi classificado como 
pesquisa de campo, uma vez que “[...] é enfatizada a 

importância de o pesquisador ter tido ele mesmo uma 
experiência direta com a situação de estudo”, conforme 
Gil (2009, p. 53). O resultado foi levantado por meio de 
aplicação de formulário e questionário. 

A primeira parte da coleta de dados foi procedida 
utilizando-se o formulário, norteado pelo Inventário de 
Sintoma de Estresse (ISS), que foi distribuído ao universo 
de alunos.

O ISS é um teste desenvolvido por Lipp e Guevara 
(1994) (Anexo A), baseado nos princípios de Selye, 
que objetiva identificar o estresse através dos sintomas 
psicofísicos do indivíduo. Tal material foi adquirido na 
internet3.

O referido inventário avalia o estresse tomando-
se por base as manifestações clínicas do avaliado e 
classifica-o em três fases, quais sejam: Fase de Alerta 
(fase I); Fase de Resistência (fase II) e Fase de Exaustão 
(fase III). 

A Fase I desse método é caracterizada por sete ou 
mais sintomas apresentados nas últimas vinte e quatro 
horas; a Fase II, por quatro ou mais sintomas no último 
mês e a Fase III, por nove ou mais sintomas apontados 
nos últimos três meses. 

O estudo avaliou até a Fase III, por considerar 
que os sintomas relativos ao fenômeno investigado 
poderiam estar presentes antes da chegada dos oficiais-
alunos à EAOAR e por entender que a realização do 
artigo se iniciou com o envio do tema de pesquisa e 
contextualização à Escola. 

A segunda parte da coleta de dados foi efetuada por 
meio de um questionário, preparado pelo autor deste 
trabalho.

Uma parte do questionário arrolou diversos 
quesitos relacionados à rotina do aluno, alistados como 
intervenientes, em que cada participante pôde escolher, 
dentre os itens apresentados, aqueles que considerou 
como desencadeadores de estresse na rotina do CAP. 
As opções oferecidas foram: aprovação no CAP, carreira 
militar, conduta militar, família, exposição oral, MBA, 
provas, redação, relacionamento, taça eficiência, tempo 
e trabalhos de grupo.

O critério de escolha desses itens foi efetuado por 
intermédio de pesquisa informal realizada com diversos 
alunos, sobre aqueles elementos que consideravam 
relevantes para serem avaliados. 

Outra parte desse questionário comportou questões 
relativas ao artigo científico e perguntas sobre a 
experiência, anterior ao CAP, na realização de trabalho 
dessa natureza; familiarização4 com o tema; se a elaboração 

3 INSTITUTO RHINE. Conheça seu estresse – Inventário de Sintomas de Estresse (ISS). Disponível em: <htpp://www.institutorhine.hpg.
ig.com.br/teste.htm>. Acesso em: 18 ago. 2010.
4 Conhecimento adquirido através de leitura sobre o assunto ou realização de artigo científico.
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do artigo, em si, gera estresse; e se a pesquisa científica, 
em adição com os demais fatores intervenientes, é uma 
ocupação estressante. 

O questionário (Apêndice A) arrolou algumas fases 
da realização do trabalho científico, dentre as quais os 
alunos escolheram aquelas que lhes causavam tensão5. 

O universo investigado foi composto por 117 
capitães que integram a segunda turma do Curso de 
Aperfeiçoamento de Oficiais do ano de 2010, divididos 
em Quadros/Especialidades da seguinte forma: 54 
Aviadores, 04 Dentistas, 28 Especialistas, 05 Infantes, 
19 Intendentes e 07 Médicos.

Foi efetuado um pré-teste com três alunos, o 
qual serviu de orientação para a aplicação do teste 
propriamente dito.  

Inicialmente, foi realizada uma exposição de 
preparação dos alunos, através da qual enfatizou-se 
a individualidade no preenchimento do formulário, 
a responsabilidade na veracidade das informações 
prestadas, o caráter de anonimato da identidade dos 
participantes e o prazo de dois dias para a devolução 
do material.

Outrossim, depois de coletados, os dados foram 
tratados por intermédio de uma análise estatística e 
qualitativa, conforme descrito na obra de Gil (2009).

Finalmente, com base na metodologia apresentada, foi 
procedida a sistemática de coleta, análise e interpretação 
de dados. 

3 ColETa, anÁliSE E inTErPrETaÇÃo DE 
DaDoS

Esta pesquisa teve por objetivo levantar o grau de 
estresse provocado pela realização do artigo científico, 
na turma do CAP-2/2010, tendo fatores intervenientes 
alguns quesitos (Apêndice A) que podem influenciar no 
grau de estresse da turma. 

Para tanto, foi empregado o ISS, que é um inventário 
de sintoma de estresse criado pela especialista em 
psicologia Lipp e Guevara, psicólogo, a fim de verificar 
a incidência de estresse no grupo amostral (Anexo A).

O referido inventário avalia o grau de estresse 
considerando-se os sintomas psicofísicos manifestados 
e o classifica em três fases, quais sejam: Fase I (Alerta), 
Fase II (Resistência) e Fase III (Exaustão).

Por fim, a última parte da pesquisa foi efetuada 
utilizando-se de um questionário, contendo 12 itens para 
serem escolhidos como causadores do sintoma, que serão 
considerados fatores intervenientes, e um questionário 
com perguntas relacionadas ao artigo científico, 

conforme descrito neste trabalho (Apêndice A).

3.1 ColETa DE DaDoS

Foram distribuídos, a cada um dos 117 Oficiais-
Alunos do CAP-2/2010, um formulário contendo o 
Inventário de Sintoma de Estresse (ISS) de Lipp & 
Guevara (Anexo A), e um questionário (Apêndice A) 
preparado pelo autor deste trabalho, conforme detalhado 
no capítulo anterior.

Em seguida, foram divulgadas algumas instruções, 
dentre as quais podem-se destacar: a responsabilidade 
em apresentar informações verídicas e o caráter de 
anonimato da identidade dos pesquisados. 

Dos 117 alunos do CAP que receberam o material 
da  coleta  de  dados, 109 devolveram o formulário e o 
questionário preenchidos, o que correspondeu a (93,2%) 
da turma. 

Subsequentemente serão apresentados os resultados 
obtidos por meio da análise e interpretação desses dados.

3.2 rESUlTaDoS

Após serem coletados, os dados foram tratados 
estatisticamente conforme preconiza Gil (2009). 

Abaixo serão divulgados os resultados da primeira 
parte da pesquisa.

O resultado apresentado na Tabela 1 demonstra 
que 62 alunos (56,9%) da amostra não apresentaram 
qualquer grau de estresse. O teste ainda provou que não 
foi detectado estresse na Fase I (Alerta). No entanto, 43 
alunos (39,4%) se encontram na Fase II (Resistência) e 
4 alunos (3,7%) estão na Fase III (Exaustão).

Segundo Lipp & Guevara (1994), a Fase II 
(Resistência), é uma situação desgastante, com 
esquecimento e cansaço. Nessa fase, pode ocorrer o 
retorno ao equilíbrio e harmonia ou poderá ainda evoluir 
para a próxima fase em decorrência da não adaptação e/
ou eliminação da fonte de estresse. 

A Fase III (Exaustão), na qual se encontram 4 alunos 
(3,7%), é crítica e perigosa, podendo se agravar e levar a 

5 “A palavra stress (tensão) tem sido usada em Inglês corrente e comum há muito tempo.” CHISHOLM, George B. Stress: O homem sob 
tensão. São Paulo: Cultrix, 1967.

Fase do Stress Frequência (fi) Porcentagem (%)
Sem estresse 62 56,9

Alerta - -
Resistência 43 39,4
Exaustão 4 3,7

Total 109 100

Tabela 1: Resultado do teste do nível de estresse da amostra 
pesquisada.
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comprometimentos físicos em forma de doenças (LIPP 
& GuEvARA, 1994).

A segunda parte do teste é composta pela relação 
de fatores relacionados à rotina do CAP, considerados 
intervenientes, e que podem ser causadores de tensão. 
Conforme demonstrado na figura 1.

Como se observa na Figura 1, dentre os 12 fatores 
apresentados, pode-se destacar quatro desses que, segundo 
a maior parte dos alunos, se constituem causadores do 
sintoma estudado, que são: provas (79,8%); seguido por 
aprovação no CAP (64,2%); em terceiro lugar está o MBA 
(58,7%) e, por fim, o tempo (51,4%). 

Do resultado obtido, deduz-se que os itens mais 
votados são, em maior ou menor grau, contribuintes na 
geração de tensão na rotina dos participantes. 

Mais um levantamento realizado neste questionário 
refere-se à experiência do Oficial-Aluno com o tema 
“Artigo Científico”. Para tanto foram dirigidas as seguintes 
questões:

a) você já elaborou artigo científico anteriormente 
ao CAP?;

b) Na sua concepção, qual a familiarização6, anterior 
ao CAP, você julga ter com o assunto “Artigo Científico”?;

c) você considera a realização do artigo científico, 
isoladamente, uma atividade estressante?;

d) Como você avalia a atividade de realização do 
artigo científico, quando somada aos fatores relacionados 
ao CAP?

Chegou-se ao resultado a seguir: (86,2%) dos 
alunos nunca haviam realizado trabalho dessa 
natureza; (73,4%) responderam que possuem pouca 
ou nenhuma familiarização com o assunto; para 
(73,4%) dos pesquisados a realização do artigo 
isoladamente é um trabalho estressante; e (97,2%) 
dos Oficiais-Alunos responderam que a realização 
do trabalho científico, quando somada aos fatores 
intervenientes, mostrados na Figura 1, é uma tarefa 
estressante.

A partir dos dados apresentados, deduz-se que 
a experiência da maioria dos participantes com o 
tema em tela é ínfima. Outra conclusão a que se 
chega refere-se à realização da pesquisa científica 
que, para a maior parte do grupo amostral, é uma 
atividade estressante, principalmente quando somada 
aos fatores relacionados da Figura 1, alcançando a 
marca de 97,2% do grupo investigado.

Um subsequente levantamento realizado engloba 
as fases de composição do trabalho científico. Foi 
então solicitado que os alunos indicassem aquelas 
etapas que lhes causavam estresse. O resultado se 
encontra na Figura 2, a seguir.

A maior parte do grupo, isto é 64,2%, assinalou 
que a busca pelo referencial teórico é agente causador 
do sintoma estudado; em segundo lugar como fator 
desencadeador de tensão fica a adequação à metodologia, 
com 58,7% de escolha. Isso denota que os alunos 

Figura 1: Fatores causadores de estresse.

6 Conhecimento adquirido através de leitura sobre o tema ou realização de Artigo Científico.
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apresentam uma dificuldade relevante de encontrar na 
bibliografia um embasamento teórico para responder 
o problema de pesquisa, bem como adequá-lo à 
metodologia científica.

3.3 anÁliSE E inTErPrETaÇÃo DoS DaDoS

Examinando os resultados apresentados, chega-se 
aos seguintes dados: 47 alunos se encontram estressados, 
o que representa (43,1%) da amostra. Dentre esses, 4 
estão na Fase III (Exaustão), que corresponde (3,7%). 
Essa fase (Exaustão) de estresse inspira cuidados, porque 
pode evoluir para doenças físicas, segundo Lipp & 
Guevara, (1994).

Esses valores são significativos quando comparados 
com estudos7 que avaliaram os índices de estresse no 
local de trabalho de outras categorias profissionais. 
Principalmente pelo número de incidências na Fase III 
(Exaustão).  

Um distinto levantamento focou os fatores 
intervenientes para o desencadeamento do sintoma. 

Serão aqui destacados aqueles escolhidos pela maior parte 
dos pesquisados, quais sejam: provas (79,8%); seguido 
por aprovação no CAP (64,2%); em terceiro lugar MBA 
(58,7%); e o tempo com 51,4% de escolha. 

Os fatores apontados como estressantes por mais de 
50% dos pesquisados são aqueles que geram competição 
e/ou envolvem a possibilidade de fracasso, que pode ser 
traduzida como a reprovação no CAP, provas e/ou a 
probabilidade de não se conquistar algo importante para 
a carreira profissional, no caso o MBA.  

Zanelli (2010) cita que as demandas constantes de 
produtividade e a competição em que há a possibilidade 
de fracasso, nas corporações de trabalho, são capazes de 
minar a saúde emocional daqueles que têm dificuldades 
de enfrentar pressões. 

Em se tratando do artigo científico, que é o objeto 
desta investigação , foram coletadas essas informações: 
86,2% dos alunos nunca haviam realizado artigo 
científico; 73,4% responderam que possuem pouca ou 
nenhuma familiarização com o assunto; para 73,4% 
dos pesquisados a realização desse tipo de trabalho, 

Figura 2: Etapas do artigo científico que causam estresse.

7 Sintomas de stress entre os professores Brasileiros. Disponível em:< http://www.psicologia.com.pt/ artigos/textos/A0336.pdf>. Acesso em: 
19 set. 2010.
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isoladamente, é estressante; e para 97,2% dos Oficiais-
Alunos a realização da pesquisa científica, quando 
somada aos fatores intervenientes mostrados na Figura 
1, é uma tarefa estressante.

Percebe-se, pelos dados apresentados, que o 
artigo científico é um tema ignorado pela maioria dos 
participantes, os quais não possuem a menor noção do 
assunto. 

Segundo Zanelli (2010), o medo do desconhecido 
e experiências subjetivas, ou seja, aquelas de que não se 
tem um conhecimento prático, produzidas no contexto 
organizacional, são consideradas agentes estressores. 

Mais um dado importante está associado à realização 
do trabalho científico em adição aos fatores (Figura 1), 
pois, ao desconhecimento da elaboração da pesquisa 
científica, adiciona-se a variável tempo, que se interpõe 
como agente gerador do sintoma em tela, com 51,4% 
de escolha.

O medo de não conseguir realizar tal tarefa no tempo 
disponível, levando esses alunos ao fracasso, suscita o 
estresse.

Dejours (2009, p. 73) cita “o medo em tarefas 
submetidas a ritmos de trabalho”, onde o tempo é 
variável importante para produzir tensão.

O último levantamento efetuado abrange as fases 
de realização da pesquisa científica que desencadeiam 
o sintoma em estudo. Nesse quesito, destacaram-se, 
com mais de 50% de escolha, os itens: busca pelo 
referencial teórico (64,2%); seguido por adequação à 
metodologia (58,7%). Essa representação denota que 
os alunos apresentam uma dificuldade relevante de 
encontrar na bibliografia um embasamento teórico para 
responder o problema de pesquisa, bem como adequá-lo 
à metodologia científica.

Essas dificuldades, somadas ao desconhecimento 
do assunto, tendo ainda como elemento desfavorável o 
tempo, elevaram o grau de dificuldade da realização do 
trabalho científico.

Para Zanelli (2010), uma parte substancial do estresse 
experimentado por trabalhadores se deve às exigências 
de tarefas complexas, para as quais o trabalhador não se 
julga capaz. O artigo científico, conforme demonstrado 
neste estudo, é uma tarefa complexa, na medida em que 
é um tema incógnito da maior parte dos pesquisados. 

Em resumo, pode-se afirmar que, dos 109 
participantes do grupo amostral, 47 se encontram 
estressados, o que corresponde a (43,1%) do total. 
Desse percentual, 43 alunos (ou 39,4%) se encontram 
na Fase II (Resistência) e 4, isto é 3,7%, estão na Fase 
III (Exaustão).

Foi também demonstrado que a pouca ou nenhuma 
noção do tema estudado é fenômeno gerador de tensão 

para (86,2%) dos entrevistados. Igualmente, a dificuldade 
de encontrar o referencial teórico, para 64,2%, e a 
complexidade de adequação à metodologia, indicado por 
58,7% dos alunos, são desencadeadores desse sintoma.

A realização do artigo, isoladamente, foi responsável 
por 73,4% de escolha como elemento estressor e, quando 
somado aos fatores intervenientes, esse percentual 
aumenta para 97,2%, isto é, 106 alunos.

Do exposto, conclui-se que o desconhecimento 
desses alunos no que concerne à realização da pesquisa 
científica, associado à dificuldade de encontrar o 
referencial teórico e adequar o problema de pesquisa 
à metodologia científica, é agente desencadeador de 
estresse na realização desse tipo de trabalho, conforme 
os dados apresentados.

Outrossim, deve-se considerar como fatores 
intervenientes, além do tempo, outros quesitos 
apontados como agentes estressores pela maior parte 
dos investigados, porque geram competição e/ou 
envolvem a possibilidade de fracasso, quais sejam: 
reprovação no CAP, provas e a probabilidade de não se 
conquistar algo importante para a carreira profissional, 
que é o MBA.

Dessa forma, pôde-se corroborar a hipótese 
apresentada, uma vez que foi comprovado, à luz do 
embasamento teórico utilizado, que a realização dessa 
atividade é desencadeadora de estresse na turma do 
CAP-2/2010.

Por fim, com base na análise e interpretação de dados 
apresentadas, será possível estabelecer a conclusão e 
responder o problema de pesquisa formulado.

ConClUSÃo

Esta investigação objetivou identificar o grau de 
estresse emocional causado pela realização do trabalho 
científico no Oficial-Aluno do CAP-2/2010, tendo 
como fatores intervenientes aqueles contidos na Figura 
1 deste artigo.

Para tanto, levantou-se o problema a seguir: Como 
a realização do artigo científico contribuiria para afetar 
o nível de estresse emocional do Oficial-Aluno do CAP-
2/2010?

Para responder o problema de pesquisa foi proposto, 
como objetivo geral, identificar a proporção de estresse 
emocional causado pela realização do trabalho científico. 
Para atingi-lo, foram cumpridos os seguintes objetivos 
específicos: avaliar o grau de dificuldade da realização 
do trabalho científico em adição com as demais tarefas 
paralelas do Oficial-Aluno e verificar se a realização 
do trabalho científico, somada às demais ocupações da 
EAOAR, é um fator gerador de tensão emocional. 
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A investigação pretendeu comprovar a seguinte 
hipótese: a realização do trabalho científico aumenta 
o nível de estresse do Oficial-Aluno do CAP-2/2010.

Depois de concluídas todas as fases do processo 
de pesquisa, pôde-se responder o problema formulado 
e confirmar a hipótese, pois 43,2% dos alunos se 
encontravam estressados, em Fase de Resistência e 
Exaustão, sendo a realização do artigo causador de 
tensão em 73,4% do grupo e, quando somada às 
demais atividades, esse índice aumentou para 97,2% 
da amostra.

vale ressaltar que a realização do artigo científico, 
como parte integrante do CAP, é importante porque 

enriquece o currículo acadêmico e profissional dos 
oficiais aperfeiçoados. 

Um dado que deve ser evidenciado se refere à 
incidência de estresse na Fase III (Exaustão), na amostra 
pesquisada. Este é um fenômeno relevante, pois trata 
da fase crítica, onde se instala a fadiga psicológica em 
forma de depressão, deixando o indivíduo vulnerável a 
patologias, podendo levar à morte. 

Finalizando, este estudo não teve a pretensão de 
esgotar o assunto e sugere que sejam realizadas outras 
pesquisas sobre o estresse ocupacional, em futuras 
turmas do CAP, que poderão se estender a outros setores 
da EAOAR.
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aPÊnDiCE a – ConTinUaÇÃo

FaTorES rElaCionaDoS ao arTigo CiEnTÍFiCo

rESPonDa ao QUESTionÁrio aBaiXo ConForME SoliCiTaDo:

1) você já elaborou Artigo Científico anteriormente ao CAP?   
 (   ) sim              (   ) não

2) Na sua concepção, qual a familiarização8 anterior ao CAP você julga ter com o assunto “Artigo Científico”?
(   ) vasta            (   ) média            (   ) pouca            (   ) nenhuma

3) você considera a realização do Artigo Científico, isoladamente, uma atividade estressante?
(   ) sim               (   ) não

4) Como você avalia a atividade de realização do Artigo Científico, quando somada aos FATORES RELACIONADOS 
AO CAP, por você identificados na página anterior?

(   ) não estressante                       (   ) estressante

5) Em caso de resposta positiva (estressante) à pergunta anterior (item 4), assinale o(s) quesito(s) que você considera 
como causador(es) de estresse, no processo de elaboração do Artigo Científico: 

(   ) Acesso ao material de pesquisa 
(   ) Adequação à Metodologia
(   ) Busca de Referencial Teórico
(   ) Elaboração de textos (escrita)
(   ) Levantamento de Dados
(   ) Processo de Orientação
(   ) Outros____________________________________

Obrigado! A sua contribuição será de grande valia para a pesquisa sobre estresse no CAP-2/2010.

aPÊnDiCE a – QUESTionÁrio rEalizaDo CoM oS alUnoS

ForMUlÁrio DE PESQUiSa

FaTorES rElaCionaDoS ao CUrSo DE aPErFEiÇoaMEnTo (CaP)

Analise os fatores abaixo relacionados e assinale aquele(s) que você considera como contribuinte(s) para gerar e/
ou aumentar o grau de estresse na rotina do CAP:

Obs.: Você poderá assinalar mais de um item.
(   ) Aprovação no CAP
(   ) Carreira Militar 
(   ) Conduta militar 
(   ) Família
(   ) Exposição Oral
(   ) MBA 
(   ) Provas
(   ) Redação
(   ) Relacionamento 
(   ) Taça Eficiência
(   ) Tempo
(   ) Trabalhos de grupo
(   )Outros_____________________________________________________

8 Conhecimento adquirido através de leitura sobre o tema ou realização de Artigo Científico.
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anEXo a

TESTE DE liPP -iSS- invEnTÁrio SinToMaS 
DE STrESS

assinale no interior dos parênteses, os sintomas 
que tem experimentado nas ÚLTIMAS 24 HORAS:

(   ) Mãos e/ou pés frios
(   ) Boca Seca
(   ) Nó ou dor no estômago
(   ) Aumento de sudorese (muito suor)
(  ) Tensão muscular (dores nas costas, pescoço,      

ombros)
(   ) Aperto na mandíbula/ranger de dentes, ou roer 

unhas ou ponta de caneta
(   ) Diarréia passageira
(   ) Insônia, dificuldade de dormir
(   ) Taquicardia (batimentos acelerados do coração)
(   ) Respiração ofegante, entrecortada
(  ) Hipertensão súbita e passageira (pressão alta 

súbita e passageira)
(   ) Mudança de apetite (comer bastante ou ter falta 

de apetite)
(   ) Aumento súbito de motivação
(   ) Entusiasmo súbito
(   ) Vontade súbita de iniciar novos projetos

Assinale os sintomas que tem experimentado 
no ÚLTIMO MÊS:

(   ) Problemas com a memória, esquecimentos
(   ) Mal-estar generalizado, sem causa específica
(   ) Formigamento nas extremidades (pés ou mãos)
(   ) Sensação de desgaste físico constante
(   ) Mudança de apetite
(  ) Aparecimento de problemas dermatológicos 

(pele)
(   ) Hipertensão arterial (pressão alta)
(   ) Cansaço Constante
(    ) Aparecimento de gastrite prolongada (queimação 

no estômago, azia)
(   ) Tontura, sensação de estar flutuando
(  ) Sensibilidade emotiva excessiva, emociona-se 

por qualquer coisa
(   ) Dúvidas quanto a si próprio
(   ) Pensamento constante sobre um só assunto
(   ) Irritabilidade excessiva
(   ) Diminuição da libido (desejo sexual diminuído)

Assinale os sintomas que tem experimentado 
nos ÚLTIMOS 3 (TRÊS) MESES:

(   ) Diarréias frequentes
(   ) Dificuldades Sexuais
(   ) Formigamento nas extremidades (mãos e pés)
(   ) Insônia
(   ) Tiques nervosos
(   ) Hipertensão arterial confirmada
(   ) Problemas dermatológicos prolongados (pele)
(   ) Mudança extrema de apetite
(   ) Taquicardia (batimento acelerado do coração)
(   ) Tontura frequente
(   ) Úlcera
(   ) Impossibilidade de Trabalhar
(   ) Pesadelos
(   ) Sensação de incompetência em todas as áreas
(   ) Vontade de fugir de tudo
(   ) Apatia, vontade de nada fazer, depressão ou 

raiva prolongada
(   ) Cansaço excessivo
(   ) Pensamento constante sobre um mesmo assunto
(   ) Irritabilidade sem causa aparente
(   ) Angústia ou ansiedade diária
(   ) Hipersensibilidade emotiva
(   ) Perda do senso de humor

Teste criado pela especialista Marilda Emmanuel Novaes Lipp, do 
Laboratório de Estudos Psicofisiológicos do Stress, de Campinas.
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RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivo identificar os fatores relacionados ao emprego do Head-Up Display (HUD) 
que influenciam o desempenho dos pilotos em procedimentos ILS CAT I, com limites reduzidos de visibilidade e 
altura de decisão. Para atingir esse objetivo, desenvolveu-se um experimento em simulador de voo e entrevistas 
com pilotos envolvidos com a instrução em aeronaves EMB-190, em uma empresa aérea e em um esquadrão 
da Força Aérea de transporte de autoridades. Os experimentos em simulador indicaram que, em voo manual, o 
HUD diminui o erro lateral, o erro vertical e os desvios de velocidade. Da análise dos posicionamentos dos pilotos 
nas entrevistas, identificou-se que a característica mais valorizada no HUD é o fato de se ter acesso aos dados 
essenciais como atitude, energia (velocidade e aceleração), altitude e desvios de trajetória ao mesmo tempo em 
que se olha para fora, na direção do deslocamento da aeronave. Essa característica da interface do HUD aumenta 
a qualidade de pilotagem e reduz o tempo de rastreamento dos dados e facilita a transição dos instrumentos para 
as referências visuais externas. Os resultados levaram a concluir que o emprego do HUD possibilita operações com 
limites reduzidos de teto e visibilidade por aumentar a precisão da trajetória e a consciência situacional do piloto.

Palavras-Chave: Consciência Situacional. Precisão. Simulador de Voo. Navegação Aérea.
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INtRoduÇÃo

O Head-Up Display (HUD) foi desenvolvido 
inicialmente para a aviação militar de caça e, segundo 
Ingman (2005), a partir dos anos 1980, passou a ser 
utilizado também em aeronaves comerciais. Com a sua 
evolução tecnológica, alguns Estados passaram, a partir de 
1999, a autorizar Mínimos Operacionais de Aeródromo1 
mais baixos mediante o emprego desse sistema. Os Estados 
Unidos da América (EUA), por exemplo, estabeleceram 
procedimentos para Autorização de Instalações para 
Operações com Autorização Especial (Federal Aviation 
Administration – FAA, 2009) e critérios para aprovação 
de operações de aproximação e decolagem (FAA, 1999 
e 2002) que incluem o HUD como um requisito para a 

RESUMEN

Esta investigación tuvo como objetivo identificar los factores relacionados al empleo del Head-Up Display (HUD) 
que influyen en el desempeño de los pilotos en procedimientos ILS CAT I, con límites reducidos de visibilidad y 
altura de decisión. Para alcanzar ese objetivo, se desarrolló un experimento en simulador de vuelo y entrevistas 
con pilotos envueltos con instrucciones en aeronaves EMB-190, en una empresa aérea y en un escuadrón de la 
Fuerza Aérea de transporte de autoridades. Los experimentos en simulador indicaron que, en vuelo manual, el 
HUD disminui el error lateral, el error vertical y los desvíos de velocidad. Del análisis de los posicionamientos de 
los pilotos en las entrevistas, se identificó que la característica más valorada en el HUD es el hecho de tenerse 
acceso a los datos esenciales como actitud, energía (velocidad y aceleración), altitude y desvíos de trayectoria al 
mismo tiempo en que se mira hacia fuera, en la dirección del desplazamiento de la aeronave. Esa característica de 
la interfaz del HUD aumenta la calidad de pilotaje y reduz el tiempo de rastreo de los datos y facilita la transición 
de los instrumentos para las referencias visuales externas. Los resultados llevaram a concluir que el empleo del 
HUD posibilita operaciones con límites reducidos de techo y visibilidad por aumentar la precisión de la trayectoria 
y la conciencia situacional del piloto.

Palabras-clave: Conciencia Situacional. Precisión. Simulador de Vuelo. Navegación aérea.

ABSTRACT

This research  aimed to identify factors related to the use of Head-Up Display (HUD) which influence the 
performance of pilots in procedures ILS CAT I, with low limits of visibility and height decision. To achieve this goal, 
it was developed an experiment in a flight simulator and interviews with pilots involved in the training with EMB-190 
aircraft of an airline company,  and also  in a squadron of the Air Force responsible for authorities transportation. 
The experiments in the simulator indicated that in manual flight the HUD reduces the lateral error, the vertical 
error and the speed variances. From the analysis of positions of the pilots interviews, it was  identified that the 
most valued feature  in the HUD is the fact of having access to essential data such as: attitude, energy (velocity 
and acceleration), altitude and course deviations at the same time when looking outside  toward the displacement 
of the aircraft. This HUD interface feature improves the quality of pilotage and reduces the time for tracking data, 
facilitating the transition from the instruments to the visual external references. The results led to conclude that the 
use of HUD enables operations with low limits of ceiling and visibility by increasing the accuracy of the trajectory 
and the pilot situational awareness.

Keywords: Situational Awareness. Accuracy. Flight Simulator. Aerial Navigation.

autorização de mínimos operacionais mais baixos que 
aqueles previstos para operações sem o emprego desse 
equipamento. Entre os casos previstos estão as Special 
Authorization Category I Operations (Operações Categoria 
1 com Autorização Especial – ILS CAT I AE), que se 
referem a aproximações ILS CAT I com mínimos de 
Altura de Decisão2 (Decision Height - DH) e Alcance Visual 
na Pista (Runway Visual Range - RVR) de 150 Ft, e 450 m, 
respectivamente, ou seja, 50 Ft abaixo da DH normal e 
100 m a menos que o RVR normal para procedimento 
ILS CAT I (ICAO, 2006; e FAA, 2007).

Com base nos pressupostos de que o HUD melhora 
o desempenho da navegação e do controle da aeronave, 
a International Civil Aviation Organization3 (ICAO), emitiu 
a emenda no 34 ao Anexo 6 à Convenção de Chicago, 

1 Mínimos Operacionais de Aeródromo – valores meteorológicos mínimos para as operações de pouso ou decolagem, expressos em 
termos de MDA (altitude mínima de descida), DH, Teto (altura da base das nuvens em relação à elevação do aeródromo) e Visibilidade. 
2 A altura de decisão (DH) é uma altura determinada na aproximação de precisão em que uma aproximação perdida deve ser iniciada se a 
referência visual necessária para continuar a aproximação não foi adquirida.
3 ICAO: agência especializada das Nações Unidas, estabelecida formalmente em 4 de abril de 1947 pela Convenção sobre a Aviação Civil 
Internacional (Comumente chamada de Convenção de Chicago), cuja função é coordenar e regular o transporte aéreo internacional.
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na qual indica que os Estados Contratantes podem 
conceder crédito operacional para a utilização do HUD, 
autorizando operações com visibilidades mais baixas 
que aquelas associadas com os Mínimos Operacionais 
de Aeródromo normais. Conforme carta da ICAO 
aos Estados, de agosto de 2009, essa emenda deveria 
entrarem vigor em 18 de novembro de 2010.

Uma das carências observadas nos documentos 
internacionais mencionados foi a ausência de referência 
a um embasamento científico para as reduções nos 
Mínimos Operacionais de Aeródromo mediante o 
emprego do HUD.

No Brasil, a utilização do HUD com a finalidade 
de redução nos Mínimos Operacionais de Aeródromo 
ainda não está regulamentada. No entanto, uma empresa 
aérea nacional já solicitou ao Departamento de Controle 
do Espaço Aéreo (DECEA) e à Agência Nacional da 
Aviação Civil (ANAC) os procedimentos e a aprovação, 
respectivamente, para obter os citados benefícios 
operacionais. A frota dessa empresa é composta de 
aeronaves EMB 190 equipadas com HUD. O modelo de 
HUD dessa aeronave é o Head-Up Guidance System 5.600 
(HGS-5600), fabricado pela Rockwell Collins. Entre os 
benefícios solicitados, está a aprovação para operações 
ILS CAT I AE.

A Força Aérea Brasileira (FAB) também seria 
beneficiada pelo desenvolvimento de critérios nacionais 
para essa otimização do emprego do HUD, pois o 
Grupo de Transporte Especial (GTE) recebeu, em 
2009, duas aeronaves EMB 190 equipadas com o HGS-
5600. Além dessas aeronaves, já em operação, a FAB 
terá, a partir de 2015, mais 28 aeronaves de transporte 
de tropa e carga equipadas com o HGS. Trata-se do 
KC-390 da EMBRAER, que desenvolveu o projeto 
segundo requisitos estabelecidos pela FAB, dentro de 
um programa iniciado em 2009.

A redução dos Mínimos Operacionais de 
Aeródromo tem como consequência uma maior 
probabil idade de o piloto avistar as luzes de 
aproximação em condições de baixa visibilidade 
(RVR reduzido) e, consequentemente, uma menor 
probabilidade de execução de uma aproximação 
perdida. Apesar de a aproximação perdida ser um 
segmento previsto nas cartas de procedimentos de 
aproximação, ela adiciona um risco indesejável à 
operação (ICAO, 1993), além de atrasos e consumo 
adicional de combustível, diminuindo a eficiência e a 
eficácia desse transporte.

Dentro desse contexto, esta pesquisa tem como tema 
a redução dos mínimos operacionais de procedimentos 
de aproximação ILS CAT I mediante o emprego do 
HUD em aeronaves do tipo EMB-190. 

A linha de pesquisa abordada é a Doutrina de 
Emprego. O tema escolhido se insere nesta linha, uma 
vez que se busca identificar as implicações de uma nova 
aplicação de uma tecnologia disponível em uma moderna 
aeronave de transporte de passageiros, recentemente 
incorporada à Força Aérea. Esta pesquisa investiga a 
influência de um tipo especial de emprego, inédito no 
Brasil, de um sistema no desempenho dos pilotos na 
execução de um determinado tipo de procedimento 
de aproximação, com vistas a prover embasamento 
teórico para a aprovação de limites reduzidos de RVR 
e teto mediante o emprego desta tecnologia, que 
ampliaria o acesso dessas novas aeronaves da FAB a 
um grande número de localidades, sem necessidade de 
investimentos adicionais na infraestrutura de balizamento 
dessas pistas. Trata-se de um novo conceito, adotado 
internacionalmente, no qual o mínimo operacional 
de aeródromo passa a depender cada vez menos das 
instalações no solo, como os caríssimos sistemas de luzes 
para ILS CAT II e CAT III, e passa a ser influenciado 
mais pela tecnologia embarcada. 

Dessa forma, essa pesquisa busca responder o 
seguinte problema: que fatores relacionados ao emprego 
do HUD, em aeronaves EMB-190, influenciam o 
desempenho do piloto em uma operação de aproximação 
ILS CAT I com limites reduzidos de DH e visibilidade, 
em condições meteorológicas equivalentes a esses limites, 
de forma que tal emprego possa ser regulamentado no 
Brasil? 

Diante do delineamento do problema central desta 
pesquisa, torna-se necessária a definição de uma trajetória 
a ser percorrida, a qual será feita mediante o estudo das 
seguintes hipóteses:

a) o HUD aumenta a precisão da trajetória da aeronave 
no plano horizontal e no plano vertical; e

b) o HUD melhora a consciência situacional do piloto.
Com o propósito de responder o problema central da 

pesquisa, será dirigida a atenção para o seguinte objetivo 
geral: identificar os fatores relacionados ao emprego 
do HUD, em aeronaves EMB-190, que influenciam o 
desempenho do piloto em uma operação de aproximação 
ILS CAT I com limites reduzidos de DH e visibilidade, 
em condições meteorológicas equivalentes a esses limites.

Com vistas a atingir o objetivo geral foram definidos 
os seguintes objetivos específicos:

a) verificar a influência do emprego do HUD no 
desempenho do piloto quanto ao controle lateral e 
vertical da aeronave desde a DH até o início da manobra 
prévia ao toque na pista;

b) verificar como os recursos do HUD influenciam a 
consciência do piloto quanto aos parâmetros relevantes 
de voo e as condições externas.
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Para a consecução dos objetivos propostos foi 
desenvolvida uma série de ações de pesquisa nas 
quais se empregou uma dinâmica metodológica para 
avaliações qualitativas e quantitativas do emprego do 
HUD em operações de aproximação ILS com mínimos 
operacionais reduzidos e condições meteorológicas iguais 
aos limites de RVR e DH dessas operações.

1 MEtodoLoGIa

De acordo com a classificação de GIL (2009), quanto 
aos objetivos, esta pesquisa é exploratória, uma vez que 
visa a proporcionar uma maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito e descobrir 
intuições sobre os fatores relacionados ao emprego 
do HUD, em aeronaves EMB-190, que influenciam o 
desempenho do piloto em uma operação de aproximação 
ILS CAT I com limites reduzidos de DH e visibilidade, 
em condições meteorológicas equivalentes a esses limites.

Quanto aos procedimentos técnicos, segundo Gil 
(2009), ela se classifica como Estudo de Campo, uma 
vez que foi desenvolvida no local onde os fenômenos 
podem ser observados por meio da observação direta 
e também como Experimental, pois foram empregados 
procedimentos técnicos que envolveram o objeto de 
estudo, variáveis independentes que o influenciam e 
formas de controle e observação dos efeitos das variáveis 
no objeto. 

Os instrumentos de coleta empregados foram: 
um sistema de monitoramento de simulador de voo, 
que emite relatórios dos exercícios realizados, com 
registros das trajetórias, tanto no plano horizontal 
quanto no plano vertical, e das variações de velocidade; 
e entrevistas semiestruturadas com os pilotos envolvidos 
no experimento.

O universo considerado nesta pesquisa é constituído 
por pilotos de aeronaves EMB-190, que sejam instrutores 
de voo neste equipamento, inclusive quanto ao emprego 
do HUD em procedimentos já aprovados, como o ILS 
CAT II. Nessas condições, existem 54 instrutores na 
empresa aérea e 4 no GTE, que resultam nos 58 pilotos 
que compõem o universo desta pesquisa. Desse universo, 
entrevistou-se 6 pilotos da empresa aérea e 2 pilotos 
do GTE, todos operacionais e instrutores da aeronave 
EMB-190, ou VC2 na FAB. 

Para o acesso a um simulador de voo adequado ao 
estudo, fez-se contato, no dia 14 de agosto de 2010, com 
a empresa aérea que está solicitando a aprovação para 
utilização de Mínimos Operacionais de Aeródromo mais 
baixos mediante o emprego do HGS.

Esse contato foi facilitado, pois o autor já havia feito 
uma visita técnica a essa empresa, em 6 de julho de 2010, 

com o objetivo de observar o funcionamento do HGS 
em operações de aproximação e decolagem com limites 
reduzidos de teto e visibilidade, dentro de um processo 
do DECEA de levantamentos para a verificação da 
viabilidade de elaboração dos procedimentos de voo 
especiais mediante o emprego do HGS. 

Uma vez exposto o projeto de pesquisa, a gerência 
de operações prontamente se dispôs a colaborar, 
disponibilizando horas no seu simulador de voo e pilotos 
para operá-lo. 

Trata-se de um simulador de voo da marca Flyght 
Safety, um simulador nível D, que permite treinamento 
integral do piloto, especificamente desenvolvido para 
treinamento referente às aeronaves EMB-170 e EMB-
190, e que reproduz fielmente todos os seus sistemas 
e características operacionais. O referido simulador é 
diuturnamente utilizado para treinamento de pilotos 
daquela empresa, inclusive com relação ao emprego 
do HGS em outros tipos de operações de voo para as 
quais a empresa está aprovada pela ANAC, não estando 
incluídas, portanto, nesses treinamentos, as operações 
ILS CAT I AE. 

Diante da afirmativa, foi informada à empresa a 
necessidade de agendamento do simulador para data 
próxima, em função do exíguo prazo para conclusão da 
pesquisa. Sugeriu-se um dia não letivo e a data escolhida 
pela empresa foi o dia 6 de setembro de 2010, das 16 h 
30 minutos às 22 h. O período de 16 h 30 minutos até 
18 h ficou destinado ao briefing e de 18 h às 22 h para as 
simulações. 

Definidos o local, equipamento de simulação, 
participantes, planejou-se o experimento. A visita técnica 
recente, ocorrida em 6 de julho de 2010, viria a servir 
como uma etapa exploratória do Estudo de Campo, 
definida por Gil (2009), e também como uma base para 
o planejamento da Pesquisa Experimental, que se seguiu 
exatamente um mês mais tarde. Ela facilitou a preparação 
dos instrumentos de coleta de dados e definição do 
cenário (contexto do voo). Naquela oportunidade 
foram realizadas três horas de simulação, com situações 
e condições meteorológicas variadas, e uma hora de 
entrevistas com dois pilotos.

1 . 1  C o N t E X t o  d a  P E s Q u I s a 
EXPERIMENtaL

Esse estudo consistiu de duas seções de simulação, 
de duas horas e meia cada uma.

Abaixo estão relacionados os participantes dos 
experimentos, com suas respectivas qualificações, 
funções nas respectivas organizações e tarefas no 
simulador de voo: 
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a) piloto número 1 (P1): 6.500 horas de voo; ex-
piloto da Viação Aérea Rio-Grandense (VARIG), onde 
galgou todos os estágios de um piloto comercial, até ser 
designado para os voos internacionais em aeronaves de 
grande porte, como o DC-10, o MD-11 e o Boeing 777; 
participante das escalas de voo da empresa atual, como 
Comandante; exerce a função adicional de Coordenador 
de Ensino. No simulador explanou sobre todos os 
sistemas e pilotou durante 20 dos 30 exercícios.

b) Autor: especialista em controle de tráfego aéreo, 
do efetivo do Subdepartamento de Operações do 
DECEA; e dez anos de experiência na elaboração de 
procedimentos de voo por instrumentos. No simulador, 
permaneceu na posição do copiloto durante 20 das 
30 aproximações, passando para uma posição ao lado 
do painel de controle do simulador. Teve as funções 
de definir as condições de controle, a ordem dos 
exercícios, efetuar observações diretas do experimento, 
acompanhar as demonstrações do piloto diretamente no 
HUD e demais instrumentos, conforme andamento dos 
exercícios, e observar as informações na tela do HUD e 
a cena externa, especialmente desde a DH até o toque da 
aeronave na pista e sua rolagem de desaceleração

c) piloto número 2 (P2): aproximadamente 9 mil 
horas de voo; participante das escalas de voo da empresa 
como Comandante e instrutor de voo. No experimento 
ficou responsável pela configuração dos cenários, 
ativação dos exercícios e impressão dos relatórios. 
Essas funções são executadas por meio de um painel 
de controle que fica atrás da cadeira do primeiro piloto, 
dentro do simulador de voo. 

d) piloto número 3 (P3): aproximadamente 6.500 
horas de voo; participante das escalas de voo da empresa 
como Comandante; e homologado instrutor ao final do 
experimento. Atuou no estudo como piloto, substituindo 
o P1 a partir do exercício número cinco da segunda seção 
de simulação. 

Na primeira seção de simulação, foram realizadas 15 
aproximações ILS com emprego do HUD.  Neste tipo 
de operação, a configuração de aproximação do HUD 
somente permanece ativada abaixo de 500 Ft se o piloto 
automático estiver desativado, ou seja, a aproximação 
tem que ser efetuada manualmente pelo piloto, abaixo 
de 500 Ft. 

O simulador de voo foi programado para reproduzir 
um ambiente externo com base de nuvens a 150 Ft 
de altura em relação à elevação da pista de pouso. A 
DH adotada para os procedimentos foi de 150 Ft, 
ou seja, 50 Ft abaixo da DH normal, que é de 200 Ft. 
Propositalmente o valor de teto coincide com a DH, para 
avaliação da transição das referências aos instrumentos 
para a busca de referências visuais. A visibilidade (RVR) 

foi ajustada para 400 m, ou seja, 100 m abaixo do RVR 
mínimo sem o emprego do HUD. Nessa condição o 
simulador apresenta o ambiente externo com um denso 
nevoeiro.

Antes do início da segunda etapa, foi feita uma breve 
pausa, quando foram coletados os relatórios dos voos em 
impressora externa ao simulador, com informações como 
desvios de trajetória nos planos horizontal e vertical, 
desvios de velocidade, alturas e distâncias em relação à 
pista de pouso. Esses relatórios são emitidos por meio 
de um comando no painel de programação do simulador 
e retratam a evolução do exercício em andamento até 
o instante do comando de impressão (FIG. 2 e FIG. 
3). O Autor optou pelo comando de impressão ser 
executado no instante em que a aeronave atingisse a 
DH, para comparação dos desvios, neste ponto, entre 
aproximações com HUD e sem HUD. 

Na segunda fase foram feitas quinze aproximações 
sem o emprego do HGS e impressos os respectivos 
relatórios.  

Nesta etapa a pilotagem também foi manual. Foi 
mantida a base de nuvens a 150 Ft de altura em relação à 
elevação da pista de pouso. A DH adotada foi também de 
150 Ft, como na etapa com o HUD. O RVR foi ajustado 
inicialmente para 1200 m. No exercício 4 desta etapa 
reduziu-se o RVR para 550 m, que é o RVR mínimo 
para ILS CAT I. Como nos exercícios 4 e 5 não houve 
sucesso, ajustou-se o RVR para 800 m, para o 6º exercício 
novamente para 550 m e, finalmente, para 800 m. Do 7º 
ao 9º o RVR foi de 550 m e do 10º ao 15º foi de 800 m.

Após o 5º exercício desta etapa, o Autor cedeu a 
posição de copiloto ao P3 e passou a observar, também, 
a evolução dos voos nos monitores do painel de 
programação do simulador, guarnecido pelo P3. Nesta 
condição foi possível filmar alguns exercícios com a 
utilização de recursos de gravação de áudio e vídeo de 
uma câmera Sony DSC-T70 e de um celular Nokia N95.

1.2 CoNtEXto das ENtREVIstas

Na primeira visita ao centro de treinamento foram 
coletadas explanações e impressões sobre o HUD, 
inicialmente em sala de instruções e depois dentro 
do simulador de voo, durante as demonstrações. Os 
depoimentos de dois pilotos foram anotados pelo Autor. 
Ambos possuíam mais de 6 mil horas de voo na carreira 
e, além de cumprirem as escalas de voo da empresa, um 
deles exerce as funções de gerente de pilotos e instrutor, 
e o outro a função de instrutor.

Na segunda oportunidade, no dia 6 de agosto de 
2010, foram feitas entrevistas com a finalidade específica 
de coletar dados para este trabalho, antes, durante e após 
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o experimento, as quais foram gravadas, com a permissão 
dos entrevistados, utilizando-se um recurso de gravação 
de voz do aparelho celular.

Foi empregada a técnica de entrevista semiestruturada, 
ou seja, entrevista guiada com referência a pontos de 
interesse que foram explorados no decorrer do seu 
andamento, conforme especificações de Gil (2009).

A entrevista anterior ao experimento foi feita com 
dois pilotos e teve a duração de uma hora. Ela se deu na 
cabine do simulador, durante a ativação dos sistemas e 
também com estes já em funcionamento. A sua condução 
buscou explorar, por meio de questões predefinidas, a 
visão do piloto sobre os seguintes pontos referentes ao 
HUD: as principais características que o diferenciam dos 
instrumentos convencionais do painel; as características 
que influenciam no controle vertical e lateral da 
aeronave; os símbolos relacionados com a aproximação 
ILS; os símbolos e informações relacionados com o 
gerenciamento de energia da aeronave; sua influência no 
gerenciamento de energia e atitude da aeronave abaixo 
da DH; a trajetória de voo gerada por computador; e a 
influência do HUD na decisão do piloto em completar 
a aproximação no instante em que se atinge a DH.

 A segunda etapa das entrevistas durou trinta 
minutos e teve a finalidade de discussão dos resultados 
apresentados nos relatórios do simulador. Focalizou-se a 
diferenças entre as operações com emprego do HGS e as 
operações com os instrumentos convencionais do painel, 
quanto ao gerenciamento das informações relevantes ao 
controle da aeronave no que se refere à manutenção da 
trajetória, à atitude e à energia.

No dia 29 de setembro de 2010, foram realizadas, na 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da Aeronáutica 
(EAOAR), entrevistas com dois pilotos do GTE, 
atualmente alunos do Segundo Curso de Aperfeiçoamento 
de 2010 (CAP 2-2010), que cumpriam, até o início desse 
curso, escalas de voo das aeronaves EMB-190, que 
recebem na FAB a designação Aeronave de Transporte 
de Pessoas Muito Importantes-2 (VC2). Ambos são 
qualificados como instrutores dessa aeronave.

Definida a metodologia, buscaram-se teorias 
relacionadas com efeitos do HUD sobre a precisão 
da navegação e sobre a consciência situacional, para 
o embasamento da interpretação dos dados coletados 
segundo o planejamento da pesquisa.

2 REFERENCIaL tEÓRICo

Este trabalho teve como objetivo identificar 
os fatores relacionados ao emprego do HUD que 
influenciam o desempenho do piloto em uma operação 
de aproximação ILS CAT I com limites reduzidos de 

DH e visibilidade, em condições de baixa visibilidade 
e teto.

Os estudos sobre a redução dos limites de RVR e 
teto de procedimentos de aproximação ILS mediante 
o emprego do HUD são ainda incipientes no Brasil, 
portanto o planejamento da pesquisa exigiu uma 
exploração inicial do assunto por meio do levantamento 
de alguns estudos e documentos internacionais, por meio 
de entrevistas preliminares e de um contato inicial com 
o sistema em funcionamento.

Esta exploração conduziu à investigação e coleta de 
dados referentes ao impacto do sistema na precisão da 
operação e a sua influência na consciência situacional 
do piloto.

Foi então feito o planejamento de um experimento 
em simulador de voo e de entrevistas com pilotos 
experientes no emprego do HUD, com o objetivo 
de investigar os efeitos desse sistema na precisão da 
operação ILS e os seus efeitos na percepção do piloto 
quanto aos parâmetros relevantes de voo e às condições 
externas, que levam à sua decisão em completar a 
aproximação ou iniciar uma aproximação perdida.

Para o embasamento da interpretação dos dados 
coletados segundo o planejamento da pesquisa, recorreu-
se às teorias relacionadas com efeitos do HUD sobre a 
precisão e sobre a consciência situacional.

2.1 CoMPaRaÇÕEs ENtRE o Hud E os 
INstRuMENtos CoNVENCIoNaIs

Goteman, Smith e Dekker (2007) verificaram 
empir icamente que,  em comparação com os 
instrumentos convencionais, o uso do HUD reduz a 
dispersão lateral de pontos de toque sucessivos em todas 
as condições de visibilidade, incluindo visibilidades 
abaixo dos mínimos permitidos, e concluíram que a 
visibilidade mínima para aproximações utilizando o 
HUD pode ser mais baixa que para aproximações sem 
um HUD.

Segundo Lauber et al. apud Goteman, Smith e 
Dekker (2007, p. 2), as comparações entre o HUD e os 
instrumentos convencionais, instalados no painel das 
aeronaves, têm demonstrado que o uso do HUD melhora 
a manutenção de trajetória, velocidade e altitude. 

2.2 CoNsCIÊNCIa sItuaCIoNaL (Cs)

Endsley (1988) descreve a Consciência Situacional 
(CS) como a percepção dos elementos no ambiente 
dentro de um volume de tempo e espaço (nível 1), a 
compreensão dos seus significados (nível 2) e a projeção 
de suas situações no futuro próximo (nível 3).
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Nas operações de aproximação ILS em condições de 
baixa visibilidade, estão envolvidos todos os ingredientes 
da descrição acima. O piloto tem que perceber os dados 
relevantes do voo, como atitude da aeronave, velocidade 
e posição em relação à trajetória especificada, tem que 
compreender a situação atual de todos esses elementos 
e antecipar os comandos para manter o perfil ideal de 
voo, manter a estabilidade da aeronave, e atingir o ponto 
desejado com a maior precisão possível.

O modelo teórico abaixo sintetiza a teoria de Endsley 
sobre os processos dinâmicos de tomada de decisão, 
os quais servirão de embasamento para a análise das 
entrevistas com os pilotos.

Endsley (2000) afirma que tem sido demonstrado 
que há uma série de fatores que influenciam o processo 
de aquisição e manutenção da CS. Entre eles está o 
projeto das interfaces, tanto em termos do grau em que 
os sistemas fornecem as informações necessárias, quanto 
do formato no qual estas informações são fornecidas. Ele 
afirma também que outras características do ambiente, 
tais como a complexidade do sistema, também podem 
afetar a CS.

Para Woods (1998) a complexidade resulta de três 
fatores básicos: características do sistema; características dos 
operadores; e características das interfaces. São exemplos de 
características dos sistemas o dinamismo, o risco, a incerteza 
e as exigências da tarefa.

Essa teoria está relacionada ao trabalho de pesquisa na 
medida em que ele envolve as interações entre operadores 
e sistemas no ambiente em que está inserida a operação 
de uma aeronave em uma aproximação de precisão em 
condições de baixa visibilidade. 

A interface4 em estudo é a tela do HUD, onde 
ele apresenta para o piloto os dados e as simbologias 
compreensíveis. 

Uma das características mencionadas, o dinamismo, 
ou dinâmica de processo, segundo Perrow (1984) 
é definido pela duração média das atividades e a 
velocidade de transição na mudança dos estados 
do sistema. Essa característica é um ponto a ser 
investigado na comparação entre a operação com o 
HUD e sem esse equipamento. No instante em que 
a aeronave atinge a DH e o piloto tem que fazer a 
transição do voo com referência aos dados fornecidos 

Figura 1: Modelo de CS em tomada de decisão dinâmica. 
Fonte: ENDSLEY, 2000.

4 Interface, para efeito deste estudo, é o meio de comunicação entre dois sistemas diferentes.
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pelos instrumentos para o voo com referências visuais 
externas.

Alguns integrantes da comunidade da aviação 
comercial, como Newman (1995), consideram que o uso 
HUD pode abrandar o problema da transição do voo 
com base nos instrumentos para as referências visuais 
externas, nas operações de pouso com baixa visibilidade, 
ou seja, ele pode alterar a dinâmica de mudança de estado 
do sistema.

Segundo Ingman (2005), a mente humana requer um 
tempo mínimo de 400 a 600 milissegundos para assimilar 
uma informação visual. Dentro de um sistema dinâmico, 
como uma operação de aproximação de precisão, no 
qual as decisões têm que ser tomadas em curto espaço 
de tempo, uma pequena redução do tempo requerido 
pelas tarefas pode ser significativo. 

Agora que o leitor foi apresentado às teorias que 
fundamentam este estudo, torna-se oportuno apresentar 
os resultados da pesquisa, acompanhados das relações 
com a fundamentação e com o problema.

3 aPREsENtaÇÃo dos dados E aNÁLIsE 
dos REsuLtados

A seguir serão apresentadas as evidências coletadas 
com o objetivo de esclarecimento das hipóteses 
formuladas na proposição do problema. Os dados serão 
apresentados em duas partes, conforme a utilização 
dos referenciais teóricos aplicados às hipóteses, e 
os resultados serão analisados em conjunto com 
os respectivos dados, à luz da teoria da consciência 
situacional.

3.1 EXPERIMENto EM sIMuLadoR dE Voo

Foram efetuadas 30 aproximações ILS CATI em 
simulador de voo, tendo como cenário o Aeroporto 
Internacional de Campinas.

Nas tabelas abaixo estão representados os dados 
coletados por meio da observação dos exercícios e leitura 
dos relatórios emitidos pelo simulador de voo.

3.1.1 dados dos Voos sIMuLados CoM 
EMPREGo do Hud

O simulador foi programado para reproduzir um 
ambiente externo com base de nuvens a 150 Ft de altura 
em relação à elevação da pista de pouso. A DH adotada 
para os procedimentos foi de 150 Ft, ou seja, 50 Ft abaixo 
da DH normal, que é de 200 Ft. A visibilidade (RVR) 
foi ajustada para 400 m, ou seja, 100 m abaixo do RVR 
mínimo sem o emprego do HUD. 

A Tabela 1 contém os dados de 15 aproximações ILS 
com o emprego do HUD, com DH de 150 Ft. 

A Tabela 1 mostra que o desvio lateral médio foi de 
2.3 m, que o desvio vertical médio foi de 2.1 Ft (0,64 m) 
e que o desvio médio de velocidade foi de 4.1 kts. Mostra 
ainda que todas as aproximações foram completadas e 
os pousos realizados. 

3.1.2 dados dos Voos sIMuLados sEM 
EMPREGo do Hud

A DH adotada para a segunda etapa do experimento 
também foi de 150 Ft. A Tabela 2 contém os dados de 

Exercício Medições na posição da posição da DH Condições ajustadas SucessoDesvio lateral (m) Desvio vertical (Ft) Desv. vel. ref. (kts) Teto (Ft) RVR (m)
1 2,0 0,0 4,8 150 400 Sim
2 0,0 4,0 4,8 150 400 Sim
3 0,0 6,0 3,5 150 400 Sim
4 2,0 4,0 3,5 150 400 Sim
5 2,0 2,0 2,0 150 400 Sim
6 2,0 0,0 4,0 150 400 Sim
7 2,0 4,0 4,0 150 400 Sim
8 2,0 2,0 4,5 150 400 Sim
9 4,0 1,0 3,5 150 400 Sim
10 4,0 3,0 5,0 150 400 Sim
11 3,0 1,0 4,0 150 400 Sim
12 3,0 1,0 4,7 150 400 Sim
13 3,0 1,0 3,5 150 400 Sim
14 2,0 2,0 5,4 150 400 Sim
15 4,0 1,0 4,5 150 400 Sim

Média 2,3 2,1 4,1   100%

Tabela 1: Aproximações ILS com o emprego do HUD.
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15 aproximações ILS sem o emprego do HUD, com 
DH de 150 Ft. 

A Tabela 2 mostra que o desvio lateral médio foi de 
4.3 m, que o desvio vertical médio foi de 7.7 Ft (2,35 m) 
e que o desvio médio de velocidade foi de 5 kts. Mostra 
ainda que o sucesso nas aproximações foi de apenas 60%. 

Com os RVR ajustados para 1.200 m e 800 m, os 
pilotos conseguiram efetuar o pouso. Com o RVR em 550 
m os pilotos não obtiveram referências para completar a 
aproximação e efetuaram procedimento de aproximação 
perdida.

As Figuras 2 e 3 a seguir representam exemplares 
dos relatórios emitidos pelo simulador de voo FlightSafety 
EMB-170/190. No relatório nº 1, com o emprego 
do HUD e com um RVR de 400 m, o piloto obtém 
referências ao atingir a DH e a aeronave mantém uma 
trajetória precisa até o pouso. No relatório nº 2 o piloto 
não obtém referências visuais e efetua o procedimento 
de aproximação perdida.

Os dados dos experimentos serão analisados após a 
apresentação da visão dos pilotos sobre o HUD, contidas 
nas entrevistas abaixo.

Exercício Medições na posição da posição da DH Condições ajustadas SucessoDesvio lateral (m) Desvio vertical (Ft) Desv. vel. ref. (kts) Teto (Ft) RVR (m)
1 3,0 5,0 5,3 150 1200 Sim
2 3,0 4,0 5,0 150 1200 Sim
3 4,0 4,0 4,8 150 1200 Sim
4 7,0 6,0 4,0 150 550 Não
5 5,0 5,0 8,0 150 550 Não
6 7,0 3,0 5,4 150 800 Sim
7 5,0 7,0 6,0 150 550 Não
8 7,0 9,0 4,7 150 550 Não
9 3,0 9,0 6,5 150 550 Não
10 3,0 5,0 6,5 150 550 Não
11 0,0 0,0 7,0 150 800 Sim
12 5,0 6,0 0,1 150 800 Sim
13 0,0 9,0 2,6 150 800 Sim
14 7,0 7,0 3,8 150 800 Sim
15 6,0 8,0 5,5 150 800 Sim

Média 4,3 5,8 5,0  60%

Tabela 2: Aproximações ILS sem o emprego do HUD.

Figura 2: Relatório do exercício nº 1, com HUD.
Fonte: Simulador FlygthSafety do EMB-190.
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3.2 ENtREVIstas

Nesta seção serão apresentados os posicionamentos 
dos pilotos envolvidos com o emprego e instrução sobre 
o HUD, obtidos por meio de entrevistas.

3 . 2 . 1  E N t R E V I s ta s  C o M  P I L oto s 
CoMERCIaIs 

Foram entrevistados 6 pilotos de uma empresa aérea 
comercial nacional de transporte de passageiros. As 
considerações, mesmo feitas em separado, foram bastante 
semelhantes entre si. Desta forma será apresentada apenas 
a entrevista abaixo, considerada mais abrangente.

A entrevista iniciou-se com a solicitação de 
que o entrevistado discorresse sobre os dados e 
símbolos apresentados pelo HUD, relacionados com 
a aproximação ILS. Foi solicitado que abordasse itens 
previamente levantados, como a computer generated flight 
path (trajetória gerada por computador); energy smbols 
(símbolos de energia); e os instrumentos convencionais 
de voo. O entrevistado destacou a simplicidade do HUD, 
a possibilidade que ele oferece de visualização de todos 
os dados essenciais de voo sem a necessidade de olhar 
para dentro da aeronave, ou seja, sem desviar sua atenção 
do ambiente externo à frente da aeronave.

Foram, também, entrevistados dois pilotos do GTE 
do quadro de pilotos da aeronave VC2 (EMB-190). 

  A estes o autor fez a seguinte pergunta: 
“Em um procedimento ILS CAT I, em condições 
mínimas de visibilidade e teto, quando a aeronave 
atinge a DH, o HUD te ajuda de alguma forma na 
decisão entre prosseguir para o pouso ou iniciar a 
aproximação perdida?”. Ambos os entrevistados 
responderam que ajuda, e muito, pois o piloto 
já está olhando para fora quando atinge a DH, 
olhando exatamente para onde a pista ou as luzes 
têm que aparecer. Destacaram que, sem o HUD, ao 
atingir a DH, quando soa alerta “minimum”, o piloto 
tem que olhar para fora, identificar as referências 
visuais e decidir se prossegue para pouso ou inicia 
o procedimento de aproximação perdida, tudo isso 
muito perto do solo.

3.3 aNÁLIsE dos dados

O presente estudo teve como objetivo identificar 
os fatores relacionados ao emprego do HGS que 
influenciam o desempenho do piloto em uma operação 
de aproximação ILS CAT I com limites reduzidos de teto 
e visibilidade, em condições meteorológicas equivalentes 
a esses limites. Com a finalidade de definir as ações de 
pesquisa foram construídas as seguintes hipóteses:

a) o HUD aumenta a precisão da trajetória da 
aeronave no plano horizontal e no plano vertical 
(hipótese 1); e

Figura 3: Relatório exercício nº 10, sem HUD.
Fonte: Simulador FlygthSafety EMB-190.
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b) o HUD contribui para a consciência situacional 
do piloto (hipótese 2).

3 . 3 . 1  a N Á L I s E  d o s  d a d o s  d o s 
EXPERIMENtos

Inicialmente, para testar a primeira hipótese, recorre-
se às médias dos desvios de trajetória, lateral e vertical, 
e de velocidade nas tabelas 01 e 02. 

Observa-se que o desvio lateral médio, o desvio 
vertical médio e o desvio médio de velocidade com o 
emprego do HUD foram, respectivamente, 46,2%, 63,2% 
e 18% menores que os desvios médios resultantes das 
operações sem o emprego do HUD.

Este resultado corrobora a primeira hipótese 1, 
ratificando as teorias de Lauber et al. apud Goteman, Smith 
e Dekker (2007, p. 2), segundo os quais as comparações 
entre o HUD e os instrumentos convencionais, instalados 
no painel das aeronaves, têm demonstrado que o uso do 
HUD melhora a manutenção de trajetória, velocidade e 
altitude. 

O índice de sucesso nas aproximações com o 
emprego do HUD foi de 100%, ou seja, 40% maior 
que nas aproximações sem o emprego desse sistema. 
Cabe ressaltar que, sem o emprego do HUD, apenas 
operações com RVR de 800 m ou acima tiveram sucesso, 
portanto as características do HUD supriram a falta de 
visibilidade com RVR abaixo de 800 m. Esse resultado, 
apesar de não ser o foco do experimento, que era a 
verificação dos desvios na posição em que a aeronave 
atinge a DH, corrobora a hipótese 2, juntamente com 
os posicionamentos dos entrevistados, ao mostrar que 
informações adicionais disponibilizadas pelo HUD, 
como a representação gráfica da pista de pouso na 
sua tela, bem como a forma com que as informações 
de desvio são continuamente apresentadas, mesmo 
abaixo da DH, enquanto o piloto olha para fora, podem 
influenciar a consciência situacional do piloto e o seu 
desempenho com relação a completar a aproximação e 
efetuar o pouso. 

3.3.2 aNÁLIsE dos CoNtEÚdos das 
ENtREVIstas

Ambos destacaram a característica da interface 
do HUD de permitir que o piloto tenha todas as 
informações relevantes do voo numa posição na qual ele 
não necessita olhar para dentro, ou seja, ele não desvia 
sua atenção para dentro da aeronave.  

Na entrevista com P7 observa-se a afirmação de 
que o HUD ajuda o piloto no momento da decisão 
de completar a aproximação ou iniciar a aproximação 

perdida. Do seu depoimento depreende-se que isto 
ocorre devido ao projeto da interface do HUD, que 
permite que, no instante em que atinge a DH, o piloto já 
esteja olhando na direção do deslocamento da aeronave. 

Considerando a operação de aproximação como um 
sistema mais amplo e complexo, o HUD contribui com 
a diminuição da sua complexidade na medida em que, 
segundo os entrevistados, concentra em uma pequena 
área os dados relevantes, em uma posição favorável ao 
rastreamento dessas informações e  à transição para o 
rastreamento do ambiente externo. 

A concentração de dados relevantes em uma pequena 
área, em uma posição favorável, na direção da vista do 
piloto para a cena externa à frente da aeronave, também 
reduz o tempo dessa transição, liberando mais tempo 
para o piloto assimilar as informações visuais, tarefa 
que, segundo Ingman (2005), a mente humana leva de 
400 a 600 milissegundos para executar. Lembrando o 
que mencionou P1, trata-se de uma situação “a baixa 
altura”, considerando o enfoque no segmento abaixo da 
DH, no qual o tempo é muito restrito, dada a velocidade 
envolvida e a proximidade com o terreno.

Ressalta-se que, segundo o modelo de decisões 
dinâmicas de Endsley (2000), tanto o projeto da interface 
quanto a complexidade dos sistemas envolvidos influem 
na Consciência Situacional. Uma vez que, com base nos 
depoimentos coletados nesta pesquisa, o HUD diminui 
a complexidade das operações citadas e sua interface 
favorece a execução das tarefas e a tomada de decisão 
do piloto, a hipótese 2 foi corroborada, ou seja, o HUD 
contribui para Consciência Situacional do piloto.

CoNCLusÃo

Com os dados coletados nos experimentos em 
simulador de voo, pode-se concluir que o HUD 
proporciona uma trajetória mais precisa, tanto no 
plano horizontal, quanto no plano vertical, além de 
menores variações de velocidade, em comparação com 
os instrumentos convencionais, ratificando a teoria de 
Lauber et al.  apud Goteman, Smith e Dekker (2007, p. 2), 
segundo a qual o uso do HUD melhora a manutenção 
de trajetória, velocidade e altitude. Esses são fatores que 
podem influenciar na redução dos limites mínimos dos 
procedimentos ILS CAT I. 

Com os dados obtidos por meio das entrevistas, 
e com base no modelo de decisões dinâmicas de 
Endsley (2000), foi possível concluir que, em operações 
de aproximação ILS CAT I, em condições de baixa 
visibilidade e teto, com mínimos de DH e RVR reduzidos, 
a interface do HUD, ou seja, o conteúdo de dados 
relevantes que ele apresenta, bem como a forma com que 
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esses dados são apresentados, diminui a complexidade da 
operação, o tempo para o rastreamento das informações 
essenciais e, consequentemente, influencia positivamente 
a Consciência Situacional do piloto. 

O emprego do HUD, mesmo em condições de 
visibilidade e teto abaixo dos limites mínimos para ILS 
CAT I, diminui o erro lateral e vertical, bem como os 
desvios de velocidade, em relação aos instrumentos 
convencionais, além de reduzir a complexidade das 
tarefas do piloto de manter a trajetória e a velocidade da 
aeronave e rastrear o ambiente externo para a transição 
para as referências visuais, na fase a partir do instante 
em que a aeronave atinge a DH, devido à forma com 
que apresenta os dados relevantes do voo.

Dessa forma, respondeu-se ao problema da pesquisa, 
pois foi identificado que HUD possibilita operações com 
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RESUMO

Juntas estruturais metal-compósito permanecem como um desafio em projeto e análise de estruturas aeronáuticas. 
Este trabalho consiste em uma nova metodologia para análise experimental de juntas metal-compósito unidas 
mecanicamente por fixadores. Foram analisadas juntas fabricadas através de uma chapa metálica de titânio unida 
a uma placa em compósito de fibra de carbono e resina epóxi por rebites de monel. As juntas avaliadas são do 
tipo simples e foram submetidas a cisalhamento. Inicialmente foram fabricados corpos de provas de material 
compósito carbono-epóxi seguindo as especificações das normas ASTM D3039 e ASTM D3518. Os ensaios 
de tração e cisalhamento dos corpos de provas de compósito possibilitaram a determinação das propriedades 
mecânicas, bem como os valores admissíveis de tensão e de deformação. Estes resultados foram, então, utilizados 
em modelos computacionais solucionados via Método dos Elementos Finitos. As simulações computacionais 
seguiram as especificações da norma ASTM D5961, a fim de prever o comportamento mecânico das juntas 
durante os ensaios experimentais, bem como proporcionar uma boa estratégia para a realização dos ensaios. Os 
ensaios experimentais foram realizados seguindo especificações de geometria da norma ASTM D5961 (juntas 
compósito-compósito), bem como um procedimento análogo ao estabelecido pelo Método do Módulo Secundário 
do MIL-HDBK-5J (juntas metal-metal). Dessa forma, propôs-se uma metodologia de ensaios para juntas metal-
compósito. As juntas com camadas orientadas a 0°/90° falharam por net-tension, enquanto as orientadas a 45° 
falharam por tear-out. Portanto, o método experimental proposto, além de fornecer uma abordagem para obter 
as propriedades mecânicas de juntas metal-compósito, também possibilita avaliação do modo de falha.

Palavras-chave: Juntas metal-compósito. Juntas mecânicas. Estruturas aeronáuticas em compósito. Método 
experimental.
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Introdução

Há um aumento progressivo do número de peças 
e estruturas metálicas substituídas por materiais 
compósitos, não somente na aviação militar, mas 
também no projeto de aeronaves civis, por exemplo, 
materiais compósitos compreendem 22% do peso total 
do Airbus A380 (KOLESNIKOV et al., 2008). Segundo 
Niu (1988), a aplicação de materiais compósitos é uma 
realidade principalmente em indústrias aeronáuticas e 
aeroespaciais onde algumas estruturas são fabricadas 
através da junção de dois ou mais materiais, por 
exemplo, juntas metal-compósito unidas por parafusos. 

RESUMEN

Juntas estructurales de metal-compuesto es un desafío para diseño y análisis de estructuras aeronáuticas. En este 
trabajo se presenta una nueva metodología para análisis experimental en juntas compuestas por metal-material 
compuesto unidas por elementos fijación mecánico. Para esto fueron analizadas juntas, unidas por remaches 
de Monel, fabricadas con chapa metálica de titanio unida a placa de material compuesto de fibra de carbono y 
resina Epoxi. Las juntas estudiadas son de tipo simple e fueron sometidas a cizallamiento simple. Para esto fueron 
fabricadas probetas de material compuesto fibra de carbono-Epoxi, siguiendo las especificaciones de las normas 
ASTM-D3039 y ASTM-D3518. Los ensayos de tracción y cizallamiento de las probetas de material compuesto 
posibilitaron determinar las propiedades mecánicas así como valores admisibles de la tensión y deformación. 
Con estas informaciones fue posible generar modelos computacionales solucionados por Métodos de Elementos 
Finitos. Estas simulaciones computacionales siguieron las especificaciones norma ASTM-D5961, con el objetivo 
de proporcionar una buena estrategia para la realización de los ensayos. Ensayos experimentales se realizaron 
con las especificaciones de la geometría norma ASTM-D5961 (compuesto-compuesto) y método del módulo 
secundario MIL-HDBK-5J (metal-metal), proponiéndose así una metodología de ensayos para juntas metal-materia 
compuesto. Se verificó que las juntas donde en material compuesto posee capas orientadas a 0°/90°, fallaron 
por net-tensión, mientras que las  juntas con camadas orientadas a 45 fallaron por tear-out. De esta manera, el 
método experimental propuesto además de ofrecer un abordaje eficaz para obtener las propiedades mecánicas 
de juntas metal-compuesto también posibilita la evaluación del modo de falla de la junta.

Palabras-clave: Juntas metal-material compuesto. Juntas mecánicas. Estructuras aeronáuticas en material 
compuesto, método experimental.

ABSTRACT

The metal-composite structural joints remain a challenge for the design and analysis of aeronautical structures. This 
paper consists on a new methodology for analysis of metal-composite joints joined by fasteners. Thus, joints made 
of titanium joined to composite (carbon fiber with epoxy resin) by monel fasteners were investigated. It is important 
to mention that only single lap joints were analyzed. However, before manufacturing specimens of joints, composite 
specimens were tested following the ASTM D3039 and ASTM D3518. The tensile and shear tests provided the 
mechanical properties and strength values of the composite part. Finite element analyses of the joints were carried 
out, using average mechanical properties and strength values. These simulations followed the specifications of 
ASTM D5961 in order to predict the mechanical behavior of the joints during the experimental tests, as well as, 
to provide good strategy for the test setup. The experimental tests were carried out using geometry specifications 
of ASTM D5961 (composite-composite joints), and procedure established by the Secondary Module Method of 
MIL-HDBK-5J (metal-metal joints). Therefore, a new methodology was proposed for testing metal-composite joints. 
Joints with the composite layers oriented by 0°/90° failed by net-tension, while the joints with composite layers 
oriented ±45° failed by tear-out. Thus, the experimental method proposal not only provides an effective approach 
to obtain the mechanical properties of metal-composite joints, but also shows the failure mode of the joint.

Keywords: Metal-composite joints. Fastened joints. Composite aeronautical structures. Experimental method.

Outro aspecto que motiva o emprego de juntas metal-
compósito trata-se muitas vezes de reparos em estruturas 
em compósito através de “patches” metálicos. Essas 
partes unidas podem falhar por muitas razões, tais 
como: momento secundário devido à excentricidade 
do carregamento; concentração de tensões devido à 
presença de furos; excessiva deflexão e outras condições 
(difícil de avaliar em juntas). Fatores que não somente 
afetam o comportamento estático, mas também possuem 
uma elevada influência na vida em fadiga das juntas e 
estruturas adjacentes.

Diante do exposto, há muitos trabalhos na literatura 
que investigam os mecanismos de falha somente em 
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materiais compósitos, tais como Rowlands (1985), que 
apresentou e discutiu 21 diferentes critérios de falha e, 
de acordo com o artigo de Paris (2001), há 53 referências 
sobre a aplicação de critérios para dano/falha em materiais 
compósitos. Podem ser vistos mais trabalhos como 
Turon et al. (2006), Renard e Thionnet (2006), Paepegen 
et al. (2006a), Paepegen et al. (2006b), Stephen and 
Wisnom (2006), Coutellier et al. (2006), Tita et al. (2008) 
entre outros. No entanto é difícil encontrar trabalhos que 
investigam especialmente o comportamento mecânico 
de juntas metal-compósito unidas por parafusos. Less e 
Makarov (2004) investigaram a viabilidade de um novo 
tipo de técnica de junção através de fixadores mecânicos 
e adesivos que foram combinados de diferentes formas 
a fim de se obter as melhores propriedades mecânicas. 
Grassi (2006) apresentou uma abordagem computacional 
simples e eficiente para analisar os benefícios de pinos 
através da restrição da falha por descolamento nas juntas. 
As análises experimentais confirmaram que a força de 
descolamento é função de vários parâmetros: material; 
dimensão; densidade; localização e ângulo de implantação 
dos pinos, bem como dos mecanismos de deformação 
dos pinos.

Kabche (2007) apresentou uma investigação sobre 
o desempenho estrutural de juntas metal-compósito 
unidas por parafusos solicitadas em flexão. Matsuzaki 
et al. (2008a e 2008b) propôs um novo método para 
reforçar juntas metal-compósito co-curadas, usando 
fibras inter-aderidas, parafusos e processo de co-cura. 
Além disso, investigações experimentais foram realizadas 
para avaliar o aumento da resistência do conjunto. 
Kolesnikov et al. (2008) apresentaram resultados 
experimentais, demonstrando as vantagens de juntas 
fabricadas em titânio e compósitos de fibras de carbono 
devido aos elevados valores de resistência mecânica. 
Barut e Mandenci (2009) desenvolveram um método de 
solução semi-analítica para o cálculo da distribuição de 
tensão em juntas híbridas do tipo simples (parafusadas 
e coladas) através da aplicação de carregamentos no 
plano, bem como carregamentos laterais. Yo et al. (2010) 
e Le et al. (2010) apresentaram resultados experimentais 
sobre o efeito do tamanho das juntas híbridas e uma 
formulação analítica para avaliar tal fenômeno, com base 
na Mecânica da Fratura. Ucsnik et al. (2010) apresentaram 
uma nova tecnologia de junção entre metal e compósito 
reforçado com fibras de carbono para auxiliar no 
desenvolvimento de projetos de estruturas leves para a 
indústria aeronáutica.

É importante mencionar que não há um método 
típico ou padrão para investigar o comportamento 
mecânico de juntas metal-compósito. A norma 
ASTM D5961 apresenta uma metodologia para juntas 

compósito-compósito, enquanto o Military Handbook - 
MIL-HDBK-5J (2003) apresenta um procedimento de 
ensaios para juntas metal-metal, sendo designado como 
Método do Módulo Secundário. Portanto, este trabalho 
tem como objetivo desenvolver uma metodologia para 
análise experimental de juntas metal-compósito unidas 
por fixadores. Em sendo assim, foram fabricadas juntas 
de titânio e compósito (fibra de carbono e resina epóxi) 
unidas por fixadores de monel. É importante mencionar 
que somente juntas simples (“single lap joint”) foram 
investigadas. Primeiramente, foram ensaiados corpos 
de provas (CDPs) somente de compósito orientados 
a 0°/90° e ±45°, seguindo as orientações das normas 
ASTM D3039 e ASTM D3518. Os testes de tração e 
cisalhamento forneceram os valores de propriedades 
mecânicas, bem como os valores admissíveis de tensão 
e de deformação. Em seguida, realizaram-se análises 
pelo Método dos Elementos Finitos (MEF) das juntas, 
alimentando o modelo computacional com valores 
médios das propriedades mecânicas previamente obtidas. 
Através da análise de tensões e empregando o critério 
de Tsai-Wu, calculou-se a carga que produz falha na 
parte em compósito da junta. As simulações seguiram as 
especificações da norma ASTM D5961 a fim de prever o 
comportamento mecânico das juntas durante os ensaios 
experimentais, bem como fornecer uma boa estratégia 
para estabelecer a configuração do ensaio. Os ensaios 
experimentais das juntas foram realizados seguindo as 
especificações de geometria da norma ASTM D5961 
(juntas compósito-compósito), bem como empregando 
um procedimento análogo ao Método do Módulo 
Secundário do Military Handbook - MIL-HDBK-5J 
(2003) (juntas metal-metal). Todavia, foram efetuadas 
algumas modificações, devido ao fato das juntas avaliadas 
serem do tipo metal-compósito. Durante os ensaios 
experimentais, utilizando a metodologia proposta neste 
trabalho, foi observado o comportamento mecânico, 
principalmente a rigidez e a resistência das juntas. 
Portanto, a referida metodologia pode principalmente 
fornecer subsídios para o projeto de juntas metal-
compósito unidas por fixadores.

1 Modos dE falha EM juntas unIdas por 
parafusos

A fixação mecânica é um dos principais métodos 
utilizados para unir componentes em materiais 
compósitos, com a vantagem de não haver preparação 
especial da superfície, bem como ser de fácil desmontagem 
e inspeção (NIU, 1996). Uma consideração importante 
no projeto e análise de juntas é a seleção do tipo de 
método de teste. Portanto, o ensaio experimental a ser 
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realizado depende do modo de falha da junta, que por sua 
vez é susceptível a uma série de parâmetros de projeto. 
Segundo a norma ASTM D596, as juntas compósito-
compósito aparafusadas podem falhar em vários modos, 
como mostrado na Fig. 1. A probabilidade de um modo 
de falha particular ocorrer é influenciada pelo diâmetro 
do parafuso, largura do laminado, distância de borda e 
espessura. O tipo de fixador utilizado, também, pode 
influenciar a ocorrência de um dado modo de falha.

De acordo com a norma ASTM D5961, mecanismos 
de falha ocorrem em juntas parafusadas devido, 
basicamente, ao efeito de bearing ou bearing-bypass. Em 
primeiro lugar, é importante notar que os modos de falha 
dependem do tipo de mecanismo de falha ativado e há 
um código relacionado a este modo. Por exemplo, se há 
falhas em diferentes direções que causam a separação 
do material, então ocorre uma falha multimodos 
(“Multimode”) e a letra usada para indicar esta falha é 
“M” como mostra a Figura 1. Em segundo lugar, é 

importante observar que as falhas em tração/compressão 
e combinadas tração/cisalhamento são caracterizadas 
como sendo de bearing-bypass, promovendo a separação 
do material. Por outro lado, o efeito de bearing produz 
uma falha localizada e não causa a separação do material.

2 MatErIaIs E Métodos

As juntas simples estudadas neste trabalho foram 
fabricadas pela combinação dos seguintes materiais: 
material compósito; metal (titânio) e fixadores de monel.

O material compósito foi fabricado empregando resina 
epóxi reforçada por fibra de carbono, especificamente 
G0904 D 1070 TCT da HexcelTM. Este tecido bidirecional 
de fibra de carbono é usado em estruturas de compósito 
que requerem alto desempenho, por exemplo, estruturas 
aeronáuticas. A resina epóxi também é produzida pela 
HexcelTM e é designada HexPly M20. Esta resina é 
aplicada em projetos que requerem altas temperaturas 

tipo de falha Código Área de falha Código localização da falha Código
Bearing B First Hole 1 Bolt Read Side B
Cleavage C Second Hole 2 Nut Site N
Fastener F Both Hole B Inapplicable I

Net-Tension L Fastener F Unknown U
Multimode M(x,y,z) Unknown U
Shearout S
Tearout T
Other O

Figura 1: Caracterização de falhas por bearing e bearing-bypass (ASTM D5961/D5961M, 2007).
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combinadas com um rápido ciclo de cura. De acordo 
com sua flexibilidade de processamento (bolsa de vácuo 
com ou sem autoclave), a HexPly M20 é apropriada para 
estruturas primárias e secundárias de aeronaves e, também 
para reparos em estruturas de compósitos. Os ciclos de 
cura indicados pelo fornecedor são: 1) Em autoclave: 
130°C por 2 horas sob 4 bar de pressão; 2) Com bolsa 
de vácuo: 130°C por 2 horas sob 1 bar de pressão. Neste 
trabalho foi utilizada a segunda opção para o ciclo de cura 
por ser o processo de fabricação dominado pelo Grupo 
de Estruturas Aeronáuticas da Escola de Engenharia de 
São Carlos (USP).

Os fixadores utilizados neste trabalho consistem 
de rebites de liga cobre-níquel (monel) e todas as 
especificações foram obtidas da Military Specification – 
MS 20615 (1995). Este tipo de fixador foi selecionado, 
pois tem uma alta resistência ao cisalhamento e 
compatibilidade galvânica com os outros elementos 
da junta (titânio e compósitos reforçados por fibra de 
carbono).

Para a parte de metal da junta foi escolhida a liga de 
titânio (Ti6A14V) especificada pela Aerospace Material 
Specification – MAS 4907H (2005). Este material possui 
excelentes propriedades mecânicas, assim como resistência 
ao impacto e mantém as propriedades sob temperaturas 
abaixo de -253°C. Esta aplicação é recomendada para 
estruturas aeronáuticas que operam em tais condições. 
Além disso, ligas de titânio não possuem incompatibilidade 
galvânica em contato com compósitos reforçados por 
fibras de carbono.

Ensaios de tração e cisalhamento de materiais 
compósitos foram realizados seguindo as orientações das 
normas ASTM D3039 e ASTM D3518, respectivamente. 
Os ensaios de tração e cisalhamento fornecem os valores das 
propriedades mecânicas, bem como os valores admissíveis 
de tensão e de deformação para o material compósito, que 
são de suma importância para os modelos computacionais. 
Tais análises computacionais foram processadas via MEF, 
utilizando o código Nastran, e empregando a média dos 
valores de propriedades mecânicas.  Em seguida sob posse 
dos valores de tensões atuantes e dos valores admissíveis 
de tensão e empregando o critério de Tsai-Wu, calculou-se 
a carga que produz falha na parte em compósito da junta. 
Estas simulações seguiram as especificações de geometrias 
estabelecidas pela norma ASTM D5961, a fim de prever 
o comportamento mecânico das juntas durante os testes 
experimentais, bem como fornecer uma boa estratégia para 
se estabelecer a configuração do ensaio.

Após as análises computacionais, segue-se, portanto, 
para os ensaios nas juntas simples, baseando-se nas 
orientações de geometria dos CDPs apresentados pela 
norma ASTM D5961, que foi desenvolvida especificamente 
para juntas compósito-compósito. Associada a esta norma, 
emprega-se um procedimento de ensaio análogo ao Método 
do Modulo Secundário (MIL-HDBK-5J, 2003), que foi 
desenvolvido especificamente para juntas metal-metal. 
Assim, um novo procedimento experimental é estabelecido 
com base tanto na norma ASTM D596 como no Método 
do Módulo Secundário, modificado para avaliar juntas 
metal-compósito unidas por fixadores.

Figura 2: Amostra seguindo algumas orientações da ASTM 5961 - Geometria.
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Vale ressaltar que todos os ensaios experimentais 
foram realizados em uma Máquina Universal de Ensaios 
EMIC DL 10000 com uma célula de carga de 100kN 
e empregando extensômetros de folha (“strain gages”) 
para medir as deformações nas amostras de material 
compósito, sendo que foram ensaiados 5 (cinco) 
CDPs para caracterizar o material compósito sob 
tração, bem como 5 (cinco) CDPs para caracterizar 
o material compósito sob cisalhamento. Além disso, 
foram analisados dois tipos de junta metal-compósito: 
1) Compósito 1 - parte em compósito possui sequência 
de empilhamento [0°/90°]6; 2) Compósito 2 - parte em 
compósito possui sequência de empilhamento [±45°]6. 
Para avaliar cada tipo de junta metal-compósito, cuja 
geometria está especificada na Fig. 2 e Tab. 1, foram, 
também, analisados 5 (cinco) CDPs.

3 rEsultados E dIsCussõEs

3 . 1  r E s u l t a d o  d a s  a n Á l I s E s 
CoMputaCIonaIs 

As análises via MEF, usando o código Nastran, foram 
realizadas para prever o comportamento mecânico das 
juntas metal-compósito a serem ensaiadas. O modelo 
computacional da junta seguiu algumas especificações 
da norma ASTM 5961. Após uma análise de tensões e 
empregando o critério de Tsai-Wu, implementado em 
um programa MatLab, foi possível calcular a carga que 
produz uma falha preliminar na parte em compósito 
da junta. Destaca-se que os rebites e os calços foram 
modelados como elementos rígidos, sendo assim, todas 
as deformações foram transferidas para a parte em metal 
e em compósito.

A geometria do modelo foi gerada por superfícies 
coplanares, não havendo a influência do momento 
secundário nas análises. As condições de contorno 
aplicadas foram: engastou-se o lado esquerdo do modelo; 
aplicou-se o carregamento no lado direito, permitindo-
se deslocamentos livres somente na direção X (Fig. 3). 
O elemento utilizado foi o CQUAD4 com objetivo de 
simular um estado plano de tensões. Este elemento 
quadrilátero possui 4 nós e cada nó tem 6 graus de 
liberdade (3 deslocamentos e 3 rotações). Dados de 
material metálico, por exemplo, rebites e a parte de metal 
da junta, foram obtidos do MIL-HDBK-5J (Tab. 2). 
Dados do material compósito foram obtidos dos ensaios 
experimentais de tração e de cisalhamento especificados 
no item anterior (Tab. 3).

Como mencionado anteriormente, dois tipos de 
juntas simples metal-compósito foram avaliados: 1) 
Compósito 1 - parte em compósito possui sequência 
de empilhamento [0°/90°]6; 2) Compósito 2 - parte em 
compósito possui sequência de empilhamento [±45°]6. 
Por exemplo, na Fig. 3, verifica-se a máxima tensão 
principal na parte em compósito da junta designada 
Compósito 2. Após as análises de tensão, foram 
realizadas análises de falha na região de maior tensão 
(elemento critico), empregando o critério de Tsai-Wu 
(Tsai e Wu, 1971) a fim de determinar a carga que 
produziu esta falha. Em se tratando do Compósito 1 
([0°/90°]6), a carga aplicada deve ser igual 3351N para 
produzir uma falha inicial na parte em compósito da 
junta. No entanto, para o Compósito 2 ([±45°]6), a carga 
aplicada deve ser igual a 2473N para produzir uma falha 
inicial na parte em compósito da junta. Estes resultados 
numéricos são coerentes, pois as fibras alinhadas a 
0° para o carregamento no Compósito 1 conferem 

Tabela 1: Amostra seguindo algumas orientações da ASTM 5961 – Geometria em [mm].
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maior rigidez a esta junta, bem como oferecem mais 
resistência do que as juntas com as fibras alinhadas a 
±45° no Compósito 2.

3.2 rEsultados ExpErIMEntaIs obtIdos 
pEla MEtodologIa proposta

Deve-se destacar que a metodologia experimental 
proposta consiste em combinar a geometria especificada 
pela norma ASTM D5961 com o procedimento de ensaio 
do Método do Módulo Secundário, porém de forma 
modificada, visando assim determinar o comportamento 
mecânico de uma junta metal-compósito. Portanto, 
neste trabalho, foi adotado o seguinte procedimento 
experimental:

• Primeiramente, realizou-se um carregamento 
monotônico na junta para obter a curva tensão-
deformação completa da junção (Fig. 4);

• Identificou-se o ponto com deslocamento 
equivalente a 0,04d (d é o diâmetro do furo da placa) no 
eixo das abscissas (deslocamento da estrutura). Como 
especificado pelo MIL-HDBK-5J (2003);

• Por este ponto traçou-se uma reta paralela a uma 
estimativa preliminar do “módulo elástico” da junta;

Material
Módulo de 

Elasticidade 
[Mpa]

Coeficiente 
de Poisson

Módulo de 
Cisalhamento 

[Mpa]
Monel 170000 0,32 66000

Ti6Al4V 110300 0,31 42750

Tabela 2: Propriedades dos materiais metálicos (MIL-HDBK-5J, 
1998).

Tabela 3: Dados do material compósito.

Propriedades Mecânicas e 
Valores admissíveis Unidade Valor

Módulo de Elasticidade 
Paralelo à Fibra - E11

MPa 41413 ± 2563

Módulo de Elasticidade 
Perpendicular à Fibra - E22

MPa 39854 ± 1749

Coeficiente de Poisson - ν12 - 0,107 ± 0,012
Módulo de Cisalhamento no 

Plano 1-2 - G12

MPa 2812 ± 276

Resistência à Tração na 
Direção da Fibra - XT

MPa 494 ± 21

Resistência ao Cisalhamento 
no Plano 1-2 - S12

MPa 81 ± 3

Limite de Deformação Paralelo 
a Fibra - X’T

mm/mm 0,0116 ± 0,0013

Figura 3: Máxima tensão principal na parte de compósito para o Compósito 2 (região de maior tensão em detalhe - elemento crítico).
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• Quando esta reta cruzou a curva do ensaio, 
deter minou-se  o  va lor  da  carg a  mín ima de 
descarregamento;

•  Optou-se ,  então,  para  que  o  c ic lo  de 
descar regamento e re-car regamento da união 
ocorresse para um valor ligeiramente acima do mínimo 
determinado, a fim de se garantir uma condição de 
ensaio em que todas as folgas do conjunto tivessem 
sido eliminadas (Fig. 5); 

• Após esse ciclo, um carregamento monotônico 
é aplicado novamente até a falha completa da junta;

• Na Fig. 5, há uma linha secante cruzando o ciclo 
gerado pelo descarregamento e re-carregamento;

• Uma linha paralela à secante é transladada 
até cruzar o eixo x (deformação equivalente), 
correspondendo  ao valor de 0,04d;

• A inclinação da reta paralela possibilita determinar 
o “módulo de elasticidade” da junta metal-compósito;

• Quando a linha paralela à secante intercepta a 
curva de ensaio, a carga limite é calculada. Esta carga 
corresponde a um valor admissível para o projeto da 
junta metal-compósito;

• O valor máximo de carga permitida pela junta é 
a carga máxima visualizada no ensaio. As Figuras 5 e 
6 mostram o comportamento mecânico para a junta 
Compósito 1 e Compósito 2, e como é calculado o 
carregamento limite (Fa), a carga máxima (Pmax) e o 
módulo de elasticidade da junta (Ejh).

Analisando o mecanismo de falha para a junta 
Compósito 1, observa-se que ocorre falha por 
multimodo (“Multimode”) devido à separação do 
material (Fig. 7). Como comentado anteriormente, 
estas falhas são criadas pela interação de bearing-
bypass produzindo deformações inelásticas no furo 
(“bearing”) (Fig. 7a) e a ruptura por tração na área 
crítica (“net-tension”) (Fig. 7b). É importante mencionar 
que existem fatores que influenciam a resistência ao 
bearing. Um dos fatores é a razão entre o diâmetro 
do furo e a espessura da parte de compósito da junta 
(MIL-HDBK-17-1F, 2002). Recomenda-se que essa 
razão seja superior a 2,2 e, neste trabalho, as juntas 
avaliadas possuem esta razão em torno de 2,44.

Analisando os mecanismos de falha para a 
junta Compósito 2, observou-se que não ocorre 
a completa separação do material (Fig. 8). Como 
comentado anteriormente, estas falhas são geradas 
principalmente devido ao efeito de bearing produzindo 
maior deformação inelástica no furo (Fig. 8a) e uma 
propagação de trincas alinhadas com a orientação da 
fibra, neste caso a 45°. Portanto, a máxima tensão é 
normal para a direção da propagação da trinca como 
mostrado nas análises computacionais (Fig. 3).

Figura 4: Ensaio monotônico: junta Compósito 1 [0°/90°]6.

Figura 5: Comportamento mecânico da junta Compósito 1 [0°/90°]6.

Figura 6: Comportamento mecânico da junta Compósito 2 [±45°]6.
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A Tabela 4 mostra a comparação entre as duas 
configurações, sendo que a junta Compósito 2 possui 
propriedades mecânicas inferiores à junta Compósito 
1. Por exemplo, a rigidez das juntas com fibras 
orientadas a ±45° é 50% menor que da junta com 
fibras alinhadas a 0°/90°. Além disso, a resistência 
máxima à tração da junta Compósito 1 é em torno 
de 1,6 vezes maior que a resistência da Compósito 2.

A Tabela 5 mostra a comparação entre diferentes 
métodos para a determinação do Carregamento Limite 
(Fa) considerando a junta Compósito 1. Verifica-se 
que o resultado computacional obtido via Método 
dos Elementos Finitos é muito próximo do resultado 
encontrado na literatura (MIL-HDBK-17, 2002) 
para uma junta metal-compósito similar. O resultado 
experimental obtido pelo Método do Módulo 
Secundário Modificado (4070 N) é em torno de 1,2 
vezes maior que o resultado computacional (3351 N). 
Esta diferença pode ser melhor explicada pelas Fig. 
8 e Fig. 9.

A Figura 9 mostra o Carregamento Limite 
considerando a junta Compósito 1 ([0°/90°]6), sendo 
que, após a análise de falha do elemento mais crítico do 
modelo computacional, obteve-se uma carga de falha 

Figura 7: Junta Compósito 1: (a) Deformação inelástica no furo - 
bearing; (b) Separação do material compósito devido ao efeito de 
bearing-bypass (“net-tension”).

a)

b)

a)

b)

Figura 8: Junta Compósito 2: (a) Deformação inelástica no furo 
- “bearing”; (b) Separação incompleta do material compósito 
devido à predominância do efeito de “bearing”.

Tabela 4: Propriedades mecânicas das juntas metal-compósito.

Propriedades da Junta Compósito 1 
[0º/90º]6

Compósito 2 
[±45º]6

Resistência Máxima  (MPa) 192,0 121,0
Tensão Admissível = Fa/S 
(MPa) (*) 144,0 93,5

Módulo de Elasticidade 
(MPa) 266,0 104,0

(*) S = Área da secção transversal da amostra

Método
Carga 

teórica 
limite [n]

Carga 
Experimental 

limite [n]
(1) MIL-HDBK-17 3275 (*) NA
(2) Método dos Elementos 
Finitos (2) 3351 NA

(3) Método do Módulo 
Secundário (Modificado) NA 4070

Δ =[|(2)-(3)|/(3)]×100 17,66%
(*) mecanismo de falha por by-pass;
(NA) Não Aplicável

Tabela 5: Comparação entre os diferentes métodos para 
determinação do Carregamento Limite (Junta Compósito 1).
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igual a 3351N, ao passo que o valor experimental para 
esta carga inicial de falha é igual a 4070N. Uma análise 
análoga pode ser efetuada para a junta Compósito 2 
com base na Fig. 10, onde o valor teórico obtido é 
menor que o valor experimental.

A diferença entre o Resultado Experimental e o 
Numérico pode ser explicada pelo fato de que nas análises 
computacionais não foram adotadas as hipóteses de não 
linearidade de contato e de material. Ademais, os fixadores 
foram modelados como elementos rígidos. Dessa forma, 
a carga aplicada é transmitida diretamente para o furo 
de forma concentrada e não distribuída, acelerando a 
falha do material, que também não apresenta aumento 
de resistência com o aumento da deformação, devido à 
ausência de um modelo elasto-plástico. Portanto, se as 
não linearidades fossem incorporadas e, se os fixadores 
fossem modelados como elementos deformáveis, o 
modelo computacional apresentaria um valor de tensão 

Figura 10: Computacional x Experimental: Junta Compósito 2 - 
[±45°]6.

Figura 9: Computacional x Experimental: Junta Compósito 1 - 
[0°/90°]6.

admissível mais próximo do resultado experimental. Por 
outro lado, o valor de tensão admissível determinado 
experimentalmente pode estar superestimado. Haja 
vista que o método do Módulo Secundário é para juntas 
metal-metal, assim o valor de referência de deformação 
equivalente igual a 0,04d pode não ser o mais adequado 
para o projeto da juntas metal-compósito.

ConClusõEs

Empregando a metodologia experimental 
proposta baseada tanto na norma ASTM D5961 
como no Método do Módulo Secundário Modificado, 
pode-se determinar o carregamento limite (Fa), 
o carregamento máximo (Pmax) e o módulo de 
elast ic idade (Ejh)  de juntas metal-compósito. 
Além disso, pode ser observado o modo de falha 
investigando os mecanismos de falha causados 
por bearing, by-pass ou multimodo (“multimode”) 
(bearing com efeito by-pass). Por exemplo, este 
estudo mostrou que juntas metal-compósito com 
camadas orientadas 0°/90° falham por tração 
simples (“net-tension”), enquanto juntas metal-
compósito com camadas orientadas a ±45° falham 
por arrancamento (“tear-out”). Ademais, juntas 
com camadas orientadas a ±45° falharam com uma 
carga menor quando comparadas com juntas com 
camadas orientadas a 0°/90°. Portanto, é possível 
avaliar todo o comportamento mecânico de uma 
dada junção metal-compósito, aplicando o método 
experimental proposto. Sendo que o referido 
método é relativamente simples. Todavia, o mesmo 
pode ser ainda aprimorado, principalmente, quanto 
ao valor de referência de deformação equivalente 
igual a 0,04d (d é o diâmetro do furo da placa), que 
é mais apropriado para juntas metal-metal.

As análises computacionais via Método dos 
Elementos Finitos consistem em uma boa estratégia 
para prever o comportamento mecânico de juntas 
metal-compósito a serem ensaiadas, sendo assim 
recomendadas. Haja vista que empregando o critério 
de falha de Tsai-Wu para o elemento mais crítico do 
modelo computacional, foi possível calcular a carga 
que produz a falha inicial na parte em compósito da 
junta. Entretanto, é importante ressaltar que esta 
abordagem subestimou a resistência das juntas, que 
podem suportar um carregamento mais elevado 
devido ao fato de não serem incluídos efeitos de 
não linearidades junto ao modelo. Dessa forma, 
para melhorar os resultados teóricos é necessário 
considerar os efeitos de não-linearidade de contato 
(entre os rebites e o furo) e de não-linearidades do 
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material (deformações inelásticas e/ou mecanismos 
de dano em materiais compósitos).

Por fim, o método experimental proposto pode auxiliar 
engenheiros a projetar junções de estruturas de material 
compósito com estruturas metálicas, possibilitando uma 
investigação mais detalhada de parâmetros que influenciam 
o comportamento dessas juntas, tal como a sequência de 
empilhamento do laminado.
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RESUMO

De acordo com os pressupostos teóricos expostos pelo presente trabalho, uma Equipe de Alta Performance é 
criada e sustentada por um High Performance Work System (HPWS) ou, em português, Sistema de Trabalho 
de Alta Performance. Embora o termo em questão seja pesquisado há mais de cinco décadas por estudiosos 
de diversas áreas do conhecimento, sobretudo pela administração, seus conceitos ainda não são consensuais 
e, principalmente, há poucas observações em língua portuguesa. O presente trabalho centra-se, por meio de 
um estudo de caso, em explorar o conceito relatado em duas organizações governamentais, o Esquadrão de 
Demonstração Aérea (EDA) e o Esquadrão Arara. A pesquisa tem um cunho teórico e prático, pois, primeiramente, 
reuniu o que estudiosos de diversas áreas têm descoberto e afirmado sobre o HPWS, relatando-os na língua 
portuguesa. Com base na bibliografia, selecionaram-se algumas características para fins de comparação nos 
dois Esquadrões. As características são: Comprometimento, Equipes de Trabalho e Gestão de Pessoas. Em 
seguida, foi aplicado um questionário a todo o efetivo de militares de ambas as organizações pesquisadas. 
Todas as hipóteses de pesquisa foram formuladas, pressupondo-se o EDA uma Equipe de Alta Performance. De 
qualquer maneira, nem todas foram confirmadas, demonstrando que embora o EDA seja, em muitas análises, 
diferente do Esquadrão Arara ainda não pode ser definido como uma verdadeira Equipe de Alta Performance. A 
oportunidade de pesquisar as equipes e relatar as suas diferenças é uma maneira de aperfeiçoar novas propostas 
de diagnósticos de alta performance.

Palavras-chave: Sistema de trabalho de alta performance. Equipes de trabalho. Comprometimento. Gestão de 
pessoas.
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inTroDUÇÃo

No mundo organizacional moderno a busca 
incessante por resultados é uma constante. No plano 
micro, um grupo é avaliado pelos resultados que alcança 
e a realização de determinada tarefa é um critério 
importante para avaliar seu desempenho.

A perspectiva deste trabalho sustenta que uma 
organização pode ter um desempenho superior quando é 
apoiada por um Sistema de Trabalho de Alta Performance 
ou, vindo da expressão inglesa, High Performance Work 
System (HPWS). 

Para consolidar o trabalho científico, realizou-se um 
estudo comparativo entre dois Esquadrões da Força 
Aérea Brasileira (FAB). O primeiro,  pressuposto como 

ABSTRACT

A High Performance Team is created and kept, according to the theoretical assumptions on this work, by a High 
Performance Work System (HPWS). Although this topic has been studied for more than five decades by researchers 
from different fields (mainly administration), their concepts are not consensual and mainly, there are few observations 
on this topic in the Portuguese language. The proposal of this study, a case study, focus on exploring both concepts 
reported in two Brazilian Air Force organizations: the ‘Air Demonstration Squadron’ (EDA) and the ‘Arara Squadron’. 
This research has a theoretical approach, gathering what lecturers from many fields have been finding out and 
stating about the HPWS, reporting them in Portuguese. According to the studied bibliography, it was possible to 
select some elements present in a HPWS to compare the two squadrons: commitment, team work and personnel 
management. Then a questionnaire was applied to all the military personnel in both studied organizations. All 
the hypothesis for the survey were formulated pre-assuming the EDA as a High Performance Team. Not all of 
those features were confirmed, showing that although the EDA is under many analyses different from the ‘Arara 
Squadron’, they cannot be defined as a true High Performance Team. All in all, the opportunity of surveying the 
team and reporting their characteristics is a manner to improve diagnosis for new proposals for high performance.

Keywords: High performance work system. Work teams. Commitment. Human resource management.

RESUMEN

Según los presupuestos teóricos expuestos por el presente trabajo, un Equipo de Alta Actuación es creada y 
sostenida por un High Performance Work System (HPWS). Aunque el término en cuestión haya sido investigado 
hace más de cinco décadas por estudiosos de diversas áreas del conocimiento, fundamentalmente por la 
administración, sus conceptos todavía no son consensuales y, principalmente, hay pocas observaciones en la 
lengua portuguesa. El presente trabajo se centra, a través de un estudio de caso, en explotar el concepto relatado 
en dos organizaciones gubernamentales, El Escuadrón de Demostración Aérea (EDA) y el Escuadrón Arara. La 
encuesta tiene carácter teórico y práctico, pues, en primer lugar, agrupó las descubiertas y afirmaciones de los 
estudiosos sobre el HPWS, que fueron relatados en la lengua portuguesa. Basado en la bibliografía, algunas 
características fueron seleccionadas con la finalidad de hacer comparaciones en los dos Escuadrones. Las 
características son: Comprometimiento, Equipos de Trabajo y Gestión de Personas. Luego, se aplicó un cuestionario 
a todo el efectivo de militares de las dos organizaciones que han sido investigadas. Todas las hipótesis de encuesta 
fueron formuladas teniendo en cuenta el EDA como un Equipo de Alta Actuación. De todas formas, no todas 
fueron confirmadas, lo que demuestra que, aunque el EDA sea, en muchos análisis, diferente del Escuadrón 
Arara, pues éste todavía no puede ser definido como un Equipo de Alta Actuación. La oportunidad de realizar 
una encuesta sobre los equipos y relatar sus diferencias es una manera de perfeccionar nuevas propuestas de 
diagnósticos de alta actuación.

Palabras-clave: Sistema de Trabajo de Alta Actuación. Equipos de Trabajo. Comprometimiento. Gestión de personas.

equipe de alta performance, pela reconhecida qualidade 
do trabalho desenvolvido mundialmente, o Esquadrão 
de Demonstração Aérea (EDA), e o 1º Esquadrão do 9º 
Grupo de Aviação (1º/9º Gav), o Esquadrão Arara, uma 
equipe de transporte similar às demais Unidades da FAB.

A relevância do tema está assentada no fato de 
que inclusive as instituições governamentais vêm 
demonstrando preocupação com seus resultados, apesar 
de o senso comum acreditar no paradigma de que esse 
ambiente difere do mercado altamente competitivo das 
empresas privadas. 

Dentro do contexto militar apresentado, as 
instituições precisam ter suas atividades justificadas e, 
acima de tudo, apoiadas pela sociedade, uma conquista 
que irá contribuir para a sua sobrevivência. 
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Embora a incessante busca pelo aperfeiçoamento 
seja fato em ambas as organizações, uma delas parece 
ter encontrado o caminho adequado para facilitar a 
emergência de uma equipe de alta performance.

O estudo de caso compara os dois esquadrões e 
verifica se há diferenças, cientificamente comprovadas, 
em seus processos administrativos, de maneira que uma 
equipe obtenha resultados superiores à outra.

1 DESEnVolViMEnTo

A problemática de pesquisa surgiu devido à 
inserção profissional do pesquisador no Esquadrão de 
Demonstração Aérea, mais conhecido como Esquadrilha 
da Fumaça. Durante as experiências de trabalho, 
percebeu-se que essa Organização Militar apresentava 
resultados superiores a outras Unidades, embora 
inseridas no mesmo contexto de Força Aérea Brasileira. 

A superioridade do EDA evidencia-se pela realização 
de uma demonstração aérea que está em constante 
aperfeiçoamento técnico. Além disso, pesquisadores de 
diversas áreas do conhecimento, como Gonçalves et al. 
(2010) e Silva (2007), já realizaram algum tipo de trabalho 
científico com o objetivo de constatar e explicar a 
superioridade da equipe em termos de condicionamento 
físico e administrativo, entre outros assuntos.

Somado a todos esses fatores, o número de pedidos 
de demonstrações internacionais vem crescendo 
anualmente como consequência do aumento da sua 
popularidade em países da América e até da Europa. Nos 
últimos sete anos, foram visitados aproximadamente dez 
países, mais da metade do que a média histórica dos seus 
cinquenta primeiros anos de existência.

Às informações cotidianas, somou-se o que divulgou 
a publicação técnica Air Space Power Journal, no artigo 
intitulado “Equipes de alta performance”, de autoria do 
Prof. Dr. Luiz Maurício de Andrade da Silva. 

De posse das conclusões de Owen (1996), que 
diagnosticou os principais fatores que caracterizavam 
a alta performance do time de demonstração aérea 
inglês, os Red Arrows, Silva (2007) organizou um estudo 
que comparou o pensamento desse time com o da 
Esquadrilha da Fumaça. 

De acordo com as respostas obtidas, Silva (2007) 
afirmou que foi alto o nível de concordância geral dos 
aviadores brasileiros com os estrangeiros em relação aos 
principais conceitos atribuídos por Owen (1996) à alta 
performance da equipe Red Arrows. 

Assim, com base nas informações empíricas 
coletadas, a problemática exposta foi levantada como 
uma possibilidade de estudo científico. Nesse sentido, 
pressupõe-se o Esquadrão de Demonstração Aérea uma 

equipe de alta performance e, por consequência, um 
utilizador de HPWS.

Para a concretização desse estudo científico, 
entendeu-se que os dados deveriam ser passíveis de 
comparação com uma realidade semelhante, pois, em 
absoluto, pouco acrescentariam à comunidade científica. 

Dessa forma, optou-se por comparar a realidade do 
EDA à do Esquadrão Arara. Essa escolha deveu-se ao 
fato de que, entre os Esquadrões de Transporte da FAB, 
o Esquadrão Arara se encontra na vanguarda, afirmação 
que pode ser constatada pela sua vitória na XXVII edição 
da Reunião da Aviação de Transporte (RAT), em 2009.

Participaram dessa edição da RAT cerca de 600 
militares entre pilotos e mantenedores de aeronaves de 
transporte da FAB: C-130 Hércules, C-105 Amazonas, 
C-99, C-98 Caravan, C-97 Brasília, C-95 Bandeirante e 
Boeing 707, representando 14 esquadrões da Força Aérea. 

2 rEViSÃo Da liTEraTUra

Para alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa, 
o quadro de referência teórico aborda, sobre o HPWS, 
Comprometimento, Equipes de Trabalho e Gestão de 
Pessoas.

O início dos estudos sobre o HPWS data de 1951, 
quando um novo tipo de organização, criada com base 
em sistemas sociotécnicos, começou a ser estudado pelo 
Instituto de Pesquisa Tavistock (CARILLON, 1992). 

As pesquisas forneceram as bases conceituais 
para o desenho de organizações com novos conceitos, 
especialmente para os grupos de trabalho, em termos 
de ajustes dos fatores dos sistemas técnicos fabris (os 
equipamentos, layout físico e processos de trabalho) e dos 
fatores dos sistemas sociais (necessidades psicológicas, 
relações sociais entre os membros e as equipes de 
trabalho).

Até então, havia apenas um esboço de preocupação 
em estudarem-se sistemas de trabalho mais evoluídos que 
os empresariais em voga, à época. No entanto, foi apenas 
na década de 80 que surgiram estudos mais sistemáticos 
sobre o tema, período em que se apresentava o HPWS 
como um gerenciamento estratégico de recursos 
humanos.  

Foram Gephart e Van Buren (1996) que ampliaram 
o conceito de HPWS pelo estabelecimento das novas 
relações do conceito com práticas e processos de 
trabalho, o que produziu um salto qualitativo nas 
pesquisas acadêmicas, já que o HPWS envolve estruturas 
de trabalho, práticas e processos, alinhados com os 
objetivos organizacionais. 

Para ambos os autores, o HPWS deve estar apoiado 
em outros sistemas organizacionais, visto que, sem um 
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suporte apropriado, o envolvimento dos funcionários é 
incapaz de produzir resultados substanciais. São resumos 
de seu pensamento:

Alguns dos elementos primários que compõem um 
HPWS incluem: visão e missão, estratégia e objetivos; 
crença e valores, práticas gerenciais, estrutura 
organizacional, práticas de trabalho e processos; 
sistema de recursos humanos; e outros sistemas 
tais como tecnologia. (GEPHART; VAN BUREN, 
1996, p. 24).

Em 1999, Varma et al. investigam os benefícios 
relatados por 1500 empresas que implementaram 
o HPWS. O estudo pretendeu identificar as áreas 

organizacionais em que o HPWS tinha um maior 
impacto. Nesse sentido, descobriu-se que o HPWS 
causou uma mudança positiva de cultura organizacional. 
As descobertas podem ser resumidas pelo seguinte texto:

Está claro, de acordo com os resultados, que o 
HPWS é um mecanismo efetivo de mudança no 
modo como o trabalho é realizado dentro das 
organizações, especificamente para as do setor de 
serviços. A ênfase na satisfação do consumidor e o 
sucesso operacional/financeiro pode ser executado 
pela implementação adequada de iniciativas com 
o envolvimento e comprometimento de todos os 
trabalhadores da organização e/ou da área nas quais 
os esforços estão sendo implementados. (VARMA et 
al., 1999, p. 35).

Figura 1: Organizações são sistemas complexos com diferentes elementos que devem estar alinhados para produzir alta performance. A 
figura ilustra como deve ser este alinhamento. Fonte: Gephart e Van Buren (1996, p. 24). Adaptado ao português pelo autor.
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Embora o tema ainda requeira mais análises, 
algumas afirmações são consensos, como a de que o 
capital humano é uma das pedras angulares da vantagem 
competitiva sustentável de uma empresa e a existência 
de uma relação positiva entre desempenho empresarial 
e uma “boa” gestão de recursos humanos.

Porém, é precisamente a questão do que deveria ser 
considerada uma “boa” gestão de recursos humanos que 
continua alimentando o debate acadêmico, já que, hoje, 
ainda não está completamente claro como gerenciar os 
recursos humanos de modo a maximizar sua contribuição 
para os resultados da empresa e como manter essa 
contribuição a longo prazo.

De qualquer forma, o relacionamento dos HPWS 
com normas, valores, filosofias, objetivos, missão 
e cultura organizacional veio preencher grande 
parte das lacunas científicas existentes em relação 
ao estabelecimento com eficácia de HPWS nas 
organizações.

Após essa breve revisão conceitual, é possível afirmar 
que os conceitos ainda não estão bem definidos. Alguns 
teóricos, inclusive, descobriram, após algumas pesquisas, 
que o HPWS não traz vantagens competitivas a todas as 
realidades organizacionais. É o que retrata a descoberta 
de autores como Way (2002); Olaverri, Kintana e Alonso 
(2004); e Apellbaum et al. (2000).

Por isso a dificuldade em medir-se a efetividade de 
um sistema, cujas descobertas ainda estão em pleno 
desenvolvimento, reafirmando-se aqui a importância da 
conclusão de novos estudos e trabalhos. 

Há uma infinidade de elementos considerados 
importantes para a emergência de um Sistema de 
Trabalho de Alta Performance. Devido à impossibilidade 
de mensurar todos os conceitos citados pela bibliografia 
que trata do tema, selecionaram-se, para efeito de estudo 
científico, apenas alguns deles.

Estes conceitos foram selecionados por terem sido 
relatados por um maior número de pesquisadores como 
importantes para o surgimento de alta performance. 
São eles: Comprometimento, Equipes de Trabalho e 
Gestão de Pessoas. O campo teórico a seguir aborda 
tais conceitos, por integrarem o principal instrumento 
de pesquisa.

Após a  década de 70 ,  a  pesquisa  sobre 
Comprometimento tornou-se um dos constructos 
mais intensamente investigados em Comportamento 
Organizacional. Diversos autores dedicaram-se a 
estabelecer os enfoques que percorriam o conceito, tais 
como: afetivo, instrumental, normativo, afiliativo, entre 
outros. De qualquer forma, a pesquisa na área está longe 
de chegar a um consenso, tornando o comprometimento 
um conceito multidimensional e em construção. 

Para Robbins (2005, p. 62), “parece haver uma relação 
positiva entre o comprometimento organizacional e a 
produtividade, mas ela não chega a ser significativa”. 
Essas evidências foram pesquisadas há quase três 
décadas. Portanto, pode ser que não mais reflitam a 
relação empregado e empregador, já que o contrato 
informal de lealdade que existia há 30 (trinta) anos está 
seriamente abalado.

Por outro lado, Borges e Marques (2008, p. 16) 
afirmam: “Pesquisas recentes demonstraram que as 
organizações podem efetivamente influenciar os níveis 
de motivação e o comprometimento dos funcionários 
por meio das práticas de RH.”

Ao mesmo tempo, baseado na afirmação de Morin 
(2001, p. 9), pode-se perceber a real importância 
do comprometimento para um HPWS: “É o 
comprometimento com o trabalho que constitui o 
principal indicador de uma organização eficaz.”

Para Medeiros (2003), a pesquisa dos antecedentes 
do comprometimento organizacional é vasta, inclusive 
no Brasil. O mesmo autor ainda ressalta o fato de que 
“falta à pesquisa verificar se o comprometimento é uma 
variável interveniente importante na ligação de diversas 
variáveis que atuam como antecedentes ao desempenho 
da empresa.” (MEDEIROS, 2003, p. 25).

De acordo com essa revisão é possível perceber 
que o comprometimento está totalmente integrado ao 
desempenho e é, portanto, significativo num ambiente 
de HPWS.

Apesar de Medeiros (2003) defender a ideia de que é 
preciso verificar se o comprometimento exerce influência 
no desempenho de uma organização, a presente pesquisa 
percorre justamente o caminho inverso. Partindo 
do pressuposto de que o EDA é uma equipe de alta 
performance, visa-se descobrir se os seus trabalhadores 
são mais comprometidos que os trabalhadores do 
Esquadrão Arara. A seguir, conceitua-se a expressão 
Equipes de Trabalho de maneira que o corpo teórico 
contribua com as conclusões de pesquisa. 

Antes de iniciar a conceituação de equipe, é 
necessário que se verifiquem as diferenças entre uma 
equipe e os grupos de trabalho. Um dos autores que faz 
esta diferenciação, Robbins (2001), define os grupos 
de trabalho da seguinte maneira: “interagem apenas 
para trocar informações e tomar decisões, numa ajuda 
mútua necessária para o desempenho, mas cada um em 
sua área de conhecimento e/ou atuação.” (ROBBINS, 
2001, p. 260). 

Por outro lado, as equipes de trabalho são aquelas 
em que os integrantes buscam a sinergia e cujo resultado 
alcançado pela equipe como um todo pode ser maior 
do que a simples soma dos resultados individuais de 
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cada participante isoladamente em sua área de atuação. 
(ROBBINS, 2001, p. 262).

Após estudos realizados com diversas organizações 
que mostravam desempenhos superiores aos de suas 
concorrentes, Katzenbach e Smith (1994) lançaram a 
obra “A força e o poder das equipes.” Nela, os autores 
destacam:  “Equipes e performance são um combinação 
imbatível” (KATZENBACH; SMITH, 1994, p. 9). 
Essa afirmação é explicada pelo fato de que, em 
situações que exigem a combinação em tempo real de 
múltiplos conhecimentos, experiências e julgamentos, 
inevitavelmente, uma equipe alcança resultados melhores 
do que um conjunto de indivíduos que estejam operando 
conforme suas descrições de cargos e responsabilidades 
limitadas. 

Sob a perspectiva de HPWS, esses autores 
afirmam que ocasionalmente surgem equipes cuja 
performance excede todas as expectativas razoáveis. 
São as denominadas “equipes de alta performance”. 
“Estas surpreendem a si próprias” (KATZENBACH; 
SMITH, 1994, p. 64).

Por trás dessas equipes, encontra-se o relato de um 
compromisso e de sua profundidade: 

Tais compromissos vão bastante além da civilidade 
e do trabalho em grupo. Cada um ajuda os demais, 
tanto na realização de metas pessoais, como de 
metas profissionais. Ademais, tais compromissos 
se ampliam para além das atividades da empresa, e 
até além da própria vida da equipe. (KATZENBACH; 
SMITH, 1994, p. 64).

Finalmente, pode-se afirmar que as equipes de 
trabalho constituem unidades de desempenho cada 
vez mais utilizadas no cenário organizacional. Tendo 
em vista que este tema é uma das preocupações da 
pesquisa, a questão de como os militares percebem a 
realização das suas tarefas junto aos demais integrantes 
da equipe também será aferida pelo instrumento de 
pesquisa. Em seguida, o tema de Gestão de Pessoas 
finaliza a abordagem teórica e direciona a construção 
do instrumento de pesquisa. A administração de pessoal 
teve início com a Primeira Guerra Mundial. Para Drucker 
(1997), tudo o que se sabe, hoje, sobre administração de 
pessoal, assim o fora no início da década de vinte, apesar 
dos aperfeiçoamentos.

Por outro lado, Chiavenato (1999) afirmou que uma 
das áreas empresarias que mais sofre mudanças é a de 
Recursos Humanos. Elas são tantas e tamanhas que até 
o nome da área está sendo alterado. 

Em muitas organizações,  a  denominação 
Administração de Recursos Humanos vem cedendo lugar 
a Gestão de Talentos, de Parceiros, de Colaboradores, 
de Capital Humano, Intelectual ou mesmo Gestão de 
Pessoas. O corpo de conhecimentos da Administração 

de Recursos Humanos foi rebatizado várias vezes. Se por 
um lado, cada nova denominação reflete o ajustamento 
de uma certa evolução, por outro lado, consolida um 
processo de legitimação. 

Borges e Marques (2008) afirmam que, apesar do 
desenvolvimento tardio da área de Gestão de Pessoas no 
Brasil, até a década de 1980, há um grande esforço dos 
profissionais dessa área no sentido de torná-la estratégica, 
alinhando suas atividades às estratégias e aos objetivos 
organizacionais.

Albuquerque (2002) preocupa-se com o surgimento 
da expressão “administração estratégica de recursos 
humanos”, atribuindo destaque ao aspecto humano 
organizacional. 

Em seus estudos, Albuquerque esclarece que é 
preciso passar por uma nova leitura de abordagem 
estratégica na Gestão de Pessoas que possibilite sair 
do discurso para a prática e para a obtenção efetiva de 
vantagens competitivas sustentáveis a longo prazo com 
equipes qualificadas e comprometidas com os objetivos 
mais amplos da organização (ALBUQUERQUE, 2002).

As proposições de Albuquerque (2002), num 
caminho paralelo com o HPWS, explicitam a necessidade 
de uma nova abordagem na gestão de recursos 
humanos, demonstrando a contemporaneidade do 
tema. Além disso, o autor destaca termos importantes 
para a bibliografia do HPWS, como equipes de trabalho, 
comprometimento e desempenho.

O questionário utiliza uma escala que discute a tensão 
entre Agency e Community. Em linhas gerais, esse modelo 
procura verificar como estão articuladas as estratégias 
que produzem o comprometimento do trabalhador, 
produto de práticas socializadoras que definem o 
polo Community (retenção, socialização, identificação e 
carreira) e, simultaneamente, capacidade empreendedora, 
decorrentes de práticas mais individualistas associadas ao 
polo Agency (flexibilidade, autonomia, empregabilidade).

A análise dessa teoria Agency-Community, confrontada 
com o quadro teórico que fundamenta a presente 
dissertação, permite inferir que, quanto maior o 
hibridismo entre as práticas e princípios, tanto 
Community, quanto Agency, mais próxima a um HPWS 
está a empresa.

Após a análise realizada, percebe-se que os temas 
estudados sofreram grandes evoluções. Acredita-se 
que, com a conclusão das ideias expostas, o quadro 
conceitual forneceu subsídios para a avaliação 
dos problemas de pesquisas relatados, bem como 
fundamentou a construção de um instrumento de 
pesquisa capaz de colaborar na emergência de novas 
ideias e respostas para os problemas organizacionais 
contemporâneos.
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3 MaTEriaiS E MéToDoS

As realidades organizacionais estudadas foram 
comparadas a partir da ótica de uma pesquisa descritiva. 
Para Gil (1999, p. 44), a pesquisa descritiva

[...] tem como objetivo primordial a descrição 
das características de determinada população 
ou fenômeno ou estabelecimento de relações 
entre variáveis. [...] As pesquisas descritivas 
são, juntamente com as exploratórias, as que 
habitualmente realizam os pesquisadores sociais 
preocupados com a atuação prática.

Como técnica de coleta de dados, foi utilizada a 
aplicação de um questionário, elaborado de acordo com 
a obra de Siqueira (2008) “Medidas de Comportamentos 
Organizacionais – ferramentas de diagnóstico e de 
gestão”, que compila diversas escalas de comportamento 
organizacional já validadas teoricamente no contexto 
brasileiro. 

O instrumento de pesquisa é composto de escalas 
diagnosticadas como importantes para o estabelecimento 
de equipes de alta performance, de acordo com a 
revisão bibliográfica do tema. Essas escalas são: 
Comprometimento Organizacional (BASTOS et al., 
2008), Equipes de Trabalho (PUENTE-PALÁCIOS, 
2008) e Modelo de Gestão de Pessoas Agency-Community 
(BASTOS; GRANGEIRO, 2008).

É importante ressaltar a existência de uma singela 
adaptação das perguntas para que elas fossem significativas 
aos contextos pesquisados. Além disso, adotou-se a escala 
Likert, pontuada de 1 a 5, sendo, para todas as questões, 
1,  em caso de Discordo Totalmente; 2, Discordo 
Parcialmente; 3, Nem concordo, nem Discordo; 4, 
Concordo Parcialmente; e 5, Concordo Totalmente.

Por tratar-se de uma população bastante restrita, 
não houve necessidade de criação de sistemas de 
amostragem para esse estudo. De qualquer maneira, 
todos os pesquisados foram voluntários, tendo havido 
uma participação efetiva dos militares do EDA. 

Ambos os universos estão constituídos da seguinte 
maneira:

Os questionários foram aplicados em 100% da 
população do EDA e 75% da população do Esquadrão 
Arara. Por fim, a amostra respondente do Esquadrão 
Arara ficou assim distribuída.

Posto/Graduação EDA Arara
Soldados 16 23

Graduados 26 79
Oficiais 16 31
ToTal 58 133

Tabela 1: Universo dos Esquadrões

É interessante ressaltar que o questionário foi 
pré-testado em um representante de cada posto/
graduação, objetivando-se quantificar o tempo gasto 
para o preenchimento do instrumento, além de verificar 
a existência ou não de questões de difícil interpretação 
ou ambíguas. Feito o pré-teste e realizadas pequenas 
alterações, o instrumento ficou pronto para aplicação.

Não houve questionários invalidados, mas alguns 
respondentes deixaram questões em branco. Fato que 
foi cuidadosamente analisado e concluiu-se não ter 
enviesado os resultados da pesquisa. 

É importante relatar o fenômeno, pois, para 
Pestana e Gageiro (2000, p. 29), “as não respostas 
podem resultar de erros de introdução ou de recolha 
dos dados, caso em que devem ser eliminadas, ou fazer 
parte da natureza do fenômeno, caso em que devem ser 
retidas”. Assim as não respostas também foram tratadas 
estatisticamente.  

4 análiSE E inTErprETaÇÃo DoS DaDoS

Após a aplicação do questionário, os dados foram 
tabulados e analisados por meio de um software de análises 
estatísticas e manuseio de dados, o Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS). 

Antes de iniciar as análises, foi medida a consistência 
interna do grupo de variáveis dos constructos analisados, 
pelo Alpha de Cronbach. Segundo Hair et al. (2003, p. 
200), “os pesquisadores geralmente consideram um alfa 
abaixo de 0,7 como mínimo, embora coeficientes mais 
baixos possam ser aceitáveis dependendo dos objetivos 
de pesquisa.”. 

Os valores de Alpha de Cronbach para cada uma das 
escalas analisadas foram os seguintes:

De maneira geral, a consistência interna foi 
boa. Somente a base “Falta de Recompensas e 
Oportunidades”, do conceito de Comprometimento, 
bem como as “Práticas Agency”, do conceito de Gestão 
de Pessoas, tiveram uma consistência interna baixa, 
respectivamente, 0,459 e 0,576. 

Embora as escalas que integram o questionário 
estejam validadas, os próprios autores reconhecem que a 
pesquisa na área está longe de chegar a um consenso. De 
acordo com Bastos et al. (2008), mais que um problema 
de confiabilidade dos instrumentos, a pesquisa também 
enfrenta um problema de validade para o constructo, 

Posto/Graduação Frequência Porcentagem
Soldados 19 83%

Graduados 60 76%
Oficiais 19 61%

Tabela 2: Amostra pesquisada no Esquadrão Arara
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tornando-se o comprometimento um conceito em 
construção.

Em relação às Práticas Agency, Bastos e Grangeiro 
(2008, p. 201) afirmam: “A discussão sobre essa tensão 
entre individualismo e coletivismo (Agency-Community) 
é recente dentro dos estudos sobre comprometimento 
organizacional e Gestão de Pessoas”. Ainda que duas 
bases tenham, aparentemente, sido de difícil interpretação 
ao grupo pesquisado, prosseguiram-se as análises.

Ao centrar-se no estudo de características não 
uniformes das realidades pesquisadas, utilizou-se a 
estatística descritiva. Para isso, uma série de análises foi 
realizada, entre elas, o Teste T. Para Hair et al. (2003, p. 
297), “o Teste T avalia se as diferenças observadas entre 
as médias de duas amostras ocorreram por acaso ou se 
houve uma diferença verdadeira.”

Especificamente nesse trabalho, utilizou-se o teste T 
para duas amostras independentes e, sendo a população 
de número superior a 30, supôs-se uma distribuição 
normal. As demais especificações estatísticas foram: 
bicaudal, com um intervalo de confiança de 95% e nível 
de significância de 0,05.

O teste de Levene, o nível de significância do teste 
T, a definição dos graus de liberdade e, finalmente, a 
região crítica instrumentam o pesquisador para rejeitar 
ou não a hipótese nula.

Em seguida, todas as hipóteses foram testadas de 
acordo com a sugestão de Bussab e Morettin (2002, p. 
332), que orientam uma “sequência que pode ser usada 
sistematicamente para qualquer teste de hipóteses.”

Passo 1 – Fixe a hipótese H0 a ser testada e a 
hipótese alternativa H1;

Passo 2 – Use a teoria estatística e as informações 
disponíveis para decidir qual estatística será usada para 
testar a H0. Obtenha as propriedades dessa estatística;

Passo 3 – Fixe a probabilidade α de cometer o erro 
tipo I e use esse valor para construir a região crítica 
(regra de decisão);

Passo 4 – Use as observações da amostra para 
calcular o valor da estatística do teste; e

Passo 5 – Se o valor da estatística calculado com 
os dados da amostra não pertencer à região crítica, 
não rejeite a H0; caso contrário, rejeite H0.

A análise do Teste de Levene leva à conclusão de 
que são estatisticamente significativas as diferenças de 
médias encontradas em quatro bases analisadas, duas 
da Escala de Comprometimento e duas da Escala de 
Gestão de Pessoas Agency-Community.

Portanto, as seguintes hipóteses foram confirmadas:
H1: Há diferenças em comprometimento na base 

afetiva entre os militares do EDA e do Esquadrão 
Arara.

H1: Há diferenças em comprometimento na base 
obrigação pelo desempenho entre os militares do EDA 
e do Esquadrão Arara.

H1: Há diferenças na percepção dos conceitos 
Community entre os militares do EDA e do Esquadrão 
Arara.

As demais hipóteses de pesquisa foram rejeitadas, 
sendo aceitas as seguintes hipóteses nulas: 

H0: Não há diferenças em comprometimento 
na base afiliativa entre os militares do EDA e do 
Esquadrão Arara.

H0: Não há diferenças em comprometimento na 
base obrigação em permanecer entre os militares do 
EDA e do Esquadrão Arara.

H0: Não há diferenças em comprometimento na 
base escassez de alternativas entre os militares do EDA 
e do Esquadrão Arara.

H0: Não há diferenças em comprometimento na 
base linha consistente de atividade entre os militares 
do EDA e do Esquadrão Arara.

H0: Não há diferenças em comprometimento na 
base falta de recompensas e oportunidades entre os 
militares do EDA e do Esquadrão Arara.

H0:  Não há d i ferenças  na percepção da 
interdependência de tarefas no trabalho em equipe 
entre os militares do EDA e do Esquadrão Arara.

Constructos analisados alpha
Comprometimento
Comprometimento Afetivo – questões 1 a 4 0,847
Comprometimento Obrigação em Permanecer – 
questões 5 a 8 0,910

Comprometimento Obrigação pelo Desempenho 
– questões 9 a 12 0,855

Comprometimento Afiliativo – questões 13 a 16 0,849
Comprometimento Falta de Recompensas e 
Oportunidades – questões 17 a 20 0,459

Comprometimento Linha Consistente de 
Atividade – questões 21 a 24 0,718

Comprometimento Escassez de Alternativas – 
questões 25 a 28 0,838

Equipes de Trabalho
Interdependência de Resultados – questões 29 a 33 0,821
Interdependência de Tarefas – questões 34 a 37 0,845
gestão de pessoas
Práticas Agency – questões 39, 46, 48 e 56 0,576
Princípios Agency – questões 41, 49, 58 e 62 0,711
Práticas Community – questões 38, 40, 43, 47, 50, 
52, 55, 57 e 61 0,907

Princípios Community – questões 42, 44, 45, 51, 53, 
54, 59 e 60 0,864

Tabela 3: Alpha de Cronbach dos constructos analisados.
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H0: Não há d i ferenças  na  percepção da 
interdependência de resultados no trabalho em 
equipe entre os militares do EDA e do Esquadrão 
Arara.

H0: Não há diferenças na percepção dos 
conceitos Agency entre os militares do EDA e do 
Esquadrão Arara.

Tabela 4: Análise estatística dos constructos estudados.

5 rESUlTaDoS E DiSCUSSõES

O diagnóstico das organizações pesquisadas torna-
se completo quando os objetos de estudo podem ser 
comparados às teorias que embasam o presente trabalho. 
Nesse sentido, é importante relatar alguns achados, 
contrapondo-se ao que foi visto na fundamentação teórica. 
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A ausência de diversos elementos dificultou o estudo. 
Primeiro, uma teoria generalizante sobre o HPWS com 
conceitos bem definidos. Segundo, propostas métricas que 
fossem capazes de classificar o grau, dentro de uma escala 
fundamentada, de utilização do Sistema de Trabalho de 
Alta Performance pelas organizações pesquisadas. 

Apesar do principal objetivo de comparar as 
realidades dos Esquadrões e verificar se o EDA realmente 
é superior em algumas questões administrativas, 
muitas análises ainda seriam possíveis no contexto 
pesquisado. Por isso, estudos futuros deverão questionar 
a possibilidade de concepção de técnicas de pesquisa 
que ofereçam respostas adequadas às indagações da 
utilização de HPWS.

ConClUSÃo

O desenvolvimento de uma pesquisa descritiva 
em um ambiente ainda tão pouco explorado, como 
a realidade militar, traduziu-se, sem dúvida, em uma 
possibilidade de novas propostas para conceitos tão 
explorados nas realidades empresariais. 

Portanto, pode-se afirmar que o HPWS foi semeado 
em uma nova perspectiva. De qualquer forma, a 
continuidade de trabalhos nesse sentido faz-se primordial 
ao aperfeiçoamento da temática e estabelecimentos mais 
facilitados de efetivos Sistemas de Trabalho de Alta 
Performance.

Os dados esclareceram a realidade das organizações 
estudadas e, consequentemente, as conclusões 
colaboraram na comprovação das teorias que 
fundamentam esse trabalho. Nesse sentido, é interessante 
ressaltar que eclodiram novas formas de pensar as 
equipes de alta performance.

A partir da oportunidade concedida pelos Esquadrões 
pesquisados, acredita-se no amadurecimento científico, 
tanto do pesquisador, quanto das teorias que embasam 
o trabalho. 

Sendo assim, este artigo contribui com a área 
da administração ao divulgar dados que vislumbram 
oportunidade de crescimento das potencialidades da 
profissão. Acredita-se na divulgação dos resultados 
como um estímulo a que futuros pesquisadores se 
interessem pelo tema, com vistas a contribuírem 
para o desenvolvimento do campo de conhecimento 
administrativo.

Em relação ao comprometimento, uma das 
agendas de pesquisa sugere que futuros pesquisadores 
relacionem o desempenho de uma empresa aos níveis 
de comprometimento de seus funcionários.

Esse estudo, em particular, demonstrou que, 
apesar de o EDA utilizar técnicas de Gerenciamento 
de Recursos Humanos consideradas estratégicas para 
a manifestação de um desempenho organizacional 
superior, seus militares não são mais comprometidos, na 
maioria das bases pesquisadas, que seus companheiros do 
Esquadrão Arara. As únicas dimensões estatisticamente 
significativas foram as bases “Afetiva” e “Obrigação 
pelo Desempenho”, com maior comprometimento dos 
militares do EDA.

Sobre a temática Equipes de Trabalho, algumas 
situações diagnosticadas pela teoria, tais como passar 
muito tempo juntos, são vivenciadas na prática pelo 
Esquadrão de Demonstração Aérea. De qualquer 
forma, de acordo com o questionário aplicado, não se 
encontraram diferenças estatisticamente significativas 
na interdependência de resultados e de tarefas entre os 
membros dos grupos pesquisados. 

Em relação às práticas de Gestão de Pessoas, a 
pesquisa analisa a discussão sobre a tensão entre Agency 
e Community. Embora não tenha havido o hibridismo 
ideal dos conceitos nas realidades pesquisadas, na análise 
dos dados, para confirmação das hipóteses de pesquisas, 
ficou evidente que as diferenças foram estatisticamente 
significativas nos Princípios e Práticas Community,  
permitindo a leitura de que o EDA, segundo Bastos e 
Grangeiro (2008, p. 201), está mais envolvido com

[...] expressões de suporte mútuo, cooperação 
e adaptação coletiva ao ambiente e enfatiza 
uma maior participação dos atores em relações 
de interdependência [...]. Em resumo, a noção 
community tem como base a idéia de homem 
comprometido.

Finalmente, com essas afirmações, é possível 
garantir que o objetivo da pesquisa foi alcançado, já que 
as realidades organizacionais puderam ser comparadas 
sob a ótica de um HPWS. Além disso, identificaram-
se as percepções dos militares em relação ao seu 
Comprometimento, às Equipes de Trabalho e ao modelo 
de Gestão de Pessoas dos esquadrões. Por conseguinte, 
todas as hipóteses de pesquisa, de acordo com as técnicas 
de pesquisa utilizadas, foram respondidas, embora muitas 
tenham sido refutadas.
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi determinar o impacto da efetivação da especialidade de Implantodontia sobre a 
condição de saúde bucal dos militares a serem atendidos no novo Hospital da Base Aérea de Florianópolis 
(BAFL). Para atingir esse objetivo, foram realizadas pesquisas documental e de campo, além de consulta 
bibliográfica sobre o tema Implantodontia. Através do índice CPOD, foi verificada a prevalência de dentes cariados, 
perdidos e obturados em uma amostra de 167 aeronavegantes e controladores de tráfego aéreo. Foi avaliada 
a quantidade de perdas dentárias especificamente em 389 militares da ativa e da reserva. Após a descoberta 
da osseointegração e o surgimento dos implantes dentais, novos aspectos reabilitadores buscam a substituição 
de próteses convencionais por próteses implanto retidas, otimizando os aspectos técnicos e estéticos dessas 
reabilitações, bem como modificando o panorama bucal global. Concluiu-se que a inclusão da Implantodontia no 
novo Hospital da BAFL poderá beneficiar muitos militares que necessitam repor dentes ausentes e, desta forma, 
incrementar a sua condição bucal e geral, contribuindo para uma melhora na qualidade de vida.

Palavras-chave: Saúde bucal. Osseointegração. Implantodontia. Perda dentária.

original
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inTroDUÇÃo

A Odontologia é a ciência da saúde que possui o 
objetivo de prevenir, promover e recuperar a saúde 
bucal dos indivíduos. Dentre as doenças bucais, a 
cárie é a patologia de maior prevalência entre os seres 
humanos. Nos estágios avançados de progressão da 
lesão cariosa, diversas complicações podem ocorrer e, 
quando não tratadas adequadamente, podem evoluir para 
a extração do dente. A ausência dentária acarreta diversos 
efeitos negativos ao organismo como um todo e gera a 
necessidade de se repor os dentes (BRASIL, Ministério 
da Saúde, 2006).

No campo das reabilitações das perdas dentárias, 
os conhecimentos científicos acerca da Odontologia 
avançaram substancialmente nos últimos quarenta 
anos. Os tratamentos restauradores atuais se utilizam 
de novos materiais e a incorporação da Implantodontia, 
como modalidade segura e eficaz de tratamento, 

ABSTRACT

The objective of this study is to determine the impact of the effectiveness of the dental implants specialty on the 
oral health status of the military who will receive treatment in  the new Florianópolis Air Base Hospital (BAFL). To 
achieve this aim, documentary and field researches were done, and also some extra readings about  Implantology. 
Through the DMFT it was verified the prevalence of cavities, missing and filled teeth in a sample of 167 airmen and 
air traffic controllers. It was evaluated the amount of tooth loss, specifically in 389 military on duty and on reserve. 
After the advent of dental implants, and the discovery of osseointegration, new rehabilitators aspects seek the 
replacement of conventional prostheses for implant retained dentures, optimizing the technical and aesthetic of 
these rehabilitations, as well as changing the world oral panorama. It was concluded that the inclusion of dental 
implants in the new BAFL hospital will benefit many military personnel who need to restore missing teeth and, 
thus, increasing their general and oral health, contributing to a better life quality.

Keywords: Oral health. Osseointegration. Implantology. Tooth loss.

RESUMEN

El objetivo de este trabajo fue determinar el impacto de la efectivación de la especialidad de Implantología 
sobre la condición de salud bucal de los militares que serán atendidos em el nuevo Hospital de Base Aérea de 
Florianópolis (BAFL). Para alcanzar este objetivo, fueron realizadas pesquisas documental y de campo, además 
de consulta bibliográfica sobre el tema Implantología. A través del índice CPOD, fue verificada la prevalencia 
de dientes con caries , perdidos o tratados em una amuestra de 167 aeronavegantes y controladores de tráfego 
aéreo. Fue evaluada la cantidad de pérdidas de dientes específicamente en 389 militares de la activa y de la 
reserva. Después de la decubierta de la “ossointegração” y el surgimiento de los implantes de dientes, nuevos 
aspectos reabilitadores buscan la sustitución de prótesis convencionales por prótesis implanto retenidas, otimizando 
los aspectos técnicos y estéticos de esas reabilitaciones, bien como cambiando el panorama bucal global. Se 
concluyó que la inclusión de la Implantodontía em el nuevo Hospital de BAFL podrá beneficiar muchos militares 
que necesitan reponer dientes ausentes y, de esa manera, incrementar su condición bucal y general, contribuyendo 
para mejorar la calidad de vida.

Palabras-clave: Salud bucal. Osseointegração. Implantología. Pérdida dentaria.

torna obrigatória a sua utilização no planejamento de 
reabilitação dos pacientes (MEZZOMO; SUZUKI, 
2007).  

 Atualmente, a Base Aérea de Florianópolis 
(BAFL) conta com efetivo de dezenove Oficiais 
Dentistas, de diversas especialidades. A Seção de 
Odontologia possui seis consultórios, que atendem a 
um público alvo de aproximadamente 5.000 usuários, 
entre militares da ativa, da reserva e seus dependentes e 
pensionistas. No ano de 2008, esta Organização Militar 
(OM) recebeu investimento do Comando da Aeronáutica 
(COMAER) para a construção e aparelhamento de um 
moderno Hospital em sua sede, com previsão de início 
de funcionamento para o final do ano de 2011 (figuras 
1 e 2). Haverá um incremento de mais de 50% das salas 
de atendimento, além da ativação de uma sala de cirurgia. 
O planejamento que está sendo idealizado vislumbra a 
aquisição de recursos tecnológicos para esta Organização 
de Saúde da Aeronáutica (OSA). 
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Diante desse cenário, que deu origem ao tema 
“Efetivação da Especialidade de Implantodontia no 
novo Hospital da BAFL”, o seguinte problema de 
pesquisa foi enunciado: “Qual o impacto da efetivação 
da especialidade de Implantodontia no novo Hospital 
da BAFL sobre a condição de saúde bucal dos seus 
militares?”

De acordo com o problema de pesquisa apresentado, 
as seguintes questões norteadoras (QN) foram propostas:

a) Qual a condição de saúde bucal de uma amostra 
de militares da BAFL e DTCEA-FL (Destacamento de 
Controle do Espaço Aéreo de Florianópolis)?

b) Em que proporção a quantidade de perdas 
dentárias evolui em relação à passagem do militar da 
ativa para a reserva?

c) Quais os efeitos adversos da perda dentária e suas 
opções de tratamento? 

d) Quais os benefícios da técnica de Implantes como 
opção de reabilitação de perdas dentárias?

Como objetivo principal do artigo foi traçado o 
seguinte propósito: “Determinar o impacto da efetivação 
da especialidade de Implantodontia sobre a condição de 
saúde bucal dos militares atendidos no novo Hospital 
da BAFL”.

De forma a alcançar embasamento científico para 
as questões norteadoras propostas, foram discutidos os 
seguintes objetivos específicos:

a) Identificar a condição de saúde bucal dos 
aeronavegantes e controladores de voo dos efetivos da 
BAFL e DTCEA-FL, através do índice CPOD (dentes 
cariados, perdidos e obturados);

b) Identificar a quantidade de perdas dentárias entre 
uma amostra de militares da ativa e da reserva, atendidos 
na Seção de Odontologia;

c) Demonstrar os efeitos adversos da perda dentária 
e suas opções de tratamento; e

d) Apresentar os benefícios da especialidade 
de Implantodontia como opção de reabilitação de 

perdas dentárias dos militares atendidos na Seção de 
Odontologia da BAFL.

Enquadrado na linha de pesquisa da Medicina 
Aeroespacial, o presente estudo é relevante para a 
Diretoria de Saúde da Aeronáutica (DIRSA) e Comando 
da BAFL, pois avaliou a condição de saúde bucal de 
uma amostra de militares, através do instrumento 
recomendado pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS).

 
1 METoDologia

 
De acordo com Gil (2007), esta pesquisa foi 

classificada como descritiva, cujo delineamento foi 
realizado através de pesquisa documental. Analisou-se a 
condição de saúde bucal de uma amostra de 167 militares 
pertencentes aos efetivos da BAFL e DTCEA-FL, 
distribuídos em três faixas etárias. Foram selecionados 
para a pesquisa os militares pertencentes ao grupo I das 
Juntas de Saúde, denominadas Juntas Especiais de Saúde 
(JES), que incluem os aeronavegantes e controladores 
de tráfego aéreo, obrigados a realizar inspeção de saúde 
anualmente. Os dados foram coletados nos meses de 
setembro e outubro do ano de 2010, através das fichas de 
inspeção de saúde disponibilizadas pela Seção de Junta de 
Saúde da BAFL, após a devida autorização. Esses dados 
foram tabulados no índice CPOD, de onde foi avaliada a 
prevalência de cárie, perda dentária e restaurações.

Neste artigo, também foi realizado um estudo de 
campo a fim de mensurar as ausências dentárias, também 
chamadas de edentulismo, entre militares da ativa e da 
reserva. Foram solicitados à Seção de Odontologia da 
BAFL dados estatísticos referentes à quantidade de 
ausências dentárias neste grupo. Nove oficiais dentistas 
realizaram exames clínicos no período de 19/07/2010 a 
10/02/2011 e obtiveram as informações solicitadas em 
uma amostra de 211 militares da ativa e 178 da reserva, 
dentre oficiais e graduados. Esta amostragem total de 

Figuras 1 e 2: Construção do novo Hospital da BAFL.
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389 militares contribuiu com a fidelidade do resultado 
final, uma vez que o público alvo do hospital da BAFL é 
servido de um número significativo de militares inativos 
e avaliou a evolução da falta de dentes nesta população.

Foi realizada uma consulta bibliográfica específica 
acerca do tema Implantodontia, a fim de demonstrar a 
condição atual desta especialidade dentro da Odontologia 
e suas aplicações no público estudado. Foram pesquisados 
artigos e livros científicos, além de instruções do 
Comando da Aeronáutica pertinentes ao tema.

2 rEFErEnCial TEÓriCo 

Os dois referenciais teóricos deste ar tigo 
fundamentam as pesquisas executadas, de acordo com 
as evidências científicas atuais.

O Projeto Saúde Bucal Brasil (SBB) avaliou, no ano de 
2003, a condição de saúde bucal da população brasileira. 
Pela primeira vez no país, foram coletados dados 
significativos em todas as regiões. Foram examinadas 
108.921 pessoas, residentes em 250 municípios diferentes 
do Brasil, divididas em seis grupos etários, de acordo com 
a idade padrão. Como método de aferição principal foi 
utilizado o índice CPOD, recomendado pela OMS e que 
foi utilizado como padrão de referência para a coleta e 
interpretação dos dados desta pesquisa. O estudo cita, 
entre outros aspectos, que a idade entre os 35 e 44 anos 
é a referência para a avaliação de adultos. Foi detectado 
que, nesta população, existe uma quantidade alta de 
perdas dentárias e necessidade de uso de prótese, o que 
se transforma em um grave problema de saúde no país 
(BRASIL, Ministério da Saúde, 2004).

A ciência odontológica, em especial a área de 
reabilitação bucal, sofreu intensa modificação em sua 
linha de pensamento, devido à descoberta da teoria 
revolucionária da Osseointegração. Os estudos que 
culminaram com este novo conceito foram iniciados 
em 1965, pelo Professor Per-Ingvar Branemark, à frente 
de um grupo de pesquisadores da Universidade de 
Gotemburgo, Suécia. 

Na época, Branemark estava interessado por pesquisa e 
protocolos de procedimentos cirúrgicos que resolvessem 
deficiências físico-funcionais de seres humanos. 
No inicio dos anos 60, Branemark investigava a 
microcirculação sanguínea em tíbias de coelho com 
ajuda de uma câmara de observação em titânio, 
quando percebeu que o metal e o osso se integravam 
perfeitamente, sem haver rejeição. Com base nesta 
observação, desenvolveu cilindros personalizados para 
serem implantados na tíbia de coelhos e cães. Tornando-
se mais tarde uma base segura, modificada e otimizada 
para receber próteses fixas de longa duração em maxila 
e mandíbula para aplicação humana. Batizada como 
Osseointegração (do latim os, osso), a técnica tem 
sido aperfeiçoada nos últimos 40 anos pelos cientistas, 

que criaram o mais avançado sistema de prótese 
fixa da história reabilitadora da Odontologia mundial. 
(BRANEMARK, 2011).

Atualmente, Branemark e sua equipe realizam desde 
simples reabilitações de perdas dentárias, unitárias 
ou totais, até tratamentos de reconstrução de face, 
através de próteses buco-maxilo-faciais apoiadas sobre 
implantes. A teoria da Osseointegração apóia como 
referencial teórico o tema da Implantodontia. Através 
dos benefícios avaliados na pesquisa, foi verificado 
o impacto da efetivação desta especialidade no novo 
Hospital da BAFL. 

3 SaÚDE BUCal

Segundo o Ministério da Saúde (MS) os principais 
agravos que acometem a saúde bucal, em virtude de 
sua prevalência e gravidade, são: a cárie dentária em 
primeiro lugar; a doença periodontal; o câncer de 
boca; os traumatismos dentários; a fluorose dentária; o 
edentulismo; e a má oclusão (BRASIL, MS, 2006).

Segundo a OMS, representada no Brasil pela 
Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), a cárie 
dentária e a doença periodontal, que inclui as doenças da 
gengiva, são problemas de saúde bucal comuns em todo 
o mundo. Elas ocorrem entre 50% e 99% das pessoas na 
maioria das comunidades. Para medir a incidência dessas 
doenças no planeta, foi criado um método de avaliação 
que é aceito por toda a comunidade internacional como 
indicador do perfil da saúde bucal, denominado CPOD. 
Essa sigla é uma representação numérica que indica a 
prevalência de cárie dental no indivíduo ou em uma 
determinada população estudada e é calculada a partir 
da quantidade de dentes cariados (C), perdidos (P) e 
obturados (O) (OPAS, 2011).

3.1 PanoraMa DE SaÚDE BUCal no BraSil

O Projeto SBB 2003 (BRASIL, MS, 2004) avaliou 
108.921 brasileiros, através do índice CPOD, e encontrou 
uma alta prevalência de cárie. Também foi detectado um 
crescimento vertiginoso das sequelas da cárie dentária ao 
avançar da faixa etária. O estudo relatou que o ataque 
de cárie e o número de dentes perdidos entre adultos 
e idosos são profundamente elevados. As estimativas 
observadas indicaram que existe um declínio da cárie 
dentária na população infantil e adolescente, porém de 
forma desigual entre as regiões do país. Verificou-se que 
a perda dentária precoce é grave e que a necessidade de 
algum tipo de prótese começa a surgir a partir dos 15 
anos de idade e que, na população idosa, o edentulismo 
continua sendo um grave problema no Brasil.
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O MS divulgou, no fim do segundo mandato do 
Presidente Luís Inácio Lula da Silva, os primeiros 
resultados da Pesquisa Nacional de Saúde Bucal 
referentes ao Projeto SBB 2010, ilustrados nas figuras 
3 e 4. Segundo esse órgão, o levantamento, feito com 
base em entrevistas e exames bucais em 38 mil pessoas, 
revelou que o Brasil passou a integrar o grupo de países 
com baixa prevalência de cáries na idade de 12 anos, 
um reflexo direto da implantação do programa Brasil 
Sorridente, em 2003. Por outro lado, os altos índices 
encontrados de dentes indicados ou tratados através 
de extração demonstraram que esta situação continua 
preocupante e deve ser uma meta a ser combatida através 
dos programas de saúde pública (BRASIL, MS, 2010). 

3.2 PanoraMa MUnDial DE SaÚDE BUCal

A OMS estabeleceu, no ano de 1982, metas de 
avaliação da melhoria da condição de saúde bucal para o 
ano de 2000, através do índice CPOD. Para a população 
adulta, de 35 a 44 anos, destaca-se que 75% das pessoas 
deveriam apresentar pelo menos 20 dentes funcionais, 
enquanto que, aos 18 anos de idade, 85% das pessoas 

deveriam apresentar todos os dentes permanentes 
presentes. Já para as crianças de 5 anos de idade, o ideal 
seria que 50% destas estivessem livres de cárie. Outras 
metas têm sido projetadas para o futuro e valorizam a 
diminuição da doença cárie e a maior presença de dentes 
funcionais na população (OPAS, 2011).

Petersen (2005), chefe do Programa de Saúde Oral da 
OMS, realizou um mapeamento mundial da presença de 
cárie, conforme a figura 5. A distribuição e severidade da 
doença encontrada foram variadas em diferentes partes 
do mundo e mesmo dentro de um país ou região. O autor 
verificou que existe uma discrepância de conhecimento 
e resultados entre países ricos e pobres e que esta 
disparidade deve ser mudada no futuro, de maneira a 
difundir as melhores modalidades de tratamento para 
as doenças bucais.

Na Assembléia Mundial da Saúde de 2007, organizada 
pela OMS em Genebra, foi destacada a saúde oral como 
essencial para o bem estar geral do ser humano, como um 
fator de prevenção de doenças crônicas e de promoção de 
saúde e condição determinante para a qualidade de vida. 
O Programa Global de Saúde Bucal da OMS estabelece 
10 áreas de ação prioritária para a melhoria da saúde oral 
global (PETERSEN, 2008).

3.3 rEQUiSiToS oDonTolÓgiCoS Para oS 
MiliTarES Do CoMaEr

A Instrução do Comando da Aeronáutica (ICA) 
160-1 (BRASIL, Ministério da Defesa, 2003) estabelece 
a doutrina geral que regula o processo de seleção 
psicofísica para os militares do COMAER. Esta instrução 
define saúde como “uma função logística, ou seja, 
conjunto de ações relacionadas com a conservação do 
potencial humano nas melhores condições de aptidão 
física e psíquica, visando ao cumprimento da missão.” 
(BRASIL, Ministério da Defesa, 2003, p. 11, grifo nosso). 

A ICA 160-6 (BRASIL, Ministério da Defesa, 2009b) 
detalha os requisitos e causas de incapacidade. Para os 
inspecionandos de rotina, destacam-se os seguintes critérios:

Figura 3: CPOD 2003 e 2010.
Fonte: SBB 2010, Ministério da Saúde.

Figura 4: CPOD estratificado 2003 e 2010.
Fonte: SBB 2010, Ministério da Saúde.  

Figura 5: Mapa mundial de cárie dentária.
Fonte: Petersen, 2005.
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a) Presença de todos os dentes anteriores naturais, 
incisivos e caninos, tolerando-se próteses que satisfaçam 
à estética e à função;

b) Presença de, no mínimo, um pré-molar e um 
molar, em cada hemi-arcada, naturais, ou substituídos 
por próteses que satisfaçam à estética e à função;

c) Ausência de cáries profundas.

4 PErDa DEnTÁria

Hiramatsu, Tomita e Franco (2007) analisaram as 
percepções de memórias de um grupo de 40 idosos de 
origem japonesa, na faixa etária entre 60 e 80 anos, quanto 
às perdas dentárias. A cárie foi citada, pela maioria dos 
entrevistados, como principal fator etiológico das perdas 
de dentes, que teriam ocorrido entre os 20 a 30 anos de 
idade. O alto custo dos tratamentos e a situação financeira 
foram citados como fatores limitantes ao tratamento. Os 
entrevistados citaram que os cirurgiões-dentistas à época 
sugeriam a opção da extração dentária como forma prática, 
definitiva e de baixo custo para solucionar os problemas 
bucais, assim como eliminar a dor. A imagem do cirurgião-
dentista foi relacionada pela população ouvida à dor e medo 
do tratamento. Por fim, alguns dos pacientes reconheceram 
os avanços da Odontologia e evolução das técnicas e 
materiais em relação à época dos seus tratamentos. 

4.1 EFEiToS aDVErSoS

A comunidade odontológica tem se preocupado com 
os altos índices de cárie e edentulismo ainda encontrados 
no Brasil. A ausência de apenas um ou mais dentes acarreta 
inúmeros efeitos adversos para a saúde geral do indivíduo, 
tanto funcionais quanto estéticos.

Segundo Misch (2000), a falta de dentes pode gerar 
diversos tipos de consequências negativas, como as 
psicológicas, funcionais e aquelas de natureza anatômica. 
Devido à falta de estímulo ao osso residual, há diminuição 
do trabeculado e densidade óssea, com perda da largura 
externa e depois na altura das paredes ósseas, além da 
diminuição da faixa de gengiva inserida. As alterações 
faciais estéticas que, naturalmente, ocorrem em relação 
ao processo de envelhecimento, podem ser aceleradas e 
acentuadas pela perda dental. Os dentes e estruturas de 
suporte servem como arcabouço para a face. Quando um 
elemento dentário é perdido, diversos eventos ocorrem, 
trazendo prejuízo à manutenção da estrutura óssea e 
consequente diminuição do volume dos tecidos moles 
de suporte da face. Como o osso precisa de estímulo 
para manter a sua densidade, o implante endo-ósseo, 
após ser inserido, pode servir como fator preventivo à 
perda óssea.

A necessidade de reposição de dentes perdidos parece 
óbvia para o paciente quando o espaço edêntulo é na 
região anterior do segmento da boca, porém é igualmente 
importante quando se trata da região posterior. A arcada 
dentária funciona em constante estado de equilíbrio 
dinâmico, com os dentes suportando uns aos outros. 
Quando um elemento é perdido, a integridade estrutural 
da arcada é perdida e se inicia um realinhamento dentário, 
onde os dentes vizinhos laterais e antagonistas se deslocam 
para dentro do espaço vazio, conforme ilustrado na 
figura 6. Em casos mais severos, tratamentos de canal ou 
ortodontia podem ser necessários para redimensionar a 
área, de maneira a ser reabilitada (SCHILLINGBURG, 
1997).

4.2 oPÇÕES DE TraTaMEnTo

Ainda de acordo com Schillingburg (1997), quando 
um elemento dentário é perdido, existem basicamente 
três opções de tratamento, ilustrados nas figuras 7, 8 e 9, 
cada qual com seus propósitos: a prótese parcial removível 
(PPR), que é utilizada quando um ou mais dentes perdidos 
são suportados por um aparelho apoiado por grampos; a 
prótese fixa (PF), onde há o desgaste dos dentes vizinhos 
para apoio do elemento perdido e o tratamento sobre 
implante (PI). 

As diferentes opções de prótese, ilustradas nas figuras 
abaixo, deverão ser expostas ao paciente. Deverá ser 
compreendida a relação risco versus benefício, as vantagens 
e desvantagens das diferentes formas terapêuticas, a 
duração do tratamento, a visualização do resultado 
funcional e estético, o prognóstico e o entendimento das 
fases cirúrgica e protética (DAVARPANAH, 2003).

Gordon (2008) relata que, no passado, existiam apenas 
poucas alternativas para a reposição de dentes perdidos, 
sendo considerada a melhor delas a prótese parcial fixa. 
Historicamente, essa terapia foi a mais usada e com maior 
índice de sucesso para a reabilitação dentária. De acordo 
com o autor, o sucesso dos implantes dentais durante a 
última década deixou os dentistas e pacientes confusos 
em relação à melhor opção de tratamento. Concluindo 

Figura 6: Integridade da arcada dentária.
Fonte: Schillingburg, 1997.
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que o tratamento sobre implante está substituindo a PF 
na restauração de dentes perdidos e que as pesquisas 
sugerem que a PI tem maior longevidade do que as PF 
sobre dentes naturais. 

5 iMPlanToDonTia

A ICA 160-34 (BRASIL, Ministério da Defesa, 2009a) 
estabelece as especialidades odontológicas no âmbito do 
COMAER e conceitua a Implantodontia:

A Implantodontia é a especialidade da Odontologia que 
tem como objetivo a implantação, na mandíbula e na 
maxila, de materiais biocompatíveis de titânio puro, 
destinados a suportar próteses dentárias unitárias, 
fixas ou removíveis, próteses totais e como recurso 
complementar de apoio a tratamentos ortodônticos. 
(BRASIL, Ministério da Defesa, 2009a, p.22).

Os implantes dentários vêm sendo utilizados como 
forma de reabilitação desde o período antigo, antes de 
Cristo. Arqueólogos descobriram a utilização de dentes 
de animais ou esculpidos em marfim, como também 
transplantes de dentes humanos e utilização de outros 
materiais, como o ouro, porcelana e vitálio. Diferentes tipos 
de implantes ósseos foram utilizados, como os helicoidais, 
laminados, subperiostais e agulhados. Atualmente, após 
a descoberta da osseointegração por Branemark, os 
implantes endo-ósseos de titânio são os utilizados pela 
comunidade odontológica (DAVARPANAH, 2003).

5.1 a TÉCniCa DE iMPlanTES

A técnica de implantes requer que o paciente esteja 
apto, do ponto de vista médico, para realizar pequenos a 
médios procedimentos cirúrgicos. Após criteriosa avaliação, 
exames clínicos e de imagem são solicitados a fim de ser 
confeccionado o planejamento do caso. Em um primeiro 
momento, um parafuso de titânio é inserido na estrutura 
óssea remanescente (figura 10). Deve ser aguardado o 
período de osseointegração, usualmente de 3 a 6 meses, até 
a instalação definitiva da prótese. Após a conclusão do caso, 

Figura 7: PPR.
Fonte: Davarpanah, 2003.

Figura 8: PF.
Fonte: Davarpanah, 2003.

Figura 9: PI.
Fonte: Davarpanah, 2003.

Figura 10: Implante instalado.
Fonte: Magini; Gomes Jr., 2007.
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o paciente deverá manter controle regular com o Cirurgião-
Dentista (MAGINI; GOMES JR., 2007).

Bragger, Krenander e Lang (2005) analisaram os 
parâmetros técnicos e financeiros perante a decisão de 
se substituir um único dente natural perdido, através da 
comparação de 41 casos de ponte fixa de três elementos 
e 59 casos de coroas sobre implante, realizados na 
prática privada. Os autores citaram que o tratamento 
convencional com prótese fixa expõe os dentes base a 
diversos riscos técnicos e biológicos, como complicações 
com tratamento de canal, cáries secundárias, dificuldade 
de higiene, perda de retenção e fraturas do dente ou 
da prótese e sugerem que, por questões técnicas, o 
tratamento sobre implantes deve ser a opção de escolha. 
Em seu estudo, ao avaliar as questões financeiras, 
concluíram que a reconstrução sobre implante deve ser 
recomendada, inclusive pelo ponto de vista econômico, 
devido à melhor proporção custo-benefício encontrada 
na pesquisa. Especialmente em situações em que há 
condição óssea suficiente e os dentes vizinhos estão 
íntegros, a reconstrução com implantes é a melhor opção. 

5.4 iMPlanToDonTia na FaB

A Odontologia na FAB é regulamentada pela 
ICA 160-34 (BRASIL, Ministério da Defesa, 2009a), 
que normatiza que a especialidade de Implantodontia 
somente poderá ser exercida nas Odontoclínicas 
de Aeronáutica e nas Divisões de Odontologia dos 
Hospitais de terceiro e quarto Escalões, subordinados 
à Diretoria de Saúde da Aeronáutica (DIRSA), que 
possuam pessoal especializado e equipamentos para 
realizar implantes. Por outro lado, cita que os Serviços 
Odontológicos de segundos escalões isolados, sem apoio 
de serviços de escalões superiores, como é o caso do 
Esquadrão de Saúde da BAFL, poderão realizar outros 
procedimentos não previstos.

A ICA 160-34 (BRASIL, Ministério da Defesa, 
2009a) ainda descreve que a realização de tratamentos 
sobre implantes em OSA deve ser indicada somente em 
casos de pacientes edêntulos totais ou com perda dentária 
única na arcada.

Guedes (2006) realizou uma pesquisa de opinião 
junto aos pacientes que se submeteram ao tratamento 
na Seção de Implantodontia do Hospital Central 

da Aeronáutica (HCA), de 2001 a 2006. Seu estudo 
demonstrou que 100% desses pacientes estavam 
satisfeitos com o tratamento realizado e continuariam 
optando pelo tratamento reabilitador com implantes 
dentários, caso houvesse necessidade. 

A ICA 160-24 (BRASIL, Ministério da Defesa, 
2006) normatiza que os tratamentos odontológicos 
de beneficiários do Fundo de Saúde da Aeronáutica 
(FUNSA), quando realizados em OM, serão custeados 
de acordo com a tabela de preços do Estado Maior das 
Forças Armadas (EMFA) e a legislação em vigor. A 
SARAM indenizará um total de 80% dos tratamentos 
odontológicos às Organizações Militares, sendo que os 
outros 20% deverão ser custeados pelo usuário. Porém, 
em relação ao tratamento sobre implantes, a ICA 160-
34 (BRASIL, Ministério da Defesa, 2009ª, p.36) prevê 
que “a aquisição dos implantes de titânio, a realização 
de tomografias e a compra de componentes protéticos 
para a realização da prótese sobre implante será de 
responsabilidade do paciente”. 

6 aPrESEnTaÇÃo DoS DaDoS E anÁliSE 
DoS rESUlTaDoS

O índice CPOD é o método recomendado pela 
OMS para analisar a condição de saúde bucal de uma 
população. No Brasil, o MS realizou dois levantamentos 
epidemiológicos, conforme descrito nos projetos SBB 
2003 (BRASIL, Ministério da Saúde, 2004), utilizado 
como referencial teórico deste artigo, e SBB 2010 
(BRASIL, Ministério da Saúde, 2010). Estes estudos 
mostraram que a cárie dentária tem lentamente regredido 
de nível, porém permanece em patamares elevados. 
Especialmente na população adulta ainda há uma 
grande quantidade de perdas dentárias, relacionadas a 
complicações ou ausência de tratamento das cáries.

 A condição de saúde bucal dos militares 
atendidos no Hospital da BAFL foi avaliada de acordo 
com a metodologia descrita e responde à QN “a”. Foram 
analisadas, através do método CPOD, 167 fichas de 
inspeções de saúde de militares da ativa do grupo I da 
JES. A tabela abaixo representa a prevalência de cáries, 
dentes perdidos e obturados nesta população. Para se 
obter o índice final de 10,13, o valor total foi dividido 
pelo número de militares avaliados.

idade grupo i JES Cariado Perdido obturado Total CPoD Índice CPoD
18-34 73 0 24 432 456 6,25
35-44 66 1 111 690 802 12,15
> 45 28 0 66 367 433 15,46
Total 167 1 201 1489 1691 10,13

Tabela 1: Índice CPOD do grupo I da JES.
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Este índice CPOD encontrado foi representado 
na figura abaixo, de acordo com o percentual que 
cada item (C, P, O) representou na totalidade.

Foram detectados 1.489 dentes obturados e 
apenas um dente com cárie, o que demonstra um 
excelente aspecto sanitário, com erradicação quase 
total desta doença. Foram encontrados 201 dentes 
perdidos, correspondentes a 12% das alterações. 

 O resultado do CPOD da BAFL referente à 
idade padrão de 35 a 44 anos foi inserido no modelo 
de análise do Projeto SBB 2010 (MS, 2010) para fins 
de comparação, conforme a figura abaixo.

Ao confrontar o CPOD da BAFL com o CPOD dos 
projetos SBB 2003 e 2010, na idade de 35 a 44 anos, pôde 
ser observado que o índice de dentes perdidos é baixo 
em relação ao da população brasileira, assim como há 
uma quantidade alta de dentes obturados, em detrimento 
aos dentes cariados.

Quando comparado com o índice CPOD mundial, 
apresentado na figura 6, o índice geral da BAFL e o 
referente à idade de 35 a 44 anos são classificados como 
moderados. O índice da faixa de 18 a 34 anos é baixo, 
enquanto que o valor obtido na idade acima de 45 anos 
é considerado alto.

 A tabela 2 verificou a presença e tipo de prótese 
dentária utilizada nos 167 militares avaliados. Foram 
identificadas 4 próteses removíveis (PPR), 4 próteses 
fixas (PF), 10 sobre implante (PI) e nenhuma prótese 
total (PT), conhecida como dentadura.

Esta tabela demonstrou que 154 de 167 militares 
não utilizam próteses, o que corresponde a 92%. Foram 
encontradas apenas 18 próteses para reabilitar 201 dentes 
perdidos. Com isto, pode ser constatado que há uma 
grande quantidade de perdas dentárias não reabilitadas 
nestes militares da ativa. 

De maneira a responder a QN “b”, 211 militares 
da ativa e 178 da reserva foram avaliados na Seção de 
Odontologia por nove Oficiais Dentistas. Foi observada 
a ausência ou presença de perdas dentárias, de acordo 
com a tabela a seguir. 

A tabela 3 demonstra que de 45,97% dos militares 
da ativa avaliados não possuem perdas dentárias, 
enquanto que 91,57% dos militares da reserva as 
possuem. Estes dados demonstram que, com o avançar 
da idade, existe uma maior prevalência de falta de dentes 
e que o resultado obtido entre os militares da reserva 
é alarmante. 

As perdas dentárias possuem diversos efeitos 
negativos à saúde oral e geral dos indivíduos, tanto 
funcionais quanto estéticos, conforme citado por 
Schillingburg (1997) e Misch (2000). Estes mesmos 
autores relatam a importância de se reabilitar os dentes 
perdidos, através de um dos três tipos de prótese 
utilizados em Odontologia. Davarpanah (2003) e 
Gordon (2008) demonstraram os propósitos de cada 

Figura 11: Índice CPOD estratificado da BAFL.

Figura 12: CPOD da BAFL 2011 e SBB 2003-2010.

Tabela 2: Utilização de prótese pelos militares do grupo I da JES.

Tabela 3: Análise de perdas dentárias entre militares da ativa e da 
reserva.
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uma destas próteses e indicam que as PI têm substituído 
as PF com maior frequência. Os trabalhos destes 
autores respondem à QN “c”.

Dentre os tipos de reabilitação dentária, a 
prótese sobre implante, a que se refere a QN “d”, 
tem apresentado inúmeros benefícios. A teoria 
da Osseointegração, descoberta por Branemark 
(2011), descrita no referencial teórico, revolucionou 
a Odontologia. Bragger, Krenander e Lang (2005) 
relataram que a técnica de implantes possibilita que 
o dente seja substituído de forma fixa, sem prejuízo 
aos dentes vizinhos. Conforme citado no trabalho de 
Guedes (2006), no HCA, esta técnica possui um elevado 
grau de aceitação por parte dos pacientes.

Os procedimentos referentes ao tratamento 
convencional com prótese fixa e prótese sobre 
implantes no COMAER são listados a seguir na tabela 
4, de acordo com os valores estipulados na tabela do 
EMFA, ICA 160-34 (BRASIL, Ministério da Defesa, 
2009a) e ICA 160-24 (BRASIL, Ministério da Defesa, 
2006). Para se calcular estes valores em reais, foram 
utilizados os códigos referentes aos procedimentos 
clínicos e cirúrgicos necessários para os tratamentos, 
multiplicados pela Unidade de Serviços Médicos (USM), 
conforme a legislação citada. Os preços dos implantes 
e componentes, assim como os de laboratório, foram 
fornecidos pelos próprios, de acordo com a tabela de 
mercado em vigor.

Ao analisar a tabela de custos do implante na FAB, 
podem ser detectados alguns benefícios para a DIRSA. 
Existe uma economia de R$ 255,23 na utilização da 
técnica de implantes para o FUNSA. Há também uma 
diminuição de R$ 440,00, correspondente a 67% dos 
valores a serem pagos aos laboratórios protéticos das 
redes contratadas, valores estes que não retornam para 
serem utilizados no Sistema de Saúde da Aeronáutica. 
Essa diferença pode ser explicada pelo fato de que na PI 
há o custo de somente um dente artificial em cerâmica, 
enquanto que na PF há a necessidade de três. Ainda, 
mesmo ao utilizar uma técnica que envolve aparato 
tecnológico e material especializado, o custo total da 
PI é menor que o da PF e reflete o ponto de vista 

econômico, conforme descrito por Bragger, Krenander 
e Lang (2005).

7 ConClUSÃo

Através da análise dos dados obtidos nas pesquisas 
documental e de campo, concluiu-se que a prevalência de 
cárie dentária na amostra estudada é de 0,01%. Verificou-
se que, nestes militares, há uma grande quantidade de 
dentes restaurados, ao invés de dentes cariados, meta 
esta que é buscada pelas autoridades sanitárias. Por outro 
lado, foi detectada uma quantidade considerável de perdas 
dentárias sem a devida reabilitação, mesmo com a oferta 
de tratamentos convencionais disponibilizada pela Seção 
de Odontologia e obrigatoriedade de realizar inspeções 
de saúde anualmente. Nos militares da reserva avaliados, 
a prevalência de perdas dentárias encontrada foi de mais 
de 90%.

Em relação à substituição de dentes perdidos, a técnica 
de implantes possibilita que estes sejam reabilitados de 
forma fixa, sem desgaste adicional dos dentes vizinhos 
e apresenta um alto grau de aceitação por parte dos 
pacientes. Do ponto de vista financeiro, foi demonstrado 
que, para a DIRSA, há economia de recursos e menor 
custo com pagamento para terceiros, quando comparada 
a PI com a PF.

Desta maneira, pode se concluir que a efetivação 
da especialidade de Implantodontia no novo Hospital 
da BAFL poderá beneficiar muitos militares, da ativa e 
da reserva, que necessitam repor dentes ausentes. Ao se 
agregar esta moderna técnica de reabilitação àquelas já 
existentes, o paciente poderá fazer a escolha do melhor 
tratamento para o seu caso, melhorar a sua condição bucal 
e geral, além de incrementar sua qualidade de vida. 

Além disto, este artigo científico evidenciou a 
importância de se estudar a prevalência das doenças no 
público alvo das Organizações de Saúde da Aeronáutica, 
a fim de conhecer melhor a sua população. Desta forma, 
pode-se planejar e executar melhor as ações de saúde, de 
acordo com as necessidades reais da Força Aérea Brasileira 
e permitir que o militar possa dignamente cumprir a sua 
missão.

Tabela 4: Tabela de valores do EMFA referentes aos tratamentos PI e PF.
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RESUMO

A prática gerencial é objeto de pesquisa em vários trabalhos, denominados estudos normativos, que resumem 
o papel do gerente a algumas atividades que conduzem o gestor ao sucesso. Entretanto, não se deve tratar o 
gerenciamento de uma organização como sendo o cumprimento de uma série de atividades pré-estabelecidas. 
Salienta-se que as atividades gerenciais são extremamente contingenciais e variam de acordo com o contexto da 
organização. Assim, cresce a relevância dos trabalhos que descrevem o dia-a-dia da prática gerencial. Desta forma, 
o objetivo deste trabalho é descrever a atividade gerencial em uma organização militar, por meio das percepções 
de um Gestor de Licitações Públicas e de seus colaboradores. Para tanto, utiliza-se a metodologia qualitativa. 
Foram realizadas nove entrevistas etnográficas, que possibilitaram descrever as atividades desenvolvidas pelo 
gerente de uma organização militar em busca de melhores resultados. Assim, este trabalho descreve as ações de 
um gestor público para aperfeiçoar as rotinas de seu setor de trabalho, promovendo com sucesso uma mudança 
de cultura nos seus seguidores e em toda a organização, possibilitando o alcance de níveis mais elevados de 
produtividade e reduzindo a quantidade de erros cometidos.

Palavras-chave: Prática gerencial. Gestão de mudança. Organizações militares. Licitações públicas.
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Introdução

O trabalho gerencial tem sido foco de muitos 
estudos acadêmicos. Várias pesquisas se preocupam 
em resumir o trabalho gerencial a uma série de práticas 
e comportamentos característicos do gerente, tratando 
o dia a dia da gestão como se fosse uma “receita de 
bolo”. Essas pesquisas são consideradas como trabalhos 
normativos e possuem grande relevância no mundo 
acadêmico e prático, relacionados com as atividades de 
gestão, uma vez que sintetizam práticas de sucesso em 
regras que devem ser seguidas. Entretanto, não se pode 
apenas tratar o gerenciamento de uma organização, 
ou de suas divisões, como se fosse, simplesmente, 
o cumprimento de uma série de atividades pré-
estabelecidas e que, se satisfeitas, conduzem o gestor ao 
sucesso. Neste diapasão, Mintzberg (2006, p. 14) afirma 
que “o gerenciamento é importante demais para ser 
reduzido a maior parte do que aparece nas prateleiras das 

ABSTRACT

The management practice is widely researched in normative studies. They summarize the manager role into some 
activities that leads the manager to success. However, the management of an organization should not be treated 
as a group of pre-established activities. Managerial work is extremely contingency and changes according to the  
organizational context. It increases the relevance of studies that describe the daily managerial practice. So, this 
study aims to describe the managerial activity in a military organization, according to the perceptions of a Public 
Tender Manager and his contributors. To reach this objective, it is used a qualitative methodology. It was conducted 
nine ethnographic interviews, which made possible to describe the daily routine guided  by the manager in order 
to achieve better results. Thus, this work describes the public tender manager’s actions to improve the routine in 
his job sector, promoting a  successful changing in his contributors and in the organization in order to get a high 
level of productivity and reducing the errors.

Keywords: Practice management. Change Management. Military Organizations. Public Tender.

RESUMEN

La práctica gerencial es objeto de encuesta en varios trabajos, nombrados estudios normativos, que sintetiza papel 
del gerente a algunas actividades que llevan el gestor al éxito. Sin embargo, no se debe tratar la supervisión de una 
organización como el cumplimiento de una serie de actividades preestablecidas. Se destaca que las actividades 
gerenciales son esencialmente de contingente y varían de acuerdo con el contexto de la organización. Así, 
crece la relevancia de los trabajos que describen el cotidiano de la práctica gerencial. De este modo, el objetivo 
de este trabajo es describir la actividad gerencial en una organización militar, por medio de las percepciones de 
un Gestor de Licitaciones Públicas y de sus colaboradores. Para esto, se utiliza la metodología cualitativa. Se 
realizaron nueve entrevistas etnográficas, que posibilitaron describir las actividades desarrolladas por el gerente 
de una organización militar en búsqueda de  mejores resultados. Así, este trabajo describe las acciones de un 
gestor público para perfeccionar las rutinas de su sector de trabajo, que promueve con éxito un cambio de cultura 
en sus seguidores y en toda la organización y posibilita el alcance de niveles más elevados de productividad y 
disminuyen la cantidad de errores cometidos.

Palabras-clave: Práctica gerencial. Gestión de cambio. Organizaciones militares. Licitaciones Públicas.

livrarias. Fórmulas fáceis e soluções rápidas são hoje os 
problemas da administração, não as soluções”.

A prática da gestão, assim como a atividade de “ser 
gerente” é muito mais complexa do que apenas seguir 
algumas fórmulas de sucesso. Hill (2003) acompanhou a 
transformação individual sofrida por 19 novos gerentes, 
durante o seu período inicial na prática da gestão, de 
maneira a comprovar que a prática gerencial é muito 
mais complexa do que se imagina, principalmente para 
aqueles que se tornam gerentes. Assim como o trabalho 
desenvolvido por Hill, as pesquisas que acompanham a 
prática gerencial, e resumem os fatos observados, são 
denominados de trabalhos descritivos.

Neste sentido, um dos primeiros trabalhos descritivos 
sobre a gerência foi desenvolvido por Mintzberg (1973). 
Essa pesquisa apresentou duas grandes novidades na 
forma de se enxergar o trabalho gerencial: a de que os 
gerentes se envolvem em diversas atividades de curta 
duração, fazendo com que o trabalho gerencial seja 
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extremamente fragmentado e, além disso, a mesma 
pesquisa apresentou o trabalho gerencial sob a ótica de 
diferentes papéis a serem seguidos.

Desde então, para descobrir o que os gerentes fazem 
e como eles utilizam o seu tempo, os pesquisadores 
passaram a utilizar métodos descritivos como observação 
direta, diários e entrevistas (YUKL, 2005). Uma revisão 
nestas pesquisas pode apontar padrões consistentes de 
atividades para o maior tipo de posições gerenciais, a 
exemplo do ritmo apressado e inflexível de trabalho, 
conteúdo variado e fragmentado, muitas atividades 
reativas, interações com outras pessoas, processos de 
decisão políticos e desordenados, planejamento informal 
e adaptativo, entre outros (HALES, 1986; MCCALL; 
MORRISON; HANNAN, 1978; MINTZBERG, 1973).

Outra questão relevante relacionada com a prática 
gerencial se resume na seguinte frase: “não existe 
uma melhor forma de administrar; tudo depende da 
situação” (MINTZBERG, 2006, p. 21). Esta afirmação 
demonstra que a prática gerencial é, acima de tudo, uma 
situação contextual. Tendo em mente que a prática da 
administração é caracterizada por sua ambiguidade, o 
gerente deve ter uma profunda compreensão do contexto 
organizacional (MINTZBERG, 2006). De acordo com 
Yukl (2005), as variáveis situacionais se alteram de acordo 
com o padrão de relacionamento entre os membros de 
uma organização, o tipo de trabalho a ser desenvolvido 
e o nível de exposição e responsabilidade aos quais um 
gerente está vinculado. Além disso, devem-se levar em 
consideração as características da organização em que o 
gerente está trabalhando.

Diante destas informações, percebe-se que o 
trabalho gerencial, por ser situacional, variável e com 
grandes níveis de ambiguidade, necessita de trabalhos 
descritivos para que se possam perceber as suas 
particularidades em diversos tipos de organização. Neste 
ponto, salienta-se que existem grandes diferenças entre 
organizações do setor público e aquelas existentes na 
iniciativa privada.  As realidades vivenciadas por gerentes 
de organizações públicas são diferentes daquelas que os 
gestores de empresas privadas encontram no seu dia a 
dia. Neste ínterim, existem poucos trabalhos descritivos 
que acompanharam o dia-a-dia de um gestor público, 
apresentando suas principais tarefas e dificuldades.

Razão pela qual o objetivo deste trabalho é descrever 
a rotina de atividades diárias vivenciadas pelo Gestor de 
Licitações em uma Organização Militar, por meio das 
percepções do próprio gerente e de seus colaboradores. 
Desta forma, retratam-se os primeiros meses de atividade 
desse gestor na sua nova unidade de trabalho, ressaltando 
as suas dificuldades, além de descrever as práticas e 
rotinas adotadas por esse gerente para promover uma 

mudança intencional de procedimentos no seu novo 
cargo de chefia.

1 aspECtos mEtodológICos

Para atender ao objetivo acima proposto, este 
trabalho tem pressupostos metodológicos baseados na 
etnografia.  Tendo em vista que a etnografia é o trabalho 
de se descrever uma cultura (SPRADLEY, 1980) ou então 
que a etnografia é a representação escrita de uma cultura 
(VAN MAANEM, 1988), esta metodologia foi muito 
utilizada pela antropologia para se estudar sociedades 
e culturas distintas das comunidades ocidentais. Nesse 
sentido, esta metodologia se fundamenta em uma 
constante preocupação em se manter o ponto de vista 
nativo das pessoas que são entrevistadas, no intuito 
de evitar qualquer tipo de intervenção, chamada de 
capacidade de tradução, por parte do pesquisador 
(SPRADLEY, 1979).

Seus principais meios de coleta de dados são a 
observação participante e a entrevista etnográfica 
(SPRADLEY, 1979, 1980). Razão pela qual Goodall 
(2000) afirma que a etnografia é um estilo disciplinado 
de atitudes e conversações. Desta feita, e tendo em mente 
que este trabalho objetiva compreender o dia a dia de 
um gestor público, diante dos seus próprios pontos de 
vista, optou-se por uma abordagem etnográfica de coleta 
e análise de dados.

1.1 ColEta dE dados

Neste estudo descritivo, o pesquisador foi um simples 
observador do fenômeno estudado. A coleta de dados 
foi um processo complexo, não-linear, desenvolvido em 
conjunto com as etapas de análise dos dados.

Tendo em mente que o objetivo deste trabalho é 
identificar as atividades e realidades vivenciadas na gestão 
administrativa de uma organização militar, a partir das 
perspectivas de um gerente e de seus colaboradores, a 
principal ferramenta de coleta de dados nesta pesquisa 
se resume na realização de entrevistas etnográficas 
(SPRADLEY, 1979) com um gestor e seus auxiliares. 
Neste ponto, deve-se mencionar que a ferramenta 
de entrevista foi selecionada porque possibilita o 
entendimento da experiência de outras pessoas, além do 
significado que estas pessoas construíram a partir da sua 
experiência (SEIDMAN, 1998).

Diante do exposto, foram realizadas três entrevistas 
com um gerente, no intuito de verificar e compreender 
a sua rotina diária para exercer as funções de chefe da 
Seção de Licitação da organização militar estudada. Por 
conseguinte, foram entrevistados seis colaboradores 
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que trabalham diretamente com o gerente entrevistado, 
no intuito de aprofundar as análises resultantes das 
informações obtidas com as entrevistas do gerente. 
Desta forma, o pesquisador realizou um total de nove 
entrevistas, com duração média de uma hora cada.  As 
entrevistas foram realizadas no ambiente de trabalho 
do entrevistado, possibilitando observar os ambientes 
e objetos do local, além da interação entre o gestor e 
seus seguidores. Estas observações originaram várias 
anotações feitas pelo pesquisador em um caderno de 
campo, que também foram consideradas para a análise 
de dados.

1.2 análIsE dE dados

Nas palavras de Triviños (1987, p. 170), 
não é possível analisar as informações tal como elas 
se apresentam. É necessário organizá-las, classificá-
las e, o que é mais importante, interpretá-las dentro de 
um contexto amplo, para distinguir o fundamental do 
desnecessário, buscar as explicações e significados 
dos pontos de vista. 

Razão pela qual foram utilizadas ferramentas de 
análise de domínio, taxonômica e de componentes 
(SPRADLEY, 1979) para a compreensão dos dados 
obtidos à luz da estrutura de conhecimento dos 
entrevistados. Desta forma, as entrevistas foram 
transcritas e o discurso dos entrevistados foi analisado 
várias vezes, em busca de conceitos e palavras-chave. 
Após a identificação dos códigos utilizados pelos 
entrevistados, buscou-se verificar a associação entre mais 
de um código, além de observar qual o tipo de relação 
existente entre as diferentes categorias encontradas. Esse 
tipo de análise possibilitou a construção de uma estrutura 
de valores que representa a cultura da organização 
estudada, além de representar a cultura dos próprios 
entrevistados.

Para que isto fosse possível, a análise de dados já 
se iniciou durante as próprias entrevistas, verificando 
os assuntos que deveriam ser abordados para que fosse 
possível atingir o objetivo proposto neste trabalho. 
Desse modo, conforme os dados eram coletados, eles 
já sofriam uma análise inicial para que a entrevista fosse 
conduzida para os caminhos pretendidos. Essa etapa 
foi extremamente relevante, uma vez que Coffey e 
Atkinson (1996, p. 2) afirmam que “não se deve coletar 
nenhum dado sem uma análise substancial que aconteça 
simultaneamente”. Neste sentido, foi respeitado o 
conceito de “ciclo etnográfico” apresentado por Spradley 
(1979; 1980), a partir do qual uma etapa de análise 
originava novos pontos e questões a serem observadas 
na coleta de dados, formando um ciclo de etapas entre 
a coleta e a análise de dados, até que fosse possível 

identificar códigos e associações que representam os 
valores dos entrevistados e da organização em estudo.

2 CaraCtErIZação da organIZação 
Estudada

A Instituição estudada é uma organização militar que 
possui mais de 80 anos de história. Neste período, passou 
por diferentes atribuições e hoje acumula uma força de 
trabalho composta por aproximadamente 950 pessoas. 
Atualmente, sua principal atribuição é prestar apoio 
administrativo e operacional para outras organizações 
militares. Para tanto, a Instituição apresenta uma estrutura 
administrativa completamente verticalizada, com 
diversos níveis intermediários e de gerência. Assim, sua 
estrutura administrativa apresenta os seguintes níveis:

a) Diretor: é o equivalente ao presidente de uma 
empresa. É a figura máxima da administração, por quem 
devem passar todas as decisões administrativas;

b) Vice-Diretor: assemelha-se ao vice-presidente 
de uma empresa, prestando assessoria ao diretor e 
representando o mesmo quando da sua ausência;

c) Chefe da Divisão Administrativa: presta assessoria 
ao diretor e ao vice-diretor em todos os assuntos 
relacionados com a vida administrativa da organização, 
principalmente no tocante à execução orçamentária 
e financeira da Instituição, ou seja, a respeito das 
aquisições, contratações, armazenagem de bens e 
pagamento de despesas; e

d) Gerentes: representam o nível médio da Divisão 
Administrativa. Entre outros, os principais gerentes são 
os seguintes:

- Gestor de Licitações: é o responsável pelas 
aquisições da organização, chefiando a Seção de 
Licitações. Esta é a função que o gestor entrevistado 
exerce na organização estudada; 

- Gestor de Material: é o responsável pelo 
almoxarifado da Instituição, organizando os estoques 
de material e controlando os contratos da unidade; e

- Gestor de Finanças: é o responsável por toda a 
parte financeira e contábil da Instituição.

2.1 as atIvIdadEs da sEção dE lICItaçõEs

Nessa seção são feitas todas as licitações para as 
aquisições e contratações de materiais e serviços, além 
do controle de contratos da organização como um 
todo. Além disso, são controlados todos os valores de 
passagem pagos aos funcionários da organização, seja 
por remoção de localidade ou por viagem de serviço.

A realização das funções da Seção começa a partir de 
uma necessidade de algum outro Setor da organização, 
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ou seja, uma seção requisitante. Desta forma a seção 
requisitante formaliza sua necessidade em um Pedido 
de Aquisição de Material ou Serviço, denominado de 
PAM/S. O PAM/S é enviado para o setor administrativo 
da organização para conferência na Seção de Controle 
Interno. Então é aberto um processo, chamado de 
Processo Administrativo de Gestão e denominado de 
PAG. Este processo é que vai dar origem à aquisição 
propriamente dita na Seção de Licitações.

A partir daí, a Seção de Licitações vai analisar em 
qual caso legal se encontra aquela necessidade, podendo 
realizar um processo licitatório, uma dispensa de licitação 
ou uma inexigibilidade de licitação. Cada processo 
equivale a uma realidade isolada e existem casos em que 
a licitação é dispensada, seja por um pequeno valor de 
compra, ou por urgência da contratação. 

Por outro lado, existem casos em que não se pode 
exigir licitação porque a competição é inviável. Esses 
casos são chamados de inexigibilidade de licitação. 
Por fim, existem os casos que darão origem a uma 
licitação, que nada mais é do que um procedimento 
administrativo totalmente formal, que busca sempre 
a melhor contratação para a administração, ou seja, 
aquela compra mais vantajosa para o interesse público 
representado pela organização. 

Existem seis modalidades de licitação podendo ser:
a) Convite;
b) Tomada de preços;
c) Concorrência;
d) Pregão;
e) Concurso; e
f) Leilão.
Deve-se esclarecer que cada modalidade representa 

um caso com distinção dos demais, dependente da 
realidade de cada processo. Esta verificação, juntamente 
com o enquadramento de cada caso, é realizada na 
Seção de Licitações. Além disso, são feitos todos os 
procedimentos até a conclusão da compra, desde a 
verificação de orçamentos, confecção e divulgação de 
edital, as reuniões públicas da licitação, as atas, respostas 
de recursos, confecção de contratos, tudo isto é feito na 
Seção de Licitação. Em linhas gerais, o fluxo das funções 
da Seção de Licitação pode ser estabelecido de acordo 
com o fluxo evidenciado na Figura 1.

Uma vez aprovada a requisição e aberto o Processo 
Administrativo de Gestão (PAG) os trâmites burocráticos 
referentes aos processos internos seguem todas as 
legislações pertinentes, entre elas a Lei 8.666, de 1993, 
que regula os procedimentos licitatórios no país (Lei 
de Licitações e Contratos). Os pregões são regidos 
por outra lei, a Lei 10.520, de 2002, e o Decreto 
3.555, de 2000. Ademais, os processos administrativos 

envolvem atividades internas da Seção de Licitações, 
desde a procura dos fornecedores do produto ou 
serviço requisitado até a finalização com a compra ou 
contratação e encaminhamento do produto à seção 
requisitante. No meio destes processos existe também a 
participação do Setor Administrativo através da Seção de 
Controle Interno, que é responsável por conferências e 
autorizações de determinados procedimentos, exercendo 
a verificação dos aspectos legais nas contratações.

Nos casos onde a aquisição de materiais ou serviços 
requer a licitação, deve ser criado o Termo de Referência, 
documento no qual a seção requisitante deve esgotar 
todas as variáveis e características daquele produto ou 
serviço que deseja comprar ou contratar. Normalmente 
este tipo de documento deveria ser criado exclusivamente 
pela Seção Requisitante, mas devido a problemas 
da organização, a Seção de Licitação ainda auxilia a 
seção requisitante na confecção deste documento, 
mesmo sem ter ainda nenhum processo formal sobre 
aquela solicitação. A partir daí é gerado o Processo 
Administrativo de Gestão (PAG) e as atividades seguem 
o fluxo descrito anteriormente.

A Seção de Licitação também auxilia a alta 
administração da organização no controle dos recursos 
financeiros destinados às aquisições de materiais ou 
contratações de serviços. O pedido de verba aos órgãos 
superiores e o controle de entrada e saída de valores são 
realizados pela Seção de Licitação. As outras seções da 
organização, muitas vezes, também necessitam do apoio 
da Seção de Licitação para o controle dos valores que 
dispõem para contratar serviços ou adquirir produtos.

Todos os processos descritos anteriormente 
são processos burocráticos baseados em legislações 
nacionais, que estão sujeitas a alteração ou atualização. 
Desta forma, o Setor de Licitações deve sempre estar 
atento a estas atualizações legais para evitar problemas 
no seu dia a dia, ocasionados pelo não cumprimento das 
legislações em vigor.

Devido ao fato de se tratar de uma Organização 
Pública, no Setor de Licitação é necessária a comunicação 
com entidades externas à organização, conforme se 
evidencia pelas citações extraídas das entrevistas e 
apresentadas abaixo.

 (...) nós mantemos um bom relacionamento com 
eles (entidades externas), até porque precisamos 
por várias vezes pedir alguma orientação, tirar 
dúvidas. Até nas vezes que existem pontos de vista 
diferentes entre a nossa própria secretaria e o Núcleo 
de Assessoria Jurídica, a gente tenta fazer uma ponte 
pra encontrar um meio termo, um acordo. A princípio, 
estamos sempre seguindo o aconselhamento do 
Núcleo de Assessoria Jurídica, mesmo nos pontos 
de vista discordantes. E isso acaba causando um 
pouco de transtorno, um pouco de modificação da 
nossa rotina interna.
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Figura 1: Fluxograma da Seção de Licitações.
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(...) às vezes chego a tomar uma postura muito 
política, pra manter um bom relacionamento e para 
ter um contato frequente com eles, para facilitar a 
obtenção destas orientações, justamente para que 
nunca cheguemos a um nível de conflito entre as 
organizações. Então é importante que a gente saiba 
as idéias dos órgãos de fiscalização, seu ponto de 
vista.

2.2 os problEmas do dIa a dIa

Devido a uma cultura organizacional já existente, a 
Seção de Licitações não apresentava rotinas de trabalho 
padronizadas e estabelecidas. Todas as rotinas, assim 
como os procedimentos para a solução de problemas 
da Seção, sempre permaneceram na mente dos seus 
gestores anteriores.

O gerente entrevistado enfrentou problemas em 
relação à cultura da organização, já enraizada na forma e 
maneira de as pessoas trabalharem. A organização como 
um todo não se preocupava em estabelecer padrões de 
operações das seções ou sistemas de gestão. De certa 
forma, cada gestor tem autonomia, dentro dos limites 
de sua seção, para trabalhar da maneira que julga ser a 
mais eficiente. O medo em relação ao desconhecido 
faz da resistência das pessoas um dos maiores desafios 
enfrentados pelo gerente da Seção de Licitações. A ideia 
de que “sempre foi assim e sempre funcionou” é muito 
forte e cabia ao gerente a conscientização para a mudança 
deste tipo de comportamento.

Percebe-se que, devido ao grau de trâmites 
burocráticos e amparo legal que devem ser baseados e 
regulados os processos administrativos, é necessário um 
grande nível de especialização das pessoas envolvidas 
com as atividades da Seção de Licitação, conforme a 
citação a seguir, extraída das entrevistas.

(...) a gente ainda não tem uma formação dos nossos 
subordinados. Não tem programa de capacitação. 
Então as pessoas que estão lá, a maioria que está 
trabalhando comigo, aprenderam na prática, no 
decorrer do serviço, e a formação deles não foi 
voltada especificamente pra Seção de Licitações 
... ou aprenderam na prática ou foram ensinados 
pelos chefes. E poucos deles, poucos, tem cursos 
específicos nessa área.

Resultado da estrutura pública da organização, 
muitas vezes o gerente recebia algumas pessoas com 
formações diferentes da área de atuação em que se 
localiza a realização de licitações. Mesmo assim, essas 
pessoas ficavam fora de sua função original, deveriam ser 
utilizadas em sua seção de qualquer maneira, não havendo 
a possibilidade de transferir, substituir, ou demitir o 
funcionário, por força da estabilidade que possuem no 
serviço público.

Além do t re inamento e  preparação dos 
colaboradores, outra dificuldade encontrada pelo 
gestor é a grande rotatividade de funcionários do 
setor, assim como dos outros gestores. Isso originou 
e disseminou uma cultura extremamente verticalizada 
de trabalho, ou seja, o chefe ordena o que deve ser 
feito, informando como se deve fazer e depois cobra o 
cumprimento da tarefa. As pessoas não se motivavam 
em criar rotinas mais eficientes para suas atividades e 
para o desenvolvimento de seu trabalho. As pessoas 
sempre se limitaram em fazer o que lhes era pedido, 
sem qualquer preocupação de quem ou como faziam. 
Não bastassem os problemas de capacitação da mão-
de-obra interna, muitas vezes as seções requisitantes 
cometiam erros em seus pedidos, fazendo com que os 
índices de retrabalho da Seção de Licitações fossem 
extremamente altos, na ordem de 50%.

Aliados aos problemas de pessoal, o gerente da 
seção enfrentou também alguns óbices relacionados à 
estrutura física de equipamentos e materiais de trabalho. 
Computadores, equipamentos e sistemas de informática 
obsoletos tornam o dia a dia ainda menos eficiente, 
contribuindo para a falta de motivação dos funcionários.

Todos esses problemas internos proporcionavam 
a baixa produtividade da Seção de Licitações, gerando 
consequências que resultavam no atraso de alguns 
processos. A falta de conhecimento das outras partes da 
organização em relação a todos os trâmites burocráticos 
e legais aos quais está submetida a Seção de Licitações, 
em todas as suas atribuições, gerava desconforto na 
comunicação entre os setores da organização estudada. 
Esses problemas de comunicação novamente eram 
oriundos da cultura organizacional, que disseminava uma 
ideologia corporativista, ou seja, uma seção não estava 
preocupada e não queria saber como e porque as coisas 
aconteciam nos outros setores.

Por isso mesmo que a gente tem que justificar e 
conversar o tempo todo. O problema é que muitas 
vezes os usuários também não possuem esses 
conhecimentos, de aspectos legais. Eles erram muito, 
daí as coisas não andam. Só querem cobrar as coisas. 
Às vezes, esse relacionamento é muito difícil.

Outra questão que atinge a organização como um 
todo, e principalmente a Seção de Licitações, é o controle 
de créditos e verbas. Cada seção tem disponível no início 
do ano uma quantidade de créditos, definida em reunião 
juntamente com os responsáveis de outros setores e com 
os agentes da administração. Por falta de orientação dos 
responsáveis das seções, ou às vezes por desinteresse, 
ou pelo fato de que “sempre foi assim”, aliado à falta de 
um sistema automatizado, os responsáveis pelas seções 
não controlavam suas despesas e créditos de maneira 
correta, recorrendo sempre ao responsável pela Seção 
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de Licitação para a apuração de sua disponibilidade de 
crédito. Sobre o isso, o entrevistado comenta que

Eles vão lá na minha sala, ou na minha seção pra 
perguntar. Isso tira muito o meu tempo, porque eles 
vão lá atrás de uma informação que poderia ser 
dada de outra forma, mas a gente não tem nenhuma 
ferramenta para isso. Daí, toda hora tem um usuário 
diferente na minha sala, ou me telefonando pra 
perguntar as coisas. Às vezes, isso me estressa 
um pouco, porque nós temos outras atribuições, e 
esses atendimentos acabam atrasando ainda mais 
os processos.

3 os dEsaFIos do gEstor E a gEstão dE 
mudança no ambIEntE dE trabalHo

Assim que assumiu o cargo, o gerente da Seção de 
Licitações herdou uma seção de trabalho totalmente 
desorganizada, com fluxos de informações e tarefas 
cruzadas, rotinas de trabalho não definidas, pessoal sem 
motivação, muitos sem capacitação e, além disso, alguns 
problemas de infra-estrutura física. O conhecimento 
estava na cabeça do antigo gestor e de seu principal 
auxiliar, que também havia deixado a Seção. Os demais 
funcionários da seção nunca se preocuparam e nunca 
se motivaram para entender a Seção como um todo, 
nem as diversas atividades e como elas se relacionam 
com as outras seções da organização. As ordens eram 
sempre passadas sem muita preocupação em verificar 
se o funcionário estava entendendo ou não aquilo que 
estava fazendo; “faz assim” era a regra geral.

Vindo de uma realidade onde tinha melhores 
condições de trabalho, o gerente percebeu que teria 
um grande desafio pela frente. A partir daí iniciou um 
trabalho de organização da Seção e de motivação de seu 
pessoal visando um ambiente de trabalho mais eficiente 
e mais saudável em todos os aspectos.

O gerente passou sua visão de futuro ao grupo 
que, no início, recebeu essas idéias com um pouco de 
desconfiança, depois de ter presenciado outros gestores 
com a mesma mentalidade e que não haviam conseguido 
modificar os valores existentes na organização. Esta 
mudança de atitude é retratada por um colaborador do 
Setor de Licitação, conforme segue:“(...) outro dia, um 
colega estava falando que no início ele não acreditava 
no que o chefe estava falando, mas agora ele já está até 
acreditando”.

Pessoas extremamente experientes, os funcionários 
aceitaram e concordaram com a visão do novo gerente, 
mas no início foi difícil ter o comprometimento de 
todos, afinal, o gerente era só mais um que passava por 
ali. Na visão do atual gestor, as atividades deveriam 
ser divididas conforme as etapas de execução dos 
processos administrativos da Seção, devendo também 

haver um responsável por cada atividade, o número 01, 
e um substituto para cada tarefa, denominado número 
02. Assim, por qualquer motivo de ausência de um 
responsável por uma atividade, não haveria correria e 
desespero para execução das funções. Essa realidade 
é definida por um subordinado durante as entrevistas, 
conforme a citação a seguir:

(...) se a gente distribuir bem as funções, tiver sempre, 
como ele fala, um 01 e um 02 para cada função, ou 
seja, tiver sempre duas pessoas que saibam fazer 
cada função... dividir elas muito bem... no futuro a 
gente vai estar aqui... mais tranquilo, podendo até 
parar um pouquinho para tomar um cafezinho, na 
tranqüilidade.

A partir daí, foi iniciado um trabalho com todo 
o grupo em busca da sua visão de futuro, agora 
compartilhada com todos. O gerente, juntamente 
com os seus funcionários, estabeleceu rotinas para 
todas as atividades executadas na Seção de Licitações. 
Estas rotinas foram estabelecidas e documentadas de 
maneira que as pessoas pudessem entender o fluxo das 
informações e das atividades, a fim de visualizar o papel 
da Seção dentro da organização, assim como visualizar 
todos os processos que ocorrem dentro da Seção. Dessa 
forma, o conhecimento poderia ser disseminado para 
todas as pessoas da Seção e da organização, aumentando 
a eficiência e permitindo que, mesmo com a saída 
temporária do gestor ou das pessoas “âncora da seção”, 
os processos de compra e contratação de materiais ou 
serviços não ficassem parados, aguardando as ordens do 
gestor. As mudanças do gerente visaram, primeiramente, 
estabelecer atividades distintas e subseções responsáveis 
por estas atividades, assim como pessoas responsáveis 
pelas rotinas, que, em conjunto, completam todo o fluxo 
de trabalho necessário para a execução dos processos 
administrativos de compra e contratação de produtos ou 
serviços. Uma das preocupações do gerente foi a de que 
todos os seus funcionários conhecessem todas as funções 
da Seção de Licitações, de maneira que, quando alguma 
pessoa finalizasse a sua tarefa, soubesse o que a próxima 
pessoa deveria fazer para dar continuidade ao processo. 
Evitava-se assim que se encaminhasse um processo com 
erros, o que poderia ocasionar algum tipo de retrabalho.

Os profissionais ainda estão em fase de adaptação 
às novas rotinas de trabalho. Desta forma, caso ocorra 
a saída de alguma pessoa da Seção, ou até mesmo do 
gerente, o conhecimento permanecerá documentado 
para que os próximos  não tenham que começar tudo 
novamente, como vinha ocorrendo até então com a 
rotatividade de funcionários e gestores.

Focado nos resultados, o gerente consegue delegar 
a maioria das atividades e está sempre disposto a ajudar 
qualquer funcionário que necessite algum tipo de auxílio 
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ou orientação, conforme retratado por um de seus 
liderados:

(...) ele delega bastante as coisas (...) deixa a gente 
fazer as coisas (..) .ele quer só o resultado depois 
(...) a gente consegue trabalhar de uma forma 
coordenada, e ele sempre demonstra uma postura 
muito firme, mostra que tem bastante conhecimento 
e mostra que está pronto para qualquer questão que 
vir a acontecer, passando pra gente uma coerência 
muito grande. 

Apesar de estimular a liberdade, união e cooperação 
entre os funcionários durante a execução das tarefas, 
o gerente centraliza os resultados e se reúne com seus 
superiores após verificar o cumprimento das tarefas, 
juntamente com seus subordinados. É uma maneira 
de exercer o seu controle sobre o andamento das 
atividades e tarefas, principalmente durante essa fase de 
desenvolvimento de novos padrões de comportamento 
e cultura de trabalho.

Todos tem liberdade para desempenhar suas funções, 
sem a pressão que, no passado, junto com correrias e 
desesperos, levava a erros e muito retrabalho. A diferença 
de postura entre o gestor anterior e o atual é definida 
por um subordinado:

(...) o chefe anterior era diferente. Colocava pressão 
na gente, falava um monte de coisa ao mesmo tempo, 
não ensinava as coisas direito, inventava um monte 
de moda que não levava a nada (...) era diferente.

 Aberto a críticas construtivas e a sugestões para 
a melhoria do trabalho, o gerente atual estimula seus 
funcionários para que eles tragam novas idéias e 
sugestões, conforme descrito abaixo pelos colaboradores:

(...) ele sempre gosta que a gente leve idéias novas 
para ele.
(...) está aberto à discussão. Ele escuta o que a gente 
tem a dizer e verifica realmente qual a melhor opção. 
Ele é aberto a sugestões, pode ser que aceite ou não.

Preocupado com a formação e capacitação de seus 
funcionários, o gerente tenta, na medida do possível, 
encontrar junto à organização a possibilidade de cursos 
de formação em assuntos relacionados ao trabalho 
específico de sua Seção.

Também preocupado em manter um espírito de 
equipe no grupo de trabalho, o gerente tenta unir as 
pessoas promovendo encontros informais, os happy 
hours, que tem por objetivo despertar o sentimento de 
união das pessoas, conforme relatado a seguir por um 
funcionário.

(...) quando cheguei aqui na cidade, achei que o 
pessoal era meio sozinho. Achei que o clima assim, 
era meio faroeste, sabe? O pessoal, em vez de 
conversar, quer brigar com o outro... Aí chegou o 
nosso novo gerente, começou a marcar happy hour 
com a gente, com o pessoal civil, com o povo que 
trabalha junto. Então a gente está quebrando o gelo 
e aproximando mais o pessoal.

O clima do ambiente de trabalho está mudando 
para melhor. As atividades estão mais claras e bem 
definidas, a interação e cooperação entre os colegas de 
trabalho também tem contribuído para um ambiente 
mais saudável, conforme os relatos de dois entrevistados.

(...) o pessoal fala, aqueles que trabalharam na gestão 
anterior, que teve uma mudança muito grande. E eu 
tenho acompanhado e os colegas estão bastante 
satisfeitos com isso.
(...) eu vejo que hoje a gente é mesmo uma equipe, 
as pessoas se ajudam ... acho que está bem melhor 
assim.

O gerente está conseguindo o respeito e autoridade 
sobre seu grupo de trabalho e aos poucos vai conseguindo 
obter o comprometimento de todos com as novas 
rotinas estabelecidas gerando resultados positivos para 
a organização como um todo e para os funcionários 
da Seção de Licitações. Isto é exemplificado pelos 
depoimentos a seguir, de alguns colaboradores:

(...) ele é um chefe que é agradável, é até brincalhão 
com a gente. Leva tudo na esportiva, eu respeito ele, 
todo mundo respeita.
(...) a gente sempre conversa é que o chefe ali, para 
nós, é um dos melhores chefes que veio até hoje (...) 
e eu já estou ali há 13 anos.
(...) ele muitas vezes está nervoso, mas não 
demonstra. Ele está sempre rindo, nunca está com 
a cara fechada.
(...) fica sempre atento aos funcionários dele.

ConsIdEraçõEs FInaIs

A prática gerencial, por se tratar de questões e 
situações que ocorrem dentro de um ambiente social, 
envolve aspectos muito mais complexos do que aqueles 
existentes em suas teorias. No dia a dia de um gerente 
podem existir diversas variáveis que farão com que exista 
a intersecção, a união ou até mesmo o surgimento de 
novas abordagens ou maneiras de gerenciar e liderar. A 
análise descritiva das realidades vivenciadas por gerentes 
e líderes torna-se assim um modelo de trabalho científico 
de extrema importância para o entendimento das teorias 
e práticas da rotina de um gerente.

Dentro de todas as variáveis existentes, a pesquisa 
baseou-se na descrição das realidades vivenciadas por 
um gerente do setor público. Por estar inserido em uma 
organização com uma forte estrutura hierárquica, o 
líder muitas vezes se vê diante de inúmeros desafios e 
problemas organizacionais complexos. 

O líder pesquisado ocupa uma posição importante 
dentro da organização em estudo, pois a sua Seção é 
responsável pelos processos de compra e contratação 
de todos os produtos ou serviços de toda a organização.  
Quando iniciou suas atividades, o líder pesquisado 
encontrou uma seção de trabalho com toda a informação 
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e conhecimento completamente dispersos. A rotatividade 
de cargos dos níveis operacionais, e também dos gestores, 
a despreocupação com a capacitação e formação de seu 
pessoal, problemas de infra-estrutura física de trabalho, 
entre outras coisas, contribuíam para a desmotivação das 
pessoas, gerando um ambiente de trabalho nada saudável. 
Diante desses desafios, o gerente iniciou um trabalho de 
mudança visando a melhoria de seu ambiente de trabalho 
e o aumento da eficiência de sua Seção. Através das 
entrevistas realizadas com alguns de seus funcionários, 
percebe-se a mudança das rotinas do fluxo de trabalho e 

a constatação de que geraram, e estão gerando, resultados 
positivos.

As práticas e comportamentos do gerente, diante da 
situação que se encontrou em seu novo setor de trabalho, 
tornaram a sua liderança efetiva, pois, de acordo com 
declarações e descrições de seus próprios funcionários, 
conseguiu criar um ambiente de trabalho mais saudável. 
Assim, o gerente obteve o respeito e a autoridade 
sobre sua equipe, ao mesmo tempo em que consegue o 
comprometimento de todos na execução eficiente das 
funções exercidas pela Seção de Licitações.
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RESUMO

A partir do desenvolvimento do Campo de Marlim na Bacia de Campos na década de 90, houve um grande aumento 
na instalação de unidades flutuantes de produção pela PETROBRAS. Devido às dificuldades de se adequar 
os programas de inspeção, típicos de navios petroleiros, às unidades do tipo Floating Production, Storage and 
Offloading (FPSO), começaram a ocorrer grandes períodos de indisponibilidade de tanques de carga. Além disso, 
com a ampliação da frota, começou a se perceber uma dificuldade no cumprimento dos programas de inspeção 
de casco. Com o inevitável envelhecimento da frota, além da vida pregressa à conversão, das particularidades 
de cada unidade, a Inspeção Baseada em Risco (IBR) se apresenta como uma ferramenta necessária para evitar 
restrições na produção de petróleo na FPSO em águas profundas. Este trabalho possui por objetivo apresentar 
uma análise de predição na IBR com o intuito de apresentar uma melhoria de processo, tendo como base modelos 
adotados na indústria aérea. Assim, pretende-se propiciar uma análise com maior acurácia dos resultados, pois 
poderá adotar análises preditivas para possíveis inspeções preventivas com o objetivo final de aumentar o Tempo 
Limite de Vida (TLV) da estrutura. 

Palavras-chave: Plataformas flutuantes. Produção de petróleo. Inspeção baseada em risco (IBR). Tempo limite de 
vida (TLV).
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INtRoduÇÃo

O Brasil, nas últimas duas décadas, apresentou 
um crescimento impressionante em sua produção de 
petróleo. Com esse aumento, o nível atual da produção 
torna o país praticamente autossuficiente. Esse fato é 
devido, principalmente, ao uso de plataformas flutuantes 
de perfuração e produção de petróleo, pois as maiores 
reservas brasileiras se localizam em profundidades além 
de 1000 metros de lâmina d’água, sendo tecnicamente 
inviável o uso de plataformas fixas.

Porém, as plataformas flutuantes apresentam 
algumas características distintas em relação às fixas, tais 
como: maior capacidade de produção de petróleo, maior 
complexidade tecnológica e, consequentemente, atrelam 

ABSTRACT

From the development of the Marlin field in the Campos Basin in the 90s, there was a large increase in the 
installation of floating production by PETROBRAS. Due to the difficulties of adapting the inspection programs, 
typical of oil tankers, the units of the Floating Production, Storage and Offloading (FPSO), began to occur long 
periods of unavailability of cargo tanks. Furthermore, with the fleet expansion, began to notice a difficulty in meeting 
the inspection programs of the hull. With the inevitable aging of the fleet, as well as previous life conversion, the 
particularities of each unit, the Inspection Based Risk (IBR) is presented as a necessary tool to avoid restrictions 
on oil production on the Floating Production, Storage and Offloading (FPSO) in deep water. However, this study 
has the objective of presenting an analysis to predict the RBI in order to submit a process improvement, based 
on models adapted in the airline industry. Thus, it is intended to provide a more accurate analysis of the results. 
Because we adopt predictive analytics for possible preventive inspections with the ultimate goal of increasing 
the Time Limit of Life (TLV) of the structure. Aiming to deliver results as: reduction of uncertainties, identifying 
breakdowns due to structural deterioration, reduced maintenance costs, plan more efficiently and especially to 
prevent the stoppage of oil production, because it is a platform that produces and storing oil in its cargo tanks, 
which is why, might cause a major problem facing the strategic and financial resources in oil exploration.

Keywords: floating platforms. Oil production. Risk based inspection (RBI). Time out life (TLV).

RESUMEN

A partir del desarrollo del Campo de Marlim, en la Bacía de Campos, en la década de 90, hubo un gran aumento 
en la instalación de las unidades flutuantes de producción por la PETROBRAS. Debido a las dificultades de 
adecuarse a los programas de inspeción, típicos de navios petroleros, a las unidades del tipo Floating Production, 
Storage and Offloading (FPSO), empezaron a ocurrir grandes períodos de indisponibilidad de tanques de carga. 
Además, con la ampliación de la flota, empezó a percebirse una dificultad en el cumplimiento de los programas 
de inspeción de casco. Con el inevitable envejecimiento de la flota, allá de la vida anterior a la conversión, de 
las particularidades de cada unidad, a la Inspección Basada en Riesgo (IBR) se presenta como una herramienta 
necesaria para evitar restricciones en la producción de petróleo en la FPSO en aguas profundas. Este trabajo 
tiene por objetivo presentar un análisis de predicción en la IBR con el intuito de presentar una mejoría del proceso, 
teniendo como base modelos adoptados en la industria aerea. Así, se pretiende propiciar un análisis con mayor 
exactud en los resultados, pues podrá adoptar análisis predictivas para posibles inspecciones preventivas con el 
objetivo final de aumentar el tiempo límite de vida (TLV) de la estructura.

Palabras-clave: Plataformas flutuantes. Producción de petróleo. Inpección basada en riesgo (IBR). Tiempo límite 
de vida (TLV).

uma maior quantidade de requisitos necessários para 
manter sua operação, motivo pelo qual estudaremos uma 
melhor metodologia de adequação a este tipo de unidade 
Floating Production, Storage and Offloading (FPSO).

1 dEGRadaÇÃo E PREdIÇÃo

A degradação estrutural, tais como a corrosão e a 
fadiga, sempre estará presente ao longo da operação 
do sistema e, para garantir as características de um 
sistema estrutural ao longo do tempo de serviço, é 
necessário avaliar o desenvolvimento dos processos de 
degradação e realizar medidas preditivas e de prevenção. 
Essa avaliação tem a finalidade de minimizar medidas 
corretivas, com o objetivo de aumentar, dessa forma, 
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o Tempo Limite de Vida (TLV) dessas plataformas. 
Na prática, são empregados programas de inspeção 
periódica nos processos de degradação em alto mar. Por 
exemplo, nos processos de racionalização, as inspeções 
e os reparos submersos são feitos por escaladores 
treinados, e as inspeções e os reparos imersos são feitos 
por mergulhadores treinados para os respectivos fins. 
Por esse motivo, será dada uma atenção especial aos 
processos de predição, tendo como modelo a indústria 
aérea, que adota, desde a sua origem, métodos de 
predição, pois procura operar com “Erro Zero” (Menor 
número de falhas possível de ocorrer).

2 CaRaCtERÍstICas da INsPEÇÃo BasEada 
EM RIsCo EM EstRutuRas “oFFsHoRE”

A partir de um breve histórico sobre as unidades 
“Offshore” e de uma definição de suas características, 
serão abordadas as operacionalidades das unidades tipo 
Floating Production, Storage and Offloading (FPSO) e 
arranjos estruturais típicos adotados para a estrutura do 
casco (MACHADO, 2002).

2 . 1  uNIdadEs do tIPo FloatING 
PRoduCtIoN, stoRaGE aNd oFFloadING 
(FPso)

As primeiras descobertas de depósitos de petróleo, 
em regiões marinhas, ocorreram na costa da Califórnia 
nos Estados Unidos no final do século XX, ocasionando 
a instalação de plataformas oceânicas. As primeiras 
construídas em madeira foram instaladas em águas rasas.

Até o final da Segunda Guerra Mundial, essas 
estruturas tiveram pouco desenvolvimento, sendo 
instaladas em águas de até 5m de profundidade e a uma 
pequena distância da costa.

Em 1947, foi introduzido o conceito de Jaqueta. 
Essas plataformas em aço (Figura 2a) são fabricadas em 
canteiro e transportadas até o local de produção, onde 
são instaladas. A fixação no fundo do mar é realizada 
por meio de estacas. Em 1955, instalou-se a primeira 
plataforma a uma profundidade de 30 metros. Em 1959, 
foi concluída a instalação no Golfo do México, em águas 
de 60 metros de profundidade (MACHADO, 2002).

No Brasil, os trabalhos preliminares de levantamento 
geofísico surgiram em 1959. Segundo publicações oficiais 
(HERNANDEZ, 1997), programava-se para o início de 
1968 a operação da primeira plataforma de perfuração 
auto elevatória construída no Brasil. Em 1973, perfurou-
se numa lâmina d’água de 110 metros e surgiram indícios 
de óleo a quatro mil metros de profundidade. Em 1974, 
descobriu-se óleo na Bacia de Campos em quantidade 

comercial: era o primeiro poço do campo de Garoupa. 
Em 1977, o segundo campo da Bacia de Campos 
começou a produzir, o campo de Enchova. A partir daí, 
dezenas de campos foram descobertos, tornando a Bacia 
de Campos a principal província petrolífera do país.

Atualmente, no Brasil, produz-se petróleo em 
lâminas d’água superiores a 1800m, pois as  estruturas 
oceânicas podem ser construídas em aço, em concreto 
ou com uma combinação de ambos. Em lâminas d’água 
com cerca de 300 metros, são instaladas plataformas fixas 
tipo jaqueta (Figura 1.a) ou de gravidade (Figura 1.b). 
No caso de águas mais profundas, as plataformas fixas 
tornam-se inviáveis, surgindo a necessidade de se utilizar 
plataformas flutuantes do tipo semisubmersíveis (Figura 
1.c), unidades do tipo FPSO (Figura 1.d), Plataforma de 
Pernas Atirantadas (Figura 1.e).

 Os navios de produção, representados por 
sistemas do tipo FPSO, são constituídos a partir de 
um navio tanque ou balsa reestruturados para receber 
uma planta de produção, somente no caso do FPSO e 
possibilitar o armazenamento do petróleo em função 
das necessidades do campo petrolífero.

 Desde PETROJAL I, o primeiro navio de 
produção deste tipo no mundo em operação em 1986 
no Mar do Norte, diversas unidades foram construídas 
ou convertidas para operarem com outras de produção 
tipo FPSO. No Brasil, em 1977, um Floating, Storage and 
Offloading (FSO) foi instalado para receber e armazenar 
óleo em uma lâmina d’água de 116m. O primeiro Floating 
Production, Storage and Offloading (FPSO) na Bacia 
de Campos começou a operar em 1979, explorando o 
Campo de Garoupa. Em 1994, esse navio foi transferido 
para exploração inicial do Campo gigante de Barracuda, 
recebendo um sistema de amarração tipo turret devido 
ao grande número de linhas de produção (risers) e lâmina 
d’água de 845m (MASTRANGELO, 2000).

 Esses sistemas são principalmente utilizados 
quando o campo está alocado em regiões onde a 
instalação de dutos submarinos para condução de óleo 
até a costa não é conveniente ou economicamente 
viável. Esses sistemas permitem que o óleo seja 
processado somente no caso do FPSO e armazenado 
para posteriormente ser escoado para um outro navio, 
chamado aliviador, que é periodicamente conectado a 
esse para receber e transportar o óleo até os terminais 
petrolíferos.

 Devido à necessidade de grande capacidade de 
armazenamento, o tipo de navio normalmente utilizado 
como unidade tipo FPSO corresponde aos navios do 
tipo Very Large Crude Carriers (VLCCs) e Ultra Large 
Crude Carriers (ULCCs) com capacidade entre 175.000 
e 300.000 e acima de 300.000, respectivamente.
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Figura 1: Estruturas Offshore: a) Jaqueta, b) Gravidade, c) Semi-submersível, d) Navio de Produção (FPSO), e) Plataforma de Pernas 
Atirantadas (TLP).  
Fonte: (MACHADO, 2002).

De acordo com Neto (NETO, 2001), a frota do tipo 
FPSO é composta por cerca de 66 navios em operação 
e por 14 em construção ou conversão. A frota do tipo 
Floating, Storage and Offloading (FSO) é composta por 
cerca de 77 navios em operação e por três em conversão 
(MACHADO, 2002).

2.2 dIFICuldadEs dE adEquaÇÃo dos 
PRoGRaMas dE INsPEÇÃo EM uNIdadEs 
oPERadoRas FloatING PRoduCtIoN, 
stoRaGE aNd oFFloadING (FPso)

O mecanismo de proteção aos riscos citados devido 
à degradação e à operacionalidade, anteriormente, 
estava até então restrito apenas aos aspectos comerciais 
e sem qualquer interferência governamental sobre tais 
atividades. Entretanto, com o aumento excessivo de 
negócios, os governos dos países de maior atividade 
comercial se viram pressionados a estabelecer algum tipo 
de legislação com intuito de coibir abusos no transporte 
de carga que pudessem ocasionar acidentes (DANTAS, 
2006).

3 PlaNEJaMENto, IMPlEMENtaÇÃo E 
asPECtos da INsPEÇÃo BasEada EM 
RIsCo EM EstRutuRas “oFFsHoRE”

3 . 1  R E q u I s I t o s  d o  P R o J E t o  d E 
PlaNEJaMENto da MaNutENÇÃo

Dentre as principais diferenças operacionais entre 
unidades do tipo FPSO e de embarcações convencionais, 
podemos destacar os requisitos de avaliação e manutenção 
da estrutura do casco ao longo da vida operacional.

No caso das embarcações convencionais, a avaliação 
e a manutenção da estrutura do casco, ao longo do 
tempo em serviço, são baseadas em docagens periódicas 
e em reclassificação a cada cinco anos. Os reparos 
e as modificações devidos às avarias causadas pela 
degradação estrutural por corrosão e fadiga, bem como 
devidos à sobrecarga, são usuais para as embarcações 
convencionais e normalmente considerados como parte 
integrante do procedimento de manutenção do operador. 

No caso de unidades tipo FPSO, os seguintes 
aspectos devem ser considerados (LANDET, 2000): 
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Figura 2: Tipos de arranjo estrutural para navios empregados como unidades tipo FPSO. a) Navio de casco singelo; b) Navio de casco 
duplo; c) Navio originalmente construído para transporte de óleo e minério.
Fonte: (MASTRANGELO, 2000).

• requisitos da vida útil de serviço (cerca de 20 / 25 
anos) com o menor número possível de interrupções 
na produção para realização de inspeções, manutenção 
e reparos;

• impossibilidade de realização de docagens 
periódicas para realização de reparos;

• necessidade de prover acessos seguros para 
realização de inspeções periódicas durante a operação, 
a serem instalados em todos os tanques da região de 
carga, em diferentes níveis de inspeção (NETO, 2001);

• condições especiais de operação relacionados à 
operação de carga e descarga de tanques, efeito de sloshing 
em tanques parcialmente cheios, etc.;

• existência de áreas especiais com pequena 
experiência operacional como turret, suportes do sistema 
de ancoragem e suportes de risers; e

• aumento dos riscos financeiros e requisitos de 
segurança devidos à grande capacidade de armazenamento 
de óleo nos tanques de carga.

É importante que os códigos e as regras existentes 
para navios convencionais não sejam diretamente 
utilizados para avaliação e manutenção dos sistemas do 
tipo FPSO sem uma análise prévia da aplicabilidade e 
de um posterior julgamento dos resultados obtidos. Para 
avaliação da estrutura do casco de FPSO, é sugerido por 
Millar (2000) a avaliação dos seguintes tópicos especiais:

• adequação das metodologias atuais para projeto da 
estrutura do casco, incluindo a avaliação da resistência 
última e as características ambientais específicas da 
locação onde a unidade irá operar;

• avaliação das consequências de explosões devido 
ao vazamento de hidrocarbonetos ou  de incêndios 
ocasionando explosões nas áreas do turret, praça de 
bombas, tanques de carga e lastro, espaços de máquinas, 
etc.;

• análise das consequências estruturais devido às 
colisões, queda de objetos, etc., em relação à capacidade 
de absorção da estrutura do casco;

• avaliação das consequências estruturais devido ao 
embarque de água no convés green water e impacto de 
ondas no fundo slamming;

• garantia da integridade estrutural prevista ao longo 
do tempo em serviço, associada à periodicidade de 
inspeções, escopo e métodos de inspeção empregados; e

• aplicação de critérios para consideração da fadiga 
devido à vida pregressa do navio e de critérios para 
definir a troca de chapas com desgaste acima dos valores 
permissíveis, no caso de conversões de navios existentes 
em Floating Production, Storage and Offloading (FPSO).

As Sociedades Classificadoras têm realizado esforços 
significativos para produzir regras específicas para 
sistemas tipo FPSO. Contudo, o conhecimento nessa área 
ainda está em fase de desenvolvimento e aparece refletida 
em diversos trabalhos publicados (BULTEMA, 2000)

 
3.2 tIPos dE aRRaNJo EstRutuRal da 
REGIÃo dE CaRGa

As unidades FPSO podem ser concebidas por meio 
da construção de um novo casco ou pela conversão de 
uma embarcação existente com grande capacidade de 
armazenamento.

Existem basicamente três tipos de navios utilizados 
como unidades tipo Floating Production, Storage and 
Offloading (FPSO), classificados em função do arranjo 
estrutural da seção transversal típica da região de carga 
(Seção-Mestra), conforme apresenta a Figura 2:

a) Navios de casco singelo: existe apenas um barreira 
entre a carga e o meio externo. Um par de tanques laterais 
são normalmente utilizados como lastro;

b) Navios de casco duplo: existem duas barreiras 
entre a carga e o meio externo, exceto na região do 
convés. Os tanques laterais são considerados como 
tanques de lastro ou espaços vazios (voids); e

c) Navios originalmente construídos para transporte 
de minério e óleo: a estrutura do fundo na região do 
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tanque central de carga é composta por duas barreiras 
entre a carga e o meio externo. As demais regiões 
(costado, fundo dos tanques laterais e convés) possuem 
apenas uma barreira. A estrutura dos tanques centrais 
do navio convencional é reforçada, a fim de permitir 
também o transporte de minérios em rotas específicas.

A utilização de navios de casco singelo para os 
sistemas do tipo FPSO é suportada pelo emprego 
de regras e regulamentos existentes para projeto, 
construção e acompanhamento de navios convencionais. 
O Regulamento MARPOL isenta a aplicação do 
Regulamento 13G do MARPOL, Anexo I, referente aos 
requisitos retroativos para embarcações existentes quanto 
aos requisitos de casco duplo para unidades flutuantes, 
a menos que solicitado integralmente ou parcialmente 
pela autoridade costeira local.

De acordo com Neto (2001), cerca de 65% das 
unidades de produção tipo FPSO em operação no 
mundo são embarcações de casco singelo e convertidas 
a partir de embarcações existentes. No Brasil, exceto 
para as unidades P-34 e SEILLAN, em 2000, todas 
as unidades em operação na Bacia de Campos eram 
unidades convertidas a partir de navios de casco singelo, 
mantidos de acordo com os requisitos das Sociedades 
Classificadoras (MASTRANGELO, 2000). 

  
3.2  IMPlEMENtaÇÃo da INsPEÇÃo 
BasEada EM RIsCo

As classificadoras, devido às peculiaridades do 
comércio e transporte marítimo internacional, como 
forma de atender às necessidades dos armadores com 
maior presteza, viram-se obrigadas a dispor de escritórios 
para manutenção de classe das embarcações em 
praticamente todos os portos de atividade significativa, 
dotando-os de um corpo técnico com qualificação 
adequada e homogênea, que tem por finalidade direcionar 
seu trabalho para aspectos apresentados a seguir. 

3.3 PaRtEs FuNdaMENtaIs dE uMa 
uNIdadE FloatING PRoduCtIoN, 
stoRaGE aNd oFFloadING (FPso)

- Estrutura 
A inspeção estrutural de plataformas é baseada 

principalmente na análise do relatório da última vistoria 
subaquática e uma minuciosa inspeção visual geral da 
unidade, para verificar a existência de trincas e níveis 
acentuados de corrosão.

- Quanto aos sistemas
Inspeção visual e operacional de sistemas de 

navegação (unidades auto propelidas), prevenção da 

poluição, carga e lastro, gás inerte e lavagem de tanques 
com óleo cru COW, amarração, movimentação de 
pessoal e carga, comunicações, propulsão e sistema de 
governo e condições gerais.

- Quanto aos procedimentos operacionais
São verificados os sistemas de gerenciamento de 

segurança, carga e descarga, offloading, transbordo de 
pessoal e carga e demais instruções e procedimentos 
operacionais.

3.4 PREPaRaÇÃo E PRoCEdIMENto PaRa 
REalIzaÇÃo das vIstoRIas

As vistorias são realizadas com o uso de um 
Check-List da Sociedade Classificadora, específico 
para o tipo de Certificado que está se renovando ou 
fazendo o endosso anual, que pode ser um check-list 
referente à certificação: MODU, Load Line, MARPOL 
ou classe. Esses documentos não são confidenciais e é 
recomendável que a própria unidade ou a empresa possua 
pessoal capacitado para, com base nesse check-list, fazer 
uma verificação preliminar no local antes da vistoria. É 
importante ressaltar que uma vistoria que gere muitas 
pendências não é recomendável nem para o armador 
nem para a Sociedade Classificadora, pois, além de tomar 
tempo do vistoriador, muitas vezes, faz-se necessário 
o adiamento de pendências, e quanto mais demandas 
existirem, maior a possibilidade de um aumento de 
pendências necessitar serem postergadas.

A Sociedade Classificadora não obtém um maior 
lucro se necessitar embarcar um vistoriador inúmeras 
vezes para retirada de pendências. Para ela, é mais 
confiável a situação em que existam poucas pendências 
e nenhuma considerada grave, em que possa ser possível 
obter os certificados definitivos e as vistorias necessárias, 
sejam apenas as anuais e de renovação.

4 NÍvEIs dE dEtalHaMENtos dos 
PRoCEssos aPlICÁvEIs Na INsPEÇÃo 
BasEada EM RIsCo

Estudos de Inspeção Baseada em Risco (RBI) 
determinam programas de inspeção. A informação 
é gerada a partir de tipos de danos que possam ser 
esperados, técnicas de inspeção apropriadas a serem 
utilizadas, o local onde procurar o dano potencial e o 
modo como, normalmente, as inspeções deveriam ser 
realizadas. 

Inspeção Baseada em Risco é considerada uma 
alternativa eficaz de custo para inspeção tradicional. 
O RBI é usado no planejamento e na implementação 
de programas de inspeção e manutenção segundo 
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Figura 3: Partes da FPSO (Floating Production Storage Offloading).
Fonte: FARIAS (2006).

Figura 4: FPSO CAPIXABA
Fonte: FARIAS (2006).

(FARIAS, 2006), vários níveis são apresentados 
com a finalidade de detalhamento dos processos 
aplicáveis com relação à inspeção convencional e 
baseada em risco, com a finalidade de obtenção de 
resultados que venham identificar os riscos para 
otimizações dos processos.   

4.1 NIvEl 1 – Estudo dEtERMINÍstICo

Estudo determinístico de ‘onde’ inspecionar 
mantém os intervalos da regra prescritiva (Ex. FPSO 
CAPIXABA). A IBR nível 1 é a mais adequada para 
implementação em Unidades Semissubmersíveis.
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Figura 5: PETROBRAS 32
Fonte: FARIAS (2006).

4.2 NIvEl 2 – Estudo dEtERMINÍstICo

Estudos determinísticos de ‘quando’ e ‘onde’ 
inspecionar permitem o ajuste dos intervalos prescritivos. 
Apresentar resultados inferiores aos obtidos com o 
nível 3.

4.3 NIvEl 3 – Estudo PRoBaBIlÍstICo

Estudo probabilístico de ‘quando’ e ‘onde’ 
inspecionar. Novos intervalos são calculados de acordo 
com a realidade estrutural do casco (Ex. PETROBRAS 
32). A IBR nível 3 é a evolução de nível 2 e a mais 
adequada para implementação nos FPSOs em condições 
normais de operação.

4.4 NIvEl 4 – Estudo PRoBaBIlÍstICo

Estudo probabilístico com aplicação de Análise 
Dinâmica do Carregamento e Análise Espectral de 
Fadiga de ‘quando’ e ‘onde’ inspecionar, voltado para 
extensão da vida útil da Unidade. Esse modelo será 
tomado por base para nossos estudos. 

A Inspeção Baseada em Risco (IBR) nível 4 é uma 
opção para o caso de necessidade de extensão da vida 
útil de uma Unidade sem retirada da locação, pois toda 
embarcação deve se adequar à legislação e aos requisitos 
do país onde ela estiver momentaneamente operando. 

De uma maneira geral, a maior parte dos requisitos de 
segurança operacional são bem semelhantes para todos 
os países signatários da IMO, uma vez que decorrem das 
mesmas convenções internacionais (SOLAS, MODU, 
LOAD LINE, MARPOL, TONNAGE, ETC.). No 
entanto, toda embarcação de bandeira estrangeira, 
incluindo as plataformas, cuja operação se pretenda fazer 
em águas jurisdicionais brasileiras, deverá ter sido prévia 
e formalmente autorizada pela Autoridade Marítima 
brasileira (FARIAS, 2006). 

 
5 MEtodoloGIa aPlICada

Os requisitos necessários quanto aos critérios dos 
Operadores, Sociedades Classificadoras e Autoridades 
Nacionais e de Bandeira serão considerados na definição 
do programa de inspeções.

A definição dos programas de inspeções será baseada 
em um modelo de confiabilidade estrutural relativo ao 
modo de degradação estrutural por corrosão e fadiga. 

O modelo de confiabilidade é baseado na Manutenção 
Centrada em Confiabilidade (MCC). Entretanto, para 
uma determinada região da estrutura metálica de um 
Floating Production, Storage and Offloading (FPSO), o 
modelo de confiabilidade será criado, considerando-se 
uma vida de resistência à avaria de 20 a 40 anos.

Esse modelo de confiabilidade pode ser atualizado, 
levando em consideração os resultados de inspeções, que 
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serão avaliados em um método de inspeção, representado 
pela sua probabilidade de detecção, analisando vários 
tipos de embarcações em diversas condições de 
operacionalidade.

Para definição do instante de realização das 
inspeções, serão considerados dois métodos: o intervalo 
constante entre inspeções Time Between Overhaul (TBO), 
Tempo Limite de Vida (TLV), sendo tratados como 
níveis determinísticos (dados do Fabricante) e o da 
probabilidade de falha constante Mediun Time Between 
Failure (MTBF), Mediun Time Between Remove (MTBR), 
sendo níveis probabilísticos.

No primeiro método, as inspeções serão realizadas 
em intervalos constantes, prescritos para a região 
estrutural. A probabilidade de falha será atualizada em 
razão dos resultados das inspeções em que não sejam 
encontradas avarias.

No segundo, a probabilidade de falha máxima 
admissível ou probabilidade de falha alvo (degradação 
estrutural) será estabelecida coincidindo com a 
probabilidade de falha máxima no instante da primeira 
inspeção, com data estabelecida no programa prescrito 
para a região. Essa probabilidade de falha será 
considerada para estabelecimento do intervalo necessário 
entre inspeções subsequentes para manutenção da 
probabilidade de falha abaixo do valor preestabelecido.

Os programas de inspeções serão avaliados quanto 
ao custo total final, incluindo o valor da mobilização, 
inspeção, reparo e custo de uma possível falha do 
componente considerado, implicando em quanto 
maior o Mediun Time Between Failure (MTBF), menor é 
a demanda de revisões e quanto menor o Mediun Time 
Between Failure (MTBF), maior é a demanda de revisões, 
colaborando para que o preço final aumente. Por esse 
motivo, há a necessidade de adotar métodos preceptivos 
com a finalidade de eliminar ao máximo os desvios que 
possam vir a gerar uma avaria.

5.1 aNÁlIsE CRÍtICa

Tem por objetivo verificar a necessidade de uma 
metodologia que direcione as etapas de uma inspeção 
por degradação estrutural, tendo como foco a qualidade 
como balizamento para uma análise mais acurada.

 
5.1.1 o quE INsPECIoNaR?

Devemos identificar os detalhes construtivos críticos 
de “Onde inspecionar”, as áreas de alto risco, análise 
qualitativa por meio de grupos de trabalho de “Quando 
inspecionar”, mecanismos de degradação e avarias 
dependentes do tempo.

5.1.2 oNdE INsPECIoNaR?

Verificar a matriz de probabilidade versus 
consequência. É feita a identificação dos detalhes 
construtivos críticos da estrutura da unidade.

5.1.3 quaNdo INsPECIoNaR?

Uma vez identificados os detalhes estruturais críticos, 
bem como concluída a análise qualitativa de risco, as 
informações são cruzadas com os resultados das análises 
de degradação da estrutura para a definição do intervalo 
de inspeção.

5.2 EtaPas da aNÁlIsE CRÍtICa

5.2.1 1ª EtaPa da aNÁlIsE: CoMo dEFINIR 
o ItEM CRÍtICo

- delinear o item Reparável, com os seus respectivos 
spare-parts no mínimo 10 (dez) itens mais críticos e suas 
respectivas quantidades para previsão de 1 (um) ano, 
levando em consideração que revisaremos no ano;

- usar “Pareto” para determinação do índice de 
criticidade dos parâmetros, que poderão vir a ocasionar 
a falha de acordo com a análise proposta;

Esse modelo de gráfico determina a criticidade dos 
itens de uma plataforma, utilizando “Pareto” como 
fonte para demonstrar o valor da criticidade. Esse valor 
é a somatória dos parâmetros (vide Tabela 1); isso afeta, 
parcialmente, a produção de óleo. Com isso, o modelo 
de gráfico tem a finalidade de enumerar a prioridade 
dos itens críticos passíveis de uma análise mais acurada, 
no tocante às necessidades de inspeções e manutenções 
preventivas.

5.2.2 2ª EtaPa da aNÁlIsE: IdENtIFICaÇÃo 
das ÁREas dE alto RIsCo susCEtÍvEIs a 
FalHas PoR EstaÇÕEs

Os primeiros cinco anos de operação da plataforma 
não requerem um grande número de inspeções, 
consequentemente o número de manutenção corretiva 
é muito pequeno.

Uma vez mapeados os detalhes construtivos críticos, 
deverão ser identificadas as áreas de alto risco suscetíveis 
às falhas devido à corrosão e fadiga, onde são feitos os 
monitoramentos de medição de espessura e ensaios não 
destrutivos. Tal identificação é feita de forma qualitativa 
através de grupos multidisciplinares, utilizando-se a 
matriz de probabilidade versus consequência. Aplicadas 
nas áreas de alto risco suscetíveis, as falhas por estações.
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Tabela 1: Método gráfico de “Pareto” para determinação de criticidade dos itens. 

VALORES DE CRITICIDADE PARÂMETROS DE CRITICIDADE
 Valor 3 (Parâmetro 1) Parâmetro 1= Impacto direto na  parada de produção
Valor 2 (Parâmetro 2) Parâmetro 2= Equipamentos de grande importância operacional, que não tem redundância
Valor 1 (Parâmetro 3) Parâmetro 3= Equipamentos cuja parada causa imediato impacto ao meio ambiente

Valor 0 ( Sem Parâmetro) Sem Parâmetro
DETERMINAÇÃO DE CRITICIDADE 

Nº PROJETO (FPSO) ITENS
Parâmetro 1

de Criticidade 
Parâmetro 2

de Criticidade 
Parâmetro 3 

de Criticidade 

Valor de 
Criticidade 

Total

Itens
acumulados

Criticidade acumulada

1 Casco (Estação 1) EST 1 3 2 1 6 5,56% 7,69%
2 Casco (Estação 2) EST 2 3 2 1 6 11,11% 15,38%
3 Casco (Estação 3) EST 3 3 2 1 6 16,67% 23,08%
4 Casco (Estação 4) EST 4 3 2 1 6 22,22% 30,77%
5 Power M09 3 2 0 5 27,78% 37,18%
6 Separation LP M05 3 2 0 5 33,33% 43,59%
7 Produced M04 3 2 0 5 38,89% 50,00%
8 Separation HP M03 3 2 0 5 44,44% 56,41%
9 Water Injection M02 3 2 0 5 50,00% 62,82%
10 Turret Area T06 3 2 0 5 55,56% 69,23%
11 Poop Deck V31 0 2 1 3 61,11% 73,08%
12 Helideck O1 0 2 1 3 66,67% 76,92%
13 Outros 2 O2 0 2 1 3 72,22% 80,77%
14 Outros 3 O3 0 2 1 3 77,78% 84,62%
15 Outros 4 O4 0 2 1 3 83,33% 88,46%
16 Outros 5 O5 0 2 1 3 88,89% 92,31%
17 Outros 6 O6 0 2 1 3 94,44% 96,15%
18 Outros 7 O7 0 2 1 3 100,00% 100,00%

18      78
Criticidade = Somatória dos 

parâmetros de criticidade 

Fonte: SUZANO (2009).
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O estabelecimento dos intervalos de inspeção é feito 
por meio de estudo dos mecanismos de degradação e 
estimativa de quando um componente ou sistema atinge 
determinado estado limite, com aplicação das taxas de 
corrosão, espessura mínima e análise dos ciclos de fadiga, 
vida útil e da experiência e julgamento de especialistas. O 

 Alta     
Probabilidade Média     

 Pequena     
 Remota     
  Pequena Significante Crítica Catastrófica
  Consequência

Figura 6: Matriz de Probabilidade x Consequência
Fonte: MACHADO (2002). 

Figura 7: Planta FPSO. 
Fonte: FARIAS (2006).
Nota: As estações podem ser constituídas de várias subestações.

ideal é inspecionar o componente quando a deterioração 
atinge a probabilidade alvo (FARIAS, 2006). 

Um parâmetro relevante para análise de criticidade 
no tocante às falhas é a corrosão:

A corrosão é considerada um parâmetro muito 
importante para uma possível aceleração em um processo 

111 - 116



112

Rev. UNIFA, Rio de Janeiro, v. 24, n. 29, p.                  , dez. 2011.

de fadiga estrutural interna que somente detectamos por 
ensaios não destrutivos. 

5.2.3 3ª EtaPa da aNÁlIsE: EFEItos da 
MaNutENÇÃo PREvENtIva 

Mês a mês pode ser feita uma inspeção preventiva 
não destrutível, mesmo que, visualmente em áreas 
determinadas como críticas, com a intenção de minimizar, 
as manutenções não estejam programadas. Esse modelo 

Probabilidade de falha devido a degradação Estrutural
3% 5% 8%

Alto
Risco associado ao casco Médio

Baixo
5 anos 10 anos 15 anos

Tempo de operação
Figura 8: Probabilidade de falha x risco associado x tempo de operação.
Fonte: MACHADO (2002).

 Nº
(meses)

Casco
Cartões de 
Inspeções

qtd de 
(Rm(t))

qtd de 
(R(t))

valor 
total

qtd de 
(Rm(t)) acum.

qtd de (R(t)) 
acum.

valor total 
acumulado

Inspeções 
acumuladas

1 FPso INsP1 2 1 2 12,50% 6,25% 9,38% 8,33%
2 FPso INsP2 2 1 2 25,00% 12,50% 18,75% 16,67%
3 FPSO INSP3 2 1 2 37,50% 18,75% 28,13% 25,00%
4 FPSO INSP4 2 1 2 50,00% 25,00% 37,50% 33,33%
5 FPSO INSP5 2 1 2 62,50% 31,25% 46,88% 41,67%
6 FPSO INSP6 2 1 2 75,00% 37,50% 56,25% 50,00%
7 FPSO INSP7 2 1 2 87,50% 43,75% 65,63% 58,33%
8 FPSO INSP8 2 1 2 100,00% 50,00% 75,00% 66,67%
9 FPSO INSP9 1 1 1 106,25% 56,25% 81,25% 75,00%
10 FPSO INSP10 1 1 1 112,50% 62,50% 87,50% 83,33%
11 FPSO INSP11 1 1 1 118,75% 68,75% 93,75% 91,67%
12 FPSO INSP12 1 1 1 125,00% 75,00% 100,00% 100,00%
12   20 12 16     

TERMINOLOGIA
Qtd de (Rm(t)) = Sistema sob manutenção preventiva por mês (PROGRAMADA)

Qtd de (R(t)) = Sistema sem manutenção preventiva por mês (NÃO PROGRAMADA)

de análise determina um valor total acumulado que serve 
de base para monitorar a necessidade de aumentar as 
inspeções programadas com possíveis manutenções 
planejadas, com o único objetivo de reduzir o número 
de manutenções não programadas (manutenções 
corretivas). No modelo acima, o ideal é que a quantidade 
de manutenção não programada [Qtd de (R(t))] esteja 
sempre abaixo da quantidade de manutenção programada 
[Qtd de (Rm(t))], sendo tolerável se manter abaixo da 
linha de inspeção acumulada. 

Tabela 2: Manutenção Preventiva.

Fonte: SUZANO (2009).
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5.2.4 4ª EtaPa da aNÁlIsE: utIlIzaÇÃo 
da  M a N u t E N Ç Ã o  C E N t R a da  E M 
CoNFIaBIlIdadE (MCC) PaRa vERIFICaÇÃo 
dE aNÁlIsE dE FalHas CoM a FINalIdadE 
dE ENuMERaR PRoCEssos dE PREdIÇÃo

Este modelo de degradação determina a quantidade 
de falhas no ano, com relação aos dez primeiros 
anos de operação da plataforma, no que se refere 
aos parâmetros de maior incidência observados nas 
inspeções programadas e não programadas, com a 
finalidade de usar como análise para uma possível 

Nº Item Crítico
Parâmetro de 
incidência das 

falhas 
ANO

Qtd de falhas 
(ano)

TBO/MTBR/ MTBF/
TLV 

(Horas)

Esforço da FPSO 
(Horas no ano)

1 Casco de FPSO corrosão 2000 1 8.640 8.640
2 Casco de FPSO corrosão 2001 1 8.640 8.640
3 Casco de FPSO corrosão 2002 2 4.320 8.640
4 Casco de FPSO corrosão 2003 3 2.880 8.640
5 Casco de FPSO fadiga 2004 10 1.728 8.640
6 Casco de FPSO fadiga 2005 15 1.080 8.640
7 Casco de FPSO fadiga 2006 25 720 8.640
8 Casco de FPSO fadiga 2007 30 540 8.640
9 Casco de FPSO fadiga 2008 40 432 8.640
10 Casco de FPSO fadiga 2009 50 360 8.640

TERMINOLOGIAS
MTBF Medium time betwen Failure 
MTBR Medium time betwen Remove 
TBO Time betwen Overhall
TLV Tempo Limite de Vida
EF Esforço da FPSO

Calculado pelo Usuário MTBR/MTBF=EF/ Qtd de Falhas
Fornecido pelo Fabricante TBO/TLV

predição, pois quanto menor o TBO/MTBR/MTBF/
TLV, maior será o número de falhas ou panes.

Feita a análise, criaremos, no mínimo, três processos 
de manutenção preditiva para os itens críticos, para 
posterior implementação das referidas inspeções. A 
análise dos processos para prioridade dos parâmetros de 
falha do equipamento possui a finalidade de identificar 
as causas e os mecanismos potenciais de imperfeições, 
com suas devidas consequências de severidade da maior 
valoração (valor 5) à mais branda (valor 1), seguindo 
a ordem de classificação dos processos de predição, 
conforme a Tabela 4.

Tabela 3: Análise de Falhas.

Fonte: SUZANO (2009).
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Com base nos dados dos modelos anteriores, o 
modo de falha é identificado pela análise de predição. 
O intervalo de inspeções, nos primeiros cinco anos, 

Tabela 4: Causas e mecanismos potenciais das falhas, como método de predição.

Nº 
Part 

Number
Função

Modo de Falha 
Potencial

Severidade Classificação
Causas e Mecanismos 

Potenciais de Falha
Quais são suas 
consequências

1
CASCO 

DA 
FPSO

Supervisor 
de 

Manutenção 
Mecânica

Fadiga 
estrutural por 

baixo ciclo 
5 1

1) Material com propriedades 
mecânicas em não 

conformidade com as 
especificações de projeto;

Falha causa 
indisponibilidade e 
afeta parcialmente a 

produção.

2
CASCO 

DA 
FPSO

Supervisor 
de 

Manutenção 
Mecânica

Corrosão por 
influência 

microbiológica  
4 2

1) Material com propriedades 
mecânicas em não 

conformidade com as 
especificações de projeto;

Falha causa 
indisponibilidade e 
afeta parcialmente a 

produção.

3
CASCO 

DA 
FPSO

Supervisor 
de 

Manutenção 
Mecânica

Corrosão 
atmosférica 

3 3

1) Material com propriedades 
mecânicas em não 

conformidade com as 
especificações de projeto;

Falha causa 
indisponibilidade e 
afeta parcialmente a 

produção.

4
CASCO 

DA 
FPSO

Supervisor 
de 

Manutenção 
Mecânica

Vibração  2 4

1) Material com propriedades 
mecânicas em não 

conformidade com as 
especificações de projeto;

Falha causa 
indisponibilidade e 
afeta parcialmente a 

produção.

5
CASCO 

DA 
FPSO

Supervisor 
de 

Manutenção 
Mecânica

Variação de 
Temperatura

1 5

1) Material com propriedades 
mecânicas em não 

conformidade com as 
especificações de projeto;

Falha causa 
indisponibilidade e 
afeta parcialmente a 

produção.

Fonte: SUZANO (2009).

Equipamento Plataforma FPSO Data:  

Sub-Equipamento Casco do FPSO 

Modo de falha
Atividade de 
Manutenção 

Proposta

Tipo de 
Manutenção

Intervalo Responsável Executor

Fadiga estrutural
Inspeção Não 

Destrutiva 
Preditiva 06 Meses

Supervisor de 
Manutenção 

Mecânica

Empresa 
Contratada

Corrosão por influência 
microbiológica  

Inspeção Não 
Destrutiva 

Preditiva 06 Meses
Supervisor de 
Manutenção 

Mecânica

Empresa 
Contratada

Corrosão atmosférica
Inspeção Não 

Destrutiva 
Preditiva 06 Meses

Supervisor de 
Manutenção 

Mecânica

Empresa 
Contratada

Tabela 5: Manutenção Preditiva

Fonte: SUZANO (2009).

pode adotar métodos preditivos semestralmente, devido 
à probabilidade de falhas com relação à degradação 
estrutural. 
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6 REsultados oBtIdos atRavÉs da 
INsPEÇÃo BasEada EM RIsCo CoM o 
auXÍlIo dE “PaREto”

 
6.1 REsultados da IMPlEMENtaÇÃo da 
INsPEÇÃo BasEada EM RIsCo (IBR) Na 
PlataFoRMa FloatING PRoduCtIoN, 
stoRaGE aNd oFFloadING (FPso).

No caso da PLATAFORMA, a duração da fase de 
transição deverá ser um ciclo de inspeção de cinco anos 
(2003-2008). Esse período pode parecer longo e sem 
muitos resultados concretos, porém é fundamental para 
o sucesso da implementação.

A equipe da PLATAFORMA, mesmo sem poder 
aplicar ainda os novos intervalos, acredita na possibilidade 
de benefícios para o futuro. E existem outras vantagens 
já empregadas: o Plano de Inspeção detalhado, o melhor 
conhecimento da situação da estrutura do casco da 
Unidade e a garantia de atender plenamente todos os 
requisitos da Sociedade Classificadora, além de itens 
que deveriam ser inspecionados anualmente terem sido 
reprogramados para um período maior.

O acesso às regiões do casco pode ser através 
de andaimes ou com escaladores industriais. A 
disponibilidade de escaladores nas equipes de medição de 
espessura viabiliza um meio eficiente de acessar as partes 
altas da estrutura dos FPSOs. As vantagens decorrentes 
são de menor tempo necessário e menor período de 
indisponibilidade do casco (FARIAS, 2006). 

6.1.1 INsPEÇÃo CoNvENCIoNal

Devem-se seguir os procedimentos indicados nas 
Regras, inspecionando várias partes ou componentes, 
independente da probabilidade de haver falha ou da 
consequência que uma falha pode ocasionar. Obedecem-
se às inspeções em intervalos regulares - Anuais/ cinco 
anos, pois podem ocorrer casos de excesso de inspeção 
e casos de falta de inspeção.

Resultado da inspeção:
– alto custo de inspeção a longo termo; e
– inspeção algumas vezes sem foco definido.

6.1.2 INsPEÇÃo BasEada EM RIsCo CoM o 
auXÍlIo dE “PaREto”

Proporciona uma melhoria no plano de inspeção, 
pois é dada prioridade às partes que apresentam maior 
risco e maior enfoque nos componentes estruturais 
considerados de alto risco, consequentemente menor 
enfoque nos componentes estruturais considerados 

de menor risco, com isso prioriza-se o quê, o onde e o 
quando inspecionar.

Resultado da inspeção:
– Custo menor de inspeção a longo prazo.
– Uso mais eficiente dos recursos de inspeção.
– Inspeção mais direcionada.

CoNClusÃo

A proposta de análise preditiva, em conformidade 
com a Inspeção Baseada em Risco (IBR), traz uma 
nova melhoria tecnológica para garantia da Integridade 
Estrutural das Unidades, que proporciona ganho de 
Segurança, Meio Ambiente e Saúde Ocupacional (SMS), 
em relação à inspeção prescritiva, através do melhor 
conhecimento estrutural do casco da unidade sob o 
ponto de vista da engenharia. A metodologia ajusta a 
aplicação dos recursos de inspeção por meio do emprego 
dos conceitos de análise de risco para direcionar o foco 
para os itens mais críticos.

A partir dos resultados, é possível analisar a 
frequência de inspeção com avaliação da função de falha 
de cada item da estrutura. As análises possibilitam julgar 
a condição dos elementos da estrutura e as inspeções que 
podem ser ampliadas, mantidas ou até mesmo reduzidas. 
Na maioria dos casos, a conclusão é que a regra da 
inspeção prescritiva é conservadora e, assim, as análises 
possibilitam a verificação de intervalos de inspeção dos 
elementos.

Com o envelhecimento da frota, além da vida 
pregressa à conversão, das particularidades de cada 
unidade, do somatório de informações cada dia 
maior, a análise de predição, em conformidade com a 
Inspeção Baseada em Risco (IBR), apresenta-se como 
uma ferramenta necessária para balizamento racional 
da experiência e do conhecimento dos profissionais 
envolvidos com critérios para considerar essas condições.

A principal vantagem dessa análise é a gerência 
precisa dos recursos de inspeção e manutenção do casco 
da unidade, o que proporcionará ganho em conhecimento 
sob o ponto de vista moderno da engenharia, relativo à 
estrutura da embarcação, através da aplicação de recursos 
tecnológicos. A Inspeção Baseada em Risco (IBR) é 
uma ferramenta fundamental para a manutenção da 
Integridade Estrutural do Floating Production, Storage 
and Offloading (FPSO), procedimento esse alinhado aos 
compromissos da empresa de Segurança, Meio Ambiente 
e Saúde Ocupacional (SMS). O conhecimento é ampliado 
com a predição – início do processo – e também no final 
da fase de implementação da Inspeção Baseada em Risco 
(IBR). Os resultados já aparecem gradativamente desde 
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o início da fase de transição, pela própria filosofia da 
Inspeção Baseada em Risco (IBR).

Um benefício que advêm da verificação dos prazos 
de inspeção é a redução dos custos diretos aplicados nos 
recursos de inspeção. Segundo Farias (2006) os prazos 
para inspeção podem ser ampliados através da Inspeção 
Baseada em Risco (IBR). Entretanto, com métodos 
de predição, muitas vezes para manter a integridade 
dos cascos, pode-se reduzir o tempo de inspeções, 
associando, ao custo, benefício.

Deve ser considerado também que a Inspeção 
Baseada em Risco (IBR) é capaz de oferecer a garantia 
da manutenção segura da estrutura do casco do Floating 
Production, Storage and Offloading (FPSO), no seu 
local de operação, durante toda a sua vida útil e, ainda, 
proporcionar a redução do risco da necessidade de uma 
intervenção crítica. Intervenção essa que somente seria 
possível com a remoção da unidade para estaleiro. Evita-
se, dessa forma, um setup na sua produção. 

O objetivo do trabalho foi propor uma metodologia 
detalhada englobando os aspectos relacionados à 

Plataforma Floating Production, Storage and Offloading 
(FPSO), ou seja, de trazer uma proposta que a IBR, 
em conformidade com análise preditiva, dando ênfase 
a uma nova tecnologia para garantia da Integridade 
Estrutural das Unidades, viabiliza um maior tempo de 
vida útil (TLV) em relação à inspeção prescritiva. Isso é 
possível através do melhor conhecimento estrutural do 
casco da unidade sob o ponto de vista da engenharia, 
com a finalidade de evitar uma degradação sem controle, 
ocasionando uma possível indisponibilidade na estrutura 
que viesse afetar parcialmente a produção de óleo neste 
tipo de plataforma. 

Os resultados deste estudo apontam para um menor 
custo de inspeção a longo prazo, uso mais eficiente dos 
recursos de inspeção e uma inspeção mais direcionada, em 
busca de um novo caminho para análise de informações 
sobre inspeção baseada em risco, aplicada ao casco de 
Floating Production, Storage and Offloading (FPSO). 
Este trabalho possibilita uma infinidade de análises, que 
se destinam a uma busca de melhorias nos processos, 
para aqueles que tenham interesse no tema em questão.
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RESUMO

Este artigo objetiva analisar em que medida evoluiu a qualidade da informação gerada pelo Sistema Integrado de 
Gestão utilizado no processo de apoio à decisão do Parque de Material Aeronáutico de São Paulo (PAMASP), na 
última década. Para tal, foi feita uma pesquisa sobre a situação atual, foi abordado o histórico dos últimos cinquenta 
anos e considerado um planejamento estratégico do Grande Comando, até o ano 2020. O estudo das propostas 
estratégicas para o período das primeiras décadas aponta para uma gestão mais integrada e baseada em fatores 
de uniformidade na catalogação e na  interoperabilidade das Forças. Através de uma análise comparativa entre 
o Parque de Material Aeronáutico de São Paulo e o CINDACTA2 pode-se observar que houve uma permanência 
de algumas dimensões da qualidade na informação, como mais representativas, enquanto outras foram incluídas 
ou excluídas do cenário.

Palavras-chave: SILOMS. Logística. PAMASP. Informação.

Estudo dE Caso
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INtRoduÇÃo

A década de 90 encerrou-se em meio a um mundo 
corporativo apreensivo, com a perspectiva do caos, 
na figura do “Bug do Milênio”. Tal tumulto não se 
concretizou, felizmente, na proporção apregoada pelos 
profetas da Tecnologia da Informação (TI), mas o 
fantasma do armagedom digital não passou antes de 
gerar mudanças profundas na mentalidade de segurança 
de dados no mundo inteiro.

Assim, o amanhecer de um novo milênio representou 
o surgimento de novas tecnologias e de formas mais 
evoluídas dos bancos de dados relacionais, alavancadas 
pelo respaldo de redes mais rápidas e confiáveis, além 
de uma insofismável independência dos grilhões que 
cerceavam a memória do hardware, a baixo custo.

O outrora Ministério da Aeronáutica não ficou ao 
largo desta digressão apocalíptica, nem se absteve das 
intempéries e vicissitudes da revolução representada 
por tal período. Antes da “virada” do milênio, ainda 
engatinhavam as propostas de um Sistema Gerenciador 
de Banco de Dados (SGBD) moderno que suplantasse 
as limitações da programação em lotes, estruturada pelo 
já idoso Projeto 300, um falseamento da linguagem de 
terceira geração orientada a objetos Common Business 
Objects Oriented Language (COBOL), que engessava as 
possibilidades de se navegar livremente pela base de 

ABSTRACT

This article aims to analyze to what extent has evolved for the quality of the information generated by Integrated 
Management System used in the process of decision support of Aeronautical Material Park of São Paulo (PAMASP), 
in the last decade. To this end, a research was done on the current situation, it was approached the historical of 
the past 50 years and it is considered a strategic planning of the Great Command, until the year 2020. The study 
of the strategic proposals for the period of the early decades points to a management increasingly integrated and 
based on factors of uniformity in cataloguing and interoperability of Forces. Thus, a comparative analysis between 
the Park of Aeronautical Material of São Paulo and the CINDACTA2 can be seen that there was a residence of 
some dimensions of quality in the information, as most representative, while others were included or excluded 
from the scene.

Keywords: SILOMS. Logistics. PAMASP. Quality of information.

RESUMEN

Este artículo objetiva analizar em que medida evoluyó la calidad de la información generada por el Sistema 
Integrado de Gestión utilizado en el proceso de apoyo a la decisión del Parque de Material Aeronáutico de São 
Paulo (PAMASP), en la última década. Para tal, fue hecha una pesquisa sobre la situación actual, fue abordado el 
histórico de los últimos cincuenta años y considerado un planeamiento estratégico del Gran Comando, hasta el año 
2020. El estudio de las propuestas estratégicas pera el periodo de las primeras décadas apunta para una gestión 
más integrada y basada en factores de uniformidad en la catalogación y en la interoperabilidad de las Fuerzas. 
A través de un análisis comparativo entre el Parque de Material Aeronáutico de São Paulo y el CINDACTA2 se 
puede observar que hubo una permanencia de algunas dimensiones de la calidad en la información, como más 
representativas, mientras otras fueron incluidas o excluidas del escenario.

Palabras-clave: SILOMS. Logística. PAMASP. Información.

dados, forçando o uso de interfaces pré-históricas, 
dependentes, basicamente, da capacidade do técnico, 
que tinha como referência suas experiências pessoais e 
planilhas eletrônicas,  empiricamente geradas, juntamente 
com pilhas de documentos manuscritos.

Certamente, havia argumentos prós e contras tal 
estrutura. Para os operadores do sistema,  ela era tida 
como relativamente confiável, ainda que não agregasse 
nada que não fosse absolutamente obsoleto em termos 
de tecnologia. Para os gerentes, ela arrastava décadas 
de informações truncadas e distorcidas, difíceis de 
serem purgadas ou filtradas. Uma afirmação é certa: 
não havia um convívio possível com o século XXI e 
as competências para manipular tantas informações 
estavam se perdendo a cada especialista que se retirava 
do cenário, para a reserva remunerada.

Nesse âmbito, tendo o autor trabalhado por quase 
uma década na Área Técnica e de TI do PAMASP, 
mediante a observação de como a logística estava sendo 
afetada pelo desenvolvimento de softwares de gestão, 
surgiu a inquietação que despertou o interesse de resgatar 
o histórico desse período, fazendo analogia com outro 
Grande Comando, o que ratificava a relevância do 
assunto. 

Assim, este artigo objetiva fazer uma análise 
comparativa da qualidade da informação no Sistema 
Logístico de Material e Serviço – SILOMS do Parque de 
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Material Aeronáutico de São Paulo - PAMASP, na última 
década. Para tal, num primeiro momento, levantar-se-á 
o histórico dos últimos cinquenta anos, objetivando 
compreender os caminhos percorridos nas Linhas de 
Manutenção do Parque, pesquisar-se-á a situação atual do 
sistema, buscando caracterizar os objetivos deste trabalho, 
por meio da análise comparativa com o CINDACTA2 , 
e considerar-se-á o planejamento estratégico do Grande 
Comando, até o ano 2020, adotando-o como referencial 
das perspectivas para o setor.

Num segundo momento, em abordagem paralela 
ao contexto, buscar-se-á estruturar o raciocínio, em 
função da proposta de uma métrica para a qualidade 
da informação e mediante a perspectiva de aplicação 
dessa ferramenta de TI, conforme os construtos, que 
são os critérios das 15 dimensões básicas de qualidade 
da informação (PIPINO et al. apud OLIVEIRA, 2008, 
p. 26), para ponderar o nível de satisfação do cliente de 
um software de gestão.

Este artigo observará, também, o trabalho de Lima e 
Maçada, que objetivou desenvolver e validar um modelo 
de qualidade da informação específico para a indústria 
bancária (MAÇADA; LIMA, 2007) e, ainda, do mesmo 
autor, o artigo anterior, sobre as métricas para avaliar a 
qualidade da informação (MAÇADA; BRODBECK; 
LIMA, 2006).

Para tanto, algumas questões que nortearão este 
trabalho definirão, inicialmente, quais são as dimensões 
da qualidade da informação mais relevantes para 
ponderar o nível de satisfação do cliente de um software 
corporativo de gestão ERP (do inglês, Enterprise Resource 
Planning) no PAMASP, na década 2000-2010 e, por fim, 
demonstrarão qual a relação entre as dimensões da QI no 
SILOMS e o impacto do nível de satisfação dos clientes 
no Parque de Material Aeronáutico de São Paulo, na 
última década, por meio da análise comparativa.

Dessa forma, partindo de uma abordagem da 
Teoria dos Sistemas, que norteia o referencial teórico 
adotado, juntamente com os conceitos de qualidade 
em serviços, buscar-se-á consolidar a dimensão 
da pesquisa exploratória, por meio dos conceitos 
nos documentos, manuais e normas do SILOMS, 
devidamente confrontados com a respectiva revisão da 
literatura.

Também, mediante survey, será possível a obtenção 
de uma análise quanti-qualitativa, representada pela 
aplicação de formulário de coleta de dados e de sua 
respectiva tabulação, com o software SPSS, além de 
conclusões empíricas, depreendidas do contexto 
observado e de entrevistas com especialistas na área.

Optar-se-á pelo método dedutivo e pela técnica de 
coleta de dados que se constituirá na aplicação de um 

questionário entre os profissionais da Divisão Técnica 
do PAMASP com perguntas direcionadas para a 
identificação dos parâmetros que definem a qualidade da 
informação, conforme a referência bibliográfica adotada.

Enfim, na delimitação do universo de estudo, 
serão relacionados os profissionais da área técnica, de 
manutenção e suprimento, encarregados e gestores, dos 
quais se retirará uma amostra aleatória para representar 
a população.

A técnica de aplicação de questionário, neste 
trabalho, não prescinde da pesquisa documental, além do 
referencial teórico abrangendo as normas do Setor ligadas 
à manutenção, uma vez que a análise buscará evidenciar as 
relações entre os fenômenos estudados e outros fatores 
nos níveis de interpretação dos dados coletados.

Assim, antes de percorrer todo o caminho proposto 
por esta metodologia, julga-se oportuno contextualizar 
pormenorizadamente o cenário da transição a que se 
faz referência no início deste trabalho, uma vez que os 
setores ligados ao Suprimento Técnico e à Manutenção 
de Aeronaves, onde existe um grande acúmulo de dados 
e uma dinâmica na geração de informações, foram os 
que mais se empenharam no emprego da tecnologia 
de processamento e disponibilização em rede, além de 
investirem na implantação de um Sistema Integrado de 
Gestão Empresarial ( ERP).

Na década de 90, o Sistema em uso, denominado 
Projeto 300, limitado ao processamento em lotes 
(Batches) e restrito por questões técnicas de linguagem e 
estrutura lógica, era uma herança dos primeiros projetos 
de aeronaves da década de 70 (daí a designação norte-
americana de projeto e seu número sequencial) e estava 
cerceado pela obsolescência do hardware disponível, 
pela cultura de trabalho, que priorizava registros físicos 
e interfaces de formulários e cartões perfurados, além 
de uma estrutura extremamente defasada quanto ao 
processamento da base de dados, não integrada, com 
sérios comprometimentos da necessidade de qualidade 
e velocidade impostas pelo cenário à época.

Dessa forma, buscando implantar um modelo 
gerencial na Aeronáutica, aumentando a eficiência e a 
eficácia da gestão do material e da manutenção, a Força 
Aérea investiu na proposta de melhoria de processos por 
meio da criação do SILOMS.

O SILOMS passou a incorporar processos em 
outras áreas, como administração, engenharia, produção, 
controle, planejamento, transporte, recursos humanos, 
qualidade, material de intendência, contratos e material 
bélico, por  módulos que atendiam a departamentos 
diversos do Comando da Aeronáutica, tais  como: 
Aviação, Intendência, Material Bélico, Recursos 
Humanos e Controle de Tráfego Aéreo.
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Em consequência de tudo isso, representou grandes 
avanços no controle e alocação de recursos materiais e 
humanos, oferecendo suporte à tomada de decisão, maior 
controle das atividades logísticas, redução dos estoques, 
dos tempos logísticos e dos custos na administração de 
materiais.

No quesito qualidade da informação gerada, 
que será objeto desta pesquisa, vários fatores podem 
ter tido influência no resultado obtido, tais como: a 
cultura organizacional, com uma relativa resistência do 
nível operacional, o processamento das informações, 
em função da extensão territorial e das diferenças de 
disponibilidade de recursos tecnológicos, como links de 
comunicação de dados, além do treinamento e suporte, 
necessários e indispensáveis às fases iniciais do processo 
de implantação.

O período seguinte, ao qual se refere este estudo, 
foi marcado por uma busca constante da confiabilidade 
da informação prestada pelo software; pela adequação 
do hardware, na busca incessante de aquisição da 
infraestrutura ideal e pelo desenvolvimento do peopleware, 
mediante a criação das competências específicas, dos 
necessários conhecimentos, habilidades e atitudes, tendo 
em vista uma mudança de comportamento de usuários 
e gestores e objetivando a consolidação de uma cultura 
corporativa favorável à consolidação do processo.

Ainda nesse contexto, do ponto de vista das 
perspectivas para o SILOMS, ao fim dessa primeira 
década de 2000-2010, outros conceitos despontam no 
mercado, entre eles o de simulação e o de modelagem de 
sistemas dinâmicos, a possibilidade do uso de etiquetas 
inteligentes e da integração de sistemas, via Internet, em 
tempo real,  além de outros projetos, alavancados pelo 
grande potencial de processamento desenvolvido e que 
surgem como possibilidades para novas aplicações em 
gestão e para a evolução da ferramentas mais potentes 
de TI.

Ao fim desta pesquisa, concomitantemente à 
evolução do SILOMS, desde a sua implantação no 
PAMASP até os dias atuais, com foco na qualidade da 
informação gerada pelo sistema, pretende-se analisar, 
dentro do problema de pesquisa proposto, o que se 
vislumbra como perspectivas para a criação de novas 
e mais modernas ferramentas que agreguem valor às 
funcionalidades do ERP em uso.

Além da paixão pelo assunto e da facilidade em 
abordar os aspectos operacionais e técnicos que 
constituem o escopo analisado, em virtude da formação 
acadêmica e da atuação no processo descrito, o acesso 
ao relatório do Grupo de Trabalho solicitado pela 
Diretoria de Material Bélico (DIRMAB) ao Instituto de 
Logística da Aeronáutica (ILA), em 2002, que trata do 

Planejamento Estratégico 2003-2020, estabelecendo os 
Fatores Críticos de Sucesso e fixando as variáveis internas 
e externas e buscando analisar os cenários propostos 
foi o grande motivo da opção pelo tema. Tais dados 
despertaram o interesse pela apuração das características 
da qualidade da informação gerada pela ferramenta de 
TI mais abrangente da área de material, o SILOMS, uma 
vez que, da inter-relação entre o planejamento estratégico 
e a realidade operacional do sistema nasceu a coerência 
que justifica a relevância do conceito de qualidade da 
informação, contextualizado neste artigo.

Junte-se a isso, a oportunidade de encontrar-se 
um trabalho de pesquisa com a mesma abordagem, 
tratando de problema afim, na área de outro Grande 
Comando, o Departamento de Controle do Espaço 
Aéreo (DECEA) (OLIVEIRA, 2008), o que possibilitaria 
estender as fronteiras do conhecimento gerado, além de 
trazer uma nova luz a um assunto tão importante para o 
cumprimento da missão de fornecer apoio logístico de 
forma efetiva e econômica aos usuários do Sistema de 
Material Aeronáutico e Bélico, para a garantia do pronto 
emprego dos meios aeroespaciais nas operações militares 
em tempos de paz e de guerra.

Assim, em um primeiro capítulo, para contextualizar 
o cenário a ser estudado, além de aspectos específicos do 
tema qualidade de sistemas, será feita a apresentação da 
cronologia do Projeto 300 até a implantação do SILOMS, 
resgatando meio século de história, desde a década de 50.

No capítulo 2, serão abordados, primordialmente, a 
primeira década de implantação do SILOMS no Parque 
de Material, sobre o trabalho do grupo de estudos 
formado para o planejamento estratégico da DIRMAB 
2003-2020, aplicando a metodologia de processo de 
planejamento e controle.

Em seguida, no capítulo 3, passar-se-á a uma 
exposição da metodologia a ser adotada na pesquisa, 
deixando-se clara a proposta de uma análise comparativa 
do período de implantação do SILOMS no Parque de 
Material Aeronáutico de São Paulo.

No capítulo 4, em referência a pesquisa similar, feita 
no CINDACTA2, em Porto Alegre, serão apresentados 
os dados da pesquisa feita em São Paulo e levantadas 
as devidas comparações entre as respectivas tabelas de 
dados.

Por fim, conclui-se sobre as informações obtidas na 
pesquisa e tecem-se os últimos comentários.

1 do PRoJEto 300 ao sILoMs: MEIo séCuLo 
dE hIstóRIa

Após o término da II Guerra Mundial, as décadas 
de 1950 e 1960 são marcadas pela necessidade de se 
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estruturar uma Força Aérea moderna, pela aquisição de 
novas aeronaves e suprimentos e pela sua participação em 
projetos de treinamento operacional e técnico. Por conta 
desses ideais, surgem os grandes Parques de Material 
Aeronáutico e os Depósitos de Material, juntamente com 
a inevitável inserção no universo do gerenciamento da 
massa de dados, oriundos do Suprimento Técnico e da 
Manutenção, objetivando o apoio à decisão dos grandes 
comandos da Força Aérea.

No histórico contido em seu prefácio, o Manual 
do Projeto 300 citava que, em 31 de agosto de 1964, 
foi assinado o contrato “WEC-107” entre o Ministério 
da Aeronáutica e a Lockheed Export Company, por meio 
do qual se adquiriam cinco aviões Hécules C-130E, 
suprimento e assistência técnica para três anos de 
treinamento das tripulações e pessoal destinado à 
manutenção do avião.

Para implementação daquele contrato, o Estado-
Maior obteve a aprovação de documento reservado, 
intitulado “PRoJEto C-130”, empreendimento piloto 
destinado a introduzir técnicas novas na FAB e enviou 
aos Estados Unidos um grupo de oficiais, engenheiros 
civis.

De acordo com o contrato “WEC-107”, tal controle 
teria por base um sistema mecanizado, desenvolvido com 
base nas máquinas IBM, sob o nome de “PROJETO 
300”, sendo tal designação referente ao próximo número 
sequencial na lista de projetos da Lockheed. Assim, foram 
feitos diversos ajustes e correções, durante as “corridas” 
no Brasil, até a aprovação do projeto e, em 1966, decidiu-
se implantar mais quatro aeronaves.

Em 1967, foi aprovada a proposta de que todas as 
aeronaves, desde que não estivessem em obsolescência, 
assim como as adquiridas a partir daquele momento, 
fossem incluídas no PROJETO 300. Conforme  está 
registrado, tal proposta foi apresentada a todos os oficiais 
generais numa reunião especial na Escola de Comando 
e Estado-Maior (ECEMAR).

Em meados de 1968, no advento da terceira geração 
de computadores e na necessidade de novos relatórios, 
decidiu-se reprogramar o “PROJETO 300” em 
COBOL. Em 1972, a FAB abriu seu próprio Centro de 
Processamento de Dados e removeu seus programas do 
Bureau de Serviços da IBM, onde eram feitas as “corridas” 
de processamento, sob a forma de horas alugadas.

Em 1977, em sua quinta revisão, o Projeto sofreu 
uma profunda alteração de filosofia e, em 1982, com 
a implantação do IBM 4341, a programação foi toda 
modificada, passando do sistema sequencial em fita 
para o disco.

Em 1980, o Projeto da Aeronave AMX define a 
necessidade da existência de um sistema integrado de 

gerenciamento de dados de suprimento e manutenção,  
mas, somente em 1990, foi identificado um gap 
tecnológico no âmbito do Ministério da Aeronáutica em 
relação às tecnologias utilizadas para apoio à decisão e 
aos métodos gerenciais necessários a uma gestão logística 
automatizada e integrada.

Em 1993, outras mudanças na rotina de utilização do 
Projeto foram implementadas sem, porém, implicarem 
nenhuma modificação do programa, mas vislumbrando 
o desenvolvimento de um sistema integrado de material 
e serviço, para atender às necessidades de controle de 
estoque do Sistema de Material da Aeronáutica – SISMA.

Também no ano de 1993, o Comando Geral de 
Apoio (COMGAP) designou um Grupo de Trabalho 
(GT), constituído de oficiais de diversas Organizações, 
objetivando a elaboração do esquema conceitual global 
do sistema integrado de logística de material e serviços, 
juntamente com uma equipe técnica para desenvolver 
a mecanização das atividades do sistema. O resultado 
da atividade desse Grupo foi um trabalho da equipe 
de O&M, padronizando a estrutura organizacional do 
Nível Parque, compatível com a sistemática prevista para 
a implantação do SILOMS, além de 2 (dois) produtos 
mais específicos: o M2410 e o Release I.

Em 1994, deu-se início ao estudo das estruturas 
das organizações e de um sistema de catalogação, para 
atender ao critério de gestão por item/classe. Ainda 
neste ano, foi percebida a complexidade do Projeto e 
dado início ao desenvolvimento e implementação do 
Submódulo Código de Barras. 

O M2410 foi desenvolvido para atender à manutenção 
dos operadores de aeronaves em todas as Unidades 
Aéreas, e o Release I, implantado inicialmente no Parque 
de Material Aeronáutico do Galeão (PAMAG), como 
um desenvolvimento piloto. Na especificação estratégica 
do SILOMS, em 1997, já em seu release II, buscou-se 
o aperfeiçoamento, adicionando-se novas atividades 
logisticas às existentes e procurando integrar todas as 
áreas da logística, tanto no que se refere ao material 
aeronáutico, quanto ao bélico e eletrônico, com um 
novo conceito de controle de material, o gerenciamento 
por item.

Assim, por definição, o SILOMS propiciava, por 
suas funções, o planejamento e controle das atividades 
logísticas em todos os seus níveis, incluindo recursos 
humanos, materiais, equipamentos, fornecedores e 
distribuidores e proporcionando a garantia de que suas 
decisões logísticas sobre o quê, quanto, quando, onde 
e com o que produzir e adquirir estavam adequadas 
às suas necessidades estratégicas, as quais, por sua vez, 
eram ditadas por seus objetivos operacionais. Ao final 
da década de 1990, a proposta do SILOMS destacava-
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se por seu caráter corporativo, por buscar tecnologia 
própria ao integrar Manufacturing Resources Planning 
(MRPII) e Planejamento, Programação e Controle da 
Produção (PCP), abrangendo um conjunto de áreas 
funcionais e seus processos organizacionais integrados, 
compostos por funções logísticas unificadas e suas 
respectivas atividades e por atividades multifuncionais, no 
atendimento dos níveis operacional, tático e estratégico e 
na prioridade dada às funções logísticas de suprimento, 
manutenção e transporte.

Esses aspectos podem ser melhor interpretados à luz 
da obra de Bertalanffy, pai da Teoria Geral dos Sistemas, 
referência para os estudos propostos neste artigo, 
embora, segundo o mesmo autor, tal teoria “não surgiu 
do esforço realizado na última guerra, mas remonta 
a tempos muito anteriores e tem raízes inteiramente 
diferentes dos equipamentos militares e realizações 
tecnológicas afins” (BERTALANFFY, 2009, p. 37).

Outro aspecto que será considerado na análise 
proposta por este artigo é o de que, quanto mais dinâmico 
o ambiente, mais orgânica se tornará a estrutura militar, 
em função da sua eficácia, conforme esclarece Mintzberg.

Em tempo de paz ou bem antes do teatro de guerra, 
os exércitos tendem a ser instituições altamente 
burocráticas, com forte ênfase em planejamento, 
exercícios e cerimônias formais, atenção acentuada à 
disciplina. No teatro de guerra, pelo menos na guerra 
moderna, há necessidade de maior flexibilidade, e 
assim, a estrutura torna-se menos rígida. Esse é 
especialmente o caso das condições dinâmicas da 
guerra de guerrilha. É Por essa razão que, em um 
ambiente estável, uma organização pode prever 
suas condições futuras e, mantidas as demais 
condições constantes, pode facilmente isolar seu 
núcleo operacional e padronizar suas atividades – 
estabelecer normas, formalizar o trabalho, planejar 
as ações – ou, talvez, padronizar suas habilidades 
(MINTZBERG, 2003, p. 157).

Outro tópico complexo, ainda, é o da definição da 
qualidade que, segundo Fitzsimmons, começa com o 
projeto e surge ao longo do processo de prestação de 
serviço, mediante a percepção do cliente, baseado em 
cinco dimensões: confiabilidade, receptividade, segurança, 
empatia e aspectos tangíveis (FITZSIMMONS, 2010, p. 
139).

Um aspecto relevante, sobre o tema qualidade, no 
que se refere à evolução da funcionalidade e da operação 
interna do sistema de operações logísticas é apontado 
por Ballou, ao afirmar que o aumento cada vez maior do 
espaço de memória, computação rápida, intensificação 
do acesso à informação, a partir de sistemas de 
informações gerenciais (SAP, Oracle, Baan) e plataformas 
cada vez mais aperfeiçoadas (EDI e Internet) criaram 
oportunidade para o compartilhamento de informações 
de maneira conveniente e menos dispendiosa, ao longo 

da cadeia de suprimentos, além do que “ ao incorporar 
ao sistema de informações métodos capazes de fazer 
análise de dados bem como organizá-los e apresentá-
los, o sistema consegue dar suporte ao usuário em seu 
processo decisório” (BALLOU, 2008, p.133 e p. 143).

No caso da tecnologia, a qualidade teve seus 
primeiros conceitos surgidos no início dos anos 1980, 
em função da garantia da qualidade dos softwares, objeto 
que foge ao escopo deste trabalho, baseada em padrões 
americanos formados pelo IEEE (Institute of  Eletrical 
and Eletronics Engineers) e ANSI (American National 
Standards Institute) e em padrões internacionais, como 
ISO (International Standards Organization) sendo, o modelo 
CMM (Capability Manufaturity Model), elaborado pelo 
Software Engineering Institute, o que, segundo Bartié, ganhou 
maior dimensão e importância para as organizações 
de software, tornando-se o modelo de avaliação mais 
reconhecido internacionalmente (BARTIÉ, 2002, p. 4).

Especificamente, nas fronteiras do tema deste artigo, 
em se tratando da qualidade de sistemas computacionais, 
a escolha da técnica de avaliação do desempenho depende 
muito do status de implementação e da construção dos 
mesmos, sendo feita por meio da modelagem e da 
simulação, para sistemas novos, e da medição, para os 
preexistentes ou no caso de protótipos (JOHNSON, 
1976, p. 5).

Urge reiterar que, na realidade, o processo de 
flexibilização organizacional mediante a implantação e 
utilização, pelas organizações, dos sistemas integrados 
de gestão (ERP), se caracterizaram, basicamente, por 
integrarem as diversas áreas da organização em uma única 
aplicação, o que significou, também, a necessidade de 
“mudanças substanciais nos processos de trabalho, nas 
estruturas da organização e no papel dos empregados 
envolvidos, em função da própria concepção do 
software” (TENÓRIO, 2007, p. 205).

Assim, uma última referência para interpretar 
os desafios sistêmicos que serão apresentados será 
vislumbrar o “sistematismo” por traz das crises 
e percalços naturais durante a evolução registrada 
neste artigo, uma vez que “quando se tenta praticar a 
customização de massa sem uma infraestrutura adequada, 
corre-se o risco de comprometer a qualidade dos 
produtos e serviços” (LINS, 2009, p. 83).

2 o INÍCIo do séCuLo XXI: uMa déCada 
dE sILoMs.

A primeira década do século XXI surge com a 
valorização dos conceitos de planejamento estratégico 
e a perspectiva de sua aplicação na gestão da força, em 
função do delineamento de cenários e conforme os 
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objetivos maiores do Sistema de Material Aeronáutico e 
Bélico, órgão Central do Sistema.

Então, passado o “bug do milênio”, a Diretoria de 
Material Aeronáutico e Bélico, então Órgão Central do 
SISMAB, responsável pela fundamental tarefa de prestar 
apoio ao braço armado do Comando da Aeronáutica, 
investiu em um grupo de estudos para o planejamento 
estratégico da DIRMAB 2003-2020, aplicando a 
metodologia de processo de planejamento e controle.

Para tanto, constituiu um Grupo de Trabalho 
multifuncional, composto por dez oficiais de diversos 
quadros (aviadores, engenheiros e intendentes) 
pertencentes aos efetivos do Instituto de Logística da 
Aeronáutica, da DIRMAB e de outros elos do Sistema 
que, ao final de 2002, redigiu um relatório, oportunamente 
encaminhado àquele Grande Comando.

Tal abordagem passa pela análise de variáveis 
ambientais críticas externas, que desenham um cenário de 
oportunidades e ameaças à implementação dos fatores-
chave de sucesso, e variáveis ambientais críticas internas, 
representadas pelos pontos fortes e fracos a serem 
potencializados e corrigidos, respectivamente. Todo esse 
processo visou garantir condições  ao SISMAB de, entre 
2003 e 2020, desempenhar sua missão com diferenciais 
de excelência nos processos de suporte logístico.

Nesse contexto, um dos objetivos permanentes 
elencados pela DIRMAB foi o de alcançar a excelência 
tecnológica do complexo logístico de material aeronáutico 
e bélico, sendo o objetivo primário desse planejamento 
estratégico fomentar a eficiência na gestão dos processos 
logísticos, desdobrado em três fatores críticos de 
sucesso, a saber: fomentar a tecnologia da informação 
em logística, racionalizar custos e otimizar a organização 
funcional do SISMAB.

Nesse ambiente, além do complexo científico e 
tecnológico, foi também  apontada, como variável 
ambiental crítica externa, a existência de outros sistemas 
logísticos comparativos, enquanto, como variável 
interna, foi apontada a situação da disponibilidade de 
RH qualificado, além do grau de padronização, que é 
muito importante para a consolidação inicial de qualquer 
banco de dados.

Assim, mediante a análise, entre os anos 2003 e 2020, 
das variáveis ambientais críticas externas, desenha-se um 
cenário de oportunidades e ameaças à implementação 
dos fatores-chave de sucesso, traçados para o período, 
considerando-se a característica dinâmica do processo.

Em tal sentido, as hipóteses que, segundo o Grupo 
estabelecido pela DIRMAB,  prevalecerão, para efeito 
da análise neste trabalho, são a inserção de novos 
tipos de aeronaves (acarretando novos processos de 
gestão logística) compatíveis com as hipóteses de 

emprego estabelecidas pelo COMAER,  o aumento da 
necessidade de pesquisa e desenvolvimento em logística, 
a complexidade da gestão logística e a maior integração 
com os sistemas logísticos de outras Forças Armadas 
(mormente devido à catalogação de itens).

Ainda, nesse ínterim, levantou-se o desnivelamento 
de capacidade e desempenho entre os elos, em todos os 
níveis de manutenção e de suprimento, a inexistência de 
estruturação de tecnologia de informação que permitiria 
maior integração dos elos, o desalinhamento entre a 
gerência do transporte logístico e as prioridades dos 
diversos elos do sistema, além da ausência de visibilidade 
no “pipeline” de suprimento.

Em decorrência desse estudo, foram propostas 
ações estratégicas, a serem desdobradas em planos 
de ações, basicamente as ligadas ao aumento da 
capacidade e controle do SISMAB, desenvolvendo 
e operacionalizando metodologias apoiadoras das 
tomadas de decisão nos problemas gerenciais; as ligadas 
à formalização de uma estrutura organizacional dedicada 
a disponibilizar tecnologias da informação apoiadoras 
do gerenciamento dos processos do SISMAB; as ligadas 
à constituição de uma equipe técnica permanente de 
engenheiros de software, analistas de sistemas e logísticos, 
dedicados à adequação, à implantação, à operação e ao 
desenvolvimento do SILOMS e, entre outros, a elaborar 
métodos e processos de gestão e controle da informação 
e estoque.

Assim, na primeira década do século XXI, após 
as análises das influências, no SISMAB, das variáveis 
internas e externa, foram estabelecidas ações estratégicas, 
consolidadas em relatório do Grupo de Trabalho 
daquele Grande Comando Logístico, na intenção de se 
estruturar um plano específico de implantação das ações 
estratégicas, ante a criação de um planejamento de prazos, 
custos e de indicadores de desempenho.

A partir dessa abordagem de planejamento 
estratégico, a implantação dos diversos módulos foi se 
realizando, no decorrer da década, com frutos na gestão 
logística e com a criação de uma imagem positiva da 
qualidade do produto e do serviço, oferecidos ao usuário.

Mais especificamente, a abordagem desse artigo 
também resgatou uma pesquisa efetuada na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (OLIVEIRA, 2008), 
levando em consideração o ambiente relativo ao Centro 
Integrado de Defesa Aérea e Controle do Tráfego 
Aéreo (CINDACTA2), responsável pelo cumprimento 
da missão e das determinações do Departamento de 
Controle do Tráfego Aéreo (DECEA), na região Sul e 
no estado de Mato Grosso do Sul.

A monografia referente à pesquisa efetuada na 
UFRS, no ano de 2008, levantou a questão da medição 
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da qualidade da informação gerada pelo SILOMS e dos 
atores que possibilitassem o apoio à decisão nesse sistema 
integrado de gestão, utilizado pela Força Aérea Brasileira.

No contexto deste artigo, o trabalho enfocado 
permite um contraponto entre a realidade percebida pelo 
cliente do SILOMS, à época, em uma pesada estrutura 
do Sistema, e a pesquisa que foi feita no Parque de 
Material Aeronáutico de São Paulo, uma das estruturas 
mais importantes entre os elos logísticos do cenário atual.

Da mesma forma, como na monografia referenciada, 
um aspecto que deve orientar a interpretação dos dados 
é o das dimensões ou construtos de Qualidade da 
Informação, replicando a metodologia da pesquisa feita 
naquele trabalho e, por meio de uma análise comparativa, 
analisando o survey aplicado no PAMASP, em 2010.

3 MEtodoLoGIa

A dinâmica metodológica aplicada fundamentou-se 
em um estudo teórico-empírico sobre as relações de 
trabalho no Setor de Logística, abordando a qualidade da 
informação proporcionada pelo sistema de ERP adotado 
pela Força Aérea. Por meio da comparação com outra 
estrutura complexa na gestão de dados, o CINDACTA2, 
verificou-se a importância dessa ferramenta de TI 
no suporte à decisão, influenciando diretamente as 
dimensões de infraestrutura, tecnologia e pessoas.

Dessa forma, conforme já tratado, objetiva-se que 
a pesquisa desenvolvida neste artigo possibilite fazer 
uma análise comparativa da qualidade da informação, 
durante a implantação do Sistema Logístico de Material 
e Serviço – SILOMS no Parque de Material Aeronáutico 
de São Paulo - PAMASP, na última década, por meio de 
pesquisa exploratória, mediante análise quanti-qualitativa, 
usando o software  Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), da IBM.

Conforme apresentado no início deste trabalho, as 
questões que nortearão a pesquisa buscam explicitar 
quais são as dimensões da qualidade da informação 
mais relevantes para ponderar o nível de satisfação do 
cliente do software corporativo de gestão estudado; num 
segundo momento, mostrar como evoluiu o processo 
de implantação do SILOMS no PAMASP, na década 
2000-2010,  e, por fim, demonstrar qual a relação entre 
as dimensões da avaliação da qualidade de informação e 
o nível de satisfação dos clientes no Parque de Material 
Aeronáutico de São Paulo, na última década, em 
comparação com os dados do CINDACTA2.

Consequentemente, considerando a estratégia e os 
procedimentos metodológicos adotados, esta pesquisa 
foi concebida em duas etapas. Na primeira, optou-se 
por analisar as 15 dimensões básicas da Qualidade da 

Informação (PIPINO et al. apud OLIVEIRA, 2008, 
p. 26), suas relações com os usuários e a missão do 
PAMASP, tendo como referencial a implantação do 
sistema Logístico de Material e Serviço.

Na segunda etapa, no que se refere ao esquema 
tipológico, optou-se por utilizar o método indutivo 
e a técnica de coleta de dados, classificada, segundo 
a extensão do campo de pesquisa, como survey, e a 
observação indireta, em que o instrumento de pesquisa 
constituiu-se na aplicação de questionários entre os 
profissionais do PAMASP, contendo perguntas fechadas, 
direcionadas para a identificação das percepções do 
usuário operacional das diversas áreas que tal ferramenta 
atende, conforme a referência bibliográfica adotada.

Para tanto, com o objetivo de manter-se a coerência 
na análise comparativa, foram adotados para as duas 
etapas da pesquisa os mesmos instrumentos de coleta 
de dados e, também, o mesmo modo de aplicação 
utilizados em Oliveira (2008, p. 59 e 60). Assim, por meio 
do primeiro questionário, aplicado a gerentes, foram 
levantadas as dimensões da QI mais relevantes, as quais 
foram, no segundo questionário, aplicado a operadores 
do sistema, avaliadas quanto ao impacto da qualidade da 
informação no sistema.

Pela representatividade do serviço, separou-se uma 
amostra aleatória dos profissionais das Divisões Técnica 
e Administrativa, técnicos de suprimento e manutenção 
e gestores da área do material de intendência e Chefes 
das respectivas seções, cujo volume de trabalho torna 
a atividade referencial para representar a população 
de 73 oficiais, 472 graduados e 641 cabos/soldados, 
totalizando um efetivo de 1193 militares, divididos 
entre Divisão Técnica (40%), Divisão Administrativa 
(20%) e Direção (40%), considerando que em torno de 
80% deste efetivo (em torno de 954) é usuário direto 
ou indireto do Sistema.

O cálculo de amostragem será efetuado de acordo 
com Levine, Berenson e Stephan, assumindo um erro 
amostral tolerável de 10%, adequado a um experimento 
pioneiro ou preliminar, como este (LAKATOS; 
MARCONI, 2009b, p. 210), considerando um grau 
de confiança desejado (em função do desvio-padrão 
aceitável) de 90%, tendo uma população investigada 
de 954 militares, onde se obteve o tamanho da amostra 
mínima de 42 militares, para a proporção estatisticamente 
representativa (LEVINE, BERENSON e STEPHAN, 
2000, p. 303)).

Para a preparação de dados e a decorrente 
modelagem estatística será utilizada, predominantemente, 
a escala de Likert de cinco pontos, com o objetivo de 
estabelecerem-se as relações entre os grupos formados 
no Setor, sendo as respostas comparadas na busca de 
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correlações que possibilitem entender melhor o cenário 
pesquisado. Assim, o questionário foi concebido por 
réplica da estrutura adotada no trabalho de Oliveira, 
representando, porém, os objetivos distintos da estratégia 
de levantamento de dados, replicando as analogias 
observadas.

Após um aprofundamento na leitura do material 
ligado ao tema, objetivando o domínio do construto 
e a elaboração do questionário, gerou-se uma pequena 
amostra para o pré-teste e a validação da ferramenta, 
mediante a aplicação do mesmo a um grupo reduzido, de 
forma preliminar e com menor abrangência, em função 
de uma orientação para  estruturar o início da pesquisa, 
a fim de verificar-se até que ponto esse instrumento tem, 
realmente, condições de garantir resultados com erros 
toleráveis. Em geral é suficiente realizar uma mensuração 
de 5% a 10% do tamanho da amostra (LAKATOS, 
2009b).

A realização do teste-piloto ou pré-teste, conforme 
Lakatos e Marconi (2009a, p. 229-230), em relação ao 
questionário, evidenciou os três elementos: fidedignidade, 
validade e operatividade, ou seja, os dados coletados 
foram validados segundo os critérios independência 
da análise ideológica do autor; garantia de qualidade 
relacionada à exatidão e quantidade das observações 
efetuadas; independência dos dados em relação à 
ocasionalidade e possibilidade de estender as conclusões 
a outros contextos.

Dessa forma, feito o pré-teste, observados os 
parâmetros da confiabilidade e da validade do construto, 
coube perscrutar-se a sua validade nomológica (os 
caminhos que garantem o grau da qualidade do 
resultado), o que se deu pela apresentação do mesmo 
a profissionais do Setor e a militares com pleno 
conhecimento do contexto analisado, submetendo-se o 
questionário a uma análise de sua validade.

Um aspecto importante na determinação da validade 
do questionário foi a medição da consistência interna 
das questões por meio de um teste de confiabilidade, 
utilizando-se o alfa de Cronbach, um modelo de 
consistência interna, baseado na correlação média entre 
itens (Reliability Analysis) que mede o desempenho de 
um instrumento em uma dada população, evitando o 
agrupamento de questões aparentemente não relevantes 
(CRONBACH, 1996).

A confiabilidade é o grau em que uma escala 
produz resultados consistentes entre medidas repetidas 
ou equivalentes de um mesmo objeto, relevando-se a 
tolerância do erro. Trata-se da análise das escalas de 
mensuração, que permite determinar a extensão em que 
os itens estão relacionados aos demais e a fidedignidade 
do construto.

Tal procedimento de teste da consistência interna, 
por meio do alfa de Cronbach, foi aplicado ao pré-teste, 
objetivando-se o ajuste da confiabilidade das questões, 
quanto ao levantamento dos dados, para garantir a 
relevância das informações obtidas, e buscando-se 
garantir correlações de alfa acima de 0,7. Assim, para 
21 itens, o cálculo de confiabilidade do questionário no 
pré-teste apresentou um Alfa de Cronbach da ordem de 
0,744, considerado muito bom.

O acesso às fontes de informação das variáveis da 
pesquisa deu-se por meio de visitas ao Parque de Material 
Aeronáutico de São Paulo, onde os indivíduos a serem 
pesquisados foram selecionados entre os que trabalham 
diretamente na atividade analisada, tendo preenchido 
os formulários conforme apresentado na metodologia.

Após a coleta dos dados e antes da sua análise e 
interpretação, foi procedida a devida seleção, codificação 
e tabulação, buscando-se uma verificação crítica, uma 
categorização e um levantamento das inter-relações 
entre eles.

4 aNÁLIsE dE dados

Buscando qualificar a amostra, o perfil dos 
respondentes está demonstrado nos três gráficos 
seguintes. Inicialmente, entre os quarenta e três 
pesquisados, observa-se uma predominância da faixa 
etária até quarenta anos de idade (60,47%), sendo que 
há um número representativo de indivíduos acima dos 
quarenta anos (37,21%), o que sugere um elevado grau 
de experiência e maturidade no trabalho.

Também, para corroborar esta observação, tem-se 
uma prevalência no grupo de indivíduos que usam o 
SILOMS há mais de 4 (quatro) anos (76,74%), ou seja, 
praticamente desde a sua implantação no Parque de 

Gráfico 1: Faixa etária dos indivíduos pesquisados.
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Material Aeronáutico de São Paulo, conforme se pode 
observar no próximo gráfico, sendo que muitos deles 
alegaram possuir mais de uma década de serviço nessa 
Unidade Militar e, normalmente, trabalhando no mesmo 
Projeto de aeronave, desde o início.

Em relação à formação dos indivíduos pesquisados, 
observa-se que há um elevado grau de profissionais com 
curso superior (44,19%), o que denota um diferencial 
representativo para as atividades dos técnicos em 
manutenção e suprimento, uma vez que apenas o ensino 
médio é obrigatório para se cursar as escolas técnicas da 
Aeronáutica, de onde a grande maioria se origina. Tal 
informação coerentemente dá a estabilidade hodierna 
do SILOMS, que carece, ainda,  de um maior intervalo 
de amadurecimento (Warm-up) para ser melhor avaliado 
(MARGALHO; THIENNE, 2011, p. 123).

Assim, numa breve análise comparativa das amostras 
consideradas na pesquisa levantada por este artigo, 
no PAMA-SP, e na monografia de Oliveira, sobre o 
CINDACTA2, observa-se que, em ambas, há uma 
predominância da faixa etária intermediária dos 20 (vinte) 
aos 40 (quarenta) anos, destaque que, no CINDACTA, 
atinge os 88,1%.

Tais dados demonstram que o profissional do 
CINDACTA2 é, na média, mais jovem que o do Parque 
tendo, também,  um grau de formação menor, o que 
revela ter menor experiência na área. Este fato é coerente 
com o menor tempo de existência dos trabalhos ligados 
à tecnologia, em relação às atividades de mecânica e 
manutenção.

Quanto ao tópico “tempo de uso” do Sistema, os 
profissionais do Parque também apresentam um alto 
índice registrado, se comparados com o CINDACTA2, 
posição coerente com a carga de trabalho das linhas 
de revisão e montagem e com o histórico do SILOMS 
naquela Unidade.

Logo, levantados os dados, conforme a metodologia 
proposta, pode-se observar a seguinte distribuição dos 
resultados na tabela 1.

Assim, tendo por referência os resultados obtidos 
por Oliveira, em 2008, no CINDACTA2, algumas 
observações surgem como úteis para entender-se a 
evolução da implantação do SILOMS em Organizações 
Militares que são elos do Sistema.

Num primeiro momento, destaca-se que, quanto à 
ordem de relevância, de acordo com a percepção dos 
usuários-chave, as dimensões escolhidas pela monografia 
de Oliveira, conforme a média (acima de 4,5, naquele 
trabalho), foram apontados os itens: livre de erros (4,91), 
acessibilidade (4,73), completeza (4,64), entendimento 
(4,55) e interpretabilidade (4,55).

As médias coletadas na pesquisa deste artigo 
juntamente com as levantadas por Oliveira estão 
apresentadas na seguinte tabela, em ordem decrescente 
do valor da dimensão no PAMASP.

Considerando, ainda,  os cinco primeiros itens do 
Parque, ranqueados, todos acima de 3,75 de média, 
pode-se apontar, primeiramente, uma queda na média 
geral, permanecendo na relação as dimensões de 
“acessibilidade”, “entendimento” e “interpretabilidade”, 
como mais representativas.

Assim, no PAMASP, numa análise comparativa com o 
CINDACTA2, foram incluídas as dimensões “reputação” 
e “relevância”, estando esta última em primeiro lugar, 
em virtude de as dimensões de “completeza” e “livre 
de erros” passarem a ser ranqueadas abaixo da média 
de corte considerada e, consequentemente, terem saído 
do cenário de maior relevância.

Gráfico 2: Tempo de uso do SILOMS dos indivíduos 
pesquisados.

Gráfico 3: Formação dos indivíduos pesquisados.
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dimensão de QI PaMa sP CINdaCta 2 dimensão de QI PaMa sP CINdaCta 2
Relevância 4,625 4,09 Facilidade de uso 3,625 4
Acessibilidade 3,875 4,73 Segurança 3,625 3,82
Reputação 3,875 3,64 Volatilidade 3,625 4
Interpretabilidade 3,75 4,55 Objetividade 3,5 4,36
Entendimento 3,75 4,55 Concisão 3,375 3,64
Quantidade 3,625 4,18 Consistência 3,375 3,91
Credibilidade 3,625 4,27 Livre de erros 3,375 4,91
Completeza 3,625 4,64

Tabela 1: Dimensões da Qualidade da Informação no PAMASP

Fonte: Adaptado de PIPINO et al. (apud OLIVEIRA, 2008, p. 27).

 sobre sua atividade Pouco Relevante Neutro Muito Relevante

Acessibilidade O quanto o dado é disponível ou 
sua recuperação é fácil e rápida 0,00% 0,00% 25,00% 62,50% 12,50%

Quantidade O quanto o volume de dados é 
adequado à tarefa 0,00% 0,00% 50,00% 37,50% 12,50%

Credibilidade O quanto o dado é considerado 
verdadeiro 0,00% 12,50% 25,00% 50,00% 12,50%

Completeza
O quanto não há falta de dados 
e que sejam de profundidade e 
amplitude suficientes

0,00% 0,00% 37,50% 62,50% 0,00%

Concisão O quanto o dado é representado 
de forma completa 0,00% 12,50% 50,00% 25,00% 12,50%

Consistência O quanto o dado é sempre 
apresentado no mesmo formato 0,00% 12,50% 50,00% 25,00% 12,50%

Facilidade de 
Uso

O quanto o dado é fácil de 
manipular e de ser utilizado em 
diferentes tarefas

0,00% 25,00% 12,50% 37,50% 25,00%

Livre de Erros O quanto o dado é correto e 
confiável 0,00% 25,00% 25,00% 37,50% 12,50%

Interpretabilidade
O quanto o dado é confiável e está 
em linguagem, símbolo e unidade 
adequados

0,00% 0,00% 0,00% 37,50% 62,50%

Objetividade O quanto o dado não é disperso e 
imparcial 0,00% 12,50% 25,00% 62,50% 0,00%

Relevância O quanto o dado é aplicável e 
colaborador à tarefa 0,00% 0,00% 0,00% 37,50% 62,50%

Reputação
O quanto o dado é valorizado 
de acordo com sua fonte ou 
conteúdo

0,00% 0,00% 25,00% 62,50% 12,50%

Segurança O quanto o dado é apropriadamente 
restrito para manter sua segurança 0,00% 0,00% 50,00% 37,50% 12,50%

Volatilidade
O quanto o dado é 
suficientemente atualizado para a 
tarefa

0,00% 12,50% 25,00% 50,00% 12,50%

Entendimento O quanto o dado é facilmente 
compreendido 0,00% 0,00% 37,50% 50,00% 12,50%

Tabela 2: Dimensões da QI – Médias PAMASP/CINDACTA2.

Fonte: Adaptado de PIPINO et al. (apud OLIVEIRA, 2008, p. 37).
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Um detalhe importante a observar foi a variação 
marginal, que expressa claramente a visão dos 
usuários do SILOMS em ambas as Unidades. Na 
tabela anterior, as maiores diferenças entre os escores 
foram representadas pelas dimensões “livres de erros” 
(1,535) e “completeza” (1,015), em detrimento da 
qualidade percebida no PAMASP.

Assim, a partir dessas dimensões, na pesquisa 
realizada para fundamentar este artigo, obteve-se este 
perfil de respostas.

Por meio da análise da matriz de correlação 
entre as variáveis de QI, conforme tabela que segue, 
é possível observar o altíssimo grau de correlação 
entre o controle e a produtividade, além de um 
elevado grau de correlação entre controle, inovação 
e decisão, todos maiores que os valores observados 
para o CINDACTA2. Tais dados corroboram o que 

sobre sua atividade discordo 
totalmente discordo Neutro Concordo Concordo 

totalmente
dependência de QI - Para desenvolver suas atividades, 
você depende da qualidade da informação do SILOMS. 2,33% 2,33% 6,98% 25,58% 62,79%

satisfação de QI - Você está satisfeito com a qualidade 
da informação que o SILOMS lhe oferece. 0,00% 34,88% 18,60% 39,53% 2,33%

Produtividade - A informação do SILOMS aumenta 
sua produtividade. 2,33% 13,95% 11,63% 39,53% 32,56%

Controle - A informação do SILOMS aumenta o 
controle sobre suas atividades. 4,65% 9,30% 11,63% 46,51% 27,91%

Inovação - A informação do SILOMS ajuda o processo 
de inovação. 0,00% 11,63% 34,88% 39,53% 13,95%

decisão - A informação do SILOMS influencia o 
processo decisório. 2,33% 9,30% 39,53% 27,91% 20,93%

Sobre o SILOMS      
A informação do SILOMS é suficientemente completa 
para as suas necessidades. 4,65% 37,21% 37,21% 18,60% 2,33%

As unidades de medida para a informação do SILOMS 
estão claras. 0,00% 27,91% 39,53% 27,91% 4,65%

A informação do SILOMS é exata. 4,65% 53,49% 34,88% 6,98% 0,00%
A informação do SILOMS é facilmente acessada. 2,33% 32,56% 39,53% 25,58% 0,00%

A informação do SILOMS é fácil de ser compreendida. 0,00% 16,28% 34,88% 46,51% 2,33%

A informação do SILOMS cobre as necessidades de suas 
tarefas. 6,98% 16,28% 44,19% 30,23% 2,33%

A informação do SILOMS é segura. 9,30% 37,21% 30,23% 20,93% 2,33%
A informação do SILOMS é facilmente interpretável. 2,33% 13,95% 44,19% 34,88% 4,65%
A informação do SILOMS é facilmente obtida. 2,33% 25,58% 44,19% 25,58% 2,33%
A informação do SILOMS é fácil de entender. 2,33% 18,60% 46,51% 27,91% 4,65%
A informação do SILOMS inclui todos os dados 
necessários. 4,65% 48,84% 32,56% 13,95% 0,00%

Tabela 3: Impactos na Qualidade da Informação no PAMASP.

Fonte: Adaptado de OLIVEIRA, 2008, p. 60.

foi observado por Oliveira, ao afirmar que o controle 
tende a aumentar a produtividade dos usuários e 
que um maior controle favorece o apoio à decisão 
(OLIVEIRA, 2008, p. 43).

De forma semelhante à pesquisa de Oliveira, a 
variável “inovação” também apresentou uma grande 
correlação com “produtividade”, além de um menor 
coeficiente com “dependência de QI”, confirmando 
que os usuários acreditam que a inovação aumenta a 
produtividade, sem ter uma relação significativa com 
a Qualidade da Informação.

Diferentemente do que foi apresentado na 
pesquisa sobre o CINDACTA2, a “dependência de 
QI” apresentou níveis mais baixos de correlação com 
“produtividade”, “controle” e “decisão”, além de 
um valor negativo que indica uma dissensão, quando 
considerada a variável “satisfação de QI”.
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E, finalmente, as dimensões pesquisadas apresentaram 
as médias conforme a tabela 5.

Como se observou, na média, os impactos da 
qualidade da informação apresentaram maiores escores 
no CINDACTA2, havendo grande destaque, apenas, para 
o tópico “dependência da QI”, no PAMASP. Também, 
as maiores discrepâncias entre as médias se encontravam 
nas dimensões sobre se a informação no SILOMS era 
segura (1,42), exata (0,97) e completa (0,97), com valores 
que podem comprometer a obtenção dos resultados 
planejados (LINS, 2009, p. 145).

No que se refere às limitações apresentadas pela 
pesquisa, existem restrições de natureza estrutural, 
mormente as ligadas à diversidade de elementos 
componentes do universo considerado, uma vez que 
o sistema atende a diversas necessidades e a demandas 
diferenciadas, nos níveis estratégico e operacional.

Impactos na QI dependência de QI satisfação de QI Produtividade Controle Inovação decisão
Dependência de QI 1 -0,308 0,396 0,387 0,131 0,349
Satisfação de QI -0,308 1 0,063 0,235 0,053 0,069
Produtividade 0,396 0,063 1 0,812 0,498 0,65
Controle 0,387 0,235 0,812 1 0,667 0,584
Inovação 0,131 0,053 0,498 0,667 1 0,285
Decisão 0,349 0,069 0,65 0,584 0,285 1

Questões sobre as dimensões de QI PaMa sP CINdaCta2
Para desenvolver suas atividades, você depende da qualidade da informação do SILOMS. 4,4 4,31
Você está satisfeito com a qualidade da informação que o SILOMS lhe oferece. 3,0 3,24
A informação do SILOMS aumenta sua produtividade. 3,9 3,51
A informação do SILOMS aumenta o controle sobre suas atividades. 3,8 4,25
A informação do SILOMS ajuda o processo de inovação. 3,6 3,34
A informação do SILOMS influencia o processo decisório. 3,6 3,58
A informação do SILOMS é suficientemente completa para as suas necessidades. 2,8 3,19
As unidades de medida para a informação do SILOMS estão claras. 3,1 3,12
A informação do SILOMS é exata. 2,4 3,41
A informação do SILOMS é facilmente acessada. 2,9 2,85
A informação do SILOMS é fácil de ser compreendida. 3,3 3,12
A informação do SILOMS cobre as necessidades de suas tarefas. 3,0 3,44
A informação do SILOMS é segura. 2,7 4,12
A informação do SILOMS é facilmente interpretável. 3,3 3,15
A informação do SILOMS é facilmente obtida. 3,0 3,05
A informação do SILOMS é fácil de entender. 3,1 3,12
A informação do SILOMS inclui todos os dados necessários. 2,6 3,25

Tabela 4: Matriz de correlação entre as variáveis de impacto de QI no PAMASP.

Fonte: Adaptado de PIPINO et al. (apud OLIVEIRA, 2008, p. 42).

Tabela 5: Média dos impactos da Qualidade da Informação PAMASP / CINDACTA2.

Fonte: Adaptado de PIPINO et al. (apud OLIVEIRA, 2008, p. 43-50).

Deve-se, também, destacar as dificuldades na 
definição de Qualidade da Informação, bem como 
a subjetividade intrínseca na avaliação dos clientes, 
tópicos que dependem de cuidadosa observação do 
pesquisador, evitando interpretações errôneas que 
podem gerar classificações não consistentes. Como 
oportunamente registrou Bertalanffy: “O problema do 
sistema é essencialmente o problema das limitações dos 
procedimentos analíticos na ciência” (BERTALANFFY, 
2009, p. 39).

CoNCLusÃo

Pode-se observar que a evolução dos Sistemas de TI 
teve um importante papel nos trabalhos do Comando da 
Aeronáutica, mormente na área de material aeronáutico, 
sendo diferencial na evolução da estratégia logística.
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Assim, no início dessa pesquisa, malgrado a 
concentração do foco na temática de resgatar o histórico 
de como evoluiu a implantação do Sistema Logístico de 
Material e Serviço no Parque de Material Aeronáutico 
de São Paulo, na última década, ralizou-se uma análise 
dos últimos 50 anos, pondo sob um olhar acadêmico 
mais crítico o empirismo que, frequentemente, estava 
direcionado à aderência do usuário e às contingências 
da estruturação do processo.

Consequentemente, uma análise comparativa entre 
o Parque de Material Aeronáutico de São Paulo e outra 
estrutura complexa na gestão de dados, no caso o 
CINDACTA2,  trouxe conclusões úteis à compreensão 
da Qualidade da Informação no COMAER.

Pode-se, também, concluir sobre as dinâmicas das 
dimensões da QI, mormente destacando a relevância do 
sistema para o PAMASP e, também, as relações marginais 
com o CINDACTA2, onde os usuários julgaram as 
informações fornecidas pelo sistema como  suficientes 
e confiáveis.

Foi possível também observar as características 
de cada Organização por meio das amostras coletadas 
entre os respondentes das pesquisas, destacando-se os 
detalhes do perfil de maior faixa etária, maior uso do 
Sistema e formação acadêmica mais elevada dos técnicos 
do PAMASP.

Neste contexto, mesmo dando ênfase ao maior 
acúmulo de experiência dos profissionais do Parque, 
ficou evidente que o sistema dicotomicamente centraliza 
os dados e dissemina a informação, assumindo a 
competência do especialista e criando um vínculo de 
dependência com o usuário que, conforme afirma 
Tenório, tipifica a flexibilização das relações de trabalho, 
pois a utilização de sistemas ERP:

“traz efetivamente ganhos operacionais importantes 
para a racionalização dos processos empresariais 
e, por conseguinte, dos seus custos, muito embora 
possua uma característica inibidora de um processo 
efetivo de flexibilização organizacional” (TENÓRIO, 
2007, p. 97).

Uma vez delineada a teoria necessária para analisar 
os dados levantados, aplicados os questionários, 

conforme a metodologia proposta, e relacionadas as 
informações obtidas com o referencial acadêmico 
adotado, evidenciou-se, no caráter sistêmico do setor, a 
necessidade de se ampliar os horizontes dessa pesquisa.

Oportunamente, mesmo não tendo aprofundado as 
métricas para a avaliação de desempenho dos sistemas 
computacionais, vários desafios epistemológicos 
sucumbiram subliminarmente nas análises das 
dimensões de QI e dos respectivos impactos na 
qualidade da informação, culminando com o resgate 
da respectiva matriz das correlações entre as variáveis 
abordadas.

Neste contexto, considerando as diferenças culturais 
entre as Organizações pesquisadas, além do lapso 
temporal observado entre tais estudos, pode-se melhor 
compreender a evolução da percepção da qualidade da 
informação, inicialmente, reconhecendo a importância 
dada à informação no Sistema, em detrimento de 
algumas dificuldades claramente percebidas na exatidão 
e completeza de seus dados.

Malgrado as limitações e vieses imponderáveis, as 
conclusões apresentadas, longe de esgotarem o tema, 
lançaram uma tênue luz sobre os diversos caminhos que 
podem ser desbravados na complexa teia, que se revelou 
este campo do conhecimento, sugerindo outros estudos 
sobre o caso.

Assim, mediante os aspectos analisados, muitos 
cenários podem ser perscrutados para o futuro da 
Logística no Comando da Aeronáutica, projetando 
inúmeras expectativas de oportunidades e ameaças 
no setor, haja vista a diversidade das variáveis do 
planejamento estratégico que norteou essa pesquisa.

Por fim, considerando que a essência da boa 
gestão é administrar o futuro e que tal verdade só será 
concretizada, em última análise, mediante a administração 
das informações, os passos resgatados nessa pesquisa 
vislumbram, humildemente, a hipótese de poderem servir 
como instrumento e estímulo para inspirar a curiosidade 
acadêmica de outros espíritos mais iluminados e 
cientificamente mais competentes, em prol de uma Força 
Aérea melhor – de um Brasil melhor.
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TÂNIA APARECIDA DE S. VICENTE (CENDOC - RJ)

THAIS RUSSOMANO (PUCRS - RS)

THIAGO DELLAZARI MELO (II COMAR - PE)

THOMAS F. HEYE (UFF - RJ)

VAGNER CAMILO ALVES (UFF - RJ)

WALDIMIR PIRRÓ E LONGO (UFF - RJ)

WELLINGTON GUILHERME DA SILVA (ITA - SP)

WILMAR TERROSO FREITAS (INCAER - RJ)

WILSON FERNANDO N. DOS SANTOS (INPE - SP)
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